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>1982 JORNAL DO BRASIL LTDA. Rio de Janeiro — Terça-feira, 28 de setembro de 1982 Ano XCII — N° 173 Preço: Cr$ 70,00
Nova Iorque/A. Dcrgivor.

Tempo
RIO — Tempo encoberto
sujeito a chuvas. Tempe-
raUira em ligeiro decli-
nio. Ventos: Sudoeste a
Sul fracos a moderados.
Máxima: 35.4 em BangM
e mínima: 18.2 no Alto da
Boa Vista. O Salvamar
informa que o mar está
calmo com águas a 20°
correndo de Leste para
Sul.
Temperaturas e mapas
na página 116.

índice
Marcos Freire
conta atentado
(Pag. 3)
Câncer mata
Cantidio Sampaio
(Pág. 3)
PT propõe
renegociação
da divida (Pág. 4)
Serra diz
que Chagas
é entrave (Pág. 5)
Pastor preso
em Ajngola está
de volta (Pág. 6)
Juiz acata
ação popular
para tombar o Copa
(Pág. 8)
R. Coelho Neto
"Coisas da
Política" (Pág. 11)
OAB debate
Juizado de
Pequenas Causas
(Pág. 16)
Detetive mata
assassino de
colega na cela
(Pág. 16)
Bolsas
No Rio, cai 5,5%;
em Sáo Paulo, 2,1%
(Pág. 18)
Peixe
Preço da sardinha
cai de Cr$ 250
para Cr$ 130 (Pág. 19)
Informe
Econômico
(Pág. 22)
A edição de hoje é
composta de Noticia-
rio (22 págs.), Espor-
tes (4 págs.), Caderno
B (8 págs.) e Classifi-
cados (14 págs.).

PRÍÇOS, VENDA AVULSA:
Rio da Janeiro/
Minas Gorai»
Dias úteis CrS 70,00
Domingos Crt 100,00

|' São Paulo/Espirito Santo
Dias úteis Cr$ 70,00
Domingos Cr$ 100,00

RS, SC, PR, MS, MT, BA, SE,
AL, PE
Dios úteis CrS 130,00
Domingos Cr$ 130,00

DF, GO
Dios úteis CrS 90,00
Domingos CrS 100,00

Outros Estados
e Territórios
Dios úteis CrS 150,00
Domingos CrS 150,00

ACHADOS E
PERDIDOS 510
BOLSA PERDIDA — Em frente

ao Club Municipal. Gratifica-se
quem devolver óculos e do-
cumentos de Helena Quentat
227-7234

EXTRAVIOU-SE — Titulo de
sócio proprietário do late Club
do Rio do Janeiro n° 1.268. de
Floriano Peixoto Ramos. Infor-
maçõos para tel. 264-5212.

GRATIFICO — A Ouom encon-
trar câo Pastor cinza, perdido
26J 09. próximo Real Grande-
ia. Atende por Thaco. Infs.'
237-8681.

URGENTE — Gratifica-se bem
a quem devotver 1 Arara azul e
amarela de estimação perdida
na Rua Jardim Botânico. Tefé-
fone. 221-5688.

EMPREGOS 200
DOMÉSTICOS 210
A UNIÃO ADVENTIS-
TA — Oferece domes-
ticas responsáveis c/
referenc. sólidas. Tra-
balhamos d presteza
e honestidade. Por is-
so garantimos ficarem
em contrato. 255-
3688. 255-8948.

ACERTE AQUELA
EMPREGADA BABA
ETC. — Selecionadas
por psicólogos, atra-
vés de testes psicció-
gicos entrevista e
comprovação de refe-
réncias. GABINETE
DE PSICOLOGIA. Em-
presa Pioneira em As-
sessoria Doméstica.
Científica no Brasil.
Nâo é Agência Somos
outra opção — Conhe-
ça com segurança
quem entra em sua ca-
sa. Aprovação. 385
SECRETARIA DE
SAÚDE Garantia de 5
meses. Tels: 255-
8802, 236-3185 e 257-
9764,
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emocraciaFigueiredo assegurou que o Brasil, como integrante do mundo ocidental, quer o pleno respeito à

Figueiredo na ONU acusa países ricos
O Presidente João Figueiredo

abriu a 37a sessão da Assembléia-
Geral da ONU com um discurso
veemente em que acusou a políti-
ca econômica das grandes potên-
cias de "destruir riquezas sem na-
da construir em seu lugar":

— O enrijecimehto dos fluxos
financeiros e o processo de inibi-
ção das trocas internacionais des-
troem a perspectiva de superação
das dificuldades presentes.

Fez um apelo aos países de-
senvolvidos para que liberalizem
o comércio, reduzam barreiras
aos produtos dos países em de-
senvolvimento, coloquem mais
recursos em entidades como o
FMI e o Banco Mundial, preser-
vem a estabilidade do sistema
financeiro internacional e adotem
uma nova política de juros.

Frente fria se
aproxima e faz
vento destruir

A ventania de ontem foi provocada
pela aproximação de uma frente fria que
vem do Sul, rapidamente pelo litoral. Os
ventos derrubaram parte de um prédio
em construção na Piedade e os destroços
destruíram completamente o telhado da
casa próxima, desocupada. Por precau-
ção, vizinhos passaram a noite fora, até
que a Defesa Civil faça vistoria.

Em São Paulo, Campinas, ABC e San-
tos, ventos de até 111 km/h derruba-
ram árvores, e aviões atrasaram aterris-
sagens; o trânsito parou em vários bair-
ros e, na Fábrica de Persianas Colúm-
bia, o telhado ruiu, ferindo duas opera-
rias grávidas e um metalúrgico. O Rio
Grande do Sul também teve temporal e
os bombeiros atenderam a mais de 300
chamadas em Porto Alegre. (Página 161

Procurador
pede suspensão
do juiz Wright

O procurador do Tribunal de Justiça
Desportiva da Federação, Daniel de Mar-
co, antecipando-se ao julgamento dos re-
cursos de Vasco e Flamengo, pediu a
suspensão preventiva do juiz José Rober-
to Wright, até a conclusão do inquérito
que vai apurar o caso da gravação — feita
em segredo — dos incidentes durante a
partida decisiva da Taça Guanabara.

O Flamengo — que enfrenta o Cos-
mos, hoje, às 22h, na despedida de Carlos
Alberto Torres — pediu a suspensão de
José Roberto Wright por um periodo de
180 a 360 dias. Abílio de Almeida, do
Comitê de Arbitragem da FIFA, disse que
um juiz não teria a "petulância" de apitar
uma partida internacional usando um mi-
crofone. No Fluminense, a torcida pede o
afastamento de cinco jogadores, acusados
de fazer "corpo mole".

Esportes

Figueiredo lembrou que,
atualmente, 30 milhões de traba-
lhadores altamente qualificados
estão desempregados na América
do Norte e Europa Ocidental:

— O efeito de tal situação de
crise sobre os países do Sul é
ainda mais devastador, disse.

Afirmou que "a elevação do
custo de serviço da dívida exter-
na cria para alguns países situa-
ções insustentáveis" e que "uma
das condições essenciais para a
reativação do comércio mundial é
a recuperação de um mínimo de'estabilidade no sistema mo neta-
rio internacional".

Disse que o Brasil está "inte-
grado ao mundo ocidental" e quer
realizar suas aspirações nacionais
com "pleno respeito à liberdade, à
democracia e aos direitos da pes-

/

Metalúrgicos
querem um ano
de estabilidade

Os sindicatos metalúrgicos de São
Paulo, Osasco e Guarulhos — 500 mil
trabalhadores — entregaram à FIESP
suas reivindicações para o acordo cole-
tivo, com data-base de Io de novembro:
estabilidade no emprego por um ano,
aumento real de 15%, reajuste trimes-
trai e comissão de fábrica são os princi-
pais itens.

O presidente da FIESP, Luís Eulá-
lio Vidigal, acha que, apesar da atual
crise econômica brasileira, patrões e
metalúrgicos chegarão a um acordo. O
presidente do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Paulo, Joaquim Andrade
dos Santos, não elimina a possibilida-
de de recorrer à greve. O movimento
que paralisou 90% dos camponeses da
Zona da Mata pernambucana no rim de
semana, terminou ontem. (Página 22)

Cosme e Damião
teve pão, doce
e brinquedos

O industrial Albano Reis, o Papai
Noel de Quintino, para festejar o dia
de São Cosme e São Damião, distri-
buiu ontem centenas de brinquedos e
camisetas que foram disputados por
crianças, jovens e adultos na Rua
Columbia. Em Niterói, o açougueiro
José' Moreira Filho distribuiu, em
meio a um tumulto controlado por 20
PMs, três toneladas e meia de carne.

Na Rua Adolfo Bergamini, no
Bairro Chave de Ouro, foram dis-
tribuídos 3 mil pães, 100 kg de mor-
tadela, 60 1 de groselha e 10 cai-
xas de maçãs. O trânsito continua
sendo o maior perigo para as crian-
ças nesse dia de distribuição de gu-
loseimas: ontem um caminhão ma-
tou Leandro da Silva Serpa, de 3
anos, em Nova Iguaçu. (Página 8)

soa humana". Pregou uma "inter-
dependência solidária entre a
América Latina, a África e a
Ásia". Condenou a discriminação
racial e a interferência nos assun-
tos internos no Afeganistão e
América Central. Reconheceu o
direito da Argentina sobre as Mal-
vinas (Falklands), do povo pales-
tino a um Estado soberano e de
todos os países do Oriente Mé-
dio, incluindo Israel, de viver
em paz, dentro de fronteiras reco-
nhecidas.

O Secretário de Estado ame-
ricano George Shultz encontrou
Figueiredo no Hotel Plaza, de-
pois do discurso, e manifestou
confiança na flexibilidade da eco-
nomia do Brasil, que disse conhe-
cer de várias visitas. (Páginas 12,
13 e editorial Visão da Crise)

Médico inglês
testou embrião
humano vivo

O cientista inglês Robert Edwards, res-
ponsável — com o ginecologista Patrick
Steptoe — pelo primeiro bebê de proveta do
mundo, nascido em 1978, confessou ter feito
testes com embriões humanos vivos, sem
reimplantá-los no útero das doadoras. Para
a produção de bebês de proveta, Edwards
retirava de três a quatro óvulos das pacien-
tes e, depois de fecundá-los, mantinha ai-
guns vivos.

Por considerar àntiéticas as experièn-
cias de Edwards, a Associação Médica da
Grã-Bretanha pediu aos associados que nào
colaborem com o cientista, para evitar que
embriões sejam congelados ou transforma-
dos em clones (seres geneticamente idèn-
ticos). Edwards alega que os testes pode-
riam ampliar as pesquisas sobre anormali-
dades nos cromossomos, sobre o câncer em
mulheres jovens e mongolismo. (Página 14)

Bancos voltam a emprestar
Os grandes bancos de Nova Iorque estão

restabelecendo suas linhas de crédito para
o Brasil, embora a quantidade e os volu-
mes dos empréstimos sejam menores que os
anteriores à renegociação da dívida do Mé-
xico. Os banqueiros estão distinguindo o
caso brasileiro do argentino e mexicano,
segundo executivos do Citibank, do Chase
Manhattan e do Chemical Bank. (Página 17)

Venezuela retém reservas
O Governo venezuelano decidiu centrali-

zar no Banco Central os depósitos externos
das empresas estatais, assim como as divisas
obtidas com suas exportações, incluindo as
da indústria petrolífera. Ao elevar de 8 bi-
lhões para 15 bilhões de dólares as reservas
do país. a medida pode reforçar a credibilida-
de da Venezuela junto aos bancos. (Pág. 17)

Begin já admite
investigação
sobre o massacre

O Primeiro-Ministro de Israel, Me-
nanem Begin, deverá ordenar uma investi-
gação oficial sobre o massacre de civis
palestinos nos campos de Sabra e Chatila,
em Beirute Ocidental. Apesar de se opor
inicialmente à idéia, Begin não a descar-
tou: não queria, apenas, considerá-la sob o
que chamou de "clima de linchamento".

Tropas francesas e italianas assumi-
ram posições ao redor de Sabra e Chatila,
apesar de o Exército israelense ainda con-
trolar o cais e o aeroporto de Beiru-
te Ocidental. Os americanos — 1 mil 200
em vez dos 800 previstos — só desem-
barcam quarta-feira, depois que os israe-
lenses completarem a retirada. (Página 14)

Vidal da Trindade
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Em Quintino as mãos estenderam-se a brinquedos e camisetas

AVISO AS DONAS
DE CASA — P; segu-
rança total em suas ca-
sas antes de ligar p'
ag. de empregadas ou
similares, informe-se
no Clube Doméstico
divulgado pela televi-
sáo PBX 253-6798. A
seg co seu lar

AG. AUXILIADORA OO
LAR — Oferece empre-
gadas caprichosas p/
todo serviço babas cari-
nhosas cozinheiras ga-
barítadas acompanhan-
tes pacientes motorís-
tas atenciosos caseiros
etc. todos c/ refs. soli-
das garantimos 6 meses
em contrato 236-7960
235-3721.

AGENCIA SIMPATI-
CA — 220-4728. 262-
14Ò1, oferece domes-
ticas selecionadas efe-
tivas ou diaristas. Dei-
xe p/c da Simpática o
s/ probiema domesti-
co. Rua Evaristo da
Veiga. 35 S'805. Cine-
landia.

AGÊNCIA MINEIRA —
Atende c/ presteza e ho-
nestidade pedidos de
empregados domésti-
cos selecionadas rigoro-
samente com referên-
ças idôneas garantimos
perman. em contrato
236-1891, 256-9526

A COPEIRA (O) — Arrumadeira
Io) crefs e oratca e carteira
Tratar pe'o telefone 29^-3719

AG. MERCÚRIO —
256-3405 e 235-3667.
domésticas e diaris-
tas. Av Copa. 534/
301.
AGENCIA EMP. CHISEIA -

C -oa0 Mr0 TratvüNj. 5 000
cimentes atend O' baOâs. co»-
M tcçfio. xrrv coc arrumad e
doméstica (ft e ass rie-^gab)
E lagli- Tí _-;c_ >5 000 1 ano
s <->5 390-8S40 o 35-3-5179

A COZINHEIRA — Forno-
fogão. 28 mi) - INPS. Fojga
15/ 15. exig ref í ano- Tel
27Í-4220 . 294-1389

A DOMESTICA — Coí
Serviços Dai i - 3 Ter«X)
Dassadetra ;" .;. ' ':; d»as
Refs 1 ano le Í99-3402
Chnsísne

A DOMÉSTICA
ns.i .. casa je v

5901 ___7

A EmPREGADA — PI iam.
pea todo serviço iT*,nos faoti-
r® Paoa-se bern Refs e doe
Tel 239-0463

A EMPREGAOA — Precwa-se
para todo serviço, cjug cozinhe
tíivtaf fino varia-ciO Sa* CrS 35
mi Traiar 399-3226 Barra

AGFNCSA RIO NOVO - Of.

28i'2.3-i

AGENCIA TIA BETH — Ot
babás, coz. copeiras e do-
mestiças em geral o' garantia
1 ano e refs Taxo _.n<ca
15 0OO T 359J711

A EMPREGADA — Com r_!3
c documentos Saiano 18 m
-INPS Pc-oas-b ode - Te
27.-100?

A BABA — C.ÇO ate 40 n--i p.'
enança ao i ar. t- =?.-.[¦,,,_;.
cado ^eru. 8'* '20* te* 15b-
S4S3 Ccoacas. na

A AG. ALEMÃ — 227-
3098 a mais tradicional
of sempre cozs, co-
p/arrs. babás. Av. Copa
1085 gr. 202.

A SENHORA OU MOÇA
— R.spons., pago
40 000 — faier serv. de
3 adultos. Folga domin-
go. Av. Copacabana,
583 Ap 806.
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•Coluna do Castello
f^ú
I^PMDB só aceita

o diagnóstico
: Brasília — A presença do Presidente

Xfeão Figueiredo na tribuna da Assembléia-
.(jcral das Nações Unidas justifica-se como
t-\mi ato destinado a alertar os países indus-
Jtrializados para os efeitos gerais e não locali-

-zados da política por eles adotada em rela-
ção aos problemas do Terceiro Mundo. É
duvidoso que ele seja ouvido, no sentido de
que da sua fala resultem alterações de com-
pprtamento quanto à distribuição de respon-
sabilidades na crise da economia mundial.
Mas, dadas as dificuldades de relacionamen-

4o' dos Estados Unidos no Continente, a
posição do Governo brasileiro, enfaticamen-

Je anunciada por seu Presidente numa as-
.sembléia mundial, poderá levar ao reexame
de questões específicas por parte do Gover-
no norte-americano, cuja política se projeta
sobre os demais compartimentos da econo-
mia mundial.

L.-X Se não provocar qualquer modificação
de comportamento, permanecerá o discurso
ido Presidente Figueiredo como um brado de

•alerta que, sem pretensões de liderança,
Xtraduz o pensamento das nações pobres ou

em- processo de desenvolvimento, brutal-* mente bloqueado ao longo da crise atual. Do
ponto-de-vista interno, terá seus efeitos não
só como afirmação de um diagnóstico da
crise, que vem sendo competentemente ela-
borado pelo Ministro Saraiva Guerreiro,
como pelo reforço da imagem do Presidente
e do seu Governo no curso da campanha
eleitoral. Sob esse aspecto, aliás, as primei-
ras declarações do General Figueiredo em
Nova Iorque, assegurando a posse dos elei-
tos em qualquer circunstância, merecem re-
gistro para desfazer apreensões adrede arti-
culadas.

A resposta da Oposição brasileira ao
discurso do Presidente e à sua eficácia já foi
de certo modo antecipada pelo ex-Ministro
Severo Gomes, candidato a senador pelo
PMDB de São Paulo, que previu que o
Chefe do Governo brasileiro iria pronunciar
um "discurso lúcido, mostrando a verdadei-
ra natureza dos conflitos externos, dentro
das linhas percorridas pelo Itamarati", mas à
observação acrescentou sua convicção de
que a solução do problema brasileiro não se
alcança com discursos mas mediante uma
mobilização nacional. Disse o Sr Severo
Gomes, definindo a discordância básica das
concepções do seu Partido com as concep-
ções do Governo, que "os países industrial.-
zados que estão orquestrando o nosso infor-
túnio, em benefício próprio, irão amável-
mente rir na sua cara".

Governo e Oposição têm o mesmo diag-
nóstico da crise, mas adotam filosofias diver-
gentes quanto à definição de políticas salva-
doras. O Presidente Figueiredo considerou
útil levar aos países industrializados a adver-
tência do Governo brasileiro, que preconiza
uma revisão não só de gestão da economia
mundial como de operações políticas em
diversas áreas do mundo.

A rejeição dos cassados

O cx-Deputado Ceiso Passos escreve-
me para dizer que a matéria tratada aqui sob
o título "A rejeição dos cassados" tem"muito a ver comigo", como demonstra a
carta por ele enviada à direção do PMDB
mineiro, mediante a qual se desligou dos
cargos que ocupava na direção do Partido."Nela expressei as razões e, sem citar no-
mes, desenhei os personagens, pelo menos
os principais, que determinaram o gesto
extremo de retirar minha candidatura e,
praticamente, cortar um segmento de minha
vida — a política".

E acrescenta: "Paralelamente, devo as-
sinalar a exatidão da sua crônica. Pessoal-
mente, posso lembrar que, quando da com-
posição da chapa do PMDB, o nome honra-
do de Edgar da Mata Machado e o meu
modesto nome foram lembrados para a can-
didatura a vice-governador, como integran-
tes da corrente do PMDB originário e,
coincidentemente, cassados. A sugestão não
foi aceita pelo candidato a governador, aves-
so a ex-cassados para compor sua chapa,
preferindo um ex-arenista do extinto PP.
Este é apenas um detalhe das dificuldades
encontradas pelos cassados na busca de uma
reparação a ser obtida em pleito eleitoral
que não fosse tão aviltado pela massacrante
corrupção dos candidatos de grandes posses
e pouco escrúpulo."

Na carta que enviou ao presidente do
PMDB de Minas diz o Sr Celso Passos que
renunciava ao diretório e à executiva como
protesto ao "despudor de alguns candidatos,
abrigados sob a legenda do PMDB — parti-
cipando um deles da comissão executiva —
que praticam a "compra de votos" e invés-
tem nas zonas de atuação dos companheiros
de chapa, prejudicando-os fatalmente, sem
que o comando e as lideranças partidárias os
contenham. Tal procedimento avilta o Parti-
do, quase o igualando ao Partido da Situa-
ção, gerente dos recursos oficiais". Acres-
centa que, por outro lado, "ocorre o trata-
mento discriminatório privilegiando certos
candidatos em detrimento de outros"

E, mais enfático: "Em tais condições, a
posição dos candidatos desprovidos de fortu-
na e avessos à corrupção eleitoral fica insus-
tentável em campanha tão aviltada e deccp-
cionante De minha parte, afirmo que nâo
confundo urnas eleitorais com balcões de
feira." Isso o levou a deixar os cargos
referidos e a renunciar a candidatura a
deputado federal.

Carlos Castello Branco

Moreira repele afirmação
de Miro e diz que não
cedeu papel a Brizola

— É surpreendente a gratuidade das afirmações
do candidato chaguista (Miro Teixeira), Com a mes-
ma sem-cerimônia com que ele afirmou que assinava,
sem ler. documento acusando Sandra Cavalcanti de
ter mandado atirar mendigos no Rio da Guarda, disse
que 80 toneladas de papel para a minha campanha
tinham sido transferidas para outra campanha (a de
Leonel Brizola).

A declaração, do candidato do PDS ao Governo
do Estado, Moreira Franco, foi feita ontem em entre-
vista coletiva em seu comitê eleitoral, em resposta à
afirmação de Miro Teixeira, publicada no JORNAL
DO BRAálL de segunda-feira. O candidato do PMDB
disse que "fonte idônea" teria-lhe revelado a transfe-
rència do material de propaganda da campanha de
Moreira para a de Brizola.

FAMERJ
Para Moreira Franco, a afirmação de Miro Teixei-

ra é "leviana": "Uma pessoa que pretende ser Gover-
nador precisa, ter seriedade em suas afirmações e em
seu comportamento. E nâo ficar assacando por inte-
resses mesquinhos, contra seus adversários, afirma-
ções desta natureza", acrescentou.

Ainda durante a entrevista, o candidato do PDS
ao Governo do Estado disse que "democracia não é
para fujão", referindo-se à ausência dos candidatos do
PMDB, Miro Teixeira, e do PTB. Sandra Cavalcanti,
ao debate promovido pela Federação das Associações
de Moradores do Rio de Janeiro, com os candidatos a
Governador."Ontem (no domingo), nem Miro nem Sandra
compareceram ao debate na FAMERJ, prejudicando
todo o esforço de se ampliar as oportunidades de
discussão e da ampliação de propostas", disse. Quan-
to às vaias que recebeu durante os debates, ele
afirmou que "vaias e aplausos sáo ingredientes que
estarão sempre presentes na vida de um político que
cultua a democracia."
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CONSULTE-NOS SOBRE NOSSAS
CONDIÇÕES ESPECIAIS

V.

EUROPA MARAVILHOSA
PORTUGAL ¦ ESPANHA ¦ FRANCA ¦ INGLATERRA ¦ BÉLGICA ¦

HOLANDA ¦ ALEMANHA ¦ SUIÇA ITALIA. 38 Dial - 10 Pr.is.__
INÍCIO EM LISBOA. 1382. 28 Oul - 11 Nov - 30 Dai.
1983 - 06 - 13 - 20 - 27 Jan - 10 - 17 - Fav 03 - 10 Mr»

NEVE NA EUROPA-
PORTUGAL ¦ ESPANHA FRANÇA ¦ INGLATERRA BÉLGICA

HOLANDA ¦ ALEMANHA ¦ SUIÇA ¦ ÁUSTRIA ¦ ITALIA.
rou:; : 38 Dias - 10 Países 7T_Ui.il

INICIO EM LISBOA INICIO EM ROMA
1S»3 - 08 a 15 Jan. 1383 ¦ 22 a 29 Jan.

- JOIÃS DA EUROPA-
PORTUGAL ESPANHA FRANÇAITALIA-ÁUSTRIA ALEMANHA-

BÉLGICA ¦ INGLA TERRA 29 Dias - 8 Peimi
INICIO EM LISBOA 1982 - 28 Dei - 1983 - 02 - 09 • 16 Jan •

06- 20- 27 Fav - 13 Mar.

rEUROPA FASCINANTE-i
ESPANHA FRANÇA ¦ INGLA TER-
RA ¦ BÉLGICA HOLANDA ¦ ALE-
MANHA ¦ SUIÇA ¦ ÁUSTRIA ¦ ITA
LIA 27 Dias - 9 Paiaais
INICIO EM MADRID.
1982 - 30 Out 13 Nov
1983 - 01 - 08 - 15 - 22 29 JAN -

*y12 ¦ 19 Fav 05 ¦ 19 Ma». _/

r-EUROPA IMORTAL —,
ESPANHA ¦ FRANÇA ¦ ITÁLIA
ÁUSTRIA ¦ ALEMANHA ¦ BEL3I
CA ¦ INGLA TERRA
27 Dim - 7 P&<»«s
INICIO EM MADRID
1982-28Dez-1983 04-11 18Jan

I— EUROPA ESSENCIAL-,
FRANÇA ¦ INGLATERRA ¦ BÉLGI-
CA-HÒLA NDA SUIÇA A USTRIA
¦ ITÁLIA. n Dias - 8 Paiura

INICIO EM PARIS
1982 . 04. 18 Nov.
1983 06- 13 20-27 Jan

03- 17-24 Fav- 10 17Ma».-, _>
ETERNA EUROPA

ITALIA ¦ ÁUSTRIA ¦ ALEMANHA ¦
BÉLGICA ¦ INGLATERRA ¦ FRAN
ÇÁ. 19 Dias - 8 Paises

INICIO EM ROMA
1983. 05- 12- 19-28 Jan.
16 Fev - 02 - 09 - 23 Mar. ,
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PF apreende cartaz do PDS
em gráfica da Prefeitura

São Paulo — O delpeado da Policia
Federal, Marco Antônio Veronesi.
apreendeu, ontem, material de propa-
ganda do PDS na grafica da Secretaria
de Habitação da Prefeitura, que servira
para instruir o inquérito que apura a
prática de crime eleitoral cometido pelo
Partido do Governo. A denúncia de
crime foi feita pelo Deputado estadual
José Yunes, do PMDB.

O delegado cumpriu determinação
do Juiz da 1" Zona Eleitoral. Evilásio
Lustosa Goulart. Foram apreendidos
cartazes dos candidatos do PDS. Rei-
naldo de Barros (a governador), Adhe-
mar de Barros Filho (Senado), Paulo
Maluf (deputado federal) e Salim
Curiati, irmão do prefeito desta Capital.

candidato à Assembléia Legislativa. Ne-
nlium deles assumiu a responsabilidade
do crime eleitoral. O presidente regional
do PDS. Armando Pinheiro, acredita
em "sabotagem" contra o seu Partido.

O Delegado Marco Antônio Veronesi
ouviu os depoimentos dos jornalistas
Mauro Carvalho. Célia Romano e Luiz
Gevaerd, de O Estado de S. Paulo, que
acompanhavam o Deputado José Yu-
nes no instante em que a gráfica era
surpreendida em flagrante, confeccio-
nando cartazes do PDS. Luiz Gevaerd.
fotógrafo, foi agredido por funcionários
da gráfica no dia do flagrante nas suas
instalações, deu queixa na Ia Delegacia
e fez exame de corpo de delito.

Tribunal aponta irregularidade
Belo Horizonte — Em depoimento

ao Juiz Orlando Adão Carvalho, respon-
sável pela sindicância, um funcionário
do Tribunal Regional Eleitoral de Mi-
nas, José Tonelli Vaz, revelou ontem ter
estado no comitê do candidato do PDS,
Eliseu Resende, durante dois dias, para
fazer títulos eleitorais. O Juiz descartou
a possibilidade de fraude, mas reconhe-
ceu ter havido uma irregularidade ad-
ministrativa.

Há dois anos no TRE e chefe do
posto de alistamento instalado no
Shopping Center, Tonelli alegou ter ido
ao comitê do PDS a pedido do seu chefe,
para atender pessoas doentes, impossi-
bilitadas de se locomoverem, não sa-
bendo explicar no entanto como os elei-
tores conseguiram chegar até a sede do
comitê, instalado numa grande área,
debaixo do Cine Brasil, no Centro da
Capital.

Doente

Segundo o Juiz Orlando Carvalho, o
funcionário confessou ter estado uma
hora por dia no comitê e ter atendido a
cerca de 30 eleitores. Disse que Tonelli
agiu de boa fé, pensando atender a
pessoas doentes. O artesão Marco Antô-
nio Alves Claret, um dos que confessa-
ram ter tirado titulo como o funcionário
do TRE, no comitê de Eliseu Resende,
disse que não estava doente.

O Juiz informou que apresentará ho-
je ou amanha ao Corregedor Ruy Gou-
thier de Vilhena um relatório da sindi-
cància, "para as providências cabíveis".
Disse nào ter constatado nenhum indi-
cio de fraude, mas apenas uma irregula-
ridade administrativa, cuja punição ou
não será decidida pela corregedoria.

Segundo ele, o artigo 45 do Código
Eleitoral permite a entrega de títulos a
terceiros, desde que haja assinatura au-
torizando no verso do protocolo, e que
existem casos em que funcionários do
Tribunal atendem a pessoas enfermas,
em residências, para tirar o título. O
diretor-geral do TRE, Mário Átila Bar-
bosa, esclareceu que o Tribunal não
tinha conhecimento de que seu funcio-
nário trabalhava no comitê de Eliseu
Resende.

Morada nova

Em nota oficial, o TRE mineiro des-
mentiu ontem a existência de fraude na
comarca de Morada Nova de Minas, que
abrange também o Município de Biqui-
nhas. Informou que no Município de
Morada Nova existem 6 mil 17 habltan-
tes e 4 mil 88 eleitores e, em Biquinhas, 3
mil 892 habitantes, sendo 2 mil 626
eleitores. Dois funcionários do Tribunal
ficarão na cidade para fazer um exame
no cartório e cancelamentos de eleitores
que já morreram.

PMDB denuncia editora oficial
Recife — O Departamento Jurídico

do PMDB ingressou, ontem, com repre-
sentaçáo contra a Companhia Editora
de Pernambuco — Cepe — denunciando
o uso indevido do Diário Oficial do
Estado, por veicular "propaganda dos
candidatos do PDS".

Na denúncia, o advogado Fernando
Correia, do PMDB, anexou à edição de
21 de setembro, na qual foram veicula-
das duas matérias: Governo leva mais
benefícios ao sertão e povo apoia seus
lideres e Sertanejos solidários com Ro-
berto Magalhães. As duas publicações,
conforme o advogado, sào "indubitavel-
mente propaganda politica em favor
dos candidatos do PDS ao Governo do
Estado e ao Senado Federal".

A iniciativa — disse Fernando Cor-
reia — fere o Artigo 377 do Código
Eleitoral, que proíbe esse tipo de com-
portamento. O PMDB pediu providèn-
cias legais, inclusive punição para os
diretores da Cepe.

O diretor da Cepe, Luis Barreto Ca-
valcanti, informou, no entanto, que "o
material publicado no Diário Oficial.
assim como o seu conteúdo, é de respon-
sabilidade do secretário de Imprensa,
Ângelo Castelo Branco. Veiculamos o
que nos chega do Serviço de Imprensa
de Pernambuco. O SIP escolhe o noti-
ciàrio e nós apenas o publicamos. A
responsabilidade pelo que o Diário Ofi-
ciai veiculou náo é nossa, mas do SIP"
— justificou Luis Barreto Cavalcanti.

PMDB e PDT
dividem bens

Porto Alegre — O PMDB
e o PDT ganchos, herdei-
ros do MDB, chegaram fi-
nalmente a um acordo so-
bre o patrimônio deixado
pelo extinto Partido, ava-
liado em CrS 1 milhão 500
mil. As providências para
o acerto, que se arrasta-
vam desde a introdução do
pluripartidarismo, foram
acelerados por causa da
prestação de contas que os
comitês partidários devem
apresentar a Justiça Fe-
deral."Valorizamos o espólio,
dividimos o mesmo por
dois e vendemos a nossa
parte ao PMDB", informou
o Deputado Erasmo Chia-
petta. do PDT, que inte-
grou a comissão mista en-
carregada da avaliação.
Entre os bens estão ampli-
furadores e cometas de
som. arquivo metálico,
maquina de escrever, um
telefone e uma camioneta
Veraneio, ano 78, parada
há 14 meses. O dinheiro
que estava em poupança
— cerca de Cr$ 700 mil —
ficou com o PDT.

PTB maranhense
escolhe barbeiro

São Luis — O PTB mara-
nhense escolheu um bar-
beiro como seu candidato
a vice-governador, em
substituição ao Coronel
Eurípedes Bezerra, da PM,
expulso mès passado do
Partido por ter feito decla-
rações consideradas ofen-
sivas à agremiação. Trata-

•se de Faustino Aragâo Cã-
mara. de 54 anos. que tra-
balha no Hotel Vila Rica.
Barbeiro desde 1955, quan-
do começou a trabalhar no
salào do antigo Hotel Cen-
trai. Faustino completa a
chapa encabeçada pelo
médico Cesario Coimbra.

Leitão enquadra
Mesquita na LSN

São Paulo — O pedido
do Ministro-Chefe do Ga-
binete Civil, Leitão de
Abreu para processar o jor-
nalista Júlio de Mesquita
Neto, diretor-responsável
de O Estado de S Paulo —
com base na Lei de Segu-
rança Nacional, por julgar
o editorial Cai a máscara
do falso liberal ofensivo à
autoridade constituída —,
chegou ontem à 1* Audito-
ria Militar de São Paulo.
Agora, a Procuradoria Mi-
litar. órgão do Ministério
Público, deverá se pronun-
ciar, pedindo a denúncia
ou náo do jornalista. A de-
cisão depende da Juíza
substituta, Maria Leticia
de Abreu.

í Resultado da Oferta Pública de Aquisição do Controle da

CIMENTOARATUSA
A Companhia Cimento Portland Itaú, em operação realizada na Bolsa de Valores de
Sao Paulo, em 30 de agosto de 1982, adquiriu 139.737.283 ações ordinárias de emis
são da Cimento Aratu SA, mediante permuta por 303.439.050 ações ordinárias de
emissão da Companhia de Cimento Salvador.
Através desta operação, a Companhia Cimento Portland Itaú assumiu o controle
acionário da Cimento Aratu S.A. permanecendo como controladora da Companhia
de Cimento Salvador.

Ofertante

COMPRNHIR CIMENTO POP.TI_.nND ITRÚ

Coordenação e Garantia

§ BANCO FINASA DE INVESTIMENTO &A.
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EM CA
JOÀO PROENÇA
Custo da reforma:
CrS 12.400.000,00
Esla escola passou por uma reforma
geral, com revisão nas esquadnas. no
telhado, nas instalações hidráulica e
elelnca e pintura, para dar maior conforto
a seus 1 100 alunos da 1.' a 8 ' series
que ocupam onze salas de aula.
Hoje também estão sendo entregues
mais oito escolas recuperadas pela
Prefeitura na região de Campo Grande
Escola Municipal Luis Edmundo.
Professora Jurema Peçanha Giraud.
Von Martius, Professor Gonçaives.
Monteiro Lobato. Teodoro Sampaio.
Atenas e Ernesto Nazaré.
Este ano a Prefeitura liberou
CrS 900 000 000,00 para pequenas
e grandes reformas nas escolas da red»
municipal de ensino

IMIVIVA3 E^TRE(
oRANDE AS ESCOLAS

GILBERTO BENTO DA SILVA
Custo da construção:
CrS 79.455.457,00
Com doze saias de aula comuns e sele
especiais, biblioteca, saía de audiovisual
e outras dependências esta escola foi
doada pelo Conjunto Habitacional
Almirante Guilhobe!, de servidores da
Marinha. A doação atende aos termos
do Decreto n »322. que regulamenta
o zoneamento do Município do Rio
de Janeiro
Com capacidade para 1 500 alunos lia
1*38.* series, a nova escola-de número
809 da rede de 1 " grau - será operada
pela Prefeitura corn professores
aprovados no ultimo concurso do
Magislér-.o

PREFEIT

ESCOLA
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Cantidio morre em hospital
e deixa o Governo sem um
dos mais leais seguidores

São Paulo — Com a morte, aos 69 anos, do
Deputado Cantidio Sampaio (PDS-SP), às lOh de
ontem, nesta Capital, o Governo federal perdeu um
de seus mais leais e eficientes soldados nas batalhas
do Congresso Nacional: líder do PDS. orador agressi-
vo. deputado federal pela quinta vez consecutiva, ele
não era de ficar em cima do muro.

Casado, cinco filhos, coronel reformado da Poiieia
Militar de São Paulo — autor, como deputado federal,
da Lei Fleury (que permite aos réus primários respon-
der em liberdade a processos criminais) — Cantidio
comandou a bancada governista em votações impor-
tantes. como a da reforma eleitoral, e defendeu o
Governo até no episódio das bombas do Riocentro.

CIRURGIAS
Cantidio Sampaio foi in-

ternado a 18 de julho no
Hospital da Beneficência
Portuguesa, em São Paulo,
para operar a próstata. A
família jamais admitiu que
ele tivesse câncer e, a 4 de
agosto, quando,foi interna-
do novamente no mesmo
hospital, seus parentes in-
formaram que o motivo se-
ria a remoção de coágulos
causados pela primeira
operação. Ficou 15 dias in-
ternado. tornou a sair e
voltou no fim do mès pas-
sado para uma terceira ci-
rurgia. desta vez na be-
xiga.

Com a bexiga saliente e
complicações não resolvi-
das na terceira cirurgia, o
líder do PDS na Câmara
dos Deputados foi interna-
do, dia 9, no Hospital Sírio
Libanês, onde morreu on-
tem. A pedido da família, o
diretor do hospital, Sebas-
tião de Camargo Neto, dis-
tributa à imprensa um co-
municado lacônico:"Faleceu na data de hoje

27 de setembro de 1982
após prolongado perio-

do de internação, neste
hospital, o Sr Dr Cantidio
Sampaio, portador de per-
tinaz moléstia".

O corpo de Cantidio
Sampaio foi trasladado pa-
ra a Câmara Municipal de
São Paulo, onde foi velado,
e será enterrado hoje, às
llh, no Cemitério de Get-
semani, no bairro do Mo-
rumbi.
ADEMARISTA

Cantidio Nogueira Sam-
paio nasceu no bairro de
Santana (classe média bai-
xa, Zona Norte de São
Paulo), a 5 de agosto de
1913, filho do major da For-
ça Pública José Antônio
Sampaio. Aos 15 anos. en-
trou na Força Pública co-
mo soldado raso. em 1934
tornou-se oficial e. 11 anos
depois, formou-se em Di
reito pela Faculdade do
Largo de Sáo Francisco.

Sua carreira política tio-
resceu à sombra do ade-
marismo: eleito vereador
em 1948 pelo extinto Parti

do Social Progressista
(PSPi do ex-Governador
Adhemar de Barros, foi fiel
à legenda até a extinção
dos Partidos, quando in-
gressou na Arena.

Reeleito vereador na Ca-
pitai paulista em 1952, tor-
nou-se deputado estadual
em 1955, mesmo ano em
que foi nomeado Secreta-
rio de Educação e Cultura
do Município de São Pau-
Io. Em 1957, na chapa de
Adhemar de Barros, ele-
geu-se Vice-Prefeito de
São Paulo. Candidato a
prefeito derrotado em
1961, elegeu-se deputado
federal, pela primeira vez,
em 1962. Foi Secretário de
Segurança em 1964, quan-
do Adhemar de Barros era
Governador.

Em São Paulo, antes de
1964. Cantidio Sampaio
nâo se destacou como poli-
tico. Só passou a ser co-
nhecido nacionalmente
quando aderiu à Arena, pe-
Ia qual voltou a se eleger
deputado federal em 1966.
Anticomunista ferrenho,
homem de direita, foi vice-
líder de Geraldo Freire, Jo-
sé Bonifácio e Nelson Mar-
chezan.

Em 1974 não se elegeu
deputado federal, mas as-
sumiu a cadeira na Cama-
ra porque o Governador
Paulo Egidio Martins no-
meou alguns deputados fe-
derais para secretarias. O
Governo federal, necessi-
tando de seu trabalho na
Câmara, deu-lhe decisivo
apoio nas eleições de 1978,
quando foi eleito com 38
mil 20 votos.

Cantor de ópera e de se-
restas nas horas vagas,
morava sozinho em Brasi-
lia e costumava fazer sua
própria comida em casa.
Jamais admitiu que a lei
de sua autoria, permitindo
a apelação em liberdade
de réus primários, tenha
sido feita para beneficiar
seu amigo Sérgio Fleury, o
qual. pronunciado em pro-
cessos na Justiça contra o
Esquadrão da Morte de
Sào Paulo, provavelmente
náo sairia vivo das prisões
habitadas por seus maio-
res inimigos.

ED. CIDADE DE IPANEMA
PRONTO — DE FRENTE
Grupo de salas com terraço, ar condicionado já
instalado e vaga de garagem na escritura. Vendo
urgente motivo viagem. Preço excepcional

I 1.800. Sinal 7.379.860.40 e saldo em mensalida-
de de 65.876,70 sem intermediária. Ver no local:
Visconde de Pirajá, 330 Sala 405 e tratar p/tel.
247-7572. (P

LIVRO
DOMINGO ESPECIAL
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Freire procura Passarinho
e jaz i ^-» * .rvíaio do

Brasília — O Senador Marcos Freire, cândida-
to do PMDB ao Governo de Pernambuco, denun-
ciou ontem à tarde ao Presidente do Senado.
Jarbas Passarinho, o atentado a tiro de que foi
vítima às 2h30min de sábado, no Recife, quando
saía para um comício no interior. Passarinho pro-
meteu levar a denúncia hoje ao Ministro da Justi-
ça, Ibrahim Abi-Ackel, e comentou com Freire:
•Entendo u seu drama. Eu estou sofrendo coisas
parecidas no Pará'".

Freire disse que o atentado não e um fato
isolado. Faz parte de "um contexto de violência
que se abate sobre Pernambuco", que, segundo ele.
"tem sido alimentado pelos candidatos majoritá-
nos do PDS. em especial os candidatos a Governa-
dor e Vice-Governador". O senador pernambucano
entregou a Passarinho, para que seja levado a Abi-
Ackel. cópia da denúncia do PMDB ao Secretário
de Segurança de Pernambuco.

Relato
Marcos Freire mostrou a Passarinho informa-

ções sobre uma perícia que teria sido feita ontem a
tarde, no Recife. "Calibre 38, disparado possível-
mente de uma camioneta C-10 — devido à altura
em que o projétil penetrou no ônibus. Atravessou
as duas paredes ias chapas do veiculo», vazou o
braço da poltrona e ficou instalada no último braço
da poltrona. Caso atingisse o senador, seria na
altura dos rins", dizia a pequena nota recebida do
Recife por telefone.

[Em Recife, o perito Wilhans Arruda, diretor
do Instituto de Polícia Técnica, informou ao
JORNAL DO BRASIL que "nenhum resultado
a respeito da perícia feita no ônibus do PMDB
foi divulgado, pois a mesma está sendo ainda
elaborada". Acrescentou que "tão logo termi-
nem os trabalhos, haverá a divulgação dos
resultados".!

Marcos Freire — que veio a Brasilia acompa-
nhado pelos Deputados federais Fernando Lyra.
Fernando Coelho, Roberto Freire, José Carlos Vas-
concelos e Carlos Wilson — contou que no sábado,
depois de um lanche na casa do medico Marineu
Florèncio, tomou o ônibus placa ZI-7126, da Rodo-
viária Caruaruense S/A (de propriedade do pai do
Deputado Fernando Lyra). que foi cedido à campa-
nha do PMDB e tem inscrições do Partido na
carroçaria. Além dele e Marineu iam no ônibus o
candidato pemedebista ao Senado. Cid Sampaio, e
sua mulher, D Dulce. O grupo se dirigia a Sâo
Benedito do" Sul, onde faria um comício na feira às
8 horas da manhã.

Marcos Freire disse que o ônibus ia com as
luzes internas acesas. Ele e Cid conversavam numa
poltrona, enquanto Marineu conversava com D
Dulce em outra poltrona. Em dado momento,
ouviram um barulho semelhante a um tiro. D.
Dulce achou que fora uma batida da porta interna
do ônibus. O barulho do motor e do ar-
condicionado abafou o estampido, disse Freire.
"Eu pensei, logo após, que tinha sido uma pedra-
da", explicou. O motorista Severino Ramos de
Lima nada comunicou, apesar de ter visto tudo. Só
foi falar em Catende, onde pararam para descansar
por volta das 4 horas da madrugada.

Em Sào Benedito do Sul, continuou Marcos
Freire, o prefeito da cidade — do PDS e cujo filho,
Manoel Jerônimo, matou o candidato do PMDB à
Prefeitura. Heliodoro Pereira de Andrade — ficou
olhando de longe o comício dos pemedebistas,"numa atitude ameaçadora." O candidato peme-
debista contou que antes, num outro comício em
Belém de Maria, na Zona da Mata, um homem
aproximou-se do palanque e ficou segurando um
revólver apontado para cima.

Marcos Freire disse que considerou errada a
decisão do motorista Severino Ramos de Lima, de
so relatar o incidente em Catende. Mas explicou
que o motorista, que já dirigiu ambulâncias, temeu
pelo estado de saúde de D Dulce Sampaio e
resolveu nào falar nada no momento.

Há uma contradição entre o depoimento de
Freire e o do motorista: o senador diz que o ônibus
ia de luzes acesas e que os quatro passageiros
conversavam. O motorista declarou que "preferiu
não acordar os passageiros". Freire faz uma ressal-
va: "O motorista não pode ter achado que nos
dormíamos, porque tínhamos acabado de sair da
casa do médico Marineu Florèncio. Ele. natural-
mente, nào tinha contato com a parte de trás do
ônibus, porque há uma separação entre o assento
do motorista e o resto do veiculo, por causa do ar-
condicionado".

Polícia instaura
inquérito em Recife

Recife — A Secretaria de Segurança Publica
de Pernambuco instaurou inquérito ontem para
apurar o responsável pelo tiro disparado, sábado,
contra o ônibus em que viajava o Senador Marcos
Freire. A perícia da Secretaria de Segurança reti-
rou ontem mesmo o projétil atirado contra o ôni-
bus, que estava alojado na poltrona número 19.
onde, segundo o PMDB, se encontrava o senador.

O Secretário de Segurança, Sérgio Higino
Dias, negou que exista clima de violência generali-
zada no Estado, como afirma o PMDB: "O que tem
acontecido são fatos isolados que assumem pro-
porções maiores, porque estamos em campanha
eleitoral" — afirmou Dias.

1,1/ V *_/ I V V LVVA/U

Ônibus do PDT
é apedrejado

Porto Alegre — O alceu-
movei, um ônibus adapta-
do para a campanha politi-
ca do candidato a governa-
dor pelo PDT, Deputado
Alceu Collares. teve sua
carroceria danificada e va-
rios vidros quebrados ao
ser apedrejado por peme-
debistas, segundo denún-
cia do motorista do óni-
bus, João Carlos Lemos,
registrada na lõ** Delega-
cia de Polícia.

A agressão ocorreu na
Vila São José. quando o
alceumóvel, com seus po-
tentes alto-falantes, toca-
va a musica do Partido e
divulgava slogans da cam-
panha. Ele levava vários
pedetistas à bordo. Ao en-
contrar-se com uma con-
centraçáo promovida pelo
PMDB. em favoi do Verea-
dor Sadi Schwerdt, José
Lemos disse que os peme-
debistas jogaram pedras e
quebraram seis vidraças,
além de lançarem foguetes
que estouravam na carro-
certa do veiculo. No inte-
rior do alceumóvel esta-
vam 15 mulheres, 10 ho-
mens e algumas crianças.
Houve até uma tentativa
de invasão, que foi frustra-
da pela reação dos pedetis-
tas — contou o motorista.
Os pemedebistas negam a
responsabilidade pela
agressão.

O alceumóvel é um óni-
bus que era usado pelo
conjunto de rock do filho
de Alceu Collares nos seus
shows em Brasília.

rar MINFORME KEI N? 27/82

A Kei fcngenhana S A., está realizando obras de instalação
cios escritórios da

CIFRÃO - FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA
DA CASA DA MOEDA DO BRASIL
Praia de Botafogo, n" 440 15!' Pavimento.

com serv i(,os de
1 N G E N M A RIA IN T E C R A D A"

constando cie:

Instalações 1 létricas - Ar Condicionado - Música Ambiente
- Sistema cie Video - Forro Integrado com Iluminação -

Pavimentações e Revestimentos - Marcenaria - Divisórias
- Pinturas e Elementos Decorativos.

PRAZO ÜA OBRA: 75 dias
ÁREA: 400 m-
REGIME: Empreitada Global
PROJETO: Kei I ngenharia S A

KEI ENGENHARIA S.A.
Rua da Assembléia, 93 18" andar
Tel.: 221-9421

' Sistema ex< lusivo da Kei, de coordenação dos projetos r
execução Global da obra, com equipes próprias de trabalho.
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FEDERAÇÃO DE FUTEBOL DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO

4° ANIVERSÁRIO •.""'•"!
(AÇÃO DE GRAÇAS)

A Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro convida os Membros
de seus Poderes e Órgãos, os das Associações e Ligas filiadas;.,..das
Entidades Superiores e congêneres e os desportistas em geral,- para
assistir à missa em Ação de Graças pelo transcurso de seu 4o aniversário de
fundação, a ser ceíebrada amanhã, quarta-feira, 29 do corrente, às 11,30
horas, na Igreja da Candelária. , ,.}°

Üma semana em Nova Iorque ou
Miami e aE**S*!ISI Vo «ti

Apartem vocêpags em oruzoras em íomesg
com juros bwíssimoseecononÉa seusdókes, ^

Shopping e Show
- Tarifa 1 loliday Express com 2:% de desconto.

Recepção e translades, gorjetas Aeroporto/Hotel e
assistência pennanenteda Hotur cm Nova Iorque.
Guia local e hospedagem no Statlcrda Dunfey.
Preços: quarto quádruplo - i 1 ^.00. quano triplo • * 169.00,
quarto duplo > 242.00, quano simples • í 46:1.00.
Saída garantida todas as ?.*e5.* feiras.
Saida especial de 2& 10 a 08/ji.com hospedagem no Hotel
San Morta noCentral Park South, a partir de í 471.00 poi pessoa.
As mais incríveis novidades para suas compras, peças de teatro e shows maravilhosos a sua mão.
Toda Nova Iorque aos seus pes. ^-

5* á^Sf"} 'conomizeem
MbmieOríando

Saída
I garantida

todas as 3.'
eS.5* feiras.

-4-'arifa Holiday Express com::% de
desconto.
Recepção c translados. gonetas Aeroporto/Hotel c
assistência permanente da Hotur em Miami ou assistência da Hotur
em Orlando.

Você escolhe quantos dias ficar em Miami e quantos dias em Orlando.
Guia local c hospedagem. Em Miami, no Hotel Dupont Plaza. Em Orlando, no
Howard |onlison.
Preços: quarto quádruplo - (114.00. quarto tnplo ' 1 ".6.00, quarto duplo
* 176.00, quarto simples -«297.00.
Opção paia aluguel de carro com quilometragem ilimitada por uma
semana - i 7q.oo.
Saída garantida todas as ?.• e ç* feitas.

informações c reservas

Av. General Sm Martin, ?6o
Telefones: 2^9-8795 e 239-8144

Embratur. oav ,.00.41.0
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Savassi' o principal Centro Comercial em plena Zona Sul da cidade
Com esta visão, o engenheiro Augusto Lobo Maia projetou o SAVASSI HOTEL. Tao logo foi iniciada sua construção, altos executivos

procuraram a Construtora Lobo Maia como futuros hóspedes, pois é grande a movimentação de pessoal de empresas que se hospeda
em Belo Horizonte.
Agora o SAVASSI HOTEL está pronto. 2ã suites (4 por andar), TV a cores, som ar condicionado, fngobar, garagem privativa, salão de
café. living com TV e Scoth Bar. Tudo isto, sem contar com o atendimento personalizado do SAVASSI HOTEL
A localização é a mais requintada possível: Rua Sergipe quase esquina da Avenida Cristóvão Colombo
De passagem por BH. venha para o SAVASSI HOTEL Temos certeza de que esta será a melhor opção.
SAVASSI HOTEL — Rua Sergipe 939 — PBX (031) 212-3266 - CEP 30.000 — Belo Horizonte — MG. Obra financiada pelo BDMG

CAUE
CIMENTO CAÜÊ S.A.

UKIMS PflRIISO ML

Av ANTÔNIO CARLOS 1859 - FONE' >03'> 4A2 41 77 BEtO,
HORiZONTE -- V G

#

*
Madeiveira 'Paraná Cida*
AV D PEDRO I! 199J — FONE 1031 462 98 11 iPARX'
BELO HORIZONTE -MG

FUNCIONAL
SERRALHEPIA LTDA.
Ri_'A -ERNANDES 'OuRlNMO 74."
BELO HORIZONTE — M 0

ONÇ "iV.ffl '322

ilbaorvo Projttoi e adornos para btnheúo»

RUA PROFESSOS VORAIS 618 - FONE 'Ojli 29 à& - 3e<-- Horizonte — V Cã
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-Saídas semanais

BUENOS AÍKES
BARILOCHE

UGGS ANDINOS - SANTIAGO
- Os melhores preços e serviços, hotéis de primeira

Oper.dor: OPTAR
Transportador: AEROLINEAS ARGENTINAS

B. AIRES(5 dias): Cr$95.000,00
Viagens diretas pelo super Jumbo 747
IGUAÇU E BUENOS AIRES 8dias. CrS 1O7.000.00

• B. AIRES e BARILOCHE 9dias. CrS 147.000.00
B. AIRES, BARILOCHE, LAGOS CHILENOS
E SANTIAGO 14dias. Cr$ 273.000,00
CIRCUITO INTERNACIONAL (15 dias)

CrS 155.000,00
» CIRCUITO DO CHILE(29dias)CrS3l9.000.00

Maravilhosas excursões rodoviárias. Visitando
o Sul do Brasil. Uruguai. Argentina e Paraguai,
com extensão aos Lagos Andinos e Santiago.
Viagens nas S0LNAVES. os super ônibus com
suspensão a ar.
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FERIADOS
padroeira do brasil

12 DE OUTUBRO
FINADOS

2 DE NOVEMBRO
Organizamos diversos programas especiais de 3,4 e 5
dias para melhor aproveitamento do período que inclui
o final de semana e o feriado.
Solicite pessoalmente ou por lelelone o nosso
Caderno e Excursões Especiais de Feriados

Sào Paulo — Renegocia-
cão global da divida exter-
na. implantação do sala-
rio-desemprego, política
de redistribuição da renda
e reforma fiscal são algu-
mas das propostas que
constam do programa eco-
nòmico do PT. lançado on-
tem pelo seu candidato a
Governador. Luís Inácio
da Silva. Lula

O PT defende a execu-
ção destas medidas a curto

prazo para "superar a crise
brasileira". A longo prazo,
segundo o programa do
PT. só "a construção do
socialismo, entre nós. é o
linico caminho para resol-
ver de forma efetiva os im-
passes econômicos e so-
ciais do pais". O Partido.
no entanto, como diz no
documento — não alimen-
ta "qualquer ilusão" de
que o socialismo possa vin-
gar imediatamente no
Brasil.

-As propostas-

MINAS HISTÓRICA - S João Del Rey.
Tiradentes. Congonhas. Sabarà. Ouro Prelo. Grula da
Lapinha. ele

CAMPOS DO JORDÃO A mais bela eslãncia
climática brasileira.

CIDADE DA CRIANÇA ¦ SIMBA SAFARI PLAY
CENTER Grandes atrações lurislicas de S Paulo

PASSEIO EM SAVEIRO - aos domingos

RODOVIÁRIAS DE^m*)i.a classe _LsL^aâ

Crie um slogan para
aTV Record, Canal 9.
Um.dois, três-quantos
slogans você quiser.

Depois, preencha
este cupom aí e mande
tudo para o Campo de
São Cristóvão. 105, RJ.

Os três melhores
slogans serão
premiados. Se você for
autor de um deles,

ganha um televisor a
cores, zerinho, da
melhor marca.

O concurso vai só
até 30-10-82.

Vamos, comece a
usaracabecinha.

E não esqueça de
escrever seu slogan no

próprio cupom.
Sem o cupom, sua

idéia não concorre.
Quem sabe é você

que vai passar o resto
da vida vendo seu
slogan diariamente na
televisão?

IGUAÇU E TRÊS FRONTEIRAS 7 ou 9 dias.
Visita au Paraguai e Argentina.

CAMINHO DO PARAGUAI 9 dias
Visita a Iguaçu e Assunção.

CAMINHO DO SUL 10 ou 12 dias.
Roteiro atraente, de C do Jordão a P. Alegre.

SUL, MISSÕES E IGUAÇU /5 dias.
O mais completo passeio pelo Sul do Brasil.

CAMINHO DE BRASÍLIA fi dias.
3 Roteiros em um só, incluindo Pousada
do Rio Quente.
» ECLUSAS E POUSADA R. QUENTE
7 dias. Barra Bonita, com eclusagem
¦¦Relax" na Pousada do Rio Quente

CAMINHO DO PANTANAL U dias
O paraíso mundial da launa e da Hora. ..

CAMINHO DA BAHIA - 11 dias,
Guarapari, P. Seguro, ilhéus, Salvador.
S. Amaro. Cachoeira, ele.

CAMINHO DO SOL E MAR 18 dias
Roteiro de integração, percorrendo o litoral
e o interior nordestinos

Realizadai nas SOLNAVES exclusivas da
SOLETUR. onde você viaja flutuando.

jmfâB^&smzomsmmmmmmwm
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Nome
Endereço.
Bairro CEP.

Telefone
Como está chegando a imagem da TV Record à sua casa?
( )Bem ( ) Fleguiar ( ) Ruim

Meu slogan:

renegociação da divida externa, com estabeleci-
mento de prazos de amortização e taxas de juros
compatíveis com o crescimento da economia

reorientaçào da política industrial, com priorida-
de para a produção de bens de consumo popular

criação do salario-desemprego no valor de um
salário mínimo, jornada de trabalho de 40 horas,
sem diminuição de salário e aumento da oferta de
emprego na agricultura

ampliação dos serviços públicos de natureza
social

crédito subsidiado para os setores industriais
que absorvam mais mão-de-obra

unificação do salário minimo em todo o país e
reajuste imediato de 55'7.. para compensar a perda
de poder aquisitivo

autonomia dos sindicatos, pleno direito de greve,
estabilidade no emprego e criação da central sin-
dical

escala móvel de salário, com reajuste automáti-
co sempre que a alta dos preços atingir 10%

ensino gratuito em todos os níveis
isenção das taxas de água e esgoto para popula-

çào de baixa renda
abolição gradativa dos impostos indiretos, isen-

çào para produtos de consumo essencial, alíquota
progressiva conforme o montante do lucro e cria-
çào de novos impostos sobre grandes heranças e
artigos suntuãrios.

Economista critica
quem impõe Partido

¦VIKEmMlWmMÈ-
Os&eftwdossIog^revenceoVxissefto fV Record.

Porto Alegre — Na medi-
da em que lideranças de
comunidades eclesiais op-
tam pelo PT, em nome das
bases, "esta liderança fe-
cha espaço em detrimento
de outras alternativas,
afirmou o economista, so-
ciólogo e economista José
Alberto Curado, em pales-
tra ontem, na PUC gaúcha,
sobre Os movimentos po-
pulares na atual conjuntu-
ra — Perspectivas.

Na opinião de Curado,
cabe a Igreja criar os espa-
ços democráticos "para o
debate de todas as tendeu-
cias que estào por ai". Ele
acredita também que a op-
çao preferencial pelo pobre
ainda está muito a nível de
discussão e que a Igreja

RUMO SOL IGUAÇU £ ASSUNÇÃO
J ou !) dias Passeios ao Par,ic)iwi e Aiqeniina

RUMO SOL TOTAL 11 dias
Salvador - Recite - l-oilale/a Sao Lui/

Belém Manaus
RUMO SOL NORTE 11 dias

fortaleza Sao Luiz - Belém Manaus
RUMO SOL NORDESTE 11 dias

Salvadoi Hecile - Forlale/a
hmmmmmmÊÊÊÊÊÊÊÊiÊÊÊÊÊÊÊmMWlItmWmWÊÊÊt
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9/s Pan Am TemVôos Diretos,
;, Para New¥)rk E

RODO
AÉREAS

conjugação avião e ônibus
:• PANTANAL, BOLÍVIA E PARAGUAI' 

Conjugação peiteita aviâo/ónibus - 9 dias.
• MISSÕES, E IGUAÇU

Avião Rio/P Aleore. Ônibus por Gramado,
do Sul, Ijul, S.Miguel das Missões,Foz,-10 dias.

FOZ DO IGUAÇU EM PANORÂMICA
Avião Rio/Fo/ Visitas ao Paraguai e Argentina

Ônibus por Cascave'. Vila Velha. Curitiba, etc 5 dias
• CAMINHO DO LITORAL SUL

Ônibus pela Costa Verde, Guaru|ã. Curitiba.
Litoral do Paraná e Santa Catarina, até Porto

Alegre Opcional a Gramado e Canela
Hotel Laie de Pedra Volta em avião 8 ou 11 dias

• CAMINHO SERRAS DO SUL
Avião para P. AleRre. 2 noites no Hotel Laje

de Pedra em Canela. E mais, Gramado, Caxias
do Sul. B Gonçalves, Garibaldi e Curitiba. 6 dias.

CIDADES HISTÓRICAS E BRASÍLIA
Ônibus por 0.Preto, Mariana. B Horizonte,Gruta

Maquine e Brasilia Volta em avião. - 8 dias
• BAHIA HISTÓRICA (Via Litoral)

Ônibus por Guarapan, Vitoria. Porto Seguro.
Ilhéus Itaparica e Salvador emaviao 8 dias

ENCANTOS DO LITORAL NORDESTE
Do Rio e Foiiaiezd em ônibus Volta em avião

• NORDESTE MARAVILHOSO
Avião iwia baivadoi ônibus po< Aiar.aju.

Mateio Nova Jerusalém Recife Joau Pessoa.
Natal e t-onaie/d Regresso em avião 11 dias

- TRANSBRASIÜANA NORTE
OniDus pelo litoral ate Fortaleza

Avião para S Luiz Belém Manaus e Rio 19 dias

Peça grátis o Caderno de Excursões ao seu
Agente de Viagens ou nas Loias Soletur.
CENTRO; Quiianda 20 S/Iofa lei ?2\ 4499
IPANEMA: Vise Piiaia "iso t/110 lei 2í>9 0049
COPACABANA Sanla Clara 70 Sooieloia
(•squinadeAv Copacaoana Tei 257-8070
POSTO 6 N S Copacabana » 417 lota 10b
Cassino Atlântico Tel 521-2240
TUUCA P>aça Saens Pena 45 ima 10 i
lei . fi4 4X.13 (Ceniro Comerciai 0í Iiiuca)
GÁVEA MAfquésdeS Vicente. 52 H3)d U0
Sho{>pinqOJüa<ea. Aoena fle i3as 22 noras
inclusive aos sanados lei 259 9046
BARRA Av Ainundo LomBardi 8O0 "0.J H
tu undaon oe Cascaes lei 399 0309
Efflbrtmr 009*20041 J ÇmfX(tur 060015*500-3
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New^òrk.
Vòo 202. Partida
DoRio:22:00h.
Chegada: 6:25 h.

.\ Com a Pan Am
1W \ você sai mais

TVT"Yy cedo e chega*V____-/ mais cedo.
Esta e a melhor maneira
de aproveitar sua viagem
a New York.
Só a Pan Am oferece
ainda as facilidades do

; seu World port,
i no Aeroporto Kennedy:

alfândega mais rápida e
conexões para mais de
25 cidades americanas
e 36 paises do mundo.
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A experiènda Pan Am oferece na Primeira Classe o
conforto inigualável das poltronas Sleeperette* para seu

descanso completo. E na Clipper* Class nunca
há mais do que uma poltrona entre você e

o corredor. Há mais espaço para
trabalhar ou descansar.

Miami.Voo 440. Partida Do Rio: 22:30h.
Chegada: 5:50h.
Nada se compara ai) conforto dos 747 da Pan Am para Miami.
Vinhos franceses, filmes inéditos e tones de musica sem taxas
extras, mesmo na Cabm * Class, onde a Pan Am reservou
para você um ambiente informal e descontraído
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Lipie para seu Agente de Viagens £
ou para a Pan Am.
Saci Paulo - Tel.: (011) 257-6655
Rio de Janeiro - Tel.: (021) 240-2322
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Ean Am. Nada Supera Sua Experiência:

não se mostra suficiente-
mente preparada quando
se trata de colocar esta op-
çao em prática.

Como exemplo, disse
que "se o Delfim Neto per-
guntar quais as alternati-
vas no campo econômico,
boa parte dos setores da
Igreja nào saberá respon-
der". Acrescentou que a
formação teológica não é
adequada: "A maioria dos
seminários que conheço
nfto dá condições práticas
e teológicas para que os
teólogos saibam realmente
o que significa optar pelo
pobre e como articular
uma transformação para
uma sociedade mais fra-
terna".

Atlético
nega acordo
com Cerezo

Belo Horizonte — "A
notícia pode até ser veri-
dica, mas não quanto à
minha interveniêneia pa-
ra a candidatura do Cere-
zo" — afirmou ontem o
presidente do Atlético.
Elias Kalil, em resposta á
denúncia do Deputado
federal Leopoldo Besso-
ne (PMDB-MG) de que"a corrupção eleitoral em
Minas já atingiu os pró-
prios clubes de futebol"

O deputado acusa Ka
111 de ter feito um apelo a
Cerezo para que se candi-
datasse vereador em Be-
lo Horizonte, por um ca-
chê de Cr$ 5 milhões e
um emprego para a sua
mulher, Rosa Helena, na
Prefeitura. O jogador
confirmou a candidatu-
ra, mas negou a existèn-
cia do cache.

"NEGOCIATAS"

Segundo o deputado,
também conselheiro do
Atlético, o ponta-esquer
da Eder teria aceito CrS 4
milhões para fazer cam-
panha a favor de um can-
didato a deputado fede-
ral, cujo nome não revela
(garante-se nos meios po-
líticos que é o empresário
Nylton Veloso). "Lamen-
to que o Clube Atlético
Mineiro, um dos clubes
mais populares ou o mais
popular de Minas, tenha
deixado de ser um clube
voltado para o esporte,
para se transformar em
balcão de negociatas po-
nucas" — disse Bessone

O Leopoldo é meu
amigo, votou em minha
chapa nas últimas elei-
çóes e deve ter se extra-
vasado um pouco mais.
Vou conversar com ele e
dizer que fez uma injusti-
ça comigo. Se os jogado-
res fizeram algum con-
trato, não e problema do
Atlético e nem foi por
meu intermédio Até o
presente momento, o clu
be nao interferiu em poli
tica nenhuma Pode au-
futuramente apoiar ai-
gum candidato, mas ate
agora isso não aconteceu

disse o presidente do
Atietii-'»
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Assessor de Miro critica imagem de Chagas MATEI
vww

A imagem do Governador Chagas
Freitas é um entrave à campanha do
Miro, porque ele mantém uma relação
fechada com a sociedade e não divulga
as obras de seu Governo pelos meios de
comunicação, usados marginalmente
por alguns setores que utilizam o fenó-
meno do chaguismo como manobra
eleitoral.

E o que afirma o ex-presidente do
Sindicato dos Médicos do Rio de Janei-
ro. João Carlos Serra, um dos nove
assessores diretos do candidato do
PMDB ao Governo fluminense, Depu-
lado Miro Teixeira, ao analisar pela
primeira vez sua campanha, o chaguis-
mo. a participação de Chagas no proces-
so eleitoral e a composição do futuro
Governo, caso Miro seja eleito. Serra
considera, porem, que "esta imagem e
reversível e Chagas dá mais votos ao
Miro do que tira, pois ele tem uma
representatividade eleitoral na socie:
dade".

Chagas não assume
Serra admite que a assessoria de

Miro tem divergências com Chagas e
esclarece que o comando da campanha
não vai mudar de mãos.

O comando da campanha de Miro
continuará nas màos da assessoria.
Chagas terá uma participação específi-
ca na campanha, como parte da frente
democrática do PMDB, mas nào vai de
maneira nenhuma determinar os seus
rumos. Mesmo porque o controle da
campanha pelo Governador implicaria
aujtomaticamente na dissolução da as-
sessoria.

Um dos mais influentes assessores,
Serra julga que Miro deveria compare-
cer a algumas cerimônias de inaugura-
çào de obras do Governo estadual até as
eleições de 15 de novembro, mas assina-
Ia que o candidato do PMDB não deve
assumir a defesa do Governo Chagas.

Acho que Miro deveria ir a algu-
mas inaugurações, como, por exemplo,
a do serviço de abastecimento de água à
população da Baixada Fluminense.
Mas o eventual aparecimento de Miro
ao lado de Chagas dependerá de uma
analise política de Miro com sua asses-
soria — pondera. "Isto, porém, não quer
dizer que Miro deva defender o Gover-
no. Como as criticas ao Governo sáo
administrativas e se referem ao estilo de
Chagas, cabe somente a ele se defender
ou nao. Mas Miro deve assumir, isto sim,
a defesa de suas propostas de Governo.

Ele adianta que, se Miro for eleito,
deverá incorporar elementos do atual
Governo, mas pondera que "a adminis-
tração de Miro nào terã qualquer seme-
lhança com o Governo Chagas Freitas,
em termos de concepção".

A frente do PMDB é ampla e
complexa porque assim é a sociedade.
O PMDB incorpora o populismo e a
esquerda, isto e, as visões do conserva-
riorismo e de vanguarda da sociedade.
O populismo e o clientelismo sempre
existiram na política brasileira como
um reflexo da sociedade.

Ele explica que a base de aliança que
levou Chagas ao poder sào completa-
mente diferentes da que dá sustentação
à candidatura de Miro e define a partici-
paçáo do Governador na campanha.

Chagas poderá ter um papel deci-
sivo na campanha do PMDB, pelo que

Henrique José Alie
tem a dizer e mostrar em relação as
obras de seu Governo. Sua entrada na
campanha atendera a um reclamo da
assessoria de Miro. Você sabia, por
exemplo, que Chagas inverteu o critério
de prioridade dos investimentos publi-
cos em beneficio dos segmentos mais
carentes? No Governo Faria Lima. 20r;
dos investimentos eram destinados às
zonas carentes, enquanto 80r; iam para
as zonas não carentes? Hoje a situação e
inversa e ninguém sabe disso, porque
não ha divulgação.

Serra faz questão de ressaltar que o
Governo Chagas deve ser encarado,
também, à luz da realidade nacional.

O clientelismo que existe hoje no
Rio foi a prática política possível num
regime fechado e autoritário que se ins-
talou no Brasil. E Chagas — e bom que
se diga — teve um mcrito: o de ser. pelo
menos, mais sensível às pressões popu-
lares, na medida em que governou com
os políticos eleitos em cada área ao
invés de atender ao general da área. Se
a influência junto ao Estado, na nomea-
çào de diretores de órgãos do Estado,
ficou com os políticos, pelo menos eles
detinham a representatividade popular.

Esclarece, porém, que, se Miro for
eleito governador, realizara uma admi-
nistraçào diferente, "porque hoje existe
uma avanço social que permite o esta-
belecimento de outras regras do jogo"

Miro nào poderá acabar com estas
práticas políticas de uma hora para
outra, pois elas têm raízes na sociedade.
Ele promoverá mudanças na medida
das exigências da sociedade neste senti-
do. O Governo do PMDB, no entanto,
será muito mais sensível à demanda
social e do próprio PMDB. que e uma
organização complexa e atuante, com
seus grupos de trabalho que elaboram a
plataforma de Governo e que reúnem
quase 1 mil técnicos. Posso garantir que
Miro nâo será um chaguista no Go-
verno.

Miro jamais fugiu a vinculação
com o Governo Chagas Freitas, mas
não pode assumi-lo. até porque teve
pouca participação. Se ele teve influên-
cia na nomeaçáo de dois secretários de
Estado foi muito. E todos sabem que ele
náo conseguiu sustentar o nome do ad-
vogado Marcos Heusi para a Secretaria
de Justiça. (Heusi foi afastado do Go-
verno após divergir com o então Co-
mandante da Polícia Militar, Coronel
Nilton Cerqueira).

Para Serra. "Miro deve ser exaltado
pela opção preferencial que fez, pela luta
pelo voto popular, quando poderia se-
guir uma carreira administrativa, com
base nos 538 mil votos que conquistou
em 78. Naquela ocasião, ele poderia ter
saído Prefeito do Rio".

Na opinião do ex-hder sindical, que
chegou a ingressar no extinto Partido
Popular, anes da incorporação ao
PMDB, "acusar-se o chaguismo e os
focos de irregularidades no Governo es-
tadual como o mal maior e. no mínimo,
um equívoco". — Principalizar o cha-
guismo nào leva a nada. A problemática
nacional extrapola as questões pessoais
e estaduais. O que é importante para o
Brasil? A irregularidade no Departa-
mento Nacional de Trânsito (Detrani ou
a miséria, as mordomias do Governo
federal, o desemprego avassalador?

CIA. DE DESENVOLVIMENTO URBANO — COPAIGE
ASSEMBLÉIA GERAL DE DEBENTURISTAS

AVISO DE CONVOCAÇÃO
Ficam os possuidores de debèntuies de emissão da Companhia de Desenvolvimento Urbano —

COPAIGE convocados para uma Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de outubro
rio corrente ano. no auditório da ADECIF — Rua do Carmo. 27. 12" andar, às 9 horas da manhã, em
primeira convocação, e em segunda convocação âs 10 horas, a fim de tratar dos sequintes assuntos

A — Relatório do Agente Fiduciano,
B — Resgate anlecipado de debêntures,
C — Assuntos diversos.

Rio de Janeiro, em 24 de setembro de 1982
lAss ) Tercio César de Queiroz

Agente Fiduciário (P

A

¦¦¦¦¦¦
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Face a deliberação dos jornaleiros do Rio de
Janeiro de não distribuir a revista timex nas
bancas, comunicamos que, a partir desta
semana, a revista será vendida nos Super-
mercados da cidade e nas seguintes livrarias:

ENTREUVROS: Av. Rio Branco, 156 — loja 26
Largo do Machado, 29 — loja C
Rua Julio de Castilho, 23 — loja A
Av. Na. Sa. de Copacabana, 115 — loja B
Av. Na. Sa. de Copacabana, 380 — loja B
Av. Na Sa. de Copacabana, 605 — loja B
Av. Na. Sa. de Copacabana, 830 — loja A
Rua Francisco Sá, 26
Praia de Botafogo, 324 — loja A
Av. Ataulfo de Paiva, 686
Rua Sào Luiz Gonzaga, 24
Rua Desembargador Izidro, 15 — loja A

UNILIVROS: Rua Visconde de Pirajá, 207-A
Rua Conde de Bonfim, 839-A
Av. Ataulfo de Paiva, 1241

r,DO 

BARRA: Av. das Américas. 4666 -

íoja 207-F (Barra Shopping)

TIME

Serra culpa dispu ia
pela Prefeitura do Rio

Políticos oriundos do extinto PP e do antigo
PMDB que, na ânsia de garantir a nomeação para a
Prefeitura do Rio. caso o PMDB ganhe a eleição, estão
relegando a segundo plano a campanha de Miro, e
uma das principais preocupações de João Carlos
Serra.

Isto e uma realidade p este comportamento e
um equivoco, para dizer o de menos. Os mecanismos
de pressão são validos. Mas utilizá-los. antes das
eleições, nao serve a candidatura Miro Teixeira. Prefi-
ro, porem, não citar nomes.

Esquerda

Na OBiniáo de Serra, Miro, se for eleito, governara
também com a esquerda.

A esquerda compõe a frente do PMDB e certa-
mente terá influência no futuro Governo. Alem disso,
ainda nao chegou a hora de se fazer divisões ideologi-
cas. na medida em que nào estamos num regime
puramente democrático. Miro náo pedira atestado de
ideologia a ninguém para integrar seu Governo, mas
sua composição será .conformada na medida do de-
sempenho eleitoral dos segmentos que compõem o
Partido.

Sobre a influência de Chagas no futuro Governo,
no caso de Miro ser eleito seu sucessor, Serra diz que
"seu papel no Governo corresponderá a sua condiçáo
de membro da frente democrática do PMDB".

O dia dos
candidatos

Moreira (PDS)
Nada programado

Brizola (PDT)
Visita a Ilha da Con-

ceiçáo, onde fica o Es-
taleiro Mauã, e os bair-
ros do Barreto e Enge-
nhoca, em Niterói, e
depois vai a São Gon-
caio.
Lysâneas (PT)

Debate na Associa-
ção de Cronistas Es-
portivos, às 14h, e de-
pois faz comícios re-
làmpagos no Centro
do Rio. Às 20h, debate
com membros da As-
sociação de Morado-
res do Grajaú.
Sandra (PTB)

Nada programado
Miro (PMDB)

Nada programado

AOS REVENDEDORES E INSTALADORES:
3 fMc ;",niinv,ò com sua tradicional política de w? estoque-
'ucc nara instalações e.etricas oo ia' mciusfias edttic.os *
rac^- pscr,io"os note'*. 5ii'osei:

IFI0 14  Con. Cr$ 2.100.00
'FIO 12 Ou,,*"1'» Fo,n CrS2.950.00
IFIO IO ¦ -^W • • • Cr$4.500,00
ICANGOTE DE MORENA .e"S ESGOTADO

- APROVEITE QUEM QUIZER. 

Rr PINTO O SUPCRMOiXADO DO
MATERIAL ELÉTRICO

R. General Caldwell. 171/ 173 PaBx 221-8232
lACasadaMoeaa tica I 231-1332.224-7964,224 5296
pertinho ao Piniói 224-4760.224-SU8.224-2065

Os preços acima são garantidos ato I110
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TRADIÇÃO DE TRINTA ANOS SÁBADOvvw
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SORTEIO DA LOTERIA FEDERAL

EMD1VINÕPOL.S-MG
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL informa que a
extração da Loteria Federal n° 1.919, prevista para
o dia 29.09.82, amanhã, será realizada na cidade de
Divinópolis — MG, na Av. 21 de Abril, defronte a
Praça Benedito Valadares.
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Em cores ou preto e branco, os televisores Philco garantem sempre
a melhor imagem. Assim como o Bonzão garante sempre o menor
preço.

li PHILCO pffll II

1 /
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TV PHILCO B-829-M 20" (51 cm).
Em cores. Tecnologia Philco-Hitachi. Cinescópio
Black Matrix. In Line. Controle de Matiz.
Sintonia fina automática. Som frontal instantâneo.
110/220 VOltS. Produzido na Zona Franca de Manaus.

TV PHILCO B-832-Rf. 16" (41 cm).
Em cores. Seletor digital eletrônico de canais.
Tecnologia Philco-Hitachi. 110/220 volts.
Produzido na Zona Franca de Manaus.

I PHILCO H
1 ANO DE GARANTIA TOTAL I] XX-X-j :]|

TV PHILCO B-146 24" (61 cm).
Preto e branco. Gabinete de alto luxo. Controles
deslizantes. Baixo consumo. Sintonia permanente.
110/220 volts.

CGARANTIA 

TOTAL M 
'-^-Á 

X':

TV PHILCO B-269-M17" (44 cm):
Preto e branco. Totalmente transistorizado.
110/220 VOltS. Produzido na Zona Franca de Manaus.

wsljfsljáS j *j

RÁDIO-RELÓGIO ELETRÔNICO PHILCO B-505.
Leitura eletrônica. AM/FM. Pilha/corrente.
1 ANO DE GARANTIA TOTAL

Rádios com a qualidade Philco são os melhores presentes que seu
ouvido pode receber. E as mil e uma facilidades do Bonzão são os
melhores presentes pra seu bolso.

RÁDIO PHILCO
SUPER
TRANSISTONE
B-469.

rádio portátil mais
vendido no Brasil.
3 faixas de onda.
2 antenas. Funciona
com 4 pilhas.
Circuito impresso.

ANO DE GARANTIA TOTAL

/£y>\

Claro. Ou você acha que alguém é egoísta e não vai espalhar pra
todo mundo esta incrível promoção Ponto Frio e Philco?

PHILCO
1 ANO DE GARANTIA TOTAL

BONZÃOO JÂVf tou POVO
k?m
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Informe JB
;Matéria de sonho
• O Presidente da Itália, Sandro Per-
pni, 84 anos completos na semana'passada, 

confessou que nào se consi-
dera um velho, porqve ainda sonha
,Tal como Próspero, o Duque de Milão
;de A Tempestade, ele poderia dizer
que somos feitos da matéria dos so-
ntws e o sono confina nossa breve'existência. Eis uma visão humanista
do destino do homem, lisão integral e
globalizante. São dois velhos. Pertini e
Próspero, que sonham; e no sonho
encontram a razão da vida, da exis-
tência, da juventude. Nao aquele ser
jovem que em breve desilude a trepi-
dante Geórgia do filme Amigos para
Sempre, de Arthur Pena, mas o sonhar
e assim permanecer jovem, porque
através do sonho se entende a vida e a
razão de ser.

¦' ¦
Somos feitos da matéria dos so-

nhos. Pena que Shakespeare náo seja
muito conhecido no Brasil. Pois aqui.
somos feitos da matéria de planos.

A realidade sombria que ai está,
assustando tanto a todos é resultado
da falta de sonhos. Esquecemo-nos
dos sonhos e nos concentramos nos
planos. Atira-se ao abismo do esqueci-
mento os sonhos dos fundadores de
um pais que eles imaginavam melhor,
e 1'olta-se para os planos que nos
levam para a catástrofe, a hecatombe
ou o nada. Substitui-se o sonho do pais
justo e democrático pelo plano do pais
nuclear, o plano de Transamazônica,
da Ferrovia do Aço, da Paulipetro, o
plano do próprio sistema. Assim o pais
etwelhece, se endivida e, pior do que
tudo, se torna perigoso.

¦ ¦
O sonho não é o imaginário, mas o

imaginável. O plano é a nefasta fanta-
sia da prancheta dos tecnocratas, que
produz projetos gigantescos, faraóni-
cos, ilusoriamente benéficos, mas per-
feitamente dispensáveis.

O sonho, ao contrário, é a imagina-
çáo criadora em ação. que não desu-
maniza, mas dá ao homem sua verda-
deira dimensão, aqui e agora.

¦ ¦
Entre o sonho que se entrelaça com

a fé no destino de um pais e do seu
povo, e o plano frio. tecnocratico, bu-
rocratizante, calculista e geralmente
mal calculado, não ha escolha.

O plano, anti-humano, frustrador.
O sonho, pleno de seiva rejuvenes-

cedora, fundador.

No centro
O General Golbery do Couto e Sil-

va comentou com um amigo que está
interessado em manter um escritório
no Rio, mas no centro.

— Sei que muitas firmas e escrito-
rios de advogados estão-se instalando
em Botafogo, na Zona Sul em geral,
mas eu prefiro o centro.

No centro do Rio, mas longe do
Riocentro.

Pacto de transição
Forte corrente do PMDB acredita

na necessidade de um pacto de transi-
çâo — mesmo que náo seja escrito e, de
inicio, a nível das elites políticas —
antes de ser convocada uma Consti-
tuinte.

O pacto significaria uma transição
negociada, visando principalmente à
eleição direta do Presidente da Repú-
blica — considerada, para esta corren-
te, mais importante para o processo
político do pais do que a própria Cons-
tituinte.

Watergate Blues
As cortinas se abrem. Em cena,

Richard Nixon, sozinho, no Salão Oval
da Casa Branca arruma cuidadosa-
mente seus livros e objetos pessoais
numa mala, enquanto canta: "Para
onde irei, quando sair daqui? I Quan-
do cruzar esta porta? 1 Ouço vozes
sussurrando... i Nmica 7tiais..."

Este é um dos momentos melodra-
rháticos de V/aíergate, o Musical, uma
tentativa de levar para o palco, com
música, o drama vivido pelo Presiden-
te dos Estados Unidos em 1972. Os
autores. Tommy Oliver e Ed Lakso,
resolveram que o melhor seria estrear
o espetáculo em Atlanta, com Gene
Barry no papel principal, para testar o
publico. Na realidade queriam testar a
critica, evitando as possíveis opiniões
arrasadoras da imprensa de Nova Ior-
que ou de Los Angeles.

¦ ¦ ¦
Mas mesmo em Atlanta o espetacu-

lo não foi bem: os produtores da

Broadway que já o viram, torceram o
nariz. Alguns acusam os autores de
demasia simpatia para o protagonista;
e outros dizem que faltam boas musi-
cas e boas letras. Uma delas: "What
viill they think of me And ivhal wilt
hisfry say? A dever fool who fooled
himselft and somehow lost his way?"

m ¦ ¦
Se fosse um pouco melhor, poderia

ate lembrar Macbeth: a tale told by an
idiot...

Com todo o gás
A Petrobrás e o Conselho Nacional

do Petróleo nào sabem explicar: o
consumo do gas de cozinha iGLPi esta
aumentando alem das expectativas.

No entanto, há explicações: uns
acham que o GLP esta sendo usado
para substituir a gasolina nos automó-
veis; outros, que a população está es-
tocando gas para um suicídio coletivo,
quando for anunciado novo aumento
da gasolina.

Os Otimistas, porém, acreditam que
o povo está gastando mais gás de
cozinha porque está cozinhando mais
comida para comer.

Um colosso
O jornal The Guardian, de Londres,

registrou entusiasticamente o I Festi-
vai de Cultura Latino-Americana, rea-
lizado em julho, em Berlim, enquanto
a Grà-Bretanha se envolvia no conflito
do Atlântico Sul e o Brasil só pensava
na Espanha.

Sob o titulo O Colossus Desperta,
The Guardian afirma que os europeus
ficaram maravilhados: "Quem viu o
festival nunca mais fará referências a
algum pais da América Latina como
"república de bananas", ou considera-
râ uma revolução política de qualquer
um destes países como argumento
próprio para uma opera bufa."

Um certo exagero, talvez.

The Guardian elogia a encenação
de Macunaima de Mario de Andrade e
música de Villa-Lobos. Francisco Mig-
none e Radamés Gnatalli. E termina
afirmando que o Festival realizado em
Berlim foi uma descoberta tardia de
uma arte que há muito os europeus
deveriam conhecer em profundidade.

Homem direito
O Deputado Cantídio Sampaio di-

zia-se um homem de direita. Sem des-
menti-lo, as lideranças das oposições
sempre o consideraram um homem
direito: era um adversário leal; acordo
que ele fizesse, ele cumpria.

Neto de chinesa, o líder do PDS era
inflexível na defesa do Governo, quan-
do subia à tribuna. Pessoalmente, era
homem de trato finíssimo.

Já seu substituto, Deputado Hugo
Mardini. é conhecido na Câmara como
Roberval Taylor — vaidoso e desas-
trado.

Santo. Santo. Santo.
Redigida de próprio punho, no ver-

so de uma pequena imagem de N. S. de
Fátima, a Madre Teresa de Calcutá
deixou com o Governador Antônio
Carlos Magalhães, na visita que fez ao
Palácio de Ondina, a seguinte mensa-
gem em inglês:

— Antônio Carlos, seja santo, por-
que Jesus Cristo, que o ama, está
santificado. Deus o abençoe. Madre
Teresa.

¦ ¦
Madre Teresa nâo sabe ê que, na

Bahia, ninguém pode ser santo.
O máximo que e dado a um baiano

ê ser pai-de-santo.

Briga de foice
A próxima etapa da campanha elei-

toral fluminense vai caracterizar-se
pela briga de foice em quarto escuro
entre o PMDB e o PDT. O comando do
PMDB acha que Brizola está fazendo
contra seu candidato a mesma campa-
nha que o ex-Deputado Amaral Neto
fez contra ele, Brizola, antes de 1964,
fazendo do morallsmo, fundamento da
ação política, seu objetivo de ação
política.

O comando do PMDB vai lembrar
que esse tipo de campanha levou mui-
ta gente as prisões e o próprio Brizola
ao exílio.

¦ ¦
Certamente, o PDT contestará à

altura e à mesura.

Lance-livre
Do presidente da Embratur. Miguel

Colasuonno, respondendo a uma per-
gtinta sobre o possível apoio do ex-
Governador Laudo Natel à candidatu-
ra do Senador Franco Montoro: "Mi-
nha luta política em Sáo Paulo é defi-
nativamente pelo PDS. Por isso. traba-
lho para Reinaldo de Barros. Lamento
que uma ala esteja tentando dividir o
laudlsmo.*'

O novo presidente do Clube de En-
genharia, Matheus Schnaider, toma
posse na quinta-feira, às 18h. E com a
presença de pelo menos um Ministro:
Mário Andreazza.

O DDD é a maior arma que alguns
líderes do PDS se utilizam nesta fase
de campanha. Ontem pelo menos três
lideres do ?artido do Governo conse-
guiram resolver problemas, pelo tele-
fone. na área do Ministério do Interior:
os Senadores Jarbas Passarinho (li-
gando de Belém». José Samey ide Sâo
Luiz) e o Deputado Divaldo Suruagy
ide Maceió).

Três candidaturas já estão coloca-
das para disputar a liderança do
PMDB na próxima sessão legislativa:
as dos paulistas Mário Covas e Frei-
tas Nobre, que foram líderes do antigo
MDB, e a do fluminense Marcelo Cer-
queira.

O Senador Amaral Peixoto e mu-
lher. D" Alzira, compareceram ao velo-
no do ex-Senador Vasconcelos Torres,
em Niterói Por motivos óbvios, nao
ficaram na primeira fila. Dai. nao te-
rem sido notados pela imprensa

Pastor preso em Angola está de volta
São Paulo — O pastor adventista Ronal-

do de Oliveira; sua mulher. Rosemarie. e seu
filho, André, de um ano e sete meses —
seqüestrados pela Urüta, em Angola, no dia 10
de junho — deverão permanecer até a noite de
hoje internados em uma suíte do Hospital
Adventista. para a realização de vários exa-
mes básicos e readaptação alimentar.

Segundo o diretor do hospital. Siloé Joáo
de Almeida, Ronaldo é quem está mais abati-
do: emagreceu cerca de 5 quilos. Rosemarie
emagreceu um pouco, mas André, ao contra-
rio, engordou e esta muito queimado de sol.

Cansados
Dona Gertrudes. mãe do pastor — traba-

lha no setor de lavanderia do hospital — não

O Sr Austregésilo de Athayde foi
convidado pela Comissão de Come-
moraçào do Cinqüentenário da Revo-
lução Constitucionalista de 1932 para
fazer o discurso de encerramento das
festividades, no próximo sábado, dia
2, em São Paulo.

O Almirante Leal Ferreira, Coman-
dante do 4o Distrito Naval, faz palestra
hoje. às 18h, no Clube de Engenharia
sobre A Marinha Brasileira e a Ama-
zònia

A Fundação Casa de Rui Barbosa
expõe em outubro mais de 300 peças
representativas das Artes nas últimas
décadas do século XIX até a Semana
de Arte Moderna. A exposição Do
Sinibolismo aos Antecedentes de 22
reúne todas as revistas ligadas à gera-
ção simbolista, os periódicos de São
Paulo e os diversos grupos: Grupo
Nova Cruzada, dos simbolistas baia-
nos; Grupo Romeiros do Ideal, simbo-
listas mineiros e outros.

Em 1984. um canadense, pela pri-
meira vez, participará de uma viagem
espacial a bordo do Space Shuttle.
segundo anunciou o chefe da NASA
nos Estados Unidos Ele será escolhido
por um comitê federal do Governo e
será, possivelmente, um engenheiro ou
cientista

Hoje no Centro Cultural Cândido
Mendes, dentro do ciclo Cinema e
Teatro a obra extraída d? Plínio Mar-
cos, com direção de Braz Chediak,
Dois Perdidos Numa Noite Suja.

quis dar entrevistas e Ronaldo nào foi libera-
do pelo médico Marquetti. Por isso. foi o
diretor Siloe quem Informou que. "psicologi-
camente. eles estão muito bem. mas estào
muito cansados, pois. durante esses três me-
ses, andaram pelas matas de Angola e Nami-
bia. 1 mil 200 quilômetros a pé.

Ronaldo, sua mulher e o filho, juntamente
com alguns espanhóis e argentinos, foram
übert.pdos pela Unita. na fronteira de Angola
com a Namíbia. Até a cidade de Pretória
foram escoltados pelo Exército sul-africano,
em helicóptero e barcos. Somente em Preto-
ria, no dia 18. Ronaldo afirmou que se sentiu
livre e, na Embaixada Brasileira, entrou em
contato com sua máe, em Sáo Paulo. Durante
esse periodo. até embarcar para o Brasil, ficou

hospedado na casa de um pastor adventista
em Pretória e recebeu roupas, da Embaixada
brasileira.

Ameaça

O diretor do hospital adventista contou,
ainda, que Ronaldo afirmou que eles nunca
sofreram agressões dos membros da Unita e
que náo viu neles grande ameaça. Durante a
caminhada, paravam apenas à noite, para
dormir, em acampamentos ou ao relento. e
comiam, diariamente, angu, sem sal e sem
açúcar.

Ronaldo de Oliveira, de 25 anos. preten-
dia passar três anos na Missáo de Huambo,
próximo a Luanda. e foi seqüestrado no mes-
mo dia da chegada.

CURSOS DE
OUTUBRO

ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS

Coordenação do Prof. NEWTON TORNAGHI

BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO
NOÇÕES DE CONTABILIDADE E
ANALISE DE BALANÇO
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA I
CUSTOS
MATEMÁTICA FINANCEIRA APLI-
CADA
ORÇAMENTO EMPRESARIAL INTE-
GRADO
OPEN MARKET
ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL
DINÂMICA DE GRUPO

o ADMINISTRAÇÃO DE CARGOS E
SALÁRIOS
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE
PESSOAL
COMUNICAÇÃO VERBAL PARA
EXECUTIVOS
ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING
GERÊNCIA DE VENDAS
PROPAGANDA, PROMOÇÃO E
MERCHANDISING
ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS
PERT/CPM APLICADO A PROJETOS
ADMINISTRAÇÃO POR OBJETIVOS
PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO
E CONTROLE DA PRODUÇÃO
ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL
ADMINISTRAÇÃO DE PROJETOS
COMPUTADORES PARA EXECU-
TIVOS
ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS
IMPOSTO DE RENDA PESSOA JU-
RÍDICA

INÍCIO: 18 de outubro
TÉRMINO: 09 de dezembro
HORÁRIO: de 18h e 45min. às 21 h e

30min.
INSCRIÇÕES: das 8h e 30min. às 20h

e 30min.
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

Praia de Botafogo, 190 — Sala 311
Telefones: 551-2899 e 551-4349

(diretos) e- 551-1542
Ramais: 112 e 115

INSCRIÇÕES ABERTAS, ENCER-
RAM-SE 6a-FE/RA, DIA 15 DE OU-

TUBRO.

At@ncão,Carioca!

APROVEI]
ANISTIA FISCAL

FIQUE EM DIA COM IMPOSTOS
E TAXAS MUNICIPAIS.

Se você ainda não pagou Imposto Predial e Territorial Urbano. Imposto
Sobre Serviços (ISS), taxas municipais (inclusive a do lixo) ou multas
administrativas com prazos até 31 de dezembro de 1981, APROVEITE
AGORA A ANISTIA FISCAL PARA REGULARIZAR SUA SITUAÇÃO.

Veja como é fácil FICAR EM DIA, aproveitando os benefícios da Lei n.°
333, de 16 de agosto, regulamentada pelo Decreto n.° 3.655, de 20 de
agosto de 1982:

paque de uma vez ou parceladamente SEM MULTA, JUROS, CORRE-
ÇÃO MONETÁRIA, PENA DE AJUIZAMEMTO OU ACRÉSCIMO DE
QUALQUER NATUREZA.

o pagamento de uma só vez deve ser feito até 31 de outubro de 1982.

se você quiser parcelar o débito, deve requerer e pagar a primeira parcela
até 31 de setembro. As parcelas serão iguais, mensais e consecutivas,
com pagamento da última até 30 de dezembro de 1982.

o cancelamento das'multas administrativas de natureza não tributária,
decorrentes de infrações às leis e aos regulamentos municipais ocorridas
até 31 de dezembro de 1981, poderá ser feito ex-otflcio pela autoridade
competente ou a requerimento do interessado apresentado até 30 de
dezembro de 1982.

Procure a Secretaria Municipal de Fazenda — Praça Antenor Fagun-
des, 20 (antiga Rua Santa Luzia, 11) de segunda à sexta-felras, entre as 9
e 16 horas. Servidores habilitados lhe darão todas as informações para
facilitar seu trabalho.

Quem tem Imposto Predial e Territorial Urbano, multas administrativas
e taxas municipais (inclusive a do lixo) a pagar, deve ir à seção da Dívida
Ativa, na sala 110 daquela Secretaria, para verificar seu débito. O paga-
mento é feito na agência do Banerj que funciona ao lado, na Praça Antenor
Fagundes, das 10 às 16h30min.

Profissionais autônomos em débito com o Imposto Sobre Serviços (ISS)
devem dirigir-se primeiramente à Inspetoria n.° 1. Verificado o débito, o
pagamento pode ser feito em qualquer agência bancária.

PREFEITURA
DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
Secretaria Municipal de Fazenda

Vfote em quem defende
o consumidor há 15 anos

DEFENDA-SE
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VOCÊ ESTÁ COM
OSDIÂSCONTâBOS.

Na Berlitz você fala um
novo idioma em apenas 6 meses.
O método Exclusivo Berlitz é rápido no gatilho.
Em 6 meses você está, pronto para um duelo, na
língua que escolheu. Mas se o seu desafio for
antes disso, você entra no' 'Imersao Total'' e
em 1 mês você saca uma nova língua.

IMPOm
0 Disco avisa.

Não pague mais caro,
veja diariamente

as nossas promoções.

f\rw l

BERLITZ
Desde 1878 A Escoía Definitiva

Rio de Janeiro: Rua da Ajuda, 35 - 2.° S/L. 201.
(021) 221.0006/221.1983 • Rua Visconde de Pirajá, 365
8/L 201. Tels. 267.1249/247.1782 •

Tels
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COORDENAÇÃO
CENTRAL DE
ATIVIDADES
OE EXTENSÃO"^ RECICLAGEM

PARA SECRETÁRIAS EXECUTIVAS
Coord. Acadêmica: Profa. Maria Cecília G. de
Vasconcellos.
ÉPOCA: 4 de outubro a 19 de dezembro de 1982
HORÁRIO: 2as. a 5as. feiras de 19 ás 21 h.
INSCRIÇÕES: até o dia 19 de outubro próxi
mo, mediante apresentarão de comprovante de
exercício cias tunções de Secreta'ia (carta da
empresa empregadora ou Carteira Profissional),
na CCE/PUC rua Marques de Sâo Vicente 225
casa XV, te 274-4148 e 274-992? r 335, de.
830ás 11-30h e de t3 30as2i 30*



JORNAL DO BRASIL CIDADE terça-feira, 28 9'83 - Io caderno o f
Cynthia Brito

=\feSll ^^5^;l ,*^^^»!^w'" -%7^al

7? .,,.' 7___~B__^1^_k3_%-____J^1^1e^
.;¦¦¦-¦ .yj^3l__rma____p._il__fc..___

» Í^ÍÉl!____BH]5I*_M_lilk;__^' -^XÊÈ' • ¦,?^í^__Í^m^Píll_^^_^a^lP^^TÍ^!' /- _l
à'¦?¦1w/ 

'Vi;Y.- C -V '•" •-¦<¦ *V - «'¦¦'i/':' ,;"' ' **. .Sv-^-^sj^laSSaary ____cSff5&: ff .i-^. ^-^''iJsrclP^^.. ¦•__:> _£__ .!'¦ ''". .. . . * '¦ : íi" ¦ •- .. *'\1. . _•_¦> "-'S-vA. í_í^i«S^S_S___h.> : '_»-•?*':. *.:í8__>. ^.^^^.«^v.- ..?* K* >.:V.-^. 3£**ÍSS#_ "v •.**^SWf

Você pode comprar uma sala pronta
com vaga de garagem por apenas 100 mil de sinal.
Você pode comprar duas salas prontascom vagas de garagem por apenas 200 mil de sinal.
Você pode comprar três salas prontas
com vagas de garagem por apenas 300 mil de sinal.

Praça TimdetÉeslO.
Salas prontas com acabamento de
alto fuxo, em moderno prédio,
com vagas no mesmo local, qua-tro elevadores Atlas de alta veloci-
dade, fachada em alumínio e vi-
drofumê.
Corretores no local
CRECI 903

Sinal: 100 mil (por sala)
Saldo financiado em 120 meses em
prestações equivalentes ao alu-
guel.
Obs.: V. pode comprar quantas
salas quiser pelo mesmo sistema
definanciamen to.

Incorporação, Construção e lendas

MESON<^>
engenharia ltda,
Praça Tiradentes, 10-31° andar
Tels.: 224-7922 (PABX) e
232-2992, 232-3283, 242-8568

Ao lado de Kaiser, Leão I e Leão II tomam até mamadeira, dada pelos tratadores

Empresa de segurança
treina 2 leões para
defesa contra ladrão

O leào do Imposto de Renda ja mordeu muito
contribuinte. Mas agora, o leão de verdade poderá
morder muito ladrão: Leào I e Leão II. de 40 e 32 dias
respectivamente, estào sendo treinados pela firma
especializada em segurança Agent s para, daqui a
alguns meses, participarem da defesa de uma casa
particular ou empresa. "E ja pensou, um ladrão dar de
cara com um leáo", pergunta o dono da empresa.
Francisco Gama.

Os dois leòesinhos ja atendem a algumas ordens de
seu treinador. José Carlos Carneiro Rodrigues, e saltar
pequenos obstáculos está entre as coisas que já sabem
fazer com perfeição. A Agenfs usa. em seus trabalhos
de vigilância particular, cães Dobermann e Pastor
Alemão, mas quer saber "como se portaria um leão no
serviço e, principalmente, como um ladrão iria encarar
o novo obstáculo ao seu trabalho criminoso".

Novidade
Francisco Gama. há algum tempo, criou um leào

em sua casa. mas. como o animal teve problemas no
ouvido e ficou doente, ele o devolveu a pessoa que o
tinha presenteado. Agora, o dono da Agent s ganhou
outros dois leões que nasceram em uma fazenda em
Mato Grosso do Sul e resolveu treina-los no canil que a
sua empresa tem para cães de guarda e prepara-los
para defender uma casa ou uma empresa.

Leão I e Leão II estào aos cuidados do treinador
José Carlos Carneiro Rodrigues, que os trata como
seus filhos: beija-os. recebe beijos, brinca, da mamadei-
ra ao menorzinho e papinha ao mais velho. Os dois
leões estão-se dando muito bem com os 16 cães do
canil, principalmente com Troika, um pastor preto, e
Kaiser, um pastor branco, com quem os filhotes de
leào mais brincam.

Rua que espera asfalto
há 3 anos faz um samba
para cobrar do prefeito

iii-ál jóAjLJfiLaL*
DOMINGO

JORNAL DO BRASIL

Apôs esperarem três anos por asfalto, luz, água e
esgoto prometidos, cerca de 300 moradores da Rua
Jordão, em Jacarepaguá. foram cobrar do prefeito, ja
que os serviços na área da Prefeitura tèm projeto e
verba aprovados. Levaram ate um samba, mas nao
conseguiram falar com JUlio Coutinho. que despacha-
va com o Governador. Ouviram do chefe de gabinete
Joaquim Torres que o problema será examinado."A nossa felicidade E asfalto, esgoto, água e luz'
Nós queremos tudo de bom Moradores do Jordão Se o
Prefeito nos atender Nos iremos agradecer Alo, aló,
Prefeito", diz o samba.

Prometendo voltar dentro de 15 dias para saber a
resposta. Odilon Augusto Pereira, morador ha 30 anos.
disse que a rua so e pavimentada nos 300 metros
iniciais e "dai em diante começa a área de influência do
Deputado Heitor Furtado, do PDS". Liozipe Plínio
Fortunato. autor e puxador do samba Aló Aló Prefei-
to. é um dos três mil moradores que pagam taxa de lixo
mas nunca viram um caminhão da Comlurb na área.

AeroTefo* Zeiaflex
A única cobertura que abre e fecha.

Conheça, também.
a vasta linha de
abrigos, coberturas
e toldos da Zetaflex
Aproveite nossos excelentes preços7%

Fones: 201-1822 • 201-5048
Loja: Rua BarSo do Bom Retiro, 920- Rio
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Hoje, em 87 endereços nas principais cidades
brasileiras, os clientes do Banco Itaú já podem
contai* com todos os recursos do mais revolucio-
nário sistema de atendimento bancário do país.
Recursos que tornaram os serviços do Itaú
muito mais rápidos e eficientes. E que proporcio-
nam tempo para seus funcionários prestarem
um atendimento muito mais humano e persona-
lizado a você.

Mas isto é apenas o começo. Porque a evolução
| eletrônica continua, como você vai ver no próximo
j balanço eletrônico Itaú.

Aproveite e abra uma conta no Banco Itaú.
Você vai ser cliente da primeira e maior rede de
agências eletrônicas do Brasil.

Belo Horizonte
RuadosTupinambas 364
Brasília
Setor Comi Sul ¦ Q4 - Bi A

Lop 68
Campinas
Rua Cosia Aguiar 616
A* João Jorge, 187
Av Gov Pedro Toledo 1126
Rua Lopes Trovão 396
Av D' Moraes Sailes 1373
Av Francisco Giicerto, 1100
Campo Grande
P Barão de R'0 Branco 'Xf-

Cundba
Rua João Ne<)'ao ftfi
Franca
Pça D~~-' Per ~

Gcánia

Guarulhos
:- j.1 _ "-=!.'¦ "¦ -".„ i

Porto Aleore

Rec-te

Mib*"r^o Preto

98;

Av Nossa Senhora de Av Pacaembu 1306
Copacabana. 581 Av Sao Gabriel 605

Rua Marquês de Sâo R Domingos de Moraes 2494
Vicente 52 R Cardoso de Atmeioa 8C8

Praça Pio X. n <• 99 Av Alonso Bovero. 1211
Rua Sáo José. 28 Rua Tunassu 6C6
RuaHumaita 135 R Domingos de Moraes 454
Salvador Alameda Barros 832
Av Estados Unidos R Cardoso de Almeida 1440
Sao Paulo *v Jabaquara 2918
Av Prclessor Franoscc ^"3 Luiz Góes. 1038

Moralo 1235 Av Bng Luiz Antônio 5083
Rua Aomaqes. 56 R"* aa Consolação 224~!
Avpnula Fr.inoWO Av Bng LUIZ Anrpn f! ' vW

Matarazzo i8r-° 4« B"q Farra i"a *2fl
Av l&irapuefa ?59* A. Bm*"í 1'r'
Rua Antomo oe Bar-os ."?¦'. ¦*•- B- 3 Kma i ~J ' »-"

il ....-., 1)98 Ru-í Ma,oi D't',50 493
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Av SaoGuaiter 1942
Rua Augusta 2857
Rualutoia 1160
Av Cidade Jardim 246
Avenida Guilherme

Cotching. 1579
A*. Prol Francisco

Moralo 3209
Avenida Mana A L

de Azevedo 3^7
Rua 25 de Marco 461
Fca Ov*a>rioCruz 'J-1
Rui Pamciona '839

Eletrônica Globai
:>
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4 PiW segurou a pressão e todos receberam os 2Kg de carne que o açougueiro prometeu

á 3,5 t de carne no
Cosme e São Damião

Âçougue d
dia de São

Niterói — Em vez de doces, três
toneladas e meia de carne de segun-
da, frango e charque foram distri-
buídas ontem das 15h às 21h pelo
açougueiro José Moreira Filho, no
Supermercado das Carnes, em Ica-
rai, a cerca de 2 mil pessoas. Nâo
era promessa de Cosme e Damiâo,
mas na fila que descia a Avenida
Roberto Silveira e seguia pela Rua
Presidente Backer até a Mem de Sá
havia muitas crianças, que sofre-
ram com o calor e a espera de horas
sem alimentação.

"Apelo a todos aqueles que têm
condições — industriais, comer-
ciantes, fazendeiros e proprietários
de um modo geral — para que ve-
|am esta gente que está na fila. É
gente pobre que não tem o que
comer. É gente como nós, só que
com menos sorte", escreveu José
Moreira Filho em três cartazes colo-
cados na porta do açougue. onde 20
policiais-militares tentavam con-
trolar a situação.

Ajuda

Nos cartazes o açougueiro lança-
va mais um apelo: "Que todos os
candidatos a cargos eletivos em to-

do território nacional destinem
10% das despesas com suas campa-
nhas eleitorais para amenizar um
pouco a fome de milhões de brasi-
leiros que vivem de barriga vazia e
o coração cheio de esperanças por
dias melhores que vocês, politicos,
agora prometem."

Esta foi a segunda vez que o
açougueiro distribuiu carne. Dia 30
de agosto ele deu 800 quilos. Espe-
rando pela ajuda de outras pessoas,
ele diz que vai continuar com a
filantropia em toda última segun-
da-feira de cada mês. Ontem, com a
contribuição da Rio Charque —150
quilos de carne-seca — Mercado
Durok e Frangos Pip — uma tonela-
da de frangos — e dos açougues
Alcântara, Itaipu e Muda, ele doou
cerca de três toneladas e meia.

Só ganhava a carne quem apre-
sentasse os cartões assinados por
José Moreira ou sua mulher, Rosàn-
gela, distribuídos semana passada
nos seus quatro açougues e nas
favelas dos morros do Cavalâo e do
Estado, que davam direito a dois
quilos cada um. A viúva Zuleide
Caldirón, 74 anos, moradora no
Boaçu, em São Gonçalo, foi a pri-
meira a chegar. De pé na porta

desde as 6h30min, ela agüentou tir-
me os empurrões de outras mu-
lheres.

Tumulto
Além dos portadores dos 1 mil

660 cartões — a maioria mulheres
com três, quatro ou cinco crianças
em volta — havia quem não conse-
guiu a senha mas tinha esperança
de ganhar carne grátis. Outros de-
sistiram por causa do tumulto, es-
perando que o açougueiro continue
a dar carne hoje.

Em frente ao açougue os PMs
tentavam organizar a fila usando
uma corda. As mulheres se empur-
ravam, gritavam e procuravam ca-
da vez chegar mais perto da porta
onde José Moreira, de calça branca
e camisa de seda estampada, entre-
gava os embrulhos de carne.

O comediante Nick Nicola, te-
soureiro da Casa dos Artistas, tam-
bem esteve no açougue. Ele foi rece-
ber 50 quilos de carne, oferecidos
por José Moreira Filho. No dia 12, o
açougueiro vai dar mais 50 quilos e,
assim, Nick Nicola acha que poderá
alimentar os 54 artistas internados
no asilo.

Quintino teve disputa de camisetas
Crianças, adolescentes e adultos

disputaram, usando de todos os ar-
tifícios, as centenas de brinquedos
e camisetas distribuídas pelo in-
dustrial Albano Reis, o Papai Noel
de Quintino, que, há quase 20 anos,
dá presentes às crianças no Natal,
no Dia das Crianças e em São Cos-
me e São Damião. Um grande tu-
multo formou-se na Rua Colúmbia.
em Quintino, já que todos queriam
agarrar as bolas, carrinhos de piás-

tico e camisetas, atirados para o
alto por Albano.

Desde meio-dia — a distribuição
foi às 16h — crianças acompanha-
das por suas mães ou irmãos faziam
fila em frente ao portão da casa 153,
onde Albano dá os presentes. Mas,
na hora da distribuição, a fila não
foi respeitada: apanharam os brin-
quedos os adultos e adolescentes
que, aos empurrões, defenderam os
presentes para seus irmãos, filhos e

sobrinhos. As crianças menores que
estavam desacompanhadas não
conseguiram sequer chegar perto
do portão.

Em pé sobre o muro, o Papai
Noel de Quintino atirava os presen-
tes para o alto enquanto pedia cal-
ma às cerca de 300 pessoas que
cercavam a casa dispostas a tudo
para ganhar alguma coisa. Crian-
ças de colo, espremidas nos braços
dos pais, choravam.

Festa no Méier é com doce e balas
Ei, moça... tem doce? —Com

esta pergunta Marcelo Soares de
Pinho, de 8 anos, morador de Benfi-
ca, iniciou sua primeira maratona
de Sâo Cosme e Damiâo, sem a
companhia da mãe. Ele, como cen-
tenas de crianças da Zona Norte,
acordou ontem mais cedo, nâo para
ir à escola, mas para correr atrás
dos saquinhos mágicos com maria-
mole, cocada, pirulito e cocô-de-
rato. Satisfeito com a féria recolhi-
da pela manhã — 2 sacolas — Mar-
ceio só lamentou não ter tempo de
dar uma corridinha até a Praça do
Méier, onde Cidinha Campos, pa-
gando uma promessa, distribuía
uma tonelada de doces, para uma
multidão de mães e crianças.

Na Rua Adolfo Bergamini, no
Bairro Chave de Ouro, famoso por
promover todo o ano o "carnaval da
Quarta-Feira de Cinzas", não tinha
doce não: três mil páes, 100 kilos de
mortadela, 60 litros de groselha e 10
caixas de maça, compradas com o
dinheiro dos próprios moradores e
distribuídos em um palanque, cedi-
do pela Riotur, fizeram a festa da
meninada, que aprovou por unam-
midade a variação.Gostei da idéia, nunca vi Cos-
me e Damiâo com pào e refresco,
mas com esse calor até que é muito
bom. Já peguei cinco sacolas de
doce e depois desse rango vou ter'orça pra pegar mais — disse, satis-
Jeito, José Adriano dos Santos, 10

anos, enquanto se acomodava na
fila que ia crescendo por dois quar-
teirões.

Enquanto o Barbante (Acir Pe-
reira) ia enchendo os 280 copos ce-
didos por um ex-morador do bairro,
Coronel ia cuidando para ninguém
deixar de ser atendido — "Conse-
guimos ao todo CrS 60 mil e o gasto
excedeu, mas não tem problema
porque criança merece e ano que
vem estamos ai de novo — disse o
Coronel, ao mesmo tempo que acal-
mava a garotada garantindo que a
festa ia até de noitinha.

Além de crianças e màes corren-
do com sacolas, centenas de pes-
soas vestidas de branco compu-
nham o espetáculo de Cosme e Da-
miâo na Zona Norte. Na Rua Leo-
poldo Bulhões, na Avenida Subur-
bana, em Bonsucesso, nas Ruas
Ébano, em Benflca, e Rocha Pita,
em Cachambi, era possível vè-las
passando, ornadas com os adereços
alusivos à data, muitos colares e
guias coloridos.

Atropelamentos
Leandro da Silva Serpa, três

anos, morreu atropelado por um
caminhão em Nova Iguaçu. Com
oito saquinhos de doces mas ainda
correndo atrás de outros, Leandro
não percebeu a aproximação do
caminhão placa VZ-5421, na Rua
Plínio Casado, próximo ao número

2 370, e foi apanhado pelo veículo,
tendo morte instantânea.

No Hospital Getúlio Vargas, na
Penha, foram medicadas três crian-
ças, vítimas do corre-corre. Na Ave-
nida Monsenhor Félix, próximo ao
Colégio José do Patrocínio, Fábio
Pinto Cavalcante, 11 anos, foi atro-
pelado pelo Fiat RW-0950, dirigido
por Ernesto Ferreira, e sofreu trau-
matismo craniano, além de contu-
soes e escoriações. Denise Soares
Leal de Sousa, sete anos, também
sofreu contusões e escoriações ao
ser atingida por um Volkswagen
nào identificado na Rua Monte Li-
bano, em Sâo Joào de Meriti.

Apesar de seus 16 anos, Jurandir
Alves Carvalho também corria
atrás de doces quando o Fiat XR-
3154, dirigido por Antônio Pinto
Carreira, o acertou no momento em
que atravessava a Rua Gregório de
Matos, em Vigário-Geral, onde mo-
ra. Ele sofreu fratura da perna es-
querda e contusões generalizadas
pelo corpo.

Pela manhã; o menino Alessan-
dro Brás da Silva, seis anos, foi
mordido por um cachorro quando
passava, à procura de doces, em
frente à casa 25 da Rua Pascoal
Carlos-Magno, em Santa Teresa.
Desacordado, ele foi levado por
uma patrulha do 13° BPM ao Hos-
pitai Sousa Aguiar, onde foi medi-
cado.

U Loé recebe alunos
em visita ao Palácio

Eu me inspirei nas visitas à
Casa Branca que sáo feitas sempre
na hora do almoço — contou Dona
Zoé Chagas Freitas, ao receber 41
crianças, na segunda visita escolar
ao Palácio das Laranjeiras, cujo in-
terior e a fachada já estão restaura-
dos. As crianças chegaram dez mi-
nutos adiantadas (às llh50min) e
foram acolhidas na residência ofi-
ciai do Governador por Floquinho,
o poodle branco de Dona Zoé, que
avançou abanando o rabo, pouco
antes de sua dona aparecer.

De início, os alunos da 4* série
da Escola Municipal São Francisco
de Xavier Cabrini, do bairro Jabour
(Cehab). em Senador Camará, en-
traram formados em fila dupla, por
ordem de altura, sussurrando entre
si — "deve ter gente dormindo",
explicou, tímida, Márcia Caüsto
dos Santos de 12 anos — e ficaram
ainda mais espantados quando Nil-
cinêia da Mota Leandro, a orienta-
dora educacional da escola, anun-
ciou com pompa: "Vocês estão num
palácio, onde moram reis, príncipes
e presidentes."

Questão de costume
Nào estou acostumado com

esse cheiro — estranhou Antônio
Marco de 10 anos: era o cheiro de
verniz que o restaurador José Antu-
nes usava nas cadeiras estilo impe-
rio, no preparo da madeira para
aplicação de folhas de ouro. Logo
em seguida, a secretária de Dona
Zoé, Jaqueline Hime, apareceu e
pediu que as crianças saíssem e
esperassem na varanda pelas guias
da Superintendência de Museus da
Funarj que chegaram atrasadas.

Para distraí-las, Dona Zoé, que
acorda diariamente às 6 horas da
manhã, apareceu vestida com uma
túnica rosa-choque e começou a
contar o trabalho de restauração
iniciado há três anos e meio quando
foi morar no palácio.—- Essa é a esposa do Governa-
dor — apresentou-a às crianças a
diretora da escola, Celeste da Con-
ceiçào da Silva, que também estava
vestida de rosa.

Este prédio é todo em estilo
francês e os operários que o cons-
truíram vieram todos da Europa.
Pelas fotografias nós podemos ver
que só tinha dois operários de cor.
A França representava a cultura e o
progresso da época (1909) em queEduardo Guiníe construiu o pala-cio — explicou, didática, Dona Zoé
aos alunos.

Dona Zoé lembrou também que
o Presidente Juscelino Kubitschek
de Oliveira tomou posse nas Laran-
jeiras, "Jango Goulart também, só

Jânio que nunca morou aqui". As-
sim, com a abertura do palácio à
visitação, as duas sedes (o Catete
está aberto diariamente) da Presi-
dência da República no Rio de Ja-
neiro, antes da transferência da Ca-
pitai para o Palácio da Alvorada —
que não é aberto à visitação —
podem ser conhecidas na intlmi-
dade.

Mas, se no Catete — lá está em
exposição o relógio manchado de
sangue do Presidente Castelo Bran-
co morto num desastre de aviação

a visita ao quarto onde Getúlio
suicidou-se é aberta ao público, nas
Laranjeiras não é possível ir ao
quarto onde faleceu, vitima de um
infarto, em 1969, o Presidente Costa
e Silva. Afinal, é lá que dorme o
Governador.

— Eu não sei nada disso — res-
pondeu Magali Cabral, que guiava
a visita nas Laranjeiras, ao ser per-
guntada onde foi que Costa e Silva
morreu, ou se foi lá que foi redigido
o AI-5.

Já Dona Zoé acha que foi em
Brasília: "Espero que não tenha
sido aqui."

Era Dona Zoé que estava a par
das obras raras da pinacoteca, co-
mo as pinturas de Josuah Reynolds
ou Félix Ziem. que fazem parte do
acervo do palácio. Porém os alunos
ficaram sem ver uma das escultu-
ras: o Macaco de Lènin. "Nós desço-
brimos que Lènin tinha um igual
quando visitamos Lerúngrado, em
1963. Mas o Pádua levou a estátua
para o escritório," explicou Dona
Zoé.

Hóspedes ilustres
Sempre atentas ao aviso de Ma-

gali — "nós vamos olhar com os
olhinhos e não olhar com as mãozi-
nhas" — as crianças que surpreen-
deram a guia por já terem ouvido
falar de Napoleáo, visitaram os dois
andares da ala oficial do palácio
bem arrumado de dona Zoé, onde já
ficaram hospedados os Presiden-
tes: Charles de Gaulle, Gabriel
Gonzales Videla (do Chile) e Améri-
co Tomás (de Portugal).

Mas o que mais lhes chamou a
atenção foi o elevador do palácio, a
restauração da cadeira com ouro e
um gigantesco banheiro de mármo-
re branco, onde a guia teve de expli-
car que uma peça maciça de már-
more, parecida com uma escultura
grega, era um bidê. "Tudo isso aqui
(banheira, vaso sanitário etc.) foi
encontrado espalhado pelo jardim"até 1979, quando ocorreu a fusão
com o Estado do Rio, o palácio era
usado pelos presidentes militares (o
ultimo a usá-lo em estadia no Rio
foi o Presidente Geisel), e só então o
palácio começou a ser recomposto.

Rubens Barbosa
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Igreja festeja
com almoço
Dia do Idoso

As crianças puderam ver a mesa da sala de jantar

Alegria. Uma discreta alegria
temperou todo o almoço com que
no galpão da igreja da Imaculada
Conceição de Botafogo foram ho-
menageados ontem — Dia do Idoso
— mais de 200 velhos. Para muitos
deles, certamente, outra vez nâo se
repetira no ano, pelo menos com a
mesma fartura, um cardápio assim
de ressonância internacional: arroz
à grega, macarrão à bolonhesa, fa-
rofa à brasileira, além do peru, pre-
sunto, pastel de carne, salada Wal-
doff, sorvete e refrigerantes de vá-
rios sabores.

Devido à idade talvez — pelo
menos 13 dos homenageados ti-
nham mais de 80 anos — a alegria
foi contida, se limitou quase só ao
sorriso com que das mãos das se-
nhoras serventes recebiam o prato
de comida. Em vâo Rosita Gonzá-
lez, que no fim do almoço abriu seu
melhor repertório de velhas e bem
conhecidas canções para animar a
festa, pedia que a acompanhassem.
Nem mesmo para o bolero Besame
Mucho obteve mais que as palmas
merecidas por qualquer artista.

Histórias
Ele gosta, mas eu nâo. Nôo

gosto de dança, não gosto de festa,
nào gosto nem de carnaval, nào
gosto de nada — confessou Olinda
Romana Pereira Antônia apontan-
do para o marido, Francisco Antô-
nio, pacato mineiro de Carangola,
que "muito novo" veio para o Rio
para nunca mais voltar. Olinda e
Francisco, pretos e moradores da
favela da Matinha (Rio Comprido),
ele 80 anos, ela "um pouco mais
nova", eram o único casal presente
à festa.

Com os Cr$ 15 mil 900 que
meu marido (ex-padeiro) recebe de
pensão, nao sobra nada. Nem chega
mesmo. Temos que pedir ajuda —
diz Olinda Romana. E ontem, para
poderem ir à festa, a mulher teve de
pedir emprestados os CrS 180 de
que precisavam os dois para o ônl-
bus, ida e volta.

Histórias como esta sâo as de
quase todos os comensals que a
Irmà Zoé Jabour, principal respon-
sável pela festa, convidou ontem:
náo só do Dispensário dos Pobres e
da Cidade dos Velhinhos (de que é
fundadora) como do Recreio dos
Anciãos, Casa Sào Luis, Instituto
de Geriatria e bairro de Santa Cruz.

Maria Cardoso dos Santos, 67
anos, viúva, disse que paga Cr$ 12
mil por um quarto que alugou na
Rua André Cavalcanti, onde mora"só com Deus" mas recebe apenas
Cr$ 8 mil do sistema previdenclário.
Não se queixa no entanto: "Os ou-
tros também ajudam."

Teresa Mandarino, 68 anos, em-
pregada doméstica até os 50 anos e
que mora em Caxias em casa de um
filho que morreu, conta ainda com
os Cr$ 12 mil mensais que recebe de
pensão, por morte do marido —"um farrista desgraçado".

Em uma mesa destinada aos
convidados especiais sentaram-se
também as gêmeas La ura e Délla
de Carvalho — esta, proclamada
Rainha da Banda de Ipanema. Nâo
esconderam a sua idade: 82 anos. E
a Irmão Zoé lembrou que elas sáo
assíduas à festa que realiza todos os
anos no dia de Sáo Vicente de Pau-
Io, Padroeiro dos Anciãos por ter
ele morrido, em 1660, com 79 anos.

Juiz acata ação
popular para
tombar o Copa

O Juiz da 3a Vara Federal, Car-
los Aarão Reis, acatou ontem a
açào popular que pede o tomba-
mento do Copacabana Palace Ho-
tel, e determinou que a União e o
Patrimônio Histórico apresentem
as contestações. Vinte mil morado-
res — entre eles Oscar Niemeyer —
subscreveram o abaixo-assinado
anexado à ação, impetrada pelos
advogados Murilo Peres e Paulo
Matta Machado.

Um dos argumentos pelo tomba-
mento do hotel, de acordo com os
advogados, é o do resguardo do
patrimônio público, "por ser do
maior Interesse a preservação desse
monumento". Mas alegam também
que o custo da demolição do Copa-
cabana Palace e a construção de
um shopping center em seu lugar,
acoplado a um novo hotel, seria de
150 milhões de dólares.

O Juiz Aaráo Reis náo mandou
citar os representantes da socieda-
de comercial que tem o controle
acionário do Copacabana Palace,
porque a sociedade náo está indlvi-
dualizada, ou seja, na ação náo está
mencionado quem é o proprietário.
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Bispo escreve a veniurini
para denunciar grilagens

Brasília — O Bispo de Tocantinópolis,
Goiás, D Aloísio Hilário de Pinho, no
cargo há apenas seis meses, enviou carta
ao Ministro Extraordinário para Assun-
tos Fundiários, General Danilo Venturi-
ni, denunciando a ação de jagunços na
área de sua diocese. Eles estão expulsan-
do famílias, queimando-lhes as casas e
até mesmo os poucos alimentos que con-
seguiram nas últimas colheitas, sob a
ameaça de armas de fogo.

A carta do Bispo, ontem divulgada
pela Comissão Pastoral da Terra, em Bra-
silia, relata que no dia 29 de agosto foi
chamado ao Grotão do Soco, próximo ao
povoado de Buriti, em Tocantinópolis,

onde testemunhou a ação dos jagunços,
expulsando pobres posseiros de suas ter-
ras, na sua maior parte ocupadas há dois,
quatro, oito e 13 anos de posse pacífica.

De acordo com a descrição de D Aloí-
sio Hilário, que diz ter encontrado "um

quadro estarrecedor", mais de 15 famílias
de posseiros foram "expulsas pela açào
de jagunços da maneira mais cruel possi-
vel, incendiando suas casas, roças e ce-
reais colhidos (incluindo um paiol com
100 sacos de arroz), recebendo ainda os
posseiros, ameaças para nao mais voltar
a pisar aquele chão".

TV Bandeirantes vai
transmitir em cadeia
todo dia, via satélite

São Paulo — A TV Bandeirantes será, a partir
de amanhã, a primeira emissora de televisão da
América Latina a transmitir simultânea e imediata-
mente em cadeia nacional, 24 horas por dia, ao
entrar no ar via satélite. Este sistema lhe custou Cr$
40 milhões, aproximadamente, e cobrirá as 25 emis-
soras da Rede de TV.

No Bairro do Morumbi, São Paulo, sede da TV
Bandeirantes, ficará uma estação terrena de trans-
missão, com 10 metros de diâmetro, que emitira
sinais para o satélite Intelsat 4-A, a 36 mil metros de
altura. As vantagens da transmissão via satélite
sâo: melhor qualidade da imagem, que sempre sofre
uma perda quando em transmissões por microon-
das; e a simultaneidade da imagem em todo o pais,
seja em emissões ao vivo, seja por gravações.

Pastor condena excesso de
nacionalismo com inflação

Porto Alegre — Ao defender a supera
çáo dos nacionalismos estreitos, o Bispo-
Auxiliar desta Capital, D Edmundo
Kunz, considerou que "o ufanismo nào
assenta bem e atesta infantilidade, numa
hora em que inflação, divida externa,
custo de vida. desnutrição, fome e doença
invadem, sem dó nem piedade, as nossas
fronteiras".

Na aiocução semanal A Voz do Pastor,
transmitida pela Rádio Difusora de Porto
Alegre, D Edmundo salientou que "pre-
curar a ostentação em obras faraônicas,
dispensáveis, em edifícios bombásticos,
em mordomias caras e vistosas, quando
tantos brasileiros náo tèm casa nem pão,
é ufanismo que precisa desufanizar-se".

Para D Edmundo Kunz, nos tempos
atuais "parece anacrônico a proclamação
de uma Naçáo-Estado totalmente sobera-
na e independente. Nada mais justifica o
nacionalismo estreito e arrogante. Urge a
constituição de uma autêntica comuni-
dade internacional e a implantação de
uma nova ordem econômica intemacio
nal". ao lembrar que os problemas con-
temporâneos tèm dimensão planetária.

A própria sobrevivência humana —
continua — está "gravemente ameaçada
pela corrida armamentista", e, por isso,
não basta viver, como agora, "numa paz
de terror, mas numa paz verdadeira".
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Aos poucos, as estrelas foram se acomodan-
do no céu e a lua surgiu inteira e brilhante.

A multidão colorida foi achando seu lugar
e podia-se sentir no ar a grande onda de amor
avançando, irresistível. Jovens casais se abraça-
vam carinhosamente. Um velho abraçou sua
grisalha companheira e trocou palavras de
ternura. Outro, aconchegou-se a sua neta, sob
o olhar afetuoso do namorado dela.

Por toda parte a sensação era uma só:
"esta noite será inesquecível."

As pessoas tinham a certeza de que algo
mais que um show d* música estava para
acontecer. E ninguém estava errado.

Quando Júlio subiu no enorme palco
iluminado, todos tiveram a imediata confir-
mação. Estava criado um imponente cenário
natural, onde grandes emoções haveriam
de ter lugar. O resto foi um delírio só.

O resto foi a prova mais contundente
da força misteriosa que emana das pessoas
quando elas estão de coração aberto.

Até o impecável profissionalismo daquele
homem que catalizava essas sensações cedeu
lugar a algo mais intangível e muito mais
duradouro. Júlio tropeçou nos fios do mi-
crofone, visivelmente emocionado. E não

era para menos. É que o nosso jeito carioca
de dizermos sim a quem amamos e respei-
tamos havia chegado ali, naquela hora, a sua
mais requintada expressão. O amor estava
no ar e era possível detectá-lo em cada
rosto, em cada olhar. E todos nós, jovens ou
velhos, músicos ou técnicos, espectadores
ou funcionários, sentimos ali as imensas
possibilidades que se abriam diante de nós.

A possibilidade de vencermos qualquer
adversidade com aquela força palpável.

A possibilidade de reconstruirmos nossas
vidas guiados pela voz generosa que ainda
mora em nossos corações.

A possibilidade de criarmos um mundo
melhor, aqui mesmo, simplesmente deixando
o amor sair e se espraiar. Simplesmente
olhando nossos semelhantes com outros olhos
e desejando ao outro aquilo que se quer para
si mesmo. E a grande noite de Júlio Iglesias
acabou sendo também a grande noite de
nosso povo. Um povo que ainda se emociona
com a arte e com a beleza.

Um povo capaz de transformar um grande
espetáculo numa coisa muito maior:
uma inesquecível lição de amor.

Por tudo de belo que você nos trouxe, Júlio, o nosso muito obrigado.
E ao povo carioca, obrigado por ser assim.

Roberto Medina
Artplan Promoções
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Visão da Crise
0 discurso do Presidente João Figueiredo na

0!W reveste-se de inegável importância política. A

primeira intervenção oficial de um Presidente brasi-
leiro neste plenário coincide com um momento
internacional repleto de dúvidas angustiosas. Em
seu discurso, o Presidente estabelece um paralelo
entre a crise de 29 e a de agora; mas se a crise de 29,
do ponto-de-vista político, resultou em numerosos
ensaios de governo autoritário, o Brasil, lace à crise
de agora, reafirma pelo seu Presidente uma vocação

pluralista, democrática, ocidentalista.
Esta afirmação valoriza-se pela posição pecu-

liar do Brasil no cenário mundial — que é a de um

ponto de ligação entre níveis diferentes de desenvol-
vimentq. Acuado, como os demais, pela crise, o
Brasil opta por abrir uma janela política, fazendo
uma leitura política dos fenômenos econômicos —

fenômenos que todos os países em desenvolvimento
(e até alguns desenvolvidos) estão sentindo na
carne: altas taxas de juros, protecionismo, deterio-
ração das relações de troca.

0 Presidente brasileiro falou, num foro ade-

quado, dos problemas (pie afligem a todos; e não foi

propor qualquer atitude de marginalização ou de
irresponsabilidade: sublinhou, em vez disso, a im-

portância da deliberação em comum — e. para o
Brasil, o significado peculiar da comunidade oci-
dental.

É importante, politicamente, esta primeira
aparição de um Presidente brasileiro na ONl, —
sem que isto deva ser entendido como postulado a
algum tipo de "liderança" 

que, neste caso, não
traria dividendos. Ao Brasil, neste momento, não
convém a fixação em posições 

"doutrinárias" 
que

tendem a ser rígidas e estéreis, sobretudo num

panorama internacional tão fluido quanto o de
agora.

É como pais internacionalmente maduro que o

Brasil trasmite a sua aguda preocupação com a

problemática da paz. Condena, com propriedade, a
transposição de questões hegemônieas para os di-
versos planos regionais. O Presidente tocou nos

pontos críticos dessas transposições indébitas, que
complicaram extraordinariamente a crise da Améri-
ca Central e estão provocando o holocausto do
Afeganistão. "Não se pode aceitar" — diz o discurso

presidencial — "que em razão da política de blocos
ocorra a ocupação de países soberanos e a interfe-
rência em seus assuntos próprios, e se imponham
limites à sua liberdade".

No plano propriamente econônüco, o discurso
lamenta uma "regressão nos débeis esforços de
cooperação internacional para o desenvolvimento .
Mas sua visão não é negativisla: "Os interesses do

Norte e do Sul não são contraditórios. Não liá uma
crise entre o Norte e o Sul, mas uma crise profunda
do próprio sistema econômico internacional —¦
situação de que só sairemos pelo caminho do
entendimento e da solidariedade, e nunca pelo
retorno à acriinônia e à confrontação •

O Presidente chega a advertir para o perigo
de que os países em desenvolvimento adquiram
"atitudes de hostilidade ou de desinteresse quanto à
sua maior interação no plano internacional, mesmo
no (pie se refere aos fluxos de capital e tecnologia e
às operações das transnacionais 

". 
Esta tendência

prejudicaria a aspiração "dos 
países em desenvolvi-

mento ao estreitamento e diversificação de suas
ligações com o Ocidente desenvolvido, fonte valiosa
de fatores de produção".

() Presidente Figueiredo vê "a 
preservação e o

fortalecimento do espaço econômico de cada país 
'

como um-alargamento, e não como uma limitação,
do sistema econômico internacional — e preocupa-
se. neste sentido, com a eventual ambivalência dos

países desenvolvidos frente aos organismos interna-
cionais.

Todas estas são posturas que podem ser
defendidas pragmaticamente, sem ranço "terceiro-

iimndista". Mantidas nesse plano, são muito mais
eficazes do (pie referências a uma suposta unidade
entre a África, a América Latina e a Ásia; pois esta
unidade não sai nem sairá do plano da utopia —

como a manipulação excessiva de uma retórica
Norte-Sul. Para ficar apenas em um ponto, a
vocação pluralista e democrática do Brasil, silbll-
nhada várias vezes no discurso do Presidente Fi-

gueiredo, não é encontrada facilmente na maior

parte do (pie se tem chamado, por comodismo, de
Terceiro Mundo, onde as árvores frondosas costu-
main ser as do estatismo tingido de xenofobia e culto
à personalidade — subprodutos do atraso.

É neste sentido que uma "complementaridade

econômica do Terceiro Mundo" tende a ficar no
terreno da utopia, enquanto as referências do
Presidente Figueiredo a "barreiras 

protecionistas
intransponíveis" ou a "esforços de exportação neu-
tralizados" podem ser entendidas em qalquer
língua.

Advertindo para as dificuldades de agora, o
Presidente brasileiro fecha a sua reflexão exprimiu-
do "inabalável confiança na capacidade de renova-
çáo da sociedade internacional", o que é outra
maneira de afirmar (pie os problemas nem sempre
são insohíveis, e (pie a esperança só desaparece
ipiando os homens e as nações ingressam na clave do
ressentimento.

ois Bons Indícios
Há duas indicações oficiais de tendência, no

seio do Governo, relativamente à questão constitu-
cional. A primeira, de que se teve notícia na semana

passada, revela que o General Figueiredo se inclina
claramente para ultimar, ele próprio, o processo de
revitalização das instituições democráticas, contra-
riamente ao que se supunha por influência de certas
dificuldades deparadas na fase preliminar de prepa-
ração das eleições de novembro próximo.

A meta final do Presidente da República não é
o pleito eleitoral deste ano, com o qual ele atinge o
objetivo possivelmente mais importante da abertu-
ra. pelo seu efeito multiplicador: a restauração do
sistema federal com o retorno à eleição direta dos

governadores. Se ficasse nesse marco, já teria o
General Figueiredo — na dupla qualidade de chefe
militar e líder civil da nação — cumprido quase
integralmente a promessa de "fazer deste país uma
democracia", t) que faltaria realizar seria relativa-
mente pouco, porque o muito que ainda está por
fazer não calie num mandato nein pode ser obra de
um homem só, mas demanda muitas décadas e muito
trabalho por muitos homens, com a condição de
estarem todos empenhados na construção da demo-
cracia. -

Faltaria a obra preliminar de unificação da
estrutura constitucional, que de qualquer modo não
estaria ultimada porque sua conclusão depende da
lenta remoção dos resíduos normativos e psieológi-
cos do arbítrio, nos vários planos da organização do
Estado e de seus órgãos, o que vale dizer: uma
contínua substituição de hábitos que desgarraram
os homens da esfera democrática de suas funções.

Se internamente o General Figueiredo sente-se
estimulado a avançar do 15 de novembro para

realizar, ele mesmo, a tarefa da homogeneização do
estatuto fundamental, tanto melhor para o processo
democrático. Recupera-se neste caso, no âmbito do
atual mandato presidencial, o que se perdeu nas
duas últimas décadas, marcadas pelo ímpeto com

que facções diversas e até opostas se lançaram sobre
o texto da Constituição, fragmentando-o. Como a
fragmentação resultou de enxertos envenenados (pie
a fizeram implodir, a impressão deixada pelo texto
dilacerado é de que não temos Constituição.

Não é tanto assim, ü Estado brasileiro está
constituído, faltando apenas sanear, por assim, o
respectivo estatuto para lhe dar unidade, coerência
e respeitabilidade científica.

A segunda indicação oficial de tendência é
expressiva de que é assim que o Governo está vendo
a questão constitucional. Indica-se claramente a
disposição para lhe dar tratamento normal, com
apelo aos poderes permanentes do Congresso e não
com o recurso — doutrinariamente respeitável mas

pragmatioamente inconveniente — de se atribuir ao
Congresso futuro a faculdade excepcional e específi-
ca de elaborar uma Constituição.

Além das dificuldades técnicas, ressalta uma
intransponível por ser de natureza política e até
institucional. Se dotado desse poder, o Congresso
funcionaria como uma Constituinte, o (pie implica
esclarecer que deliberaria pelo quorum de maioria
simples, excluindo o Poder Executivo (pie se coloca-
ria inteiramente à margem do processo. Não só
desnecessário, perigoso. Em vez de uma Constitui-
ção pactuada, que é a única que cabe nas circuns-
tâncias, sairia do Congresso (se saísse) um texto a
exibir no seio transparente o germe de sua des-
truição.

Tópicos
Itatiaia

Como todas as medidas do gè-
nero, o decreto do Presidente da
República, ampliando a área do
Parque Nacional de Itatiaia, de 13
mil para 30 mil hectares, é bem-
vindo. Outra demonstração da
consciência ecológica que já se
implantou no pais.

Resta examinar os desafios
que uma iniciativa como essa tem
de se propor a enfrentar. Vamos
enumerá-los: o Governo necessita
de gastar cerca de CrS ?. bilhões a
fim de pagar as desapropriações
das fazendas instaladas no local;
em Itatiaia, os recursos humanos
e materiais são precários, a come-
çar pela inexistência de um siste-
ma de rádio e pela imensa exeas-
sez de combustível para as viatu-
ras que precisam percorrer a re-
giáo; as verbas com que conta o
IBDF sáo irrisórias; enfim, com o
aumento de área, via decreto, Ita-
tiala, no momento, possui um
guarda florestal para cada 60 mi-
lhões de mJ.

Esse é o quadro da imprevisibi-
lidade. As medidas delinelam-se
estimulantes no papel, mas im-
põem conseqüências concretas.
De nada adianta desapropriar, se
o Poder Público, no papel de ges-
tor em matéria ecológica ou pai-
sagístlca. for menos eficiente do
que o particular. De nada vale
montar um parque de cerca de 300
milhões de metros quadrados, se
náo há rádio nem combustível, se
o Instituto a que está afeto náo
dispõe de recursos para tanto. Em
suma.,o que e aneriôüco. jã não
fosse dramático cinco f. tariias

para velar por todo esse universo
florestal.

O decreto presidencial perma-
nece, por enquanto, tão-somente
como uma declaração de inten-
çóes. É necessário que uma nova
realidade a ele responda, através
da criatividade de soluções práti-
cas, da formação em larga escala
de pessoal habilitado e da capacl-
dade de captar recursos. Sem isso,
continuamos na estaca zero no
que diz respeito a semear e prote-
ger nossas reservas.

Ociosidade
A Associação Regional de Pas-

toral da CNBB no Rio Grande do
Sul passou o fim de semaíia reuni-
da em Porto Alegre para tirar
algumas conclusões: 18 bispos, re-
ligiosos, lideranças rurais e urba-
nas. A primeira verificação práti-
ca é que náo houve novidade nas
conclusões. A segunda é que, mais
uma vez, faltou senso de objetivi-
dade. A terceira, mais óbvia, é a
de que uma parcela da igreja con-
tinua a entender que seja de sua
natureza pastoral emitir concei-
tos leigos sobre assuntos técnicos
e políticos que lhe são alheios.

As providência- lançadas ao ar
pela CNBB gaúcha sáo daquelas
que todos apoiam porque nào
custa ser a favor: estabilidade no
emprego. Lei de Segurança Nacio-
nal, direito de greve, sociedade
mais justa só podem figurar no
mesmo documento durante um
final de semana. A revogação da
LSN é medida que só o Congresso
Nacional poderá tomar, agora que
se vai fazendo deste pais uma
(i"--r J\ ps' -i^il-.Hprie

emprego, que jã houve e deixou
de haver porque nunca impediu
demissões, é outra medida que, se
não tiver encaminhamento demo-
crátlco, seçá manifestação de au-
toritarismo. Lei de Greve também
é assunto de alçada exclusiva do
Congresso e dos Partidos poli-
ticos.

A CNBB deveria dirigir-se ao
Congresso que, como se sabe, está
dedicado à campanha eleitoral. A
soluçáo, também democrática, se-
ria a CNBB esperar e voltar, de-
pois das eleições, para apresentar
sua proposta diretamente à nova
representação que sairá das urnas
novinha em folha. A sensação de
falta de oportunidade é flagrante.
Neste momento, a própria CNBB
deveria dar precedência às elei-
ções e deixar para depois o que
dependerá das urnas.

Ocupações
Num país onde as publicações

oficiais, além de inúmeras e dis-
pendiosas, primam pela inutilida-
de ou pelo vezo autopromocional,
merece devido registro o volume
Classificação Brasileira de
Ocupações, lançado pelo Ministé-
rio do Trabalho, através de sua
Secretaria de Empregos e Sala-
rios. Trata-se de uma ediçáo que
consegue catalogar 2.080 ocupa-
ções existentes no Brasil, depois
que técnicos daquele Ministério
percorreram todo o território na-
cional nessa modalidade de pes-
quisa. Uma obra dessas, de evi-
dente interesse social, contribui
para um melhor conhecimento do
pais e propicia novos indicadores
nara penetrar em sua realidade.

[LU  IfTV--. ^^-^ ÇxA^^/l'}'' r^mkX\ r-^=»-.

Cartas
Questão de justiça

Vimos por meio desta carta chamar
atenção para um lamentável caso de
apropriação indevida de autoria intelec-
tual, afetando uma das dimensões de
nossa prática profissional. Trata-se do
filme Prova de Fogo, ora em exibição em
rede de cinemas da cidade. Conforme
consta da carteia projetada antes do
início do filme. Prova de Fogo foi libera-
do provisoriamente, devido a ação judi-
ciai movida pela antropóloga Yvonne
Maggie Costa Ribeiro, sustentando que
o argumento do filme é baseado no seu
livro Guerra de Orixá: Um Estudo de
Ritual e Conflito. Rio, Zahar, 1975.
Yvonne Maggie tem tido o apoio e a
assessoria da Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) há mais de um ano
a esse respeito e. além disso, de seus
colegas de profissão que agora vèm a
público manifestar tal apoio e solidarie-
dade. Com efeito, trata-se de, ao zelar
pela dignidade profissional e a correção
na cooperação entre artistas e profissio-
nais de Ciências Sociais, de zelar ao
mesmo tempo para que tal colaboração
continue a produzir os bons resultados
que tantas vezes tem produzido. Para
quem leu o livro e viu o filme ficou clara
a participação da antropóloga nessa
obra de ficção. Na luta que segmentos da
sociedade brasileira vêm travando na
defesa dos direitos autorais, toma-se
uma questão de justiça o reconhecimen-
to do direito da antropóloga. Liana da
Silva Cardoso, José Sérgio Leite Lopes,
Neide Esterci, Eliana Fonte Pessanha,
Charles Pessanha, Maria Rosilene Bar-
bosa Alvim, Flllipina Chinclli, Luis An-
tonio Machado da Silva, Garcia Villas
Boas, José Ricardo Ramalho, Jether Pe-
reira Ramalho, Giralda Seyfcrth. Luis
Fernando Dias Duarte, Sérgio Santeiro,
Patrícia Montcs-Mor e Rosane Manhães
Prado — Rio de Janeiro.

Contra a violência
Foi com grande espanto que tomei

conhecimento do protesto de D Selene
Herculano dos Santos, publicado na se-
ção Cartas, do JORNAL DO BRASIL de
terça-feira. 21/9/82, contra o Instituto
Santo André. Gostaria de esclarecer que
a escola jamais aprovaria ou encobriria
nenhum ato de arbitrariedade que por-
ventura houvesse ocorrido à sua porta,
na Rua da Matriz, em Botafogo.

A escola tem por princípio a partici-
paçào nos problemas da comunidade e o
respeito Integral aos direitos do homem.
Esclarecemos que é totalmente contra-
rio ao nosso pensamento e à nossa práti-
ca a aceitação do uso da violência contra
quem quer que seja, bem como o abuso
na posse ilícita de uma via pública. Exa-
tamente porque conhecemos os conges-
tionamentos de trânsito na ãrea, e acre-
ditamos na eficácia do transporte coletl-
vo, é que o Instituto Santo André se
dispôs a manter dois microônibus para
transportar seus alunos.

Foi realmente uma pena que a missi-
vista não tenha dirigido sua queixa dire-
tamente a nós, no momento em que
encontrou seu carro fora da vaga e com
um pneu furado. Se, de outra feita, qual-
quer pessoa Identificar um ato de arbi-
trariedade, como vindo do Santo André,
está convidada a entrar, para que, caso
provado, o responsável seja devidamen-
te punido. Mag Bicalho, diretora do
Instituto Santo André — Rio de Janeiro.

Imposto de Renda
Tudo indica que as cartas dirigidas _

TV Globo, para que o Sr Presidente
Figueiredo as responda, somente são
selecionadas aquelas em que a imagem
do Governo fique sempre bem com o
povo e que náQ impliquem choques com
o sistema tributário vigente no pais. Sou
obrigado a assim pensar, pois escrevi
quatro cartas à TV Globo, inclusive com
cópias para o Sr Presidente da Repúbll-
ca em Brasília, e até hoje nào fui atendi-
do. Resolvi, pois, apelar para o JORNAL
DO BRASIL, no sentido de saber de
algum jurista neste país, através da Se-

ção de Cartas, se ê constitucional incidir
Imposto de Renda sobre licença-prêmio
quando esta e vendida ao empregador.

Dois cinco meses de saído de licença-
prêmio adquiridos ha vários anos e rela-
tivos a dois períodos, acumulados para
serem gozados com minha familia. fui
obrigado, em conseqüência da inflação
galopante que nos sufoca, a vender três
meses da referida licença ao meu empre-
gador. A importância recebida entrou no
meu contracheque e no próximo ano
terei que devolver ao Governo, em forma
de imposto de renda, quase a metade. A
licença, quando gozada em descanso
merecido, nada se paga. — Por que tribu-
tá-la quando vendida ao empregador? —
Ora, quem vende licença-prêmio náo o
faz por diletantismo ou por mera ganàn-
cia e sim premido pelas circunstâncias
dos dias difíceis por que passa o povo
brasileiro.

Inúmeros problemas poderiam ser so-
lucionados ou minorados em uma famí-
Ha, com o dinheiro de uma venda de
licença-prêmio, mas infelizmente o Go-
vemo assim não pensa. Soube que foi
um funcionário do Banco do Brasil S. A.,
em exercicio no Ministério da Fazenda, o
autor intelectual desse monstrengo. (...),
ítalo Romano — Niterói (RJ).

_â-*
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Psicólogos
Conselho Regional de Psicologia —

5a Região, Jurisdição do Estado do Rio
de Janeiro, criado pela Lei Federal n°
5.766 de 20/12/1971, com as atribuições de
"orientar, fiscalizar e disciplinar o exer-
cicio da profissão de psicólogo", a propó-
sito da carta publicada pelo JORNAL
DO BRASIL de 12/8/82 sob o título O
Psicotécnico vem a público para escla-
recer:

— Os testes psicológicos sâo instru-
mentos elaborados dentro de critérios
rigorosamente científicos, com validade
e fidelidade comprovadas, adaptados
cientificamente, por amostragem, a po-
pulaçáo a qúe se destina;

2—0 profissional psicólogo tem sna
formação regulamentada pela Lei 4.119
de 27/8'62 que oficializou a profissão no
pais e criou os Cursos de Psicologia no
âmbito das universidades, fiscalizadas
pelo Conselho Federal de Educação;

3 — Dos Cursos de Psicologia faz
parte o estágio supervisionado, sendo os
supervisores credenciados pelos Conse-
lhos Regionais de Psicologia mediante
critérios estabelecidos pelo Conselho Fe-
deral de Psicologia;

4—0 aperfeiçoamento da formação
se faz a nivel de pós-graduação nas uni-
versidades, na Fundação Getúlio Vargas
e nas associações e sociedades de natu-
reza científica;

— É obrigatório o registro nos Con-
selhos Regionais para o exercício da
profissão;

— As relações dos psicólogos com a
clientela sào regidas pelo Código de Eti-
ca e cabe aos Conselhos Regionais "zelar

pela süa observância e impor sanções
por sua violação";

7—0 Conselho Regional de Psicolo-
gia mantêm as Comissões de Ética e
Fiscalização para o exame de denúncia
relativa à infração ética, ao exercício
ilegal da profissão ou a qualquer outra
questão atinente ao exercício da profis-
sâo de Psicólogo. De acordo com o acima

exposto, o Conselho Regional de Psico-
logia, por força de suas atribuições le-
gais. se constitui no foro competente
para as discussões relativas ao exercicio
da profissão de psicólogo. Pslc. Yone
Caldas Silva, presidente do CRP-05 —
Kio de Janeiro.

Nítido exemplo
Valho-me deste espaço para agrade-

cer aos componentes da patrulhinha da
PM. na pessoa do cabo Sobral e soldado
Cassano. pela presteza no atendimento à
Sra Jacira Figueiredo Brazào, que fora
atropelada por uma moto, no dia 10,9. no
Méier, em frente à Agência da Caixa
Econômica Federal.

Assim como criticamos, devemos
também elogiar os bravos componentes
da Polícia Militar, que cumprem galhar-
damente suas missões, zelando pela
tranqüilidade e bem-estar da população
carioca. Aliás, depois que a PM parou
com a perseguição tenaz aos bicheiros,
melhorou muito a sua imagem perante a
opinião pública. Os nossos sinceros pa-
rabêns ao Cel. Pingarilho, que sem alar-
de comanda magistralmente a corpo-
ração.

Não podemos também deixar de elo-
giar a equipe médica do Hospital Salga-
do Filho, que tào bem assistiu as vítl-
mas: atropelador e atropelada. Trata-se
da turma de plantão às 17h daquele dia.
Nem tudo está perdido. Nós ainda acre-
ditamos no homem. O Rio está voltando
a ser uma cidade hospitaleira. Al está
um nítido exemplo de solidariedade hu-
mana. Wilson Longobucco — Rio de
Janeiro.

Plaquetas
A propósito da carta de minha auto-

ria publicada por..e.sse-J©ma_ na edição
de 29/8/82,- sob"~õ titulo As plaquetas,
solicito, por uma questão de verdade e
justiça, os seguintes esclarecimentos aos
leitores: a carta foi postada em 10/8/82,
por grande coincidência, às vésperas da
aprovação pela Câmara dos Deputados
do projeto de extinção das plaquetas,
conforme foi divulgado pela imprensa,
inclusive esse jornal. O grande periodo
decorrido até a publicação da correspon-
dència me fez supor que a mesma nào
seria mais publicada, por estar parcial-
mente prejudicada. Isso, no entanto, nâo
invalida o último parágrafo que foi pu-
blicado de forma incompleta, tomando-
o ininteligível, quando afirmo que
"...aqui no Estado do Rio de Janeiro,
nosso Governador resolve cobrar o
DARJ também para a vistoria, que so-
mado à indefectível cervejinha, muitas
vezes toma o pequeno metal mais caro
do que a própria Taxa Rodoviária Üni-
ca". Fernando Augusto Curvcllo — Ita-
guai (RJ).

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-

vel e endereço que permita confirmação

prévia.

Correções
O JORNAL DO BRASIL errou na pâ-

gina 9, na reportagem Avanço de Brizola
faz Miro abandonar voto útil, publicada
domingo passado, ao localizar as Ruas
Visconde Silva e Conde de Irajâ no
Leblon. Ficam em Botafogo.

O JORNAL IX) BRASIL errou no tltu-
Io da reportagem publicada na página
32, também no domingo passado, ao
afirmar que a Montreal Engenharia
"ameaça demitir 10% dos operários na
Bahia". Na realidade, a empresa deverá
ficar com apenas Wr dos 2 mil 200
empregados que atuavam no canteiro
da Petrobrás, em São Roque, na Bahia.
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Coisas da política

PDS vai bem no Nordeste
e muito mal no Norte

Lisboa cheia de graça

AS 

últimas pesquisas eleitorais que
bateram no Palácio do Planalto.
realizadas ou supervisionadas por

órgãos ligados à chamada comunidade de
informações, redobraram a confiança dos
coordenadores políticos do Presidente
João Figueiredo num bom desempenho do
PDS em Estados do Nordeste, já quanto
ao Norte do país. há uma espécie de
desalento geral e uma única certeza: a de
que os resultados mais importantes para o
Partido serão colhidos no novo Estado de
Rondônia.

Um membro do Conselho Político do
Governo e um influente dirigente nacional
do PDS. que estão tendo acesso às pesqui-
sas encomendadas pelo Presidente da Re-
pública, esclareceram que, no tocante ao
Nordeste, a única dúvida que persiste é a
do Rio Grande do Norte, Estado onde o
candidato do PMDB, Aluizio Alves, já náo
se limita a crescer apenas na periferia de
Natal, mas avança com determinação inte-
rior adentro.

O Governo, segundo as duas fontes,
temia uma estagnação ou mesmo um ligei-
ro declínio da candidatura do Deputado
Wilson Braga, na Paraíba, em decorrência
das indecisões do candidato mais forte do
partido ao Senado, o ex-pemedebista Mar-
condes Gadelha. Essa expectativa não se
confirmou, no entanto, e a última pesquisa
chegada ao Palácio do Planalto mostra que
Braga bate o seu adversário do PMDB, o
Deputado Antônio Mariz, em todas as
frentes. Os números indicam, por exem-
pio, que, junto ao eleitorado feminino,
onde se esperava que Mariz estourasse, o
desempenho do candidato do PDS está
acima das expectativas.

Foi animadora para o Presidente João
Figueiredo também, sempre de acordo
com as informações do membro do Conse-
lho Político do Governo e do dirigente
nacional do PDS, a constatação de que o
candidato do seu partido em Pernambuco,
Roberto Magalhães, vem ampliando a van-
tagem sobre Marcos Freire, do PMDB. As
duas fontes esclareceram que a campanha
eleitoral pernambucana oferece até aqui
uma espécie de surpresa na qual poucos
acreditavam: a disputa pau a pau, em
Recife, entre Magalhães e Freire. Os dados
em poder do Governo indicam ainda que o
candidato pedessista. na partilha dos votos
do interior, pode, se mantiver o atual
crescimento, livrar uma vantagem de 25 a
30% sobre o seu adversário, do Sertão ao
Agreste.

Outra surpresa que as pesquisas ofi-
ciais do Governo começam a revelar é que
o melhor desempenho do PDS no Nordeste
náo será na Bahia, mas em Sergipe, toman-
do-se por base a proporcionalidade do
eleitorado. Hoje, os números já dão para a
dupla João Alves-Albano Franco, que con-
correm ao Governo do Estado e ao Sena-
do, frente superior a bl)rr, que pode ser
ampliada, sem maiores esforços, para mais
de 70%.

Rogério Coelho i\eto
O problema político do Rio Grande

do Norte, semindo as fontes consultadas
pelo JORNAL DO BRASIL, será reava-
iiado pelo Presidente João Figueiredo den-
tro de mais alguns dias. É provável que.
numa tentativa derradeira para forçar uma
reversão de expectativas, o Governo Fede-
ral redobre os investimentos maciços de
seus programas de emergência no Estado,
que pende, de maneira quase inexorável,
para o PMDB.

A situação do Norte do país apresen-
ta. por seu lado. o mesmo panorama dos
últimos 45 dias. quando o Palácio do Pia-
nalto, com suas próprias pesquisas, passou
a acompanhar mais de perto a evolução das
campanhas eleitorais em todos os Estados.
A situação mais crítica continua a ser a do
Pará. que poderá implicar o sacrifício poli-
tico do Senador Jarbas. Passarinho e o
único caso de nulidade das eleições deste
ano.

O eleitor paraense náo se ligou na
vinculaçâo e está. pesquisa após pesquisa,
declinando preferência, ao mesmo tempo,
pelo candidato a Governador do PMDB.
Jader Barbalho. e pela candidatura à ree-
leiçáo de Jarbas Passarinho. O fenômeno
está provocando, já a nível local, desespero .
geral nos comandos das campanhas de
Barbalho e Passarinho. PDS e PMDB
tentam, apesar de tudo, em lances desespe-
rados, mudar o quadro. Mas, entre candi-
datos a deputado federal e a deputado
estadual, nos dois lados, é patente o clima
de desalento e perplexidade.

Pelo que as análises permitem, a 49
dias das eleições, é improvável uma virada
do PDS no Amazonas, onde a candidatura
de Gilberto Mestrinho, pelo PMDB, nave-
ga de vento em popa. A situação do Acre,
embora difícil, náo se mostra tão desespe-
radora para o Governo, que pode acabar
beneficiado pela acentuada divisão das for-
ças oposicionistas do Estado entre o
PMDB e o PT. Hoje. o novo Governador
acreano seria Nabor Júnior, candidato pe-
medebista, mas o quadro local não é defini-
tivo.

Animadora no Norte é a atuação do
PDS de Rondônia, Estado criado há menos
de um ano e que náo elege Governador,
mas em compensação preenche, de saída,
as três cadeiras para o Senado, uma com
mandato de oito anos, e as outras duas, de
apenas quatro. Todas as pesquisas que
orientam o Planalto refletem a atuação
decisiva do Governador nomeado. Coronel
Jorge Teixeira, na campanha. Indicam que
o mais novo Estado surge como a esperan-
ça do PDS na região, capaz de acrescentar
às contas de chegar do Governo, que sào
leitas com certo nervosismo, dois impor-
tantes votos no Senado, a partir de 15 de
março de 1983.

Rogério Coelho Neto é Subeditor de Político
do JORNAL DO BRASIL

O fim de uma política

AS 

vezes torna-se necessário o
terrível e claro sacrifício de
vidas humanas para fazer com

que as pessoas compreendam as con-
seqüências de uma determinada poli-
tica. Se este é o caso agora, haverá
um sentido para a morte de homens,
mulheres e crianças palestinos. O
massacre de Beirute fará o povo en-
frentar as conseqüências dos atos de
Menahem Begin e Ariei Sharon.

Foram homens da milícia cristã
libanesa, da falange e do exército
privado de Saad Haddad que assassi-
naram os palestinos nos campos de
refugiados. Mas eles estavam ali, ten-
do a oportunidade de matar, por cau-
sa das diretrizes políticas de Begin e
Sharon.

A causa imediata foi a decisão de
Begin-Sharon, após o assassinato de
Bashlr Gemayel, de romper o acordo
com os Estados Unidos e invadir a
Beirute Ocidental. Ali as forças israe-
lenses esmagaram a milícia esquer-
dista, que era a última fonte de prote-
ção dos campos de refugiados. Segun-
do relatos de correspondentes, os ofi-
ciais israelenses disseram então aos
falangistas e às forças de Haddad que
entrassem nos campos.

A ignorância dos fatos e a explica-
ção mais benevolente: a de que os
israelenses não entenderam o ódio
sangrento em ação no Líbano, não
compreenderam o que poderia acon-
tecer se deixassem soldados a serviço
de uma ideologia soltos entre civis
desarmados de outra facção ideológi-
ca. Mas qualquer pessoa, mesmo re-
motamente ciente da história recente
de assassinatos no Líbano, teria en-
tendido.

— Nós não somos responsáveis pe-
Ia falange — disse o General Rafael
Eytan, chefe do alto-comando, o prin-
cipal agente militar a serviço de Be-
gin e Sharon. Pòncio Pilatos nao teria
se saído melhor.

Mas a responsabilidade vai mais
fundo. Israel vem armando a falange
há anos. criou o feudo de Saad Had-
dad no sul do país e. após a invasão
do Líbano. Begin permaneceu no cas-
ceio de Beaufort e prometeu a Had-
dad um domínio mais amplo.

Begin declarou repetidas vezes
que desejava um Líbano livre e unido,
sob um Governo central forte. Mas a
sua política tratou de conferir poder
político a uma facção dentro da co-
munidade cristã maronita — a falan-
ge - e pressiona Ia no sentido de um
tratado de paz Se nau nouvesse tra-
tado disse Sharon. Israel fana seus
arramos próonos e especiais no sul do
Líbano - isto e a partilha dr» pais

ü que Begm e Sharon andavam
tentando era refazer pela força, a
política de um pais cindido por conflí-
tos tribais e religiosos extremamente
complexos Era uma receita para o
desastre

Anthony Lewis
The New York Times

Eles são responsáveis pelo massa-
cre também num sentido diferente: o
sentido psicológico.

Begin e Sharon sempre se referi-
ram aos palestinos do Líbano como"terroristas". Era um expediente deli-
berado de desumanização do grupo:
como se náo houvesse outros palesti-
nos senão os lançadores de bombas.
Entre todos os seres humanos da ter-
ra, Begin deve saber que chamar pes-
soas por nomes brutais e selvagens
torna mais fácil odiá-las e matá-las.
As mulheres e crianças massacradas
nos campos de refugiados são mais
um testamento, na história do ho-
mem, do poder desumanizador do
ódio.

Os palestinos foram as vítimas em
Beirute. Mas é Israel que está amea-
çado, em última análise, pelas políti-
cas de Begin e Sharon.

Em nome da paz, eles deflagraram
a guerra. Em nome da confiança,
trouxeram a decepção aos seus ami-
gos. Em nome da religião, eles em-
preenderam a ampliação do seu terri-
tório. E fizeram tudo isso. insistem,
pela segurança de Israel. Mas na rea-
lidade, colocaram a sua segurança em
risco ao tentarem ampliar o controle
israelense sobre áreas próximas per-
turbadas. E despojaram Israel do que
deve estar subjacente a seu poderio
militar, por maior que ele seja: o
respeito da opinião da humanidade.

Alguns amigos de Israel tendem a
se opor a qualquer critica ãs políticas
de seu Governo, sempre desconfiando
de que isso e um ataque disfarçado à
própria idéia de Estado israelense.
Mas certamente agora qualquer pes-
soa pode ver que são as diretrizes
políticas de Begin e Sharon que
ameaçam destmir Israel.

Para os Estados Unidos, a necessi-
dade é clara: demonstrar que este
pais náo aprova nem apoiará essas
políticas. Aqueles que se lembram do
Presidente Dwight Eisenhower sa-
bem que ha muito tempo ele já have-
ria rompido com o militarismo e o
aventureirisrno de Begin. Nenhum
presidente, desde Eisenhower, se
mostrou tão decisivo. Mas Reagan
agora começou a agir assim, ele terá o
pais inteiro a seu lado.

Para os judeus na diaspora há uma
obrigação urgente: entender que Is-
raet. a exemplo de outros países, pode
ter falsos líderes políticos. A sobrevi-
vencia de Israel depende agora de
desviar-se do falso caminno seguido
por Begm e Sharon.

No fim. a escolha caberá ao povo
de Israel, e eu acredito que o povo
tara a escolha certa No dia anterior
ao massacre de Beirute estive con-
versando com uro israelense Parafra-
seandu u livro de Micnaei Walzer.
Guerras Justas e Injustas, ele me
disse A melhor prova ae que a mo-
raiidade ainda está viva num povo e o
sentimento de vergonha Eu penso
que nos ainda o temos."

Josué Montello

30.5.82
Este caminho de Sintra. por onde nos

vai levando Dinah Silveira de Queiroz, faz
parte de minhas reminiscéncias literárias.
Tudo, aqui, hoje. está mudado. Porque o
caminho que primeiro conheci, levado
pelo Eça. e bem diferente, sem esta via
asfaltada, sem estas casas ricas, sem estes
automóveis que vêm e vão. Em 1957.
quando por aqui andei na companhia do
Álvaro Lins. já eu suspirava pelo velho
caminho do tempo de Os Maias, querendo
repor no seu lugar a estrada velha, por
onde seguia o break do Carlos Eduardo,
na manhã em que este foi a Sintra, na
companhia do Gruges, o maestro, e am-
bos se viram envoltos por "uma lenta e
embaladora sussurração de ramagens",
que lhes lembraria "o difuso e vago mur-
múrio de águas correntes."

Enquanto o carro segue estrada aci-
ma, contornando o casario branco e novo,
vou buscar ao fundo da memória a estra-
da velha que o Eça me fez percorrer: "Um
ar sutil e aveludado circulava, rescenden-
do às verduras novas; aqui e além, nos
ramos mais sombrios, pássaros chilrea-
vam de leve; e naquele simples bocado de
estrada, todo salpicado de manchas de
sol. sentia-se já, sem se ver, a religiosa
solenidade dos espessos arvoredos, a fres-
cura distante das nascentes vivas, a tris-
teza que cai das penedias e o repouso
fidalgo das quintas de verão."

Debalde olho em volta, em busca des-
sa paisagem primitiva, que só o romancis-
ta nos restitui. E sinto que, a despeito de
todo o ruído dos automóveis que vêm e
vão, cresce em mim a nostalgia da velha
Sintra que o poeta Antônio Nobre tam-
bém celebrou, por entre acessos de tosse,
nos versos das Despedidas:

Cintra de Lord Byron,
Meu nobre camarada da Inglaterra!
E de repente, já em Sintra, seguindo

devagar pelas ruas tortas, entre casas
centenárias e enrugadas, que se equili-
bram umas nas outras, como a se protege-
rem do tempo e dos vendavais. tenho a
surpresa desta carinhosa homenagem a
um dos mais altos poetas brasileiros, na
placa que reluz ao sol na parede da esqui-
na: Rua Guilherme de Almeida.

¦
A noite, de volta a Lisboa, espetáculo

no Teatro D. Maria II, com a presença do
Presidente Ramalho Eanes, para festejar
o lançamento de um livro, A Descoberta
de Portugal, luxuosamente editado pelo
Reader's Digest. Espetáculo de varieda-
des, sob a responsabilidade de grandes
artistas portugueses e em que predomi-

nam os números cômicos. Toda gente ri.
menos o Presidente da República, grave,
sério, no camarote à minha direita. Dir-se-
ia que nos. os que compomos a platéia,
estamos pensando apenas nas surpresas
da descoberta, ao passo que o General
Eanes só está pensando nos problemas de
Portugal. Nào desvia o olhar do palco,
como quem cumpre um dever. E na hora
de aplaudir, aplaude, mas de modo que
nào se lhe ouvem as palmas.

1.6.82
Descemos — Yvonne e eu — na Praça

Rafael Bordalo Pinheiro, para o almoço
no Círculo Eça de Queiroz. O sobrado tem
um ar das velhas casas do tempo do
romancista. Cresce em mim a impressão
de que vou dar com ele, no patamar da
escada, com o monóculo entalado na órbi-
ta. pronto a me perguntar por Machado
de Assis. E ouço ruído de vozes, enquanto
vou subindo os degraus rangentes. Lá no
alto, dou com outros amigos, que ali es-
tâo, à minha espera: o Ministro Joaquim
Nunes, atual Governador do Banco de
Portugal, e que apôs a sua assinatura em
todas as cédulas portuguesas com que
andei a comprar livros, nos arredores da
Casa Havanesa; Antônio Quadros, mestre
da crítica literária, biógrafo e analista de
Fernando Pessoa; minha boa amiga a
Condessa de Alpedrinha, sempre fiel a
beleza, à inteligência e à fidalguia da
família; o meu caro Artur Anselmo, a
quem devo um magistral estudo sobre Os
Tambores de São Luis; o fidelíssimo
Amàndio César, um pouco mais gordo; a
exemplar Maria da Graça Passos d'Arco;
a Monica e o Adriano Moreira. E o frater-
no Luís Forjaz Trigueiros, acompanhado
por Maria Helena. E o Alçada Batista, que
afinal posso abraçar, visto que este mes-
tre da crônica e do ensaio literário tem
algo da felicidade do soneto de Vicente de
Carvalho, pois sempre o pomos onde não
estamos. Está conosco o Villaça, mas náo
o procurador da Casa dos Maias, no ro-
mance do Eça, e sim o nosso caro Antônio
Carlos Villaça. sobrinho neto de Ramalho
Ortigão, o amigo fraterno do mestre de A
Cidade e as Serras. E outros amigos mais,
e outras amigas — elas e eles interpreta-
dos por Luís Forjaz Trigueiros, no peque-
no e modelar discurso com que nos saúda,
generosamente, afetuosamente, como
sempre se saúdam os amigos brasileiros
numa casa portuguesa — com certeza.

¦
Reencontro com o Rei Umberto, da

Itália, e que eu não via desde a noite de
minha posse na Academia Internacional

de Cultura Portuguesa, aqui em Lisboa,
em 1968. Converso com Sua Majestade a
um canto, num sofá, na saleta contígua ao
salão do coquetel, na Embaixada do Bra-
sil. E ainda um velho espigado e magro^
dando a impressão preocupada de que
nào sabe ao certo aonde o levam. Mas á
conversa restitui-lhe o ar reflexivo, en"'"
quanto lhe recordo o nosso primeiro en:
contro. no salão iluminado da Sociedade-'"
de Geografia. Falo-lhe de minha ascen-
dència italiana, pelo lado paterno, e aludo
a cidadezinha, perto de Veneza, de que
provem o nome de minha família. A fisio-
nomia do Rei Umberto se ilumina. Apre-
sento-lhe. nesse momento, o meu contra-
de Miguel Reale, que ainda traz consigo a
emoção de seu doutorado em Coimbra, e
a conversa gira em torno de ascendências
italianas. E como e preciso falar a outros
amigos, que avisto de longe, no salão
contíguo, deixo Sua Majestade entregue a
Reale, e vou abraçar Antônio Martins
Filho, fundador da Universidade Federal
do Ceará, e que anda também por estes
lados, a cata de admirações e novidades.

De mim para mim, enquanto troco a ,
saleta pelo salão, recordo Les róis dans
l'exil, de Daudet, e repito a mim próprio.
com a lembrança do monarca exilado que
entreguei ao Reale, a pergunta do roman-
cista: — Deus, agora, nào estará mais a
favor dos Reis? — E trato de mudar de
assunto, como se me repontasse na cons-
ciência o monarquista que nunca fui.

¦
Valéry Larbaud extraiu de um poema,

de Logan Pearsall Smith a conclusão de
que a leitura é um vicio impune, e apro-
veitou-a como título geral dos dois volu-
mes em que reuniu os seus ensaios criti-
cos relativos à área inglesa e à área fran-
cesa. O texto do poeta, na tradução de
Philippe Neel, vai um pouco além, porque
define a leitura como um vicio requintado
e impune — além de acrescentar que se
trata também de uma egóista, serena e
duradoira embriaguez.

Embora um conceito nào repila o ou-
tro, antes se completem e harmonizem,
prefiro o trecho em que o poeta alude à
embriaguez com os adjetivos que o acom-
panham. Mas embriaguez associada à lu-
cidez. para que permaneça amalgamada
ao espirito critico, essencial ao ato da
leitura como forma de vida consciente.

E é esse vício da leitura que me leva a
permanecer no quarto do hotel, à revelia
da luminosidade de Lisboa, entretido com
os versos de seu maior poeta moderno,
sem me dar conta.

Da tarde que me passa à porta
Sem Parar.
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REFRIGERADOR
CÔNSUL LUXO ET-2837
285 litros (10 pés).
Nas cores amarela azul,
branca e vermelha.

REFRIGERADOR
CÔNSUL SUPER LUXO
ET-2835.
285 litros (10 pés).
Nas cores amarela, azul,
branca, marrom e
vermelha.

REFRIGERADOR
CÔNSUL GRAN LUXO
ET-3533.
340 litros (12 pés).
Nas cores amarela, azul,
branca, marrom e
vermelha.
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REFRIGERADOR
CÔNSUL BIPLEX
CB4323.
430 litros (15 pés).
Nas cores azul, branca,
marrom e vermelha. Constai

fbdrOo ntemooooerf de qtofcfcde.

n PONrtoõ?
O BONZÂO JA VROU POVO

E O POVO VROU BONZÂO
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Nova Iorque — "A política econômi-
ca das grandes potências está destruin-
do riquezas sem constrair nada em seu
lugar. O enrijecimento dos fluxos finan-
ceiros e o processo de inibição das tro-
cas internacionais destroem a perspec-
tiva de superação das dificuldades pre-
sentes."

Nestes termos enérgicos, o Presiden-
te João Figueiredo pautou seu discurso
de ontem na ONU, ao abrir a XXXVIIa
sessão de debates da Assembléia-Geral.
centrado na análise da crise econômica
internacional e em propostas de medi-
das de emergência para enfrenta-la.

Menos barreiras

Figueiredo fez um apelo aos países
desenvolvidos para que liberalizem o
comércio, reduzindo as barreiras aos
produtos dos países em desenvolvimen-
to; contribuam para colocar mais recur-
sos ã disposição de entidades interna-
cionais como o FMI e o Banco Mundial,
para preservar a liquidez e estabilidade
do sistema financeiro internacional;
adotem nova política de juros e iniciem
revisão urgente do sistema monetário
internacional.

— Têm sido infrutíferos os esforços
do Terceiro Mundo no sentido de modi-
ficar (em instituições como o FMI, o
Banco Mundial e o Gatt, entre outras)
quadros normativos, estruturas de deci-
sao e regras operacionais discriminatp-
rias.

Afirmou que "os princípios do livre-
comércio nâo podem limitar-se seletiva
e arbitrariamente aos fluxos de capital,
enquanto permanece cerceada a trans-
ferència de tecnologia e se inibe a capa-
cidade de atuação por parte dos países
em desenvolvimento importadores de
capital".

Disse que os países em desenvolvi-
mento devem "aceitar o novo desafio de
preservar a soberania sobre seu espaço
econômico próprio", mas desaconse-
lhou-os a usar "a hostilidade, ou sequer
o desinteresse", mesmo no que se refere
aos fluxos de capital e tecnologia e às
operações das transnacionais.

Cancún e desencanto

O Presidente Figueiredo lembrou
que não pôde comparecer a Cancún por
estar doente, mas frisou com ênfase que
o Governo e o povo brasileiro expies-
sam "o sentimento de profundo desen-
canto diante da inexistência, até este
momento, de qualquer seguimento prá-
tico ao encontro de Cancún".

Garantiu que a crise atual no mundo
também passa pelos rumos do Sul. É ao
mesmo tempo financeira e comercial. E.
além de ampla, é profunda;

— O investimento produtivo está
sendo asfixiado em escala planetária,
ao impacto das elevadas taxas de juros
e das incertezas sobre as perspectivas
do comércio e do sistema financeiro
internacional.

Figueiredo lembrou que atualmente
30 milhões de trabalhadores altamente
qualificados estão desempregados na
América do Norte e Europa Ocidental:

— O efeito de tal situação de crise
sobre os países do Sul é ainda mais
devastador: as economias em desenvol-
vimento não exportadoras de petróleo
experimentaram nos últimos três anos
uma deterioração de relações de troca
jamais observada em sua História.

Dívida externa
O Presidente lembrou que a elevação

do custo de serviço da divida externa
cria para alguns paises situações insus-
tentáveis. "como demonstram aconteci-
mentos recentes que afetaram, de forma
dramática, alguns dos mais promissores
paises do Sul".

Garantiu que "a tarefa de reformular
o sistema econômico internacional e
impostergável" e que. nas atuais cir-
cunstâncias. "temos de iniciá-la pelo
esforço de evitar a própria derrocada do
sistema".

Disse que "uma das condições essen-
ciais para a reativação do comércio
mundial é a recuperação de um minimo
de estabilidade no sistema monetário
internacional".

Na parte em que tratou da política
internacional, manifestou apreensão
com a persistência da crise no Oriente
Médio, onde destacou a guerra do Irã-
Iraque e as seqüelas da açào militar que
vitimou o Líbano:

— A questão do Oriente Médio só"encontrará solução quando forem deso-
cupados os territórios árabes hoje sob
ocupação militar e for reconhecido o
direito do povo palestino a um Estado
soberano, assim como o direito de todos
os países da região, inclusive Israel, a
viverem em paz, dentro de fronteiras
reconhecidas.

Contra o racismo
Figueiredo condenou a discrimina-

ção racial e lembrou que na África Aus-
trai "persistem tocos de tensão gerados
pela ocupação da Namíbia, e por suces-
sivos atos de agressão a paises indepen-
dentes, notadamente Angola".

Afirmou que o Brasil "vê com grave
preocupação a ampliação do processo
de transferência para as regiões menos
desenvolvidas das tensões geradas pela
confrontação entre as superpotências".

Condenou a interferência nos assun-
tos internos no Afeganistão e. ao se
referir à América Central, lembrou que
o Brasil é "a favor dos princípios de
autodeterminação dos povos e de nào
ingerência em assuntos internos de ou-
tros paises".

Ressaltou a importância do exame
da questão das Malvinas (Falklands)
pela Assembleia-Geral da ONU:

— O Brasil reconhece hoje, como
desde o início dessa controvérsia, no
ano'de 1833, os direitos soberanos da
República Argentina sobre as Ilhas
Malvinas e defende, como sempre fez, a
necessidade da realização de negocia-
ções como meio adequado para a solu-
ção desse problema.

Figueiredo lembrou que o Brasil, in-
tegrado ao mundo ocidental, "deseja
realizar suas aspirações nacionais com
pleno respeito a liberdade, à demoera-
cia e aos direitos da pessoa humana".
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Leia editorial "Visão da Crise"

Venezuelano acha
Nova Iorque (do Correspondente) —

Com a ausência da Embaixadora dos
Estados Unidos na ONU, Jeanne Kirk-
patrick, e com uma acolhida calorosa de
representantes do Terceiro Mundo, co-
mo o Chanceler da Venezuela. José Al-
berto Zambrano, que classificou o dis-
curso de "extraordinário", o Presidente
Joáo Figueiredo falou ontem nas Na-
ções Unidas condenando, seguidamen-
te, os mecanismos de manutenção da
hegemonia econômica dos paises do
Norte desenvolvido sobre os países em
desenvolvimento.

Figueiredo chegou a ONU às nove
horas da manhã sendo recebido pelo
Secretario-Geral Javier Perez de
Cuéllar. O Presidente esteve ainda com
o húngaro Imre Hollai, Presidente da
37a sessão da Assembléia-Geral e con-
versou com ele durante meia hora. Às
10h30min, Figueiredo foi levado ao pie-
nario das Nações Unidas pelo Secreta-
rio-Geral. Cerca de um quarto dos dele-
gados não estavam presentes, como a
delegação de Israel, que deixou de com-
parecer devido ao feriado do Yom
Kippur.

Latinos
Antes de ir a Assembléia. Figueiredo

se-reuniu com representantes dos paises
latino-americanos, presididos pelo
Chanceler venezuelano e fez um breve
discurso ressaltando a necessidade dos
paises da América Latina se unirem
"face a certas praticas econômicas res-
tritivas que nos afetam". Depois de des-
tacar o orgulho continental com o papel
de Perez de Cuéllar na situação difícil
que a organização atravessa. Figueire-
do destacou, como faria mais tarde no
plenário, a necessidade "de uma mu-
dança nas regras do comercio interna-
cional'.

Após ler o seu discurso. Figueiredo
ficou num hall ao lado do salão da
Assembléia e se formou uma longa fila
de cumprimentos, que incluiu, entre ou-
tros. o Príncipe Sihanouk. do Camboja.
e o Senador Nelson Carneiro, do PTB.
Entre os representantes dos Estados
Unidos apenas o Embaixador no Brasil.
Antony Motiey — que passou todo o
dXscurso sublinhando um texto que
acompannava com atenção —- cumpri-
mentou Figueiredo. O Chanceler inglês
Francis Pym também cumprimentou
Figueiredo A imprensa, salvo a TV e os
íf>ti<g:aíos. nao teve acesso ao local on-
di- o Presidente eslava, o que motivou
:,.,.'• . aiistas e algum tu

4'extra ordinário"
Para o Chanceler da Venezuela. José

Alberto Zambrano Velasco, seu pais •
"concorda em boa parte com a posição
brasileira, expressa com rara felicidade
pelo Presidente Figueiredo". Outros re-
presentantes de países do Terceiro
Mundo, como o Senegal, através de seu
delegado na ONU, Sawrl Massamba,
ressaltaram que "como de hábito o que
vem do Brasil está de acordo com as
posições do Terceiro Mundo". Massam-
ba disse que o Brasil é um dos paises
que mais têm-se empenhado na busca
de uma ordem econômica internacional
mais justa e no fortalecimento das Na-
ções Unidas.

Norte-americanos
Da fila de cumprimentos, Figueiredo

desceu direto para um estüdio na pro-
pria ONU. onde gravou um programa O
Povo e o Presidente. Depois almoçou
com o Secretario-Geral e com os repre-
sentantes de Filipinas. Turquia. Nicara-
gua. Senegal e Togo, que se sentaram a
mesa do Presidente. Da ONU. Figueire-
do foi ao Hotel Plaza, onde à tarde
recebeu uma visita inesperada, a do
jogador de futebol Carlos Alberto, do
Cosmos, que faz hoje â noite seu ultimo
jogo pelo time americano, contra o Fia-
mengo.

A imprensa, mantida a distância nos
corredores do hotel, não pôde assistir
sequer ao encontro do Presidente com o
futebolista, salvo os primeiros minutos,
quando Figueiredo, ao ganhar uma flâ-
mula do Cosmos, agradeceu e disse que
lamentava, "mas eu sou tricolor".
"Quando você era becáo do Flu nào
tinha essa historia do Flamengo ganhar
com essa facilidade", queixou-se Figuei-
redo enquanto os jornalistas eram con-
vidados a sair

Pouco depois, o Secretario de Estado
norte-americano. George Schultz, che-
gou ao Hotel Plaza e se reuniu com o
Chanceler Saraiva Guerreiro. Mais uma
vez so foi possível ouvir o inicio da
conversa, amenidades do tipo "graças a
Deus eu nao sou mais Secretario do
Tesouro", ditas por Schultz. Para a visi-
ta do Secretario ao Presidente, a distãn-
cia dos jornalistas no corredor aurnen-
tou para 15 metros Novamente só foi
possível ver que. alem de Schultz, esta-
vam com Figueiredo e o Chanceler Sa-
raiva Guerreiro a representante dos
EUA na ONU. o Embaixador Motiey e
Thomas Enders. Secretario fie Estado
Assistente para Assuntos Interamen-
canos

uO Brasil não abrirá mão
Eis a íntepra do discurso do Presidente
Figueiredo na ONU:
"Senhor Presidente

Em nome do Governo e do povo do
Brasil, desejo congratular-me com Vossa Ex-
celência por sua eleição para a Presidência
da trigésima-sétima sessão da Assembléia-
Geral das Nações Unidas.

Saudo vivamente os ilustres represen-
tantes dos Estados-Membros congregados
nesta sala.

Estendo minhas calorosas saudações ao
Senhor Secretario-Geral das Nações Unidas,
Embaixador Javier Perez de Cuéllar. bri-
lhante diplomata que honra a América La-
tina.

Apresento ainda sinceros agradecimen-
tos ao Senhor Ismat Kittani. representante
do Iraque, que presidiu de modo seguro e
hábil os trabalhos da trigésima-sexta sessão.

Neste momento, em que vai iniciar-se o
debate geral, manifesto a esperança de que
esta sessáo da Assembléia-Geral contribua,
eficazmente, para a solução justa das con-
trovérsias que abalam a paz e a segurança
internacionais, e para a superação das
ameaças à estabilidade da economia mun-
dial. -

Há algumas décadas, uma depressão
econômica sem precedente e tensões políti-
cas incontroladas levaram a uma guerra
catastrófica. A sociedade de Estados sobera-
nos resolveu então criar, em 1945, uma vasta
rede de instituições, destinadas à coopera-
ção entre os Estados, para evitar a repetição
de crises econômicas de tal profundidade,
promover o desenvolvimento econômico e
social, aliviar as tensões políticas e poupar
as gerações seguintes do flagelo da guerra.

Reaparecem hoje sinais que lembram de
forma dramática as experiências da década
de 30.

Nova crise econômica, que atinge indife-
rentemente paises de sistemas distintos,
mostra-se retrataria as terapias ortodoxas e
assume dimensão global.

Criada para examinar e dirimir contro-
vérsias entre os Estados, a Organização das
Nações Unidas, paradoxalmente, se viu
transformada, com excessiva freqüência, em
palco de confrontações estéreis.

Sabemos, porem, que outras formas de
condução da vida internacional dependem
inevitavelmente do arbítrio dos Estados
mais poderosos, que, às vezes, se contra-
põem á causa da liberdade e da justiça entre
as nações e entre os homens.

Diante desse quadro, o Brasil reitera seu
compromisso de, com os demais Paises-
Membros, fazer das Nações Unidas um ver-
dadeiro centro de harmonização das ações
dos Estados. Não hesito em conclamar todos
os governos aqui representados a que obser-
vem estritamente, no âmbito internacional,
os propósitos e princípios que orientam nos-
sa Organização.

Lanço veemente apelo a que de novo nos
congreguemos na tarefa de construção da
paz.

Nâo há, nem pode haver futuro no triste
e inaceitável sucedâneo que é o equilíbrio do
terror. Não é possível persistirmos na ilusão
de que a harmonia mundial poderá alicer-
çar-se no excesso de capacidade de des-
truiçáo.

Decênios de encontros e tentativas de
negociação não impediram o aumento, o
aperfeiçoamento e a diversificação dos arse-
nais nucleares, capazes de destruir a huma-
nidade de diversas formas, em diversas cir-
cunstâncias, por diversas vezes.

Vejo com enorme apreensão a persistèn-
cia da crise no Oriente Médio, cujos aspectos
mais salientes são, neste momento, o confli-
to entre o Iraque e o Irá e as seqüelas da
ação militar que vitimou o Líbano, pais com
que mantemos profundas e fraternas rela-
ções. Ainda recentemente, a opinião mun-
dial ficou profundamente chocada com o
massacre de civis palestinos em Beirute.
Sabemos todos que a questão do Oriente
Médio so encontrará solução quando forem
desocupados os territórios árabes hoje sob
ocupação militar e for reconhecido o direito
do povo palestino a um Estado soberano,
assim como direito de todos os países da
região, inclusive Israel, a viverem em paz,
dentro de fronteiras reconhecidas.

Também na África Austral persistem
focos de tensão gerados pela ocupação da
Namíbia, e por sucessivos atos de agressão a
paises independentes, notadamente Angola.
O Brasil náo pode deixar de condenar igual-
mente a discriminação racial, em particular
suas formas institucionalizadas, que amea-
çam a própria paz internacional.

O êxito dos atuais entendimentos com o
objetivo de alcançar rapidamente a indepen-
dência da Namibia. com base nas resoluções
das Nações Unidas, é o verdadeiro caminho
para a remoção de tensões que tanto tèm
entravado as justas aspirações dos povos da
área ao desenvolvimento econômico e a au-
tèntica independência.

Brasil alua fora
de hegemonias e

pressão ideológica

Meu pais vè com grave preocupação a
ampliação do processo de transferência para
as regiões menos desenvolvidas das tensões
geradas pela confrontação entre as superpo-
téncias. A política de -prestigio e de poder
com relação ao Terceiro Mundo engendra
divisões e afeta seriamente as propostas de
cooperação entre as nações em desenvolvi-
mento. E firme posiçáo brasileira — e. para
tanto, estamos dispostos a prestar nossa
contribuição — que esse processo deve ser
urgentemente estancado e revertido,

Nào se pode aceitar que. em razão da
política de blocos, ocorra a ocupaçáo de
passes soberanos e a interferência em seus
assuntos próprios e se imponham limites à
sua liberdade, como sucede no Afeganistão.
A rejeição do uso da força deve aplicar-se
diretamente aos principais focos de tensão
de nossos dias

Na America Central, recrudescem mani-
festaçoes de uma crise profunda de propor-
ções históricas e de alcance .social político e
econômico. O Brasii consoante os pnnci
pios de autodeterminação dos povos e de
nào-ingerèncla em assuntos internos -
tros países crê que a soluça . ni:» i a<
problema competi ios | - :¦ :.r'-s
cie toda inierfenr,* ..- ' > que
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Figueiredo disse que a situação atual lembra a crise dos anos 30

velada No campo econômico não é possível
isolar as dificuldades da America Central da
crise mundial, nem minimizar a responsabi-
lidade dos países industrializados pela cria-
çao de condições propícias à retomada do
desenvolvimento econômico e social. A paz e
a estabilidade nessa região sáo pressupostos
da boa convivência hemisférica.

No Atlântico Sul. assistimos recente-
mente a marcha dolorosa das engrenagens
da violência. O meu Governo desenvolveu
consideráveis esforços, nos últimos meses,
em prol de uma solução política e duradoura
para a questão das Ilhas Malvinas e estamos
determinados a dar-lhes prosseguimento, no
interesse da paz, da segurança e da concór-
dia entre as Nações. O Brasil reconhece hoje,
como desde o início desta controvérsia, no
ano de 1833, os direitos soberanos da Repú-
blica Argentina sobre as Ilhas Malvinas e
defende, como sempre fez. a necessidade da
realização de negociações como meio ade-
quado para a solução desse problema.

Ressalto, pois. a importância do exame
da questão das Malvinas pela Assembléia-
Geral, que requer, como passo vestibular de
seu encaminhamento, a implementação in-
tegral da Resoluçõa 502 do Conselho de
Segurança. É tempo de que os que com
tanto vigor condenaram o emprego da força
para a solução de controvérsias demonstrem
a coerência e a autenticidade de seus propó-
sitos. É necessário que se iniciem negocia-
çoes para afastar o risco de tensões crescen-
tes em área cuja vocação é a da cooperação e
prosperidade.

Anseio da maioria
das Nações não

pode ser ignorado

Senhor Presidente,

O Brasil vive em paz com seus vizinhos
imediatos, com a América Latina e com
todas as Nações que respeitam as bases da
convivência internacional.

As relações entre o Brasil e os países
amigos da América Latina constituem, na
verdade, claro testemunho do êxito que se
obtém quanto se opta francamente pelo
caminho do respeito mútuo, da nâo-
interferência e da busca da convivência har-
mònica e profícua, acima de controvérsias
ou divergências tópicas.

Como parte da América Latina, o Brasil
esta certo de que seus vizinhos saberão
resolver suas divergências, mesmo as de
natureza territorial, por meios pacíficos e
conciliatórios, e espera que os paises-irmàos
da America Latina reforcem sua capacidade
de dialogo e entendimento regional. Deve-
mos todos trabalhar para que nossa região
alcance níveis superiores de desenvolvimen-
to. entrosamento e desempenho positivo na
cena mundial.

Com os Paises-Irmàos da África, nossos
vizinhos do outro lado do mar. aos quais nos
liga uma história comum, o Brasil tem por
objetivo desenvolver as mais profundas, di-
retas e cordiais relações. Propósitos igual-
mente amistosos movem nossa politica de
aproximação com as demais Nações do Ter-
ceiro Mundo.

Integrado no mundo ocidental, o Brasil
deseja reaiizar suas aspirações nacionais
com pleno respeito a liberdade, a demoera-
cia e aos direitos da pessoa humana. Esses
altos valores, bem como a tradição ocidental
de pluralismo e de igualdade entre as Na-
ções. formam um quadro que faculta ao
Brasil atuar fora do constrangimento hege-
móníco de superpotências ou de pressões
ide (lógicas adversas

Com os países do Leste, o Brasil busca
manter um relacionamento correto, em par-
ticular no campo econômico e comercial,
com base no interesse mutuo e no respeito
reciproco ao principio de nao ingerência nos
assuntos internos.

Xará meu pais. paz e desenvolvimento
r.ai ''instituem ideais dissociados dos nos-
sos r.tyetivos e ações de política externa O
Brasis efetivamente trilha a rota cio uruver-

salismo. da boa convivência e da dignidade
nacional.
Senhor Presidente.

É a gravidade da situação internacional
que traz as Nações Unidas, pela primeira
vez, o Presidente da República Federativa
do Brasil.

Nunca, na história da Organização, fo-
ram tào sérios os riscos e ameaças à paz, a
segurança e ao progresso das Nações. Nunca
foram tào grandes e tao importantes os
desafios.

Conclamo os governos de todos os 3oia-
dos-Membros para que, juntos, empreenda-
mos um esforço resoluto no sentido de en-
frentar os problemas internacionais que se
avolumam e de fazer retroceder as forças
que conduzem à desesperança.

É nosso dever comum corresponder às
expectativas de nossos antecessores, que,
havendo experimentado eles próprios as du-
ras conseqüências da desorganização políti-
ca, da depressão econômica e da guerra,
comprometeram seu empenho e o nosso na
promoção da paz e do desenvolvimento.

São demasiadas as deficiências do atual
ordenamento internacional. Trata-se de um
quadro pobre em realizações e rico em pro-
blemas; pobre em criatividade e rico em
manifestações de desorganização; pobre, en-
fim. em eficácia e justiça e rico em desperdi-
cio e desequilíbrios. Não posso ficar indife-
rente a esse quadro. É imperativo corrigir os
graves defeitos que nele sobressaem.

A sociedade das Nações é esseDcialmen-
te uma comunidade política. Como não se
pode. ao nível nacional, decidir sem consulta
aos interesses e anseios do povo, tampouco
se pode, neste foro. fazer tabula rasa das
reivindicações justas e legítimas da grande
maioria das Nações e preservar as estruturas
verticalizadas de poder internacional.

E crucial o papel político das Nações
Unidas na luta contra o conformismo, a
intransigência e as ambições de vitória abso-
luta. Só nesta Organização pode gerar-se a
convivência democrática entre os Estados

A mesma crise afeta
Norte e Sul; exige

acordo e cooperação

Senhor Presidente.
A vertiginosa liberação de forças produ

tivas em escala planetária no pós-guerra,
construiu, em questão de poucas décadas, a
intrincada tessitura de um mundo diferente,
mais complexo e instável, mas também mais
diversificado e promissor. Em conseqüência,
a interdependência entre as Nações tornou-
se uma necessidade histórica.

Foram poucos e insatisfatórios, contu-
do, os aperfeiçoamentos que conseguimos
introduzir nas estruturas de convivência in-
ternacional.

Manifesta-se, lamentavelmente, uma re-
gressão até mesmo nos débeis esforços de
cooperação internacional para o desenvolvi-
mento. A interdependência entre as Nações
parece por vezes degenerar em tentativas de
reconstrução de quadros hegemómcos ou
sistemas de subordinação, que em nada con-
tribuem para a prosperidade, seja no mundo
industrializado, seja do mundo em desenvol-
vimento. Como em muitos casos praticada.
a interdependência parece reduzir-se a um
novo nome para a desigualdade.

Os interesses do Norte e do Sul não sao
contraditórios. Na verdade, nao ha uma cri
se entre o Norte e o Sul. mas uma crise
profunda do próprio sistema econômico in-
ternacional. E a mesma situação que afeta a
ambos, situação terrivelmente adversa e da
qual so sairão pelo caminho do entendimen-
to e da solidariedade, nunca pelo retorno a
acrimônia e à confrontação.

O desafio que a todos os países se coloca
e o de como se ajustarem as novas realida
des dos anos 8Ü.

Para o Norte, trata se de loii.ureendcr
em toda sua extensão - e em .>» '¦• po*encial
de enriquecimento para o eomeicio interna-
cional — o íato ineiutavel da ciefnm iva eme:
gência cio Terceiro Mundo como parceiro
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dinâmico, e sua busca de uma posição de
maior destaque no cenário da economia
mundial.

Quanto ao Sul, é chegado o momento de
darmos expressão efetiva à coesão que te-
mos sabido preservar para além das diflcul-
dades externas e diferenças internas. É ne-
cessário caminhar para a implantação de
uma interdependência verdadeiramente so-
lidaria entre a América Latina, a África e a
Ásia.

Devemos deixar claro — por nossas
ações como por nossas palavras — que a
diversidade do Terceiro Mundo encerra in-
suspeitadas oportunidades de complemen-
taridade econômica, e é fator de união, nào
massa de manobra para iniciativas — como
a discriminação arbitrária entre países em
desenvolvimento — que visam a desfazer ao
mesmo tempo a coesão do Terceiro Mundo,
a cooperação internacional para o desenvol-
vimento e o diálogo Norte-Sul.

Precisamos, também, demonstrar plena-
mente nossa capacidade de buscar, com
serenidade e espírito construtivo, o encaml-
nhamento de nossas postulações. Estas, por
mais justas que sejam, náo nos devem levar
a atitudes negociadoras rígidas e maximalis-
tas — sob risco de assim acabarmos por
enfraquecer nossos próprios princípios e
ideais, e exacerbar ainda mais a intransigèn-
cia que caracteriza alguns setores do mundo
desenvolvido.

Livre-comércio não

pode ser usado
contra o 3o Mundo

Senhor Presidente,
Tèm sido infrutíferos os esforços do Ter-

ceiro Mundo no sentido de modificar — em
instituições como o FMI, o Banco Mundial e
o GATT entre outras — quadros normativos,
estruturas de decisão e regras operacionais
discriminatórias.

Postulações repetidas hâ anos ou mes-
mo décadas chocam-se contra a impenetrá-
vel muralha do poder de veto de uns poucos,
capaz de sobrepor-se às mais óbvias conside-
rações de racionalidade ou às mais fundadas
pretensões de eqüidade.

Onde estejam em pauta interesses das
grandes potências, entretanto, multiplicam-
se as iniciativas.

limitaram a expansão do sistema econômico
internacional. Será, sim, fator de alargamen-
to do espaço econômico global, para benefi-
cio de todos.
Senhor Presidente,

Impossibilitado, por motivo de saúde, de
comparecer à reuniáo de Cancún, acompa-
nhei aquele acontecimento com interesse e
esperança, e até com emoção.

Nâo posso, por isso, aqui deixar de ex-
pressar, em nome do Governo e do povo
brasileiro, o sentimento de profundo desen-
canto diante da inexistência, até esse mo-
mento, de qualquer seguimento prático ao
encontro de Cancún. Vemos com ansiedade,
ao contrário, a continuada — até acelerada
— erosão dos instrumentos e instituições
que deveriam dar solução aos problemas
Internacionais.

Vemos com preocupação ainda maior a
resistência de importantes setores do mun-
do desenvolvido ao que havia sido a grande
conquista conceituai, de Cancún: o reconhe-
cimento do fato de que os caminhos da
solução da atual crise passam também pelos
rumos do Sul, e devem transitar pela rota da
cooperação entre as Nações, e náo depender
apenas das Incertezas do mercado. A crise
que vivemos é global em mais de um senti-
do: atinge praticamente a totalidade dos
países e é, ao mesmo tempo, financeira e
comercial. Além de ampla, é profunda: o
investimento produtivo está sendo asfixiado
em escala planetária, ao impacto das eleva-
das taxas de juros e das incertezas sobre as
perspectivas do comércio e do sistema finan-
ceiro internacionais.

Tudo se passa como se subitamente se
houvesse paralisado uma grande potência
econômica do mundo desenvolvido: 30 mi-
lhões de trabalhadores altamente qualifica-
dos estáo desempregados na América do
Norte e Europa Ocidental.

Mas o efeito de tal situação de crise
sobre os países do Sul é ainda mais devasta-
dor- as economias em desenvolvimento nào
exportadoras de petróleo experimentaram
nos últimos três anos uma deterioração de
relações de troca jamais observada em sua
história. Vale dizer, os esforços exportadores
crescentes vêm sendo neutralizados com in-
gressos decrescentes de divisas, que configu-
ram uma verdadeira espiral de pauperi-
zação.

A. Dorgivan
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Arbítrios de poucas
grandes potências
abalam o sistema

Os países em desenvolvimento, por sua
tendência estrutural ao déficit em conta
corrente, não podem ser os primeiros a elimi-
nar as barreiras comerciais, com o que esta-
riam apenas agravando seus déficits, sem
criar um impíJso suficiente para a recupera-
çáo da economia mundial. E preciso que os
países desenvolvidos aceitem como inevitá-
vel a reestruturação de suas economias. So-
mente quando os países desenvolvidos abri-
rem mào da proteção de setores que deixa-
ram de ser competitivos, poderão os manu-
faturados e semimanufaturados dos países
em desenvolvimento ocupar seu lugar nos
mercados internacionais, em beneficio dos
consumidores do Norte e dos produtores do
Sul.

É urgente aumentar ao mesmo tempo a
disponibilidade de recursos sob controle das
entidades financeiras internacionais e a par-
ticipação das autoridades monetárias na
preservação da liquidez e estabilidade do
sistema financeiro internacional. Só assim
poderá a comunidade internacional — e os
países em desenvolvimento em particular —
livrar-se da camisa-de-força representada
pela contração simultânea do comércio e
dos fluxos financeiros de natureza oficial.

Quanto à questão das taxas de juros,
nào hâ divergência necessária entre os obje-
tivos maiores da política econômica dos
países do Norte e um gerenciamento de suas
taxas de juros compatível com a viabilidade
econômica e financeira das economias em
desenvolvimento. Na verdade, atende aos
interesses de todos evitar que a desarticula-
ção das economias em desenvolvimento
acarrete um efeito desestabilizador indesejá-
vel sobre os países do Norte.

De outra parte, é forçoso reconhecer que
uma das condições essenciais para a reativa-
çào do comércio mundial é a recuperação de
um mínimo de estabilidade no sistema mo-
netário internacional, que nào pode consti-
tuir-se num fator de turbulência, deixado ao
arbítrio das variações unilaterais de política
econômica de umas poucas grandes potèn-
cias.

A solução da presente crise nào é uma
questão de ajuda para os países em desen-
volvimento. Trata-se, sim, de assegurar con-
dições para que eles possam saldar seus
compromissos com a justa remuneração de
seu trabalho.

Mais poderosos
saberão responder
de modo criativo
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Ministros Leitão de Abreu, Rubem Ludwig e Danilo Venturini

Não convém mobilizar o GATT em dire-
çào a novas tarefas normativas, em áreas
como as de exportação de serviços e de
políticas de investimentos, visando à cria-
çáo de regras que poderiam dificultar o
acesso dos países em desenvolvimento aos
mercados internacionais e, até mesmo, sua
capacidade de ordenação dos próprios mer-
cados internos. Ao mesmo tempo, nào se
podem deixar de lado questões fundamen-
tais relacionadas com o aprimoramento da-
quele organismo e como o atendimento de
reivindicações de seus participantes em de-
senvolvimento.

Em foros de natureza financeira, são
definidas — e por vezes adotadas contra a
maioria, por força de sistemas decisórios
defeituosos — medidas que restringem a
flexibilidade das operações, aumentam as
exigências de condicionalidade e discrimi-
nam os países em desenvolvimento.

Paradoxalmente, certos países procu-
ram manter seu controle sobre organizações
que parecem condenar, senào ao desapareci-
mento, pelo menos à insignificáncia. tão
grande ê a assimetria entre as necessidades
crescentes de seus filiados em desenvolvi-
mento e os recursos financeiros colocados a
sua disposição.

Os princípios cio livre-comércio nào po-
dem limitar-se — seletiva e arbitrariamente
— aos fluxos de capital, enquanto permane-
ce cerceada a transferência de tecnologia e
se inibe a capacidade de atuação por parte
dos países em desenvolvimento importado-
res de capital.

Os ideais do livre-comercio náo podem
ser contraditórios com a preservação e mes-
mo o reforço da autonomia dos países do
Terceiro-Mundo.

A interdependência nao pode ser concei-
to inimigo das soberania» nacionais.

Aos países em desenvolvimento, que por
tanto tempo se bateram pela soberania per-
manente sobre seus recursos naturais, abre-
se hoie o novo desafio de preservar a sobera-
nia sobre o seu espaço econômico próprio.

Tal nao significa, contudo, que nos pai-
ses em desenvolvimento seja aconselhável a
hostilidade, ou sequer o desinteresse, quan-
to a maior interação no piano internacional,
mesmo no que se refere aos fluxos de capital
e tecnologia e as operações das transnacio-
nais Pelo contrario.

E inegável que a imensa maioria dos
países em desenvolvimento — a começar por
aqueles de expressão nitidamente ocidental,
como o Brasil, mas incluindo outros de dife-
rente conformação político-econômica — as-
piram ao estreitamento e diversificação de
suas ligações como o Ocidente desenvolvi-
do. fonte valiosa de fatores de produção
necessários a *eu desenvolvimento.

A preservação e fortalecimento do espa-
ço econômico nacional desses países nao

Anos de paciente investimento na cria-
çáo de uma infra-estrutura exportadora, que
vinha permitindo aos consumidores dos pai-
ses desenvolvidos adquirir produtos do Sul
em condições vantajosas, sao desbaratados
por barreiras protecionistas intransponíveis.

A persistência de altas taxas de juros
retira a rentabilidade financeira de investi-
mentos de longa maturação já efetuados, e
ameaça inviabilizar economicamente proje-
tos indispensáveis à superação das dificul-
dades atuais.

A elevação do custo de serviço da divida
externa cria para alguns países situações
insustentáveis, como demonstram aconteci-
mentos recentes que afetaram, de forma
dramática, alguns dos mais promissores pai-
ses do Sul.

Apelo aos países
desenvolvidos por
medidas urgentes

Todo esse sacrifício ainda poderia ser
tolerado se, em decorrência, a recomposição
da ordem econômica internacional pudesse
ser vislumbrada num horizonte de tempo
razoável. Infelizmente, este nào é o caso. A
política econômica das grandes potências
está destruindo riquezas sem nada construir
em seu lugar. O enrijecimento dos fluxos
financeiros e o processo de inibição das
trocas internacionais destroem as perspecti-
vas de superação das dificuldades presentes.

O momento ímpóe-nos a todos uma ati-
tude reciproca de compreensão e flexibilida-
de. O diálogo Norte-Sul deve ser revigorado
com urgência. Aos esforços a longo prazo —
para o que se faz tão necessário o lançamen-
to das Negociações Globais — e imperioso
acrescentar desde logo a discussão dos as-
pectos de curto prazo da crise.

A definição da economia do futuro passa
pela superação dos problemas do presente.
A tarefa de reformular o sistema econômico
internacional e impostergavel. mas. nas
atuais circunstâncias, temos de iniciá-la pe-
lo esforço de evitar a própria derrocada do
sistema

Para tanto, ê essencial que nas princi-
pais organizações internacionais se inicie.
desde logo. um exame integrado e objetivo
das medidas de emergência que se afigurem
viáveis para o dasafogo dos fluxos interna-
cionais de comercio e finanças.

E imprescindível que os países desenvol-
vidos se disponham a tomar iniciativas com
os seguintes objetivos:

—- Liberalizar o comercio.
Expandir os fluxos financeiros inter-

nacionais.
Adotar nova política de juros e iniciar

com urgência o trabalho de revisão do siste-
ma monetário internacional

Senhor Presidente,

Aqui venho para expressar as mais legi-
Umas aspirações de meu país. Move-me aci-
ma de tudo a preocupação de assegurar o
bem-estar de meu povo. Vimos realizando
um esforço notável de desenvolvimento eco-
nômico, com resultados promissores que en-
chem de esperança nào só o povo brasileiro,
mas também todos os povos que anseiam
por conquistar, níveis de vida compatíveis
com a dignidade humana e com o grau de
desenvolvimento social, econômico, científi-
co e tecnológico de nossa época.

É minha obrigação buscar condições in-
ternacionais propícias ao prosseguimento
deste nobre esforço em que se empenha o
meu povo, pois o Brasil não abrira mão do
lugar que lhe cabe no concerto das nações.

Espero que a concorrência vinda do Sul
será compreendida como expressão válida
do dinamismo político e econômico dos po-
vos que aspiram ao desenvolvimento. Que
essa concorrência nào será pretexto para a
acomodada preservação de padrões de rela-
cionamento iníquos e ineficientes, mas sim
impulso para a busca corajosa da renovação.

Estou convicto de que os Estados mais
poderosos saberão responder de modo cria-
tivo à nova realidade consistente na emer-
gència do inundo em desenvolvimento como
parceiro ativo nos múltiplos cenários da
vida internacional.

Tenho inabalável confiança na capaci-
dade de renovação da sociedade interna-
cional.

Hoje, contudo, o clima de conflito entre
as nações, nos campos político e econômico,
atinge níveis ameaçadores. É neste momen-
to que se faz sentir, em toda a sua força, o
imperativo moral e político da cooperação
internacional, para que possam ser assegu-
rados, de forma racional, os destinos da

. sociedade das nações.
A consciência de que a comunidade in-

ternacional hoje enfrenta o mais amplo de-
safio à sua capacidade cie açào impõe esfor-
ços ingentes e impostergaveis nos seguintes
campos:

Solução, por via de negociação, das
tensões e disputas que envenenam o panora-
ma internacional, tanto no plano Leste-
Oeste quanto em áreas do Terceiro Mundo.

Valorização do dialogo e da concilia-
çáo. e fortalecimento das instituições inter-
nacionais, a começar pela própria Organiza-
ção das Nações Unidas.

Efetiva retomada do diálogo Norte-
Sul. compreendendo o lançamento das ne-
gociaçòes globais, como demonstração da
disposição de todos de responder aos an-
seios da imensa maioria das nações.

Ação concreta e imediata, sem prejuí-
zo para n retomada desse dialogo, sobre as
mais prementes questões econômicas que
ameaçam a comunidade internacional a
curto prazo.
Senhor Presidente.

Faço os meus melhores votos para que
os trabalhos desta sessão da Assembléia-
Geral das Nações Unidas tenham pleno êxi-
to. Exorto os representantes dos Estados
aqui reunidos a assumirem por inteiro a
responsabilidade histórica intransferível de
corresponder às expectativas dos que. em
1945. fundaram esta Organização, e de cons-
truír para as gerações futuras uma estrada
mais larga no rumo da paz e du desenvolvi-
mento.

Estamos no limiar cie um mundo novo
Permita Deus que. graças a nossos esforços.
seja ele um mundo melhor O Brasil, eu vos
asseguro, esta pronto a cumprir sua parte
nesse empreendimento

Muito obricado *
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Nova Iorque — O Secretário de Esta-
do George Shultz expressou, ontem
confiança na "flexibilidade da- scono-
mia brasileira". A posiçào do Secreta-
rio, expressa em entrevista coletiva é a
única reação americana, até agora, ao
discurso do Presidente João Figueiredo.
Shultz encontrou-se ontem à tarde com
o Presidente e com o Chanceler Saraiva
Guerreiro. Da conversa com o Presiden-
te nada transpirou ate agora, mas, com
Guerreiro, o Secretario de Estado tra-
tou de temas políticos e econômicos,
segundo a assessoria de Guerreiro.

Saraiva Guerreiro disse ao Secreta-
rio que náo existe uma disputa de con-
teúdo político entre o Brasil e os EUA.
mas as divergências sào comerciais, en-
volvendo recursos. Essas disputas, se-
gundo o ponto de vista brasileiro, são
semelhantes às que existem entre os
EUA, os paises da Comunidade Econó-
mica Européia e o Japáo, sem afetar as
relações bilaterais que continuam sen-
do boas.

O Secretário de Estado dos EUA,
segundo os Informantes brasileiros, ma-
nifestou desejos de ter maiores esclare-
cimentos sobre o trecho do discurso de
Figueiredo, onde se trata da posiçào do
Brasil ante o GATT1, organismo interna-
cional. em Genebra, que estabelece as
normas do comércio internacional.
Guerreiro explicou que o Brasil náo é
contra a reunião do GATT, em dezem-
bro. e que vai participar dos trabalhos.
Apesar disso, ressaltou que o Brasil tem
dificuldades com itens como serviços e
financiamentos, que passariam a ser
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disciplinados pelo GATT (como pro-
põem os americanos).

O problema é que o Brasil não sabe
quais seriam as conseqüências cie uma .
decisão nesse sentido e o Chanceler,",
explicou a Shultz que o Brasil teria que 

'

examinar a questáo antes. Mas houve
pontos de concordância, como o exame -

pelo GATT das questões de comércio de
produtos agrícolas. Ainda do ponto-de-
vista econômico, o Brasil fez saber a
Shultz que o Govemo está consciente •
da situação de dificuldade do balanço
de pagamentos, mas acredita que será
possível para o Brasil enfrentar o pro-
blema e superá-lo desde que o sistema
financeiro internacional não entre em
falência.

Na parte política, as conversas entre
Guerreiro e Shultz trataram do proble-
ma da Namíbia e Angola. Para o Brasil.
seria "desejável" que as tropas cubanas
saíssem de Angola, desde que esse pais
recebesse uma garantia efetiva e prote-
çáo contra ataques da África do Sul. A
questão das Malvinas foi tratada pelo
Chanceler e pelo Secretário de Estado.
Guerreiro manifestou-se a favor de uma
solução negociada, esperando que a re-
solução a esse respeito, que venha a ser
adotada pela ONU, favoreça esse tipo
de solução. No caso da América Central,
o ponto-de-vista de Shultz foi de que a
situação esta melhor do que há seis
meses na região, enquanto o Chanceler
brasileiro reafirmava a posição de não
interferência "clara ou velada" na auto-
determinação desses paises.

Jornal elogia abertura de "José"
Nova Iorque (do Correspondente) —

Num editorial onde o Presidente da
República é chamado de José Batista
Figueiredo, o jornal The New York Ti-
mes fez, ontem, a sua primeira referèn-
cia à visita do Presidente e ao discurso
que pronunciou nas Nações Unidas. O
tom do editorial é muito favorável à
posiçào brasileira, embora não faça refe-
rèncias ao conteúdo econômico como
"um governante militar que sabe, ani-
madoramente, que mesmo uma demo-
cracia conturbada vale mais do que
uma ditadura progressista".

O editorial começa afirmando que"freqüentemente a Assembléia Geral
das Nações Unidas toma a divulgação
de bobagens ou do obvio por diploma-
cia séria". Destacando que há sérias
razões para a presença de Figueiredo, o
jornal ressalta que "o General de fala
franca tem na maior parte sido tâo bom
quanto suas palavras desde 11)79. quan-
do ele se tomou o quinto governante
militar desde que os militares tomaram
o poder no Brasil, hà 18 anos".

O jornal ressalta que. sob seu regime.
presos políticos foram soltos, exilados
voltaram e a censura foi levantada. As
eleições para Governador em novem-
bro. as primeiras desde 1965, sao desta-
cadas pelo jornal, como "pondo em ris-
co a maioria governamental".

The New York Times chama a aten-
ção para certos retrocessos na "abertu-

ra" prometida por Figueiredo. Segundo
o jornal, "a mais notável foi a impruden-
te tentativa do regime de prender o líder
sindical Luís Inácio (Lula) da Silva por
organizar uma greve e de mantê-lo fora
da corrida para o Govemo de São Pau-
lo". (Lula ganhou na semana passada
uma reportagem de primeira pagina, no
Wall Street Journal, onde se falava am-
piamente do PT e da Igreja). Apesar
disso, o NYT ressalta que. mesmo lento,
o gradual retorno do Brasil à democra-
cia contrasta com o "vergonhoso conge-
lamento das tiranias nos vizinhos Ar-
gentina, Chile e Uruguai".

Continua afirmando que o Brasil"tem o mesmo sortimento de misérias
do Terceiro Mundo, inflação estrondo-
sa, 80 bilhões em divida externa e um
espantoso gap entre os que têm e os que
nào tèm". E continua: "Monos comuns
são a energia econômica do Brasil e o
entusiasmo pela política. Seus 125 mi-
lhões de habitantes sáo etnicamente
tâo diversos como as próprias Nações
Unidas".

O editorial finaliza afirmando que o
termo "abertura" cabe justo na medida
como tema da Assembléia, pois "a folha
de serviços do Presidente Figueiredo é

. um real argumento contra a visão riimi-
nuidora de que os países pobres são
talhados apenas para a tirania, seja
proletária ou plutocrática".

FIESP e Chagas aprovam discurso
São Paulo — O presidente em exerci-

cio da Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (FIESP), Mario Ana-
to. afirmou ontem, a propósito do dis-
curso do Presidente João Figueiredo
nas Nações Unidas, que "depois de pro-
mover a abertura no Brasil", o Presiden-
te "está agora fazendo-a também em
todo o mundo.

Após reunião executiva da diretoria
da entidade, Amato disse que, as pregar
a unidade mundial e latino-americana,
o Presidente procurou conscientizar
"todas as nações de que nenhum pais e
uma ilha". O empresário Cláudio Bar-
delia leu o discurso de Figueiredo du-
rante a reuniáo, pedindo em seguida o
aplauso dos industriais presentes.

O Palácio Guanabara divulgou nota
afirmando que o Presidente falou "com
clarividência de estadista, colocando

nos devidos termos a posiçào do Brasil
em face dos graves problemas que in-
tranqüilizam no momento todas as na-
ções do mundo". Assinada pelo Gover-
nador Chagas Freitas, a nota acrescen-
tou que "o Presidente João Figueiredo
disse a palavra necessária, no local cer-
to e na hora certa".

A transmissão
Brasília — O Presidenta da Radio-

brâs. General Laurival Massa ria Costa,
considerou "profundamente lamenta-
vel" a deficiência da transmissão ao
vivo do discurso de Figueiredo. Disse
que a falha foi na estação terrestre de
Laurentides, no Canadá, "fora do domi-
nlo dos técnicos brasileiros". Gravado,
o discurso foi repetido a noite em rede
nacional de radio e TV.
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,4-~Médico de bebê de proveta
fazia testes com embriões

Londres — A Associação Médica Bri-
tãnica pediu ontem a seus associados
que deixem de colaborar com o cientis-
ta Robert Edwards. que confessou ter
mantido embriões humanos vivos, sem
reimplantá-los no útero das doadoras. A
decisão da associação tem por objetivo
evitar que embriões sejam congelados
ou transformados em clones.

Edwards e o ginecologista Patrick
Steptoe produziram o primeiro bebê de
proveta do mundo, a menina Louise Joe
Brown, nascida em 1978. Os dois agora
dirigem uma clinica, em Cambridgeshi-
re, para o fornecimento de óvulos. A
associação considerou antiéticas as ex-
perièncias de Edwards, mas um grupo
antiaborto disse que recorrera ao Parla-
mento para torná-las ilegais.

Sobressalentes

Robert Edwards disse, em entrevista
coletiva, que utilizou cerca de 15 em-
briões sobressalentes em suas experiên-
cias. E explicou que, para a produção de
bebês de proveta, sempre retirava entre
três e quatro óvulos de cada paciente.
Depois de fecundá-los, mantinha alguns
deles vivos.

Segundo ele, alguns embriões viviam
até nove dias, mas náo disse se há ainda
algum vivo. Edwards afirmou que as
experiências poderiam ampliar as pes-
quisas sobre anormalidades cromossõ-
micas, algum tipo de câncer em mulhe-
res jovens e também sobre o mongolis-
mo. Além disso, facilitariam a produção
de tecidos a serem utilizados em cirur-
gias regeneradoras.

Para a associação, as experiências de
Edwards poderiam levar à divisão de
embriões para produzir vários seres ge-
neticamente idênticos e levantariam a
questão sobre quem seria o dono do
embrião — a mulher ou o cientista. E

pediu que os médicos aguardem os re-
sultados de estudos que estão sendo
feitos por dois grupos de trabalho sobre
a produção de bebês de proveta.

Um médico, que se opõe às experiên-
cias de Edwards, afirmou.

Temos que compreender que es-
ses embriões são seres humanos em
potencial. É como espetar uma criança
num quadro e fazer experiências com
ela.

Peggy Norris. secretária de um grupo
antiaborto, assim se pronunciou:

O embrião de uma vaca premiada'
pode ser implantada em outra, para a
produção de animais mais saudáveis.
Mas nos revoltamos, quando os nazistas
fizeram isso com seres humanos.

Arquivo — 15/8/79
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Louise, o 1° bebê de proveta

Inglaterra
leiloa peças
de assalto

Famborough. Grã-Bre-
tanha — Algumas peças
empregadas no grande
Assalto ao Trem Paga-
dor. em 1963, entre elas
um jipe e um caminhão
de fundo duplo construi-
do por Ronald Biggs
para esconder os sacos
com os 2 milhões 600 mil
libras i7 milhões 280 mil
dólares ao câmbio da
época) em cédulas rouba-
das, foram postas em lei-
lão ontem nesta locali-
dade.

As peças foram leiloa-
das por Jack Goodey,
junto com os 50 sacos do
correio, aparelhos de in-
tercomunicação utiliza-
dos pelos assaltantes, co-
bertores encontrados em
seu esconderijo e fotogra-
fias feitas pela policia na
reconstituição do crime.
Tudo foi arrematado da
polícia por Goodey em
1968 por 11 mil libras (26
mil 400 dólares).

Somente 343 mil libras
(960 mil dólares na épo-
ca) do produto do assalto
foram recuperados pela
polícia mas todos os
principais assaltantes fo-
ram presos e condena-'
dos. Calcula-se que a
maior parte do dinheiro
perdido foi destinado a
pagar por proteção e su-
bornos para facilitar fu-
gas dos ladrões, entre os
quais Ronald Biggs que
vive atualmente no
Brasil.

GOVERNO CHAGAS FREITAS
Secretaria de Estado de Fazenda

OBRIGAÇÕES DO TESOURO DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

TIPO REAJUSTÀVEL - ORTRJ
A Superintendência do Tesouro
os preços no leilão de que trata
n° 31, de 21/09/82.

Estadual torna públicos
o COMUNICADO CCP

Preços
Vencimentos Máximo Médio Mínimo
15.07.85 2.369,41 2.368,85 2.368,29
15.08.85 2.369,35 2.368,68 2.368.00
15.09.85 2.369,00 2.368,25 2.367,50
15.07.86 2.342,51 2.342,46 2.342,31
15.08.86 2.342,20 2.342,18 2.342,15
15.09.86 2.342,10 2.342,05 2.342,00
15.01.87 2.333,55 2.333,53 2.333,50
15.02.87 2.333.40 2.333,36 2.333,31
15.03.87 2.333,25 2.333,13 2.333,00
15.07.87 2.322,34 2.322,33 2.322,30
15.08.87 2.322,34 3.322,22 2.322,10
15.09.87 2.322,34 2.322,03 2.321.95
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1982.
Rui Barros Maldonado
Superintendente do Tesouro Estadual

MINISTÉRIO DA SAÚDE

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ
TOMADA DE PREÇOS

A Comissão Geral de Licitações da FUNDAÇÃO
OSWALDO CRUZ, torna público para conhecimento
dos interessados, as seguintes licitações.
T.P. 077/82 — EDITAL N° 312/82 — DATA 15/10/82 —
Às 10:00 HORAS.
OBJETO: Aquisição de autoclaves, aspirador compres-

sor, estufas para esterilização e estufas
bacteriológicas.

T.P. 078/82 — EDITAL N° 313/82 — DATA 15/10/82 —
AS 14:00 HORAS.
OBJETO' Aquisição de equipamentos geradores de

cortinas de ar e bancadas em aço inox.
Os editais contendo maiores esclarecimentos po-

derão ser adquiridos ao preço de CrS 500,00 (QUI-
NHENTOS CRUZEIROS), na sala da Comissão, situada
no 1o andar do Pavilhão Figueiredo Vasconcelos, à Av
Brasil, n° 4.365 — Manguinhos, RJ,, no horário de 8 30
às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1982.
RONALDO CÉSAR MATTIODA DE LIMA — CGL(P
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CANAL 11
A sua opção no Rio de Janeiro
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O último contingente de 400 soldados dos 1 mil 150 mandados pela Itália chegou ao libano

Massacre de Beirate pode ter
inquérito israelense hoje

Tel Aviv e Beirute — O Primeiro-
Ministro de Israel, Menahem Begin
está disposto a ordenar a realização
de um inquérito oficial para apurar
o massacre de civis palestinos nos
campos de Sabra e Chatila em Bei-
rute Ocidental, segundo fontes in-
formadas citadas pela agência Reu-
ters.

Apesar de sua oposição inicial a
essa investigação Begin não des-
cartou a possibilidade, que poderá
ser decidida numa reunião do Gabi-
nete hoje, acrescentaram as fontes
da Reuters. Em Beirute, tropas
francesas e italianas tomaram posi-
çâo ao redor dos campos de Sabra e
Chatila, apesar de o Exército israe-
lense não ter se retirado ainda de
toda Beirute Ocidental, nymtendo
o porto e o aeroporto.

Mais soldados

A chegada de 400 italianos da
arma de infantaria e 460 fuzileiros
franceses pelo mar completou o de-
sembarque dos contingentes desses
dois paises, com cerca de 1 mil 150
homens cada. Em Paris, a Chance-
laria anunciou que vai deslocar 480
soldados que estão no Sul do Líba-
no como parte da Força Interina
das Nações Unidas (Unifil) para
Beirute.

Em Washington, o porta-voz pre-
sidencial, Larry Speakes, afirmou
que os fuzileiros navais americanos
desembarcarão em Beirute quarta-
feira, caso os israelenses continuem
a se retirar de Beirute Ocidental no

ritmo atual, assinala o correspon-
dente Manoel Francisco Brito.

O Departamento de Estado in-
formou que a força será composta
por 1 mil 200 homens, 400 a mais do
que fora anunciado. Outros 600 ho-
mens estarão de prontidão dentro
dos navios da 6a Frota ao largo do
litoral. O aumento do contingente
foi justificado pela grande área no
porto e aeroporto que os america-
nos deverão guardar. Larry Spea-
kes disse que os Estados Unidos
não pretendem estacionar tropas
perto de locais ocupados pelo Exér-
cito de Israel.

Os israelenses ainda mantêm
uma unidade de 100 homens no
aeroporto, onde a bandeira de Is-
rael ainda flutua no prédio entre as
duas pistas. Alguns veículos milita-
res e helicópteros também estão
estacionados ali. A atividade na
área tem sido bastante grande nas
últimas horas com a movimentação
de 100 grandes aviões de transporte
Hércules C-130 que vieram buscar
homens e equipamentos. No porto,
há apenas uma unidade israelense
com quatro blindados, uma ambu-
lãncia e outros veículos.

O jornal independente libanês
An-Nahar informou que o enviado
americano Philip Habib admitiu
que os Estados Unidos falharam em
cumprir promessas sobre a segu-
rança dos civis em Beirute.

Israel comemorou ontem o Yom
Kippur, o Dia do Perdão, com para-
lisação completa de todas as ativi-
dades do país.

As maiores demonstrações de
protesto na História de Israel e as
pressões de pelo menos cinco mi-
nistros, estariam levando Begin a
rever sua posição de nâo apurar o
massacre sob o que chamou de "cli-
ma de linchamento", de acordo
com a Reuters.

O Chefe da Organizaçáo para a
Libertação da Palestina (OLP),
Yasser Arafat culpou o Governo
Reagan pelo massacre de Sabra e
Chatila mas disse que está disposto
a um diálogo com os Estados Uni-
dos desde que não hajam condições
prévias.

Em entrevista na Arábia Saudi-
ta distribuída para a televisão ame-
ricana, Arafat admitiu estabelecer
seu povo até na Cisjordânia, como
uma oferta de paz feita pelos ara-
bes, mas observou que aceitaria
qualquer parte de onde Israel se
retirasse.

Voltou a culpar o Ministro da
Defesa israelense, Ariel Sharon pe-
Ia chacina em Beirute bem como o
Exército libanês e as tropas france-
sas, italianas e americanas que su-
pervisionaram a retirada da OLP
da Capital libanesa.

Em Beirute, o Presidente liba-
nès, Amin Gemayel manifestou in-
tenção de visitar Itália, Vaticano,
França e Estados Unidos para pe-
dir ajuda para reconstruir seu país.
Em Meca, Arábia Saudita, o Rei
Fahd, em discurso diante de 2 mi-
Ihões de peregrinos muçulmanos,
prometeu ajuda financeira ao Liba-
no e pediu aos países islâmicos que
auxiliem a OLP.

Crise política abala bolsa de
Frankfurt e desvaloriza marco

Bonn — Causada pelas eleições
de domingo no Hesse. a incerteza
sobre o que acontecerá esta sema-
na na Alemanha Ocidental atingiu
ontem a Bolsa de Frankfurt, provo-
cando a pior queda no valor de
ações e títulos nas últimas duas
décadas. O dólar subiu em relação
ao marco, batendo o recorde dos
últimos 13 meses, mas, se depender
dos dirigentes da Oposição conser-
vadora e dos liberais, tudo vai ser
resolvido hoje mesmo: Helmut
Kohl e Hans-Dietrich Genseher
querem derrubar de qualquer ma-
neira o Chanceler Helmut Schmidt
ainda na sexta-feira.

É hoje que os deputados da ban-
cada parlamentar dos liberais em
Bonn se reúnem, às lOh, para deci-
dir, em votação secreta, se aprovam
os compromissos que o líder do
Partido, Genseher, estava nego-
ciando ainda na madrugada de on-
tem com os chefes democratas-
cristãos. As exigências feitas por
Kohl e Strauss, apesar de fortes
divergências, são claras — pelo me-
nos 33 deputados liberais terão de
se pronunciar a favor de uma nova
coalizão.

Caso contrário, Kohl anunciou,
ontem, sequer se submeterá a uma
votação contra Helmut Schmidt.
Se quiserem derrubar o Chanceler
social-democrata nesta semana, os
posicionlstas e os liberais tèm pra-
zo até hoje às 18h para apresentar
seu pedido ao Presidente do Parla-
mento. Se a tentativa for infrutífera
ou se Genseher não conseguir mos-
trar o número necessário de depu-
tados favoráveis à sua linha, o ca-
minho estará aberto para eleições
gerais ainda este ano — tal como
pleiteiam Schmidt e o ultraconser-
vador Franz Josef Strauss.

Foi Strauss. como sempre, quem
colocou as pedras no caminho de
Helmut Kohl. O catastrófico resul-
tado rias eleições de domingo para
os liberais (foram varridos do Parla-
mento regional após terem anun-
ciado uma coalizão com a Demo-
cracia Cristã) reforçou os temores
de que o Partido de Genseher possa
se rachar ao meio, deixando Kohl
numa situação constrangedora.
Strauss fez questão de encostar
tanto Kohl como Genseher na pa-
rede.

Após uma reunião de cinco ho-
ras, a portas fechadas, em Munique,
o grupo de deputados comandados
por Strauss no Parlamento de
Bonn afinnou que apoiará a nova
coalizão, que nào será sua culpa se
Kohl deixar de ser eleito novo
Chanceler alemão, mas fez severas
advertências aos liberais, colocan-
do uma drástica condição: pelo me-
nos 40 votos os liberais teriam de
mostrar a Kohl, quando o necessa-
rio para derrubar Schmidt seriam
apenas 23. além dos 226 que a Opo-
siçâo dispõe no Parlamento.

Somente no começo da noite,
depois de uma misteriosa reunião
entre Kohl e Strauss, foi possível
iniciar a fase final das negociações
entre liberais e conservadores, que
até agora nào chegaram a qualquer
conclusão em suas conversas. Du-
rante algum tempo havia fortes dú-
vidas se as discussões seriam reini-
ciadas, mas Genseher decidiu re-
nunciar a todo tipo de exigência,
liberalmente vendendo a própria
pele. Seu argumento é o de que um
novo Governo tem de ser formado
de qualquer maneira, para evitar
novas eleições. Até mesmo seu ex-
Ministro do Interior. Gerhart

William Waack
Baum. foi sacrificado aos oposicio-
nistas.

— Isto nào pode continuar as-
sim. Perdemos nossa identidade,
estamos traindo nossas palavras.
Temos de ser leais a quem nos
elegeu, a quem acreditou em nosso
lema de que evitaríamos um Gover-
no de Kohl e Strauss — disse a
Deputada liberal Helga Schuhardt,
líder da ala esquerda do Partido. A
Deputada deixou ontem claro que
o resultado das eleições no Hesse e
a pressa do líder Genseher em aliar-
se aos conservadores provocaram
forte repulsa em amplos setores do
Partido e que dificilmente haverá o
número necessário de votos na ban-
cada parlamentar, hoje, para derru-
bar Helmut Schmidt.

Na complicada partida de pô-
quer em que se transformou por
alguns dias a monótona política
alemã, Genseher parece estar ble-
fando (ele afirma que tem o número
necessário de deputados atrás de
sii, Kohl aposta no seu jogo (está
disposto a seguir em frente, assu-
mindo os riscos). Strauss está pa-
gando para ver (tendo ja designado
o bode expiatório em caso de derro-
tai, e só Schmidt parece ainda guar-
dar alguma carta no bolso.

Enquanto os políticos liberais e
conservadores corriam de uma reu-
niâo para outra, o Chefe de Gover-
no alemão alimentava sutilmente
os boatos de que poderia mais uma
vez antecipar-se a todos, pedindo
ao Parlamento um voto de confian-
ça. De qualquer maneira, Schmidt
vai apresentar na sexta-feira um
plano de 13 pontos, capaz de atrair
muitos liberais. Alguns acham que
já será seu programa de Oposição.

"Verdes" crescem e rejeitam diálogo
Bonn — (Do correspondentei —

Longe da agitação dos políticos
estabelecidos, os únicos vencedo-
res das eleições do Hessen. os ver-
des (ecologistasi mostravam ontem
qual sua dose de respeito pela gran-
de politica: nenhuma Helmut
SchmiW ou Helmut Kohl. para os
verdfs não faz diferença — recu-
sam-se a conversar com ambos

Ja representados em seis Parla-
mentos regionais, os verdes estão
tomando votos principalmente dos
social-democratas Esse esquema
só foi alterado no Hesse. onde. por
força de novas circunstâncias poli-

ticas. os social-democratas pude-
ram recompensar suas perdas para
os verdes roubando o eleitorado
dos liberais e até parte dos demo-
cratas cirstaos.

Para os verdes, o ideal seria
criar uma situação de empate entre
os dois grandes também em Bonn
— com a diferença que não haveria
um Partido Libera! para pesar ern
algum iado da balança

— Dessa maneira os grandes
Partidos seriam obngado.s a se defi-
nir em função de nossas reivindica-
çoes - ctisse ontem Petra Ke h fia
diretoria nacional di - ?"¦ : ^is»,;s

As principais sào a retirada da Ale-
manha da OTAN, o abandono dos
programas nucleares civis, a ado-
çâo de um novo plano energético
descentralizado e a reforma de cer-
tas regras parlamentares.

Indagada de nao estaria ajudan-
do a derrubar os social-democratas.
Petra foi categórica:

— Isso não e verdade Quem tor-
nou o pais ingovernável foram os
políticos estabelecidos. Agora, não
importa quem esteja no Poder, te-
rào dt- se definir a nosso respe:to —
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D Eugênio recebeu Madre Teresa no Sumaré

RÁDIO JB debate
cidadania e política

A questão da cidadania, dos direitos do cidadão
brasileiro, do fortalecimento das associações e comu-
nidades e os problemas das comunidades em geral
estão em debate, hoje, na RÁDIO JORNAL DO BRA-
SIL, no programa apresentado por Eliakim Araújo, a
partir das 9 horas. O convidado é o professor Eder
Sader, do Departamento de Ciências Sociais da USP.
Perguntas pelo telefone 234-7566.

MODELO DA CÉDULA OFICIAL

JUSTIÇA ELEITORAL

PARA GOVERNADOR
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Madre Teresa pede confessores apolíticos
Padres sem idéias políticas nem vincu-

lações com a Teologia da Libertação para
as funções de confessor e diretor espiri-
tual das quatro irmãs da Congregação
das Missionárias da Caridade que vâo
trabalhar junto dos pobres na Favela
Marcílio Dias. Este foi o pedido insistente
feito ontem à tarde a D Eugênio Sales por
Madre Teresa de Calcutá fundadora da
Congregação. Depois, ela seguiu para
Madri.

D Eugênio — que disse ter sido o
primeiro pedido deste tipo que já ouviu —
tranqüilizou Madre Teresa: auxiliado por
seus bispos auxiliares, ele mesmo fará a
escolha, que "não será difícil". Acrescen-
tou: "Temos bons sacerdotes". Ao salien-
tar a preocupação de Madre Teresa em

reiação a estes pontos básicos. D Eugênio
afirmou que também concordava com a
separação entre pobreza e política. A
casa da Congregação, na Avenida Brasil
4947, é a segunda do Brasil. A primeira
fica em Salvador.

Em seu encontro com D Eugênio, no
Sumaré, Madre Teresa de Calcutá pediu-
lhe ainda a instalação da casa congrega-
cional dentro da Favela Marcílio Dias, na
Penha (escolhida por ser considerada a
pior do Rio) porque o imóvel arranjado
pela arquidiocese fica a meia-hora de
distância desse local. Reiterou o desejo
de evitar compras para equipá-la; sua
grande preocupação foi com a parte espi-
ritual. Pediu a visita semanal de um
confessor; quinzenal de um diretor espiri-

tual; e a instalação do Santíssimo Sacra-
mento na capela do Cristo Redentor, ao
lado da casa.

Enquanto a casa de Bonsucesso nào
ficar pronta (não tem banheiros nem lu-
gares para dorrrui*), três irmãs se hospeda-
rão no Instituto Nossa Senhora das Do-
res, em Brás de Pina, mas começarão logo
a trabalhar. A Congregação das Missioná-
rias da Caridade, segundo a fundadora,
pretende dar aos pobres do Rio "a máxi-
ma assistência, carinho e amor e possível-
mente promoção (suprimento das neces-
sidades): cercá-los de maior compreensão
e ternura." As irmãs (falta vir para o Rio
mais uma) querem visitar as famílias em
suas casas e" procurar dar o máximo
apoio".

Quando os repórteres pediram a Ma-,
dre Teresa uma mensagem aos detento'
res do Poder ela disse: "Tudo o que se
fizer pelo povo e pouco, porque é o povo -•...., *
que faz a nação. Aqueles que estáo em .- {v..,;
situaçáo inferior na escala social devem -,._,;,._.„
ser objeto de preocupação prioritária do
Govemo e que Deus escute as nossas ";.';_.
preces, como nós Drocuramos ouvir os ¦->'"¦
clamores dos necessitados, dando-lhes >.ur;'
alegria e paz" ,-, gj_,-i.iDepois de acertar os detalhes do fun-
cionamento da casa da congregação com
D Eugênio Sales, que foi quem pediu a
instalação de uma no Rio, Madre Teresa
de Calcutá, com o seu inseparável terço
nas mãos, atendeu ao pedido de um gru-
po de padres, em retiro espiritual no
Sumaré, e teve um encontro com eles.
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compra papel I
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Em matéria de distribuição de papel, confie em
quem tem 40 anos de experiência. SPP-NEMO.

Todos os tipos de papéis para escrever,
imprimir, cartões, cartolinas e envelopes.
Qualquer quantidade.
Estoques permanentes.

1 7 filiais pelo Brasil.
A entrega mais rápida do mercado.
Atendimento simpático e eficiente.

Para fazer um bom negócio em papel,ligue para
a SPP-NEMO - o caminho mais curto do papel.

cppISPP-NEJVIOSA
omerciarExportadora

l
Rua Gotemburgo 190 220 - Bairro São Cristóvão

CEP 20 000-Tel.: 1021) 284-1887 - Telex 021 30982
Rio de Janeiro - RJ

Friiau em: Befcím IPAi • Belo Homome iMGI • B/avii» iDFI •

Campna* (SP! • Campo Grand» (MSI • Cuntit» 'P«> •

Fkjnanooot.» (SCl • Fnrtai«s ICEI • Londrina iPR. • "ono Alegra
(RS! . f>9cií« iPí) • R.N>ir_.o Pr mo iSPi • SaVadrv >BAi • Santo*
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Em meio a esta verda-
deira tempestada de preços

que existe por aí, a Gradiente
está lançando uma

promoção suave como
uma brisa: toda linha

de equipamentos de som
Gradiente em 6 paga-

mentos, na tabela, sem juros.
Aproveite enquanto é tempo.
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Compo
Composto de: Toca-Discos B-25;

1 Amplificador Model-12b com 120 W
(IHF); 1 Turner AM/FM Model 7; 1
Gravador Cassette-Deck Estéreo Frontal
CD-2800; 2 Caixas acústicas Master-78
e Rack C-Il com rodízios
De: 378.000,

Por: 273.530, (avista)

6 x (1 + 5) de: 53.633,

_&

Total: 321.798,
Hmth

Telefone-78DC
Telefone de teclas, com

memória, aprovado pela
^;;-r :, J| Telebrás. Você mesmo

instala, o cores paia
HjSsua escolha.

De: 23.520,00
Pur: 15.691, (à vista)

6 x (1 » 5) de: 3.076,
Total: 18.460,

—I sssa _» —fls smm wsssa mu mm mm «ms «sss
tem 96

Composto de um Receiver de AM/FM estéreo com 58 W
(IHF), um Cassette-Deck Frontal, um Toca-Discos
automático com tampa de r_*)c. 249.000,

Systí
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gil 6 6
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acrílico e 2 Caixas acústicas
Master 45F com Rack

i I yy.y\\- :! I

mmmf
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H
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Por: 179.860, (à vista

i x (1 + 5) de: 35.266;
.Total: 211.600,

)
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Produzido na Zona Franca de Manaus
§)qradieríí<
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í a sem a
Pelo preço da tabela de 1? de julho

lAmnltfir^n-i I T^la 1 l ,5 de To>al I Caixas Acústicas I Tabela 1 1+5de I Total [Gravadores Tabela l.5dT[. ToUl |SystcmS J____ I__ÍE Z__LJ

Mode 7o 43.500, 7.250, 43.500. Master 45 17.500, 2.916, 17.500. CD 2100 66.900, 11.150, 66.900. System 96/34F I 

Model 86 -10 «00 7.816, 4o.««00. Mastpr 56 25.300. 4.216, 25.300. CD 2600 74.200. 12.366, 74.200. com Rack 199.000. 33.166, 1" 000. ,

Model 126 57 700, 9.616, 57.700. Master 67 31.600. 5.266, 31*00. CD 2800 83.900. 13.983, 83.900, System W45 F

M,xlell66 79000 13.316, 70.900. Master 78 35000, 5.833, 35.000. CD 3700 112.900. 18.816, 112.600, com Rack 211.600. 35.266, 211o00.

Model24o 105.800 17.633, 105.800, Master 100 46 "00, 7.816, 46.000. CD 4000 117600. 19.600, 117.600. System 10o/56 F

MndeMec 125 800 20.966, 125.800, Master 120 50.900. 9.983. 59.900, CD 5500 141.000. 23.500, 141000. .com Rack | 240 oP0.; 41.650, I 24« 900. |
Sintonuddorcs Master 200 117 600. 19.e00, 117.600, Toca Discos I by-tem 10o, 67 F

Mcxiel 43.300, 7.21e, 43.300, Piccola (par) 27.800. 4.633, 27.800, B - 20 44 700 7.450, 44 700. com Rack 258 800. 43.133, 258 800.;

Model 52.000. 8.816, 52.900. Concert 164.700. 
'27.450, 164.700, B-25 47.000. 7.833, 47.000. Svstnm 12o o7 273 000. [ 45.500, 273 000.)

Receivers Concrrt II 75.900. 12.650, 75.900. B - 35 e4 000. 10.816, 64 000. ;System 126/78 F | 282.000.1 47.000, | 282 000. j
Model lOeO 81.900, 13.650, 81.900, Concen IM 58 200, 9.700, 58 200. j D - 20 63.000. 10.650, 63 900,!
Model 1260 01.700. 15.283, 91.700, ConcertIV 40 100 8.183, 40.100. | D - 30 70.300, 11.716, j 

70 300.
Model 1360 104 600. 17.433, 104 eOO Concert 32 300. 5.383, 32.300. D - 35 78.800. 13.133,! 78.800. |
Model 1660 I 176 400. | 29.400, 176.400. _J L_ ,—> .—

Revendedores
BARBOSA FREITAS
Av. N S. de Copacabana, 709-A - Copacabana

BRASTEL
Rio de Janeiro

BRENO ROSSI
Shopping Rio Sul

CASA GARSON
Rio de Janeiro

CASA OXFORD
Rua da Quitanda. 65/67-A

CASA TRANSISTOR
Av Rio Branco. 156 - S/L 352

«gradiente

COLOR CENTER
Shopping Rio Sul

HOBBYPHOTO SOM
Rua Miguel Couto. 49

IBÉRICA MAGAZINE
Rua Suva Rabelo. 18 • 3" and.

J.A.P.
Rua Uruguaiana. 109 - C

J.F. SOM
Rua Gavião Peixoto. 280 - lota 104
N.ierôi - RJ

KINGSSOUND
fl da Constituição. 33

LEOFOTO SOM
Ai **c B'a-*co 156 UT35 :' *c

LUTZFERRANDO
Rio cie Janei'o

MAESTRO
Av. Pasteur, 18-4/J

MESBLA
Rio de janeiro

MODERN SOUND
Rua Barata Rioe-ro. 502/0 - Copacabana

MULTICOLOR
Av KW Carrara. 160 L/D

NUCIO STUDIO
c Boirva' 2' - Copacaba' a

PAULO STUDIO
" .-a 'Ja-A-es Ot- Afcra-ies "7?

PONTO FRIO

SAN DIZ
Rio de janei*o

SEARS
Rio de Janeiro

SQUEMA
Rua Visconde a«? Uruguai 297 - N.terc. - RJ

STEREOSOM
R,_a .Jarcí^* Botânico. 514 jaiü-n 3ctrV icc

STUDIO CENTER
Rua J-Lg ia»ana, 10SS/10'

TONIPOTO SOM
-•.::- -- .r»_ü'. ?2 'J4

VEiGA SOM
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Falecimentos
Rio de Janeiro

Antônio Rodrigues Ma-
chado da Silva, 67, de in-
suficiência cardíaca, no
Hospital da Lagoa. Cario-
ca, industrial, casado com
Olga Bezerra Machado da
Silva, tinha dois filhos:
Henrique e Renato, três
netos, morava em Ipa-
nema.

Sandra Maria Ribeiro
de Mello, 53, de infarto, no
Procardíaco, Paulista, pro-
fessora, tinha uma filha:
Julia Maria e um neto, mo-
rava em Botafogo.

Fernanda Rosas de Oli-
veira, 69, de embolia pul-
monar, na Casa de Saúde
São Sebastião. Carioca,
viúva de Américo Correia
de Oliveira, tinha sete fi-
lhos: Carlos, Maria Teresa,
Valdir, Carolina, Esther,
Edson e Moacir, netos, mo-
rava em Laranjeiras.

Ivonete Carvalho de Al-'
buquerque, 81, de arterios-
clerose, em casa, no Leme.
Carioca, viúva de Francis-
co Peixoto de Albuquer-
que, tinha um Alho: Deme-
trio, quatro netos e três
bisnetos.

Paulo César Lourenço
de Sousa, 55, de infarto, em
casa, na Tijuca. Carioca,
contador, casado com Ber-
nardete Magalhães de
Sousa e tinha duas filhas:
Selma e Léa, um neto.

Guiomar Vergueiro dos
Santos, 77, de câncer, em
casa, na Vila da Penha. Ca-
rioca, viúva de Joaquim
Monteiro dos Santos, ti-
nha três filhos: Sônia, Ge-
raldo e Francisco, sete
netos.

Wilson Reis Fernandes,
62, de parada respiratória,
rio Hospital da Penitência.
Carioca, motorista profis-
sional, casado com Martha
Alves Fernandes, tinha
uma filha: Marli e um neto,
morava no Rio Comprido.

aOHaíAL DO BRASIL
Cynthia Brito

» Estados
Júlio Beckhausen,73, de

problema cardíaco, em
Porto Alegre. Tenente-
Coronel da Brigada Mili-
tar, ex-comandante do
destacamento de Santa
Cruz do Sul (a 143 quilòme-
tros de Porto Alegre), casa-
do com Iara Gelain, tinha
dois filhos.

Domingos Antônio Bar-
ros Lopes, 52. em acidente
de automóvel na estrada
de Itapua (RS). Natural de
Alegrete, residia em Porto
Alegre, onde era médico.
Agropecuarista, era pro-
prietário do Haras Solidão,
em Mostardas. Casado
com Maria da Graça Velho
Lopes, tinha duas filhas e
dois filhos.

Tancredo Phidias Pi-
nheiro Guimarães, 78, de
parada cardíaca, em Belo
Horizonte. Advogado e po-
lítico. nascido em Alegre,
ES, formou-se em 1941 pe-
Ia Faculdade de Direito de
Niterói. Foi membro do
Conselho de Contribuintes

* de Minas Gerais e também
durante 10 anos foi diretor
regional do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Co-
mercial. Dirigiu ainda o
Sesc, em Minas. Como po-
lítico, foi presidente muni-
cipal do Partido de Repre-
sentação Popular, elegen-
do-se vereador de Belo Ho-
rizonte em 1962 e reelegen-
do-se quatro anos depois,
pela Arena. Casado com
Eneida Ludolf Guimarães,
tinha seis Qlhos.

Maria Nami Julian, 101.
de problemas respirató-
rios, em São Paulo. Viúva
de Miguel Nami. tinha fl-
lhos. genros, noras, netos e
bisnetos.

Elizabeth da Costa Mei-
ra. 92. de problema cardia-
co, em São Paulo. Viúva de
Francisco Pastor, tinha a
filha Nair Pastor Corrêa,
viuva de Nelson Vaghan
Corrêa: e o neto Nelson
Mello Pastor Corrêa, casa-
do com Norma Corrêa,
além de bisnetos.

No L. do Machado, Scheyla saúda colegas

Batalhão feminino da PM
começa policiamento mas
público estranha inovação

Scheyla Silvestre de Castro, 21 anos. segurava
tensa a bolsa onde leva seu 38. Tímida, ela não parecia
muito à vontade na saia — calça preta, gravatinha
estreita e boné de feltro que esconde os cabelos curtos.
O PM que formava com ela uma dupla de policiamento
na estação do Metrô do Largo do Machado mal conse-
guia disfarçar a satisfação de trabalhar com uma
mulher da corporação.

Desde ontem, as policiais começavam a por em
prática tudo o que aprenderam em treinamento nos
quartéis. Elas estão nas portas das escolas públicas,
terminais rodoviários, estações de Metrô, aeroportos e
cabines para receber salário igual ao masculino: CrS 67
mil. Por enquanto, o público está estranhando a novi-
dade: a maioria prefere recorrer aos homens para pedir
informações.

"Sonho"
Os pedestres que saiam apressados da estação do

Metrô do Largo do Machado se espantaram por encon-
trar uma mulher PM policiando a praça: eram poucos
os que passavam sem virar a cabeça para observá-la."Estou chamando a atenção demais", admitiu Scheyla
com seu jeito tímido, mas garantiu que paquera não
houve nenhuma. Rosto lavado, cintura bem marcada
pela saia um pouco abaixo do joelho, ela diz que se
sente pronta a agir como policial — institi vãmente
segura a bolsa de couro preto onde está a 38 —, e que
escolheu a profissão por achá-la bonita. "Quanto mais
conheço a função, mais bonita acho", afirmou.

Um pouco menos tímida que Scheyla, Maria Célia
Cerqueira. 21 anos, também demonstrava tensão no
primeiro dia de trabalho. Seus olhos foram levemente
realçados pelo traço de um lápis, as unhas pintadas de
rosa e — não fosse o uniforme — ninguém diria que ela
é uma PM. Maria Célia lembra que a carreira militar
era um sonho da adolescência, e por isso acha que
baseou sua escolha em vocação. Como a primeira
manhã de serviço foi calma — não houve ocorrências
perto da cabine que fica entre as ruas Gonçalves Dias e
Sete de Setembro — ela ainda nào sabia o que dizer do
seu novo trabalho.

OAB reage a tentativa
de aplicar a LSN por
editorial do "Estado 9?

Os Conselheiros Federais da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil manifestaram, ontem, sua "inconformi-
dade a respeito da tentativa de aplicação da Lei de
Segurança Nacional contra o jornalista Júlio de Mes-
quita Neto, diretor do jornal O Estado de S. Paulo, em
virtude do editorial Cai a máscara do falso liberal, no
qual são feitas criticas às posições políticas do Minis-
tro Leitão de Abreu, Chefe da Casa Civil da Presidên-
cia da República"."O direito de criticar atos políticos", prossegue a
nota, "ou administrativos de autoridade, de qualquer
escalão, é intocável e não constitui delito susceptível
de enquadramento na Lei de Segurança Nacional. O
eminente ex-Presidente deste Conselho, Raimundo
Faoro, referindo-se ao processo contra o ilustre jorna-
lista, disse que ele é uma ameaça à liberdade de
expressão, criando um sentimento de inibiçào que
significa a volta à censura Uornal de Brasília, ed.
26 9 82), pag. 3)"."Ademais", conclui a nota. "ameaçada pela aplica-
ção da Lei de Segurança Nacional, como no caso. está a
liberdade de imprensa, pedra de toque da democracia,
condição essencial oara o aprimoramento da ordem
jurídica no pais.'

Piquet ouve sugestões e
críticas na OAB sobre o
Juízo de Pequenas Causas

O Ministro interino para a Desburocratização,
Joào Geraldo Piquet Carneiro, ouviu ontem, durante
duas horas, criticas e sugestões dos conselheiros
federais da Ordem dos Advogados do Brasil à criação
da Justiça de Peo.uenas Causas, a que só teriam
acesso as causas cíveis com valor igual ou inferior a
CrS 230 mil (a preços de hoje).

As principais criticas foram feitas por ^'andro
Lins e Silva — que pediu uma reforma do Judiciário
mais ampla do que a simples criação dos "juizados
mirins" — e por Miguel Reale Júnior — que criticou o
caráter facultativo, no anteprojeto, da presença de
advogados para as partes nos julgamentos.

suscita questões, ajuda o
julgamento de uma quês-
tão — disse o conselheiro.

A seguir, falou Evandro
Lins e Silva, que alertou
para que as soluções para
os problemas da Justiça
devam ser globais, e não
parciais. "A finalidade pro-
posta pelo Ministro é elo-
giável, mas quem garante
que os credores, de maior
poder financeiro, não vão
aproveitar-se desta justiça
sumarissima. que permite
até a penhora dos sala-
rios?".

A medida pode voltar
como um bumerangue, be-
neficiando os pequenos de-
vedores — afirmou o ex-
Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal.

O Ministro interino da
Desburocratização respon-
deu que no Brasil existe
um excesso de diagnosti-
co, mas faltam medidas
concretas para atenuar os
problemas do Judiciário.
Lembrou que o Poder Exe-
cutivo tem poder limitado
para uma ampla reforma,"que deve ser feita pelo
próprio Judiciário".

Mas vamos, pelo me-
nos, fazer uma parte, ina-
diável. Não podemos espe-
rar — completou João Ge-
raldo Piquet Carneiro, di-
zendo que, para evitar os
problemas apontados por
Evandro Lins e Silva, "as
pessoas jurídicas não terão
acesso a estes tribunais".
Lembrou ainda que dos 65
mil processos que transita-
ram no Foro do Rio de
Janeiro, no ano passado,
60% correspondiam a pes-
soas jurídicas.

O CONCILIADOR

A idéia da criação da
Justiça de Pequenas Cau-
sas visa a proporcionar a"uma grande parcela da
população" o acesso à Jus-
tiça, "já que nas causas de
pequeno valor o cidadão se
sente constrangido a ini-
ciar um processo, tama-
nhos são os custos e a len-
tidão", segundo João Ge-
raldo Piquet Carneiro.

Pequenas colisões, que-
relas entre vizinhos, enfim,
qualquer conflito com da-
nos materiais reduzidos,
teriam um juizado específi-
co, onde haveria inicial-
mente a figura do concilia-
dor, que tentaria resolver a
questão entre as partes.
Caso fracassasse, o conci-
liador ofereceria duas ai-
temativas: ou se procura-
ria o juiz ou o árbitro.

Caso as partes optassem
pelo árbitro, a decisão, que
deverá ser tomada em cin-
co dias, no máximo, não
poderia ser contestada e
não haveria recurso. Caso
optassem pelo juiz, have-
ria julgamento, também
rápido, mas caberia recur-
so a instâncias superiores.
A primeira petição (do
queixoso) poderia ser feita
por escrito ou verbalmen-
te, a um funcionário.

Miguel Reale Júnior con-
testou exatamente o inicio
dos procedimentos da
açáo, dizendo que, às ve-
zes, a tendência é culpar os
advogados pela lentidão
dos processos, "mas se a
causa não for bem encami-
nhada em seu início, como
poderá um juiz julgá-la
corretamente?"

— O advogado apresen-
ta a questào de fato no
âmbito do direito ao juiz, e

— A maior parcela da
população brasileira nào
tem acesso à Justiça —
concluiu o Ministro.

Detetive cumpre promessa
e mata assassino de colega
na cela da 29a Delegacia

Cumprindo promessa que fizera em junho, o dete-
tive Délio Aguiar da Silva, de 29 anos, da 18a DP, na
Praça da Bandeira, após reconhecer, ontem na 29"
DP, em Madureira, Francisco Nascimento, o Neínha,
de 21 anos, como o assassino de seu colega Ailton
David do Vale, matou-o friamente com um tiro no
peito, na cela n° 3. Délio foi preso em flagrante por
seus colegas, na delegacia.

Neinha, que morreu no Hospital Carlos Chagas,
no dia 25 de junho, arquitetou um plano para resgatar
da policia o cúmplice José Gonçalves Filho, o Zezé,
que tivera autorização para ir à missa de 7o dia de sua
mãe, Maria Leonora Gonçalves, na Igreja de Nossa
Senhora da Conceição, no Engenho Novo. A policia
soube do plano de Neinha, tentou prendè-lo, mas ele
fugiu após atirar em Ailton.

o detetive Edson da Con-
ceiçâo perguntou se ele es-
tava armado e Délio men-
tiu, dizendo que deixara o
revólver na bolsa. A seguir,
ambos entraram no corre-
dor do xadrez.

Ao chegar na cela n" 3.
Délio reconheceu Neinha
como assassino de Ailton.
O assaltante estava senta-
do na parte dos fundos da
cela, com outros três deti-
dos. Edson, sem nada des-
confiar, caminhou para a
porta do xadrez e não viu
Délio sacar um revólver
das costas, enfiar as màos
por entre as grades e ba-
lear Neinha no peito.

MENTIU
Neinha. que vinha sendo

procurado desde que ba-
leou Ailton. foi preso no
sábado, por soldados do 9°
BPM. no Morro da Prima-
vera. em Cavalcanti. Ele
foi entregue à 29a DP e
seria removido, por estar
condenado pelo Juiz da 7a.
Vara Criminal, a três anos.
seis meses e 20 dias de re-
clusão.

Ontem, por volta das
I7h30min, na 29a DP. apre-
sentou-se o detetive Délio,
que queria ver se Neinha
era o assaltante que balea-
ra Ailton. Na carceragem,
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AVISOS RELIGIOSOS

MAUR1CE TAMBOURINE
(FALECIMENTO)

A família consternadamente
comunica o seu falecimento e
convida os parentes e amigos
para o seu sepultamento que

se realiza hoje no Cemitério Comunal
Israelita do Caju, às 13:00 horas. Pede-
se não enviar flores. .

£X
/p

GUSTAVO CORRÊA DA CUNHA
(AAISSA DE 7° DIA)

tA 

Família agradece aos parentes e amigos as manifesta-
ções de pesar e convidam para a Missa de 7o Dia a ser
celebrada na Antiga Catedral, na Rua 1° de Março, quarta-

feira, dia 23. às 10:30horas. (P

OLGA DANES! RAMOS
(MISSA DE 7o DIA)

tSua 

família profundamente consternada
agradece as manifestações de pesar e
carinho recebidas por ocasião do seu
falecimento e convida parentes e amigos

para assistirem a Missa de 7 Dia que nanda
celebrar em intenção de sua alma amanhã d^a
29 as 10 horas, na Matriz de N S de CoDaca

I

LAURO ARAÚJO
(VICE-AL/VURANTE)

,'MISSA DE SÉTIMO DIA)
A família de LAURO ARAÚJO agradece as manifestações de pesar e
carinho recebidas por ocasião de seu falecimento e convida parentes
e amigos oara a Missa que será celebrada hoje. dia 28 de setembro
terça-feira, as 19 horas na Igreja de N S' do Rosáno. no Leme.

MARECHAL DJALMA DIAS RIBEIRO

t
(MISSA DE 30<= DIA)
¦ I " -í<i í1e -iU
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No Rio
Tempo encoberto sujeito a chuvas. Temperatura em ligeiro
declínio. Ventos; Sudoeste a Sui fracos a moderados.
Máxima: 35.4 cm Bangu e mínima; 18.2 no Alto da Boa
Vista.
As Chuvas — Precipitação cm milímetros nas ultimas 24
horas: 0.0; acumulada este mès: 12.8; normal mensal: 53.2;
acumulada este ano: 651.4; normal anual: l 075.S
O Sol — Nascerá às 5Ii36min e o ocaso será às 17h50min.
O Mar — No Rio de Janeiro: Preamar: 6li2iinin/0.2m e
18h52min/0.3m. Baixamar: I2h45mia'1.2m. Em Angra dos
Reis: Preamar: 5h58múV0.2m e 18h54min/0.3m. Baixamar:
12h4muVl.0m e 23h57min/I.Üm. Em Cabo Frio: Preamar:
6h2min/0.3m e I8h49minA).4m. Baixamar: I2h35min/l.0m
O Salvamar informa que o mar está calmo com águas a 20°
correndo de Leste para Sul.

A Lua

Há uma frente fria no Sudeste do Mato Grosso do Sul e
Paraná, ocluindo no litoral do Rio Grande do Sul.
A intensificação do centro de baixa pressão ocluso provoca
ventos fortes no litoral Sul è ao longo da Zona Frontal.

Crrscenle Cliela Minguante Nova
Até 2/10 3/111 1/10 17/111
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Nos Estados
Amazonas: Nub. a pte. nub. c/pncs. esp. ao Norte. Demais
reg. nub. a ene. c/pne. esp. Temp.: estável. Máx. 32.4; mín.
22.3; Roraima: Pte. nub. a nub. c/pncs. isol, Temp.: estável.
Máx, 33; mín. 25.6; Acre—Rondônia: Nub. c/pnes. ocasio-
nais. Temp.: estável. Máx. 31; mín. 22.9; Pará: Nub. c/pnes,
esp. Médio Amazonas e Foz. Demais reg. pte. nub. a nub.
c/pncs. isoladas. Temp.: estável. Máx. 31.8; mín. 28.4;
Amapá: Pte. nub. a nub. c/pncs. ocas. Temp.: estável. Máx.
32.2; mín. 23.3; Maranhão: Nub. a pie. nub. no litoral.
Demais reg. pte. nub. Temp.: estável. Máx. 31.1; mín. 22.9;
Ceara—Piauí: Pte. nub. a nublado. Temp.: estável. Máx
36.9; min. 21.9; Rio Cde. Norte: Pte. nub. a nub. suj. a
pnes. ocas. no litoral Sul. Temp.: estável. Máx. 28.5; mín
21.9; Paraíba: Pte, nub. a nub. Pnes. ocas. litoral. Temp.
estável. Máx. 27.5; mín. 22.9; Pernambuco: Pte. nub. a nub.
Pnes. Isoladas a Este. Temp.: estável. Máx. 27.9; mín. 22.4;
Alagoas—Sergipe: Pte. nub. a nub. suj. a chuvas esp. no
litoral. Temp.: estável. Máx. 28.6: mín. 22.2; Bahia: Pte.
nub. a nub. Chuvas ocas. no litoral. Temp.: estável. Máx.
27,3; min. 21.6; MatoGrosso: Pte. nub. a nub. c/pnes. isol.
N/NE. Demais reg. nub. c/pncs. esp. Temp.: estável. Max
33.8; min. 22.7; Golas: Nub. c/pncs. esp. a SW. Pte. nub. a
nub. c/pncs. ocas. S'SE. Demais reg. pte. nub. a nub.
Temp.: estável. Máx. 30; min. 21.2; M. Grosso do Sul Pte.
nub, a nunb. c/pncs. isoladas a NE. Temp.: estável. Máx
30.4; mín. 20.3; Brastlla-DF: Pte. nub. a nub. c/pncs.
esparsas. Temp.: estável. Máx. 27.4; min. 17.2; Minas
Gerais: Nub. a ene. no decorrer do periodo. Temp.: estável
no início. Máx. 32.8? mín. 12.5; Espirito St" Itc. nub.
passando a ene. Temp.: estável. Máx. 31.6; mín. 19.8; São
Paulo: Pte. nub. a nublado suj. a chuvas. Temp.: em
declínio. Máx. 28; mín. 19; Paraná Pte. nub. sujeito a
chuvas esp. Temp.; cm declínio. Máx. 21.9; mín. 16.8; St*
Catarina: Instável d chuvas pass. a pte. nub. no Oeste
Instável d chuvas pass. a nub. demais reg. Temp.: estável
Máx. 21.K; min. 19; Rio Gde. Sul Instável c/ chuvas pass a

ANÁLISE DA CARTA SINÓTICA IX) INSTITUTO NA-
CIONAL DE METEOROLOGIA — Frente (ria desde Norte
Paraguai. Sul Mato Grosso do Sul. Norte Rio Cirande do
Sul c ocluindo ao Sul do Rio Grande do Sul c. deslocando-
s* com relativa rapidez,

Aviso especial
Valido para o periodo de 27/12:00.1 28/24:00. Possibili-

dade de ventos fortes c/rajadas de NOknvh no Rio Gde. do
Sul, Leste dos Estados Sta Catarina, Paraná c São Paulo.

pie. nub. no W/SE/NW. Itist. c/chvs. pass. a nub. demais
reg Temp : em declínio. Máx. 18.4; min. 15.

No Mundo

Aberdeen. 13, nublado; Amsterdã. 17. nublado; Ancara, 22,
claro; Atenas, 28. claro; Aucktand. 13. claro; Berlim, 18,
nublado, Bonn, 19, claro; Bruxelas, 18, nublado; Buenos
Aires. 1)9. nublado; Cairo. 29. claro; Casablanca, 23. claro;
Copenhague. 16. claro; Dacar. 30, nublado; Duhlim. 09,
chuva; Estocolmo, 13, nublado; Genebra, 16. nublado,
Helsinque. 13, claro; Hong Kong, 27, claro; Jerusalém. 24,
claro; Lima. 17, nublado; lisboa, 20. nublado; Londres, 16,
nublado; Madri. 18. nublado, Miami. 27, claro; Montreal.
14. chuva; Moscou. 08. nublado; Nairobi. 26. nublado,
Nassau, 26. nublado, Nice, 23, nublado, Nova DéUti. 33,
claro; Nova Iorque, 20. nublado; Oslo, Io, nublado; Paris,
20, nublado; Pequim. 18. clara; Pretória. 27, claro: Rlad.
41, claro: Roma. 27, claro; Seul, 15, claro; Sidney. 16,
nublado; Soíla. 22, claro; Tóquio, 25, claro; Túnis, 28.
claro; Toronto. 13. chuva. Varsóvia. 18. nublado; Viena. 18.
nublado: Washington. 19. nublado.

Ventania foi o início da
frente fria vinda do Sul

A ventania derrubou ontem á noite
parte da parede laterai de um prédio em
construção na Rua Leopoldina 91. na
Piedade, destruindo completamente o
telhado de uma casa desocupada e de-
salojando duas famílias que abandona-
ram suas casas até que a Defesa Civil
faça uma vistoria. A causa da ventania
foi a aproximação de uma frente fria
vinda do Sul, que se desloca com rapi-
dez pelo litoral e deve atingir o Rio hoje.

Segundo a previsora Marlene Bezer-
ra, do Instituto de Meteorologia, a ma-
xima ontem foi de 34.5 em Bangu e a
minima de 18.2 no Alto da Boa Vista.
Para hoje, a meteorologia prevê tempo
encoberto sujeito a chuvas. A tempera-
tura sofrerá ligeiro declínio com a entra-
da da frente fria. Também estão previs-
tos ventos fracos a moderados com raja-
das ocasionais.

O prédio de Piedade, localizado ao
lado de várias casas de uma vila, está
sendo construído pela Ribemboim En-
genharia Ltda. e se preparava para rece-
ber a quarta laje quando a parede do 3o
andar desabou.

Apesar de só ter atingido uma das
casas, moradores de duas outras foram
aconselhados pelo Tenente Santa Mel-
Io. do Corpo de Bombeiros do Méier, a
nào passarem a noite Ia.

Rio Grande do Sul
Porto Alegre — Mais de 300 chama-

das ao Coipo de Bombeiros, por causa
de alagamentos de ruas e casas, e ven-
tos de ate lOlknvh foram registrados
ontem na CaDital gaúcha, no temporal
que castigou todo o Rio Grande do Sul
durante todo o dia.

Até o final da tarde não haviam sido
registrados, ainda, casos de flagelados,
embora muitas cidades da regiáo me-
tropolitana. como Alvorada e Cachoein-
nha. jã registrem problemas, em vilas
populares ifavelas). de inundações de
casas. Pela manhã vários aeroportos do
interior foram fechados.

São Paulo
São Paulo — Rajadas de ventos de

ate 111 quilômetros por hora assolaram.

ontem à tarde, a capital paulista. Cam-
pinas, a Região do ABC e Santos.
Aviões atrasaram aterrissagens — um,
procedente do Rio, foi desviado para o
Aeroporto de Viracopos. em Campinas;
lojas perderam toldos e cartazes publi-
citários: algumas árvores desabaram; e
o trânsito parou em vários bairros. Na
Fábrica de Persianas Colúmbia. o telha-
do ruiu, ferindo duas operárias grávidas
e um metalúrgico. Depois do vento,
houve chuva leve.

A ventania atingiu maior força, ini-
cialmente, em Campinas — a 100 quilo-
metros de Sào Paulo — por volta das
14h30min. O Aeroporto Internacional
de Viracopos fechou, pois náo havia
visibilidade a cinco metros de distância.
Uma enorme nuvem de poeira atingiu
alguns bairros, mas nao foram registra-
dos feridos.

Desabamentos
Em Santos, a uma forte cerração na

orla da praia, seguiu-se uma inversão
térmica e ventania: um elevador de ser-
viço e andaimes de um prédio na Ponta
da Praia desabaram sobre uma casa. No
Macuco. uma tampa de caixa d'água de
40 metros quadrados soltou-se de outro
prédio e destruiu uma casa vizinha.
Apesar da proporção dos acidentes, nin-
guém se machucou.

Em Sao Paulo, um avião da Trans-
brasil se preparava para aterrissar em
Congonhas, procedente do Rio. mas o
vento o obrigou a buscar pouso em
Viracopos. Campinas — já então livre
das rajadas de vento — onde ficou 30
minutos em terra, esperando o tempo
melhorar

Na Capital paulista, as cenas de des-
truiçao se repetiram arvores desaba-
ram; alguns automóveis sofreram da-
nos; e painéis caíram em Santo Amaro.
Bom Retiro e Vila Mazzel e vanos ou-
tros bairros. *

ESTHER LINS
(FALECIMENTO)

t 
Mocinha Lins, Miguel Lins, David Lins e família,
Armando Machado Lins e filhas, Alice Magalhães
Lins e família, Nair Lins e família e Sofia Lins e

família comunicam com profundo pesar o falecimento
de sua querida irmã, cunhada e tia ESTHER e convi-
dam parentes e amigos para o sepultamento a ser
realizado hoje, dia 28, às 13 horas,saindo o féretro da
Capela Real Grandeza n° 2 para o Cemitério São João
Batista (P
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Moctezuma, da Pemex, garantiu que o
México pagará em dinheiro o que deve ao

Brasil

México tem uma em cada
seis empresas prestes a
se declarar em quebra

Cidade do México (Rosental Calmon Alves) —
Uma em cada seis empresas mexicanas está a ponto
de se declarar em quebra, advertiu ontem o presidên-
te do Conselho Coordenador Empresarial, Manuel
Clouthier. Ao mesmo tempo, o centro privado de
estudos econômicos revelava que, nos primeiros oito
meses do ano, o país enfrentou uma desaceleração da
economia e uma alta inflacionária sem precedentes.

— A crise vai-se prolongar pelo menos durante os
próximos cinco anos, porque não se trata de um
baquezinho nem de um probleminha. mas sim de um
problema econômico — disse o dirigente empresarial,
ao pedir que os sindicatos náo insistam com reivindi-
cações de aumentos salariais, pois alega que as
empresas nào têm de onde tirar o dinheiro para cobrir
esses reajustes.

Lembrou que a dívida externa das empresas
mexicanas esta estimada em 28 bilhões de dólares,
tendo sido contraída quando o dólar estava cotado a
25 em relação ao peso. Hoje. esta a 70. o que dificulta
mais ainda a situação dos empresários que têm que
pagar aos bancos estrangeiros.

Clouthier prevê um crescimento do desemprego
no México e acha que a crise provocará também
sérias dificuldades no abastecimento da população."Veremos aqui brevemente filas e racionamentos",
disse.

Uma pesquisa realizada pouco antes da segunda
desvalorização do peso (em princípios de agosto) já
indicava que 49.5% das empresas mexicanas espera-
vam diminuir este ano seus níveis de emprego: mais
de 80% previam margens insatisfatórias de lucros; e
26% previam prejuízos. Se supõe que agora esse
quadro e ainda mais sombrio.

Pemex não vai pagar
dívida com petróleo

O presidente da Pemex — estatal de petróleo do
México. Júlio Rodolfo Moctezuma, negou ontem que
sua empresa esteja negociando o pagamento da dívi-
da mexicana com o Brasil (250 milhões de dólares,
sendo 150 milhões de créditos vencidos) em petróleo."A dívida será paga em dinheiro como está nos
contratos", ressaltou, destacando que o interesse do
México é aumentar as vendas de óleo ao Brasil,
embora a preços de mercado, para fortalecer e equili-
bar a relação comercial entre os dois países.

Moctezuma chegou neste final de semana ao
Brasil e ontem iniciou seus contatos: na Petrobrás,
com os diretores de comercialização, Carlos SanfAn-
na, e financeiro. Paulo Belotti; e na Vale do Rio Doce,
com o presidente Eliezer Baptista. Mais tarde, em
entrevista, explicou que as negociações envolvem a
venda de mais petróleo (hoje os 60 mil barris diários-
"são pouco significativos"!, em troca de bens de
capital brasileiros para a indústria petrolífera (o
México sairia de outros mercados), do refino e proces-
samento do óleo mexicano, do minério de feiro pel-
lets e outros produtos.

Argentina obtém do FMÍ
US$ 343 milhões e não
paga dívida desde agosto

Buenos Aires (Luís Cláudio Latgé) — A Argentina
lançou máo, em duas semanas, de 343 milhões de
dólares do FMI, de acordo com balanço do Banco
Central, para "fazer divisas". Estes recursos, segundo
indicam informações obtidas pela agência Dyn, esta-
riam sendo usados para a manutenção da atividade
econômica: "Existe uma situação de fato de suspen-
sáo dos pagamentos (da dívida externa), desde o mes
de agosto", revelou a agência.

Hoje. começa a trabalhar no Banco Central, uma
delegação do FMI, chefiada por Cristian Brachet. a
Argentina tentará o respaldo do Fundo para nego-
ciar, de imediato, o refinanciamento de sua divida
externa. O país deve cerca de 40 bilhões de dólares,
sendo que algo em tomo de 15 bilhões ate o fim do

.-'ano.
A falta de informações sobre a situação dos

pagamentos da dívida externa nao esconde, contudo.
a difícil situação por que passa o pais. As reservas do
Banco Central são notoriamente escassas e estão
praticamente empenhadas na manutenção do funcio-
namento da economia Ainda assim a baiança co-

— mercial indica que, com a recessão as importações de
insumos da indústria foram reduzidas à metade.

Num quadro de completa recessão, de fabricas
paraaas, exportações reduzidas e empresas endivida-
das a Argentina não tem praticamente como
cumprir os pagamentos da sua dívida externa. Ha
cerca de dois meses, o então Ministro da Economia,
Dagnlno Pastore, falava em 2 bilhões 300 milhões de

• dólares em compromissos vencidos.
As informações mais recentes indicam, porém,

que tanto os pagamentos de capital, como de juros e
encargos da dívida pública estariam virtualmente
suspensos desde agosto A ser verdade esta informa
çao o montante de compromissos vencidos sena üa
ordem de 4 bilhões a 5 bilhões de dólares

Po) isso Buenos Aires se lançou correndo ao
FMI cie onde espera pooer recolhei a curto prazo,
um total de 1 bilhão 88 milhões ae dólares dos
créditos de primeira linha, não condicionados Ainda
nao se sabe sobre a existência de uma decisão pohti-
ca acerca de um crédito stand by — assunto que tem
provocado grande polemica. nos meios políticos e
militares

Nova Iorque — Os grandes bancos de
Nova Iorque estão restabelecendo suas
operações para o Brasil, mas a quantida-
de e os montantes destes empréstimos
sào bem menores em relação aos contra-
tos anteriores à renegociação da dívida
do México, afirmaram executivos de *rès
dos cinco principais bancos da ciuade.

A situação do crédito brasileiro nos
grandes bancos melhorou desde a reu-
niào do FMI em Toronto, realizada no
início do mès, quando o mercado estava
praticamente paralisado. Os banqueiros
estão diferenciando o caso brasileiro da
situação da Argentina e do México.

Crédito volta
O risco de um tratamento generaliza-

do para a America Latina ainda não foi
completamente superado, mas é agora
uma possibilidade bastante remota, dis-
seram as fontes. O Citibank, o Chase
Manhattan e o Chemical Bank estão
mantendo em atividade suas linhas de
crédito para o Brasil.

O Citibank atualmente está negociam
do nove empréstimos brasileiros. Dois
desses empréstimos de montante médio
serão concluídos nas próximas semanas.
Não foi possível confirmar as políticas
adotadas pelos outros grandes bancos,
mas aparentemente todos decidiram res-
tabelecer suas operações para o Brasil
num ritmo mais lento.

O Ministro do Planejamento. Delfim
Neto. afirmou na recepção ao Presidente
Figueiredo, anteontem a noite, que o Bra-
sil não estava enfrentando dificuldades
para renovar os empréstimos que estejam
vencendo. Disse que "está sendo tudo
renovado".

Delfim Neto procurou demonstrar oti-
mismo, mas mesmo assim reconheceu
que a situação não vai muito bem.

Empréstimos

Delfim Neto mencionou alguns em-
préstimos para demonstrar que o ban-
queiros estavam mantendo o fluxo de
financiamento para o Brasil. Fez referên-
cia aos 100 milhões de dólares para a
Petrobrás, que começaram a ser negocia-
dos após a reuniào do FMI. Este empres-
timo teve a participação de oito bancos
norte-americanos e dois japoneses, num
chamado club deal que reuniu o Chase
Manhattan, Banco da América, Banco de
Tóquio, Chemical, Citibank, First Natio-
nal de Chicago. Industrial do Japão, Ir-
ving Trust, Manufacturers Hanover e
Morgan Guaranty.

Esse empréstimo da Petrobrás, que foi
concluído semana passada, teve o propó-
sito de marcar o restabelecimento do
crédito para o Brasil. Ele foi negociado
com o maior cuidado. Fontes de bancos
afirmaram que ele foi capaz de restabele-
cer o crédito, ainda que lento, de bancos
dos Estados Unidos e do Japão, mas
acrescentaram que o crédito brasileiro na
Europa estava ainda em pior situação.

O Ministro Delfim Neto referiu-se tam-
bém a empréstimos para a Siderbras e
para a Eletrobrás. Outras fontes, no en-

Armando Ourique
tanto, disseram que a operação da Sider-
bias ainda está em fase de lançamento e
que o empréstimo da Eletrobrás começou
a ser negociado em maio e continua com
dificuldades para ser concluído.

Delfim Neto disse que o Brasil não vai
procurar a negociação de um grande em-
prêstimo, chamado jumbo. para fechar o
balanço de pagamentos este ano. Afir-
mou que náo deverá haver maiores pro-
blemas para a capitaçâo de 4 bilhões de
dólares que o Brasil precisa até dezembro
através de club deals e de outra opera-
ções menores.

Confiança melhora

Um executivo de um dos principais
bancos de Nova Iorque disse entretanto
que a captação desses 4 bilhões de dôla-
res até dezembro, em sua opinião, nâo
esta assegurada. Afirmou, que "a confiam
ça no Brasil melhorou um pouco desde a
reunião do FMI, mas ainda não esta asse-
gurada ao ponto de garantir a captação
dos recursos necessários até o fim do
ano".

Este e outros executivos chamaram
atenção para o fato de que os pequenos
bancos haviam-se retraído do mercado de
operações internacionais. Esta ausência
será significativa principalmente no pró-
ximo ano, acrescentou.

Mencionou que o financiamento para
o Brasil este ano deverá aumentar cerca
de 14% em relação a 1981. Em 1983, os
grandes bancos, em sua opinião, poderão
se dispor a aumentar seus créditos em
10.;. Mas com a retração dos pequenos
bancos, lembrou, o crescimento do volu-
me total dos empréstimos será inferior a
10%. Esse aumento poderá ser insuficien-
te pela situação recessiva do comércio
mundial (que dificulta a obtenção de su-
peravit da dividai.

Uma operadora de um grande banco,
responsável pela implementação das po-
líticas de manter as linhas de credito para
o Brasil, afirmou que estava sendo "mui-
to difícil" organizar club dcals para o
Brasil. Disse que a retração era mais
notável entre os bancos pequenos, que
entretanto não haviam-se retirado total-
mente do mercado.

Ela recomendou que o Governo brasi-
leiro organizasse seminários em cidades
médias norte-americanas para prestar es-
clarecimentos às diretorias dos bancos
locais. Disse que essa idéia havia sido
trocada com o Governo brasileiro duran-
te a reunião do FMI.

Delfim Neto reconheceu a retração dos
pequenos bancos, mas afirmou que "eles
acabam voltando".

Um outro executivo disse que os gran-
des bancos agora deverão estar dispostos
a concordar com apenas pequenos au-
mentos da dívida brasileira. Afirmou que
a recente queda das exportações brasilei-
ras está-se traduzindo num problema adi-
cional para o Brasil. Se o superávit co-
mercial de 3 bilhões de dólares que estava
previsto no início do ano tivesse sido
confirmado, acrescentou a fonte, as ne-
cessidades de financiamento do Brasil
para este ano praticamente estariam
atendidas.

Caracas — O Governo venezuelano
determinou ontem o depósito obriga-
tório no Banco Central das divisas
geradas pelas exportações e os defei-
tos externos das empresas públicas,
incluindo a indústria petrolífera esta-
tal. A medida se destina a elevar de 8
bilhões para 15 bilhões de dólares as
reservas do pais.

E medida de cautela diante das
dificuldades para levantar novos em-
préstimos destinados a financiar a di-
vida externa de curto prazo do país. de
8.7 bilhões de dólares, depois da mora-
tona pedida pelo México. Destina-se a
compensar também a perda de 3.5
bilhões de dólares em reservas este
ano, devido à queda na receita com a
venda do petróleo e a fuga de capitais
privados, temerosos de uma desvalori-
zaçào do bolívar.

Na semana passada, a Venezuela já
reforçara seu caixa — providência des-

tinada a oferecer aos banqueiros ima-
gem mais solida do pais — ao revalori-. >
zar o ouro que tem em seu poder de:-
42.22 para 300 dólares a onça. acres-:•
centando 3 bilhões de dólares às rÇ-..
servas. sfiu

Fontes bancarias de Caracas, cita-
das pela Reuters, sao de opinião que-.,
os bancos têm conhecimento das re-',
servas que estavam em poder da Pe-;.
troleos da Venezuela (e que com a
medida de ontem passam ao Banco
Central) e não acham que a centraliza-
ção dos recursos no BC faça muito ¦
diferença para melhorar a imagem do
pais.

Em junho, a Venezuela rejeitou
uma oferta de 2 bilhões de dólares de
um grupo de bancos internacionais,
com spread (sobretaxa) de 1 18.; so- '
bre a Libor, mas agora um banqueiro
citado pela Reuters nao acredita que o
pais possa obter nem metade disso
nessas condições.

Pais não vai mudar captação
Brasília — O Brasil não pretende alte-

rar sua estratégia para a tomada de re-
cursos no exterior. O diretor da área
externa do Banco Central. José Madeira
Serrano, afirmou ontem que o país irá aos
mercados financeiros mantendo a políti-
ca de prazos mínimos de oito anos para
amortizações e de 30 meses de carência.

Serrano fez considerações sobre o epi-
sódio mexicano e disse que ficou bastan-
te evidenciado que o curto prazo dos
empréstimos realizados pelo México no
mercado financeiro internacional agra-
vou a situação do país. Para o Brasil, ele
traçou perspectivas mais amenas.

— Nos estamos contando com o apoio
de grandes bancos dos Estados Unidos e
do Japão, financiando vários club deals
de ate 100 milhões de dólares, a fim de

serem colocadas em seguida participa-
çóes junto a bancos europeus e norte-
americanos de médio porte, numa tenta-
tiva de estabelecer o pleno funcionamen-
to do mercado.

Esses esforços significam, na opinião
do diretor do BC. "que os bancos estào
conscientes da necessidade de ser manti-
do o suporte financeiro ao Brasil a fim de
que possamos superar a crise financeira
internacional, a qual é decorrente de fato-
res que nada têm que ver com o desempe-
nho brasileiro".

Serrano recusou-se a comentar a posi-
çào das reservas cambiais do país. "Eu
me dispenso de fazer comentários a res-
peito, porque a reserva é um fato muito
sério e o Banco Central publica com
regularidade o nivel em que se encontra."

Cl? vigia evolução de preços
Brasília — O Governo decidiu acionar

o Conselho Interministerial de Preços
(CIP) para "acompanhar de perto" a evo-
lução dos preços de vários produtos in-
dustriais dependentes de importações
com o "objetivo de evitar movimentos
especulativos que venham desestabilizar
o controle da inflação no último trimestre
de 82". informou o Secretário Especial de
Abastecimento e Preços, Júlio César Mar-
tins

A medida, disse, esta diretamente re-
lacionada com a proibição de importa-
ções determinada pela Cacex, na última
sexta-feira, envolvendo cerca de 1 mil
produtos. Um assessor do Ministro do
Planejamento, que trabalha no acompa-
nhamento de preços, disse ser intenção
do Governo manter índices mensais de

inflação abaixo dos 5,5% daqui até o final
do ano. Segundo o técnico, a proibição de
importações na área industrial poderá
levar alguns setores a tentar aumentar
seus lucros através da formação de esto-
quês de outros produtos importados, na
expectativa de que também sejam proi-
bidos.

O Secretário confirmou suas previsões
da semana passada para uma inflação de
5% este mès. abaixo dos 5,19; de setem-
bro de 1981. Um assessor da SEAP reco-
nheceu que a decisão governamental de
cortar as importações favorecerá a neces-
sidade de o país terminar 1982 com um
superávit entre 800 e 1 bilhão de dólares.
Reconheceu, contudo, que as medidas
terão um efeito negativo sobre os preços
internos de vários produtos industriais.

Compras cairão USS 500 milhões
Todas as importações que nao torem

indispensáveis seráo adiadas para 1983.
de forma a reduzii em 500 milhões de
dólares a expectativa de compras no ex-
terior. mas nao faltarão os tradicionais
produtos de Natal. E se os preços de
máquinas e matérias-primas subirem, o
Governo autorizara importações de
emergência, para manter o combate à
inflação.

É o que garante o diretor da Cacex,
Benedito Moreira que ontem explicou
para a imprensa o alcance do Comunica-
do nu 26. que suspende importações "tem-

poranamente' A medida lembrou, abre
novas perspectivas para o leasing ialu-
gue! com opção de compra), pnncipal-
mente quando se tratar de equipamento
sofisticado, como aviões e computadores.

A Carteira de Comércio Exterior do
Banco do Brasii passou a trabalhar com
hipótese mais modesta para a balança

comercial, este ano: 20 bilhões 500 mi-
lhoes na exportação e 20 bilhões na im-
portação. E a contenção das importações,
segundo seu diretoi. foi ampliada no mo-
mento em que muitas empresas busca-
vam formar estoques, temendo uma ma-
xidesvalorização do cruzeiro.

Benedito Moreira negou que a Cacex
viesse dificultando propositadamente a
liberação de guias de importação, e ga-
rantiu que toda essa documentação pode
ser processada de 48 horas a uma sema-
na. normalmente, rtgora, com a centrali-
zaçâo no Rio. principalmente das guias
de importação de alimentos, matérias
primas petroquímicas produtos síoerur-
gicos e aparelhos e equipamentos a deci
sao ficará a cargo de um dos três cheíes
de departamentos que examinam produ-
tos. Mauncio de Sousa Assis ialimentosi.
Narrur Salek imâquinas e equipamentos)
e Hennque Moraes i materias-pnmas e
produtos basicosi
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COMUNICAÇÃO AOS ACIONISTAS

SUBSCRIÇÃO E DIVIDENDOS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que. a partir das datas indicadas

abaixo, poderão habilitar-se aos direitos de Subscrição e Dividendos
deliberados pelo Conselho de Administração em reuniões realizadas nos dias

20 e 23 de setembro, a saber:

11? DIVIDENDO SEMESTRAL - CrS 0,10 POR AÇÃO
INÍCIO DO PAGAMENTO: 1/.0/82

CiS 0.10 por ação do capital social de GrS 7.771 356 830.00. representado

por 5 013.778 600 ações, no montante de CrS 501.377 860.00. conforme
RCA de 20/9/82.

FORMA DE PAGAMENTO
Os dividendos serão pagos pela Instituição Financeira Depositária • BRADESCO.

mediante crédito automático em conta corrente, para aqueles acionistas que
tenham indicado uma agência daquele Banco para essa finalidade. Os demais

acionistas receberão pelo Correio, no endereço antenoimente indicado.
formulário apropriado para se habilitaiem ao recebimento de seus dividendos

lunto a qualquer agência do BRADESCO.

IMPOSTO DE RENDA NA FONTE
Será retido á alíquota de 15 por cento Os acionistas pessoas-iuridicas isentos

de retenção na fonte, deverão fornecer declaração comprobatóna dessa
condição. Os dividendos não reclamados até 28/1/83. serão pagos como

rendimento de beneficiário não identificado, sem direito a compensação do
Imposto Retido na Fonte.

AUMENTO DE CAPITAL POR SUBSCRIÇÃO
De CrS 7.771.356.830.00 para Cr$ 10 027.557.20O.0O. mediante emissão de
913 600.185 ações ordinárias e 590 533.395 ações preferenciais, a serem

subscritas pelos acionistas, na proporção de 30 ações novas para cada qrupo de
100 ações da espécie atualmente possuída nas seguintes condições

PRAZO DE PREFERÊNCIA: DE 30/9/82 A 29/10*82
PREÇO DE EMISSÃO CrS 1.50 POR AÇÃO

Os Senhores Acionistas receberão pelo Correio, no endereço anteriormente
indicado, lormulano próprio para efetuarem sua subscrição, tunto a Qualquer

agência do BRADESCO
O preço de emissão devera ser pago no ato da subscrição

Decorrido o prazo de Preferência, as eventuais sobras seráo objeto
de subscrição publica

As novas ações resultantes deste aumento de capital perceberão inteqialmente,
os dividendos do sequndo semestre do exercício social em curso

INCENTIVO FISCAL: 10",
Esta subscrição propiciará as pessoas tísicas uma PEDUCAO DO IMPOSTO OF
RENDA DEVIDO NA PRÓXIMA DECLARAÇÃO de 10 por cento ao valor aphcado

observados os 'imites leaais desde aue as ações subscritas permaneçam na

Instituição Financeira Depositaria indisponíveis pelo prazo de . ano.instituição Financeira Depositaria indisponíveis pelo prazo de . _no.

Rio de Jane>'0 .•' if sei-mcu >• '9fi.
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5,5%
2,1%

em São Paulo
A Bolsa de Valores do Rio de Janeiro voltou

a operar com uma baixa acentuada, desta vez
com uma desvalorização média de 5.5*. do IBV,
acumulando desde quarta-feira passada uma
queda de 20.5rr. No fechamento, o mercado
caiu 0.4%, em um pregão aue negociou 329
milhões de títulos no valor de'CrS 2 bilhões 415
milhões.

Apenas cinco das 35 ações do IBV apresen-
taram alta: Samiri OP (8,43%) e Mannesmann
OP (7,27%) foram as mais relevantes.

Entre os 20 papéis que operaram em baixa,
as mais acentuadas foram Petrobras PPc
í-11.47%), Light OS (-11,46%), Banerj PP
(-6,78%), Cemig PP (-4.65%) e Vale do Rio
Doce PPe (-4,6%).

São Paulo
Em São Paulo o mercado de ações fechou,

ontem, com uma queda de 2,1'. . devido a
desvalorização de 3,5% dos preços das ações de
primeira linha e de 1,6% dos papéis considera-
dos de segunda linha. A redução, contudo, foi
menos acentuada que as registradas no três
últimos dias da semana passada.

O volume chegou a Cr$ 1 bilhão 26 milhões,
43% menor que o da última sexta-feira. Fundi-
çào Tupy PP, a Cr$ 0,80, caiu 11,1%: Souza Cruz
OP, a CrS 9,50, 10,3% Casa Anglo OP, a Cr$
12,50. 9.4%. Mecânica Pesada PP. a CrS 0,87,
subiu 16%, e Guararapes OP, a CrS 22,00, 10%.

Surpresa
Alguns analistas já esperavam para ontem

uma reação do mercado. Um deles, Luis Fer-
nando Lopes Filhos, da Lopes Filhos & Asso-
ciados Consultores de Investimentos acha que,
se não foi ontem, ainda esta semana, os princi-
pais papéis deverão dar um "repique" e subir
um ou dois cruzeiros, "só nâo sei se a tendência
será mantida" — afirmou. Devido ao considera-
do nivel de incertezas em relação ao comporta-
mento da economia acredita que a visão e o
comportamento do mercado tenderão ser sem-
pre de curto prazo."A liquidez e táo pequena que qualquer
recurso um pouco maior que seja injetado ou
retirado refletirá diretamente na oscilação dos
preços" afirmou Lopes Filhos. Acrescentou
que, por uma questão de estratégia, os investi-
dores institucionais estào com reservas de cai-
xa elevadas e lembrou que "alguns papéis de
segunda linha estão com preços bastante
atraentes".

Liberal
O presidente da Bolsa de Valores do Rio,

Carlos Liberal, garantiu que os depósitos de
reforço de margem — taxa de risco cobrada
pelas Bolsas quando as cotações caem no mer-
cado futuro — tèm sido efetuados normalmen- >
te, com os investidores preferindo realizar pre-
juízos e sair do mercado enquanto tem como
pagá-los.

Da mesma forma, disse, as chamadas dia-
rias do empresário Naji Nahas, que chegou este
fim de semana do exterior, tem sido deposita-
das regularmente. Só de reforço de margem,
devido a queda dos últimos quatro pregões,
Nahas terá que depositar um total superior a
Cr$ 3 bilhões nas Bolsas do Rio e de Sâo Paulo
que serão debitados quando comprar à vista
sua posição de um bilhão de ações da Petrobras
e do Banco do Brasil, que se comprometeu em
carta enviada à CVM. Nesse período, a cotação
da Petrobras pp, no mercado futuro com venci-
mento para outubro caiu CrS 3,20, fechando o
pregão de ontem em CrS 9.35. Banco do Brasil
pp, que fechou a Cr$ 11,82, registrou uam desva-
lorizaçào de Cr$ 3,33, desde quarta-feira pas-
sada.

EMPRESAS

Vasp — No primeiro semestre, a Vasp teve
acréscimo de 42,5% em carga transportada e de
10.6% no número de passageiros embarcados.
Para atender ao crescimento, a empresa fará
completa reorganização de sua estrutura admi-
nistrativa no Rio, a começar pela reforma do
ediRcio-sede no Aeroporto Santos Dumont.

RFFSA — A ligação da estrada de ferro Vitó-
ria—Minas à Rede Ferroviária Federal será
concluída até o final do próximo mós com
investimentos de cerca de CrS 7 bilhões. As
duas ferrovias vâo-se interligar na área da usina
de Ouro Branco, da Açominas.

Gaúcha — A Auto-Locadora Gaúcha inaugura
a 1° de outubro escritório de representação em
Nova Iorque para. através de agências de turis-
mo. permitir aos norte-americanos terem um
carro à disposição quando vêem ao Brasil.

Icotron — As exportações da Icotron. nos nove
primeiros meses do ano atingiram 1 milhão 700
mil dólares, 60% para os Estados Unidos e
Canadá, principalmente de capacitores eletrõ-
nicos e transistores.

Cimetal — A Cimetal Siderurgia encerrou o
primeiro semestre com prejuizo operacional de
CrS 5 bilhões 100 milhões, 131% maior. O prejui-
zo liquido foi de CrS 3 bilhões, 395% mais. A
receita liquida teve queda de 76%, para CrS 613
milhões.

Bancos — Com o objetivo de discutir o papel
dos bancos na cumunidade, será realizado de
hoje a Io de outubro no Hotel Nacional o 2°
Congresso Latino-Americano de Marketing Fi-
nanceiro.

Telematic — A Telematic S'A será apresentada
aos principais empresários do Sul hoje e ama-
nhá no Center Park Hotel de Porto Alegre.

ParkShopping — Com uma visita ao local onde
foram iniciadas as obras de terraplenagem para
a construção do ParkShopping, nas proximida-
des do Carrefour e do Estádio Rei Pele, começa
hoje no Hotel Bristol em Brasília o Seminário

de Comercialização do ParkShopping. promo-
vido pela Multishopping e Bozzano Simonsen.

UFRJ — O núcleo de computação eletrônica da
Universidade Federal do Rio de Janeiro oferece
a partir de hoje vários cursos intensivos sobre
os microcomputadores usando os equipamen-
tos de seu laboratório de microinformatica.

DEG — O Deutsche Gesellchaftfuer Whistchaf-
tliche Zusammenarbeit. banco de desenvolvi-
mento da Alemanha, está interessado em invés-
tir em 27 empresas no Brasil, principalmente de
origem germânica. Missão do banco chega ao
pais dia Io.

Microquimica — A Microquimica Indústria
Química Ltda. decidiu transferir sua fábrica de
Campinas, SP, para Uberaba, no Triângulo
Mineiro. Inicialmente a empresa fará investi-
mentos de CrS 600 milhões.

Gado — Começou ontem o Io Simpósio Brasi-
leiro de Melhoramento Genético de Bovino
Leiteiro nos Trópicos, no campus da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora, MG.

Odebrecht premia
melhor monografia

Sào Paulo — Com as inscrições encerradas
a 31 de agosto último, o prêmio à melhor
monografia sobre "a produtividade do traba-
lhador brasileiro", de CrS 1 milhão, concedido
pela Fundação Emílio Odebrecht, da Bahia,
deverá ser entregue na primeira semana de
dezembro.

A Comissão julgadora para escolher o me-
lhor trabalho será composta pelo empresário
José Mindlin, ex-Secretário da Cultura do Esta-
do de São Paulo; o Ministro aposentado do
Tribunal Superior do Trabalho, Orlando Couti-
nho; o economista Clóvis Cavalcanti, superin-
tendente de pesquisas da Fundação Joaquim
Nabuco; escritor e antropólogo Thales de Aze-
vedo, professor da Universidade Federal da
Bahia; e o Juiz do Tribunal Regional do Traba-
lho da 5a Região, Luís de Pinho Pedreira da
Silva.
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Cotottei lO.
Quant

(mil) Abert Fech Má» Min

% >/ ind de
Med do Lucrai

M6dDiaant No ano

Cotocòei (OS)
Quant

(mil) Abert Fech Máx

% v' Ind d*
M_do Lucrai

MédDiaant No ano

Arentoop
Aconorto pa
B Brasil on
B Brasil pp
B, Nacional on
B Nacional pn
B. Nordeste on
B Nordeste pp
B.Realon
Bamenndus
Seguros ps
Banebpn
Banebpp
Baneri pp
Banespa pp
Bangu Desenvol v pp

Belga Mi nei roop
Borghoff pp
Bradesco os
Bradesco ps
Bradesco Inv ps
Brahmaop
Brohma pp
Brasiliulapa
Cate Brasilia pp
CataguasesLeop pa
Comigpp
Ceip pp
Oca pp
Copene po
Docas Santos op
Fertisul po
Fert.su! pb
Finamci
F'OOfCi

26690 1,13 1,13 1,13 1,05 1.13
465 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60

3 400 11,50 11,20 11,50 10,80 11.20
32 641 12,00 I 1,60 12,00 11.05 11.47

3.70 3,70 3.70 3.70 3.70
3,70 3,70 3.70 3,70
5.50 5.40 5,50 5,40
6,B0 6,60 6,80 6,60
4,20 4,20 4,20 4,20

50
558
606
304

15

3.70
5.49

-0,88 96,58
— 333,33

-4,52 178,63
-3.45 172.74

Eit 190.72
Est 190,72

-6.95 326,79
6,77 -1,31 272,98

3 974
134
831

1.052
3 449

53

3.70
1,81
1,95
1,15
2.10
0,85

3.70
1,80
1,90
1.10
2,15
0,85

4,20

3,70
1.81
1,95
1.15
2,22
0,85

4,20

405 2,70 2,70 2,75

3,70
1,80
1,90
1,08
2,10
0.B5

2,70

3.70
1,80
1,93
1,10
2.18
0.85-

2,70
5 10.00 10.00 10,00 10,00 10.00

529
46
58

662
350

1.776
10

838
85

800
34

120
4 70 0.95
437 0.75
015 0.29
727 0.49

3.05
2,85
3,45
7,02
7,25
0,50
0.47
0.75
0.43
0,72
0.88
2.50
2,40

3,05
2,85
3,45
7,00
7.10
0.50
0.45
0,75
0,41
0,72
0,87
2,50
2,40
0,90
0.70
0.28
0.48

3.05
2,85
3,45
7,02
7.25
0.50
0.47
0,75
0.43
0.72
0.90
2.50
2,40
0.95
0.75
0,29
0,49

3.05
2,85
3,45
7.00
7.10
0,50
0,45
0,75
0,40
0.72
0.87
2,50
2.40
0.90
0,70
0.2B
0,48

162.79

119.35
400,00

-5.39 182,08
¦ 6,78 440,00
•0,46 149,32
10.53 354,17

1.12 174,19
Est 166,94
Esi 191,82

179 174.85
1,4 205.36

Esi 185.71
7,18 -0,69 324,89
0,50 Esl 54,35

95.74
Esl 150,00

4.65 151,85
105,88
152,63

2.50-10,72 223.21
2,40 -0.42 125.00

4,21 185,71
7.60 81.11

Esl 193,33
2,04 133,33

3.05
2,85
3,45
7,02

0,45
0.75
0.41
0.72
0.87

0.91
0.73
0,29
0,48

FisetReflorest a
Gerdau pp
Joào Fortes op
ü gh tos
Mangu mhoson
Mannesmann op
Mannesmann pp
Pet. Ipirangopp
Petrobras on
Petrobras pp
Perrobrás pp
Riogrondensepp
S. Nacional pb
Samitri op
SouíaCru/op
Supergosbràsop
Supergasbraspp
Te'erj on
Telen pe
Teleripn
Unioar pa
ValeRioDtxepp
White Martinsop

38
I 10
90

500
23

1.650
989

36
645

20
13 930 9,40

808 2,20
500 0,60

1 170 2,70

0,70
3,00
5,00
0,85
3,42
1.75
1.55
4,20
5,00
9,70

0,70
3.00
5.00
0.B5
3.42
1.80
1.55
4,20
5,00
9,50
8,90
2,15
0,60
2,70

0,70
3,00
5,00
0,85
3,42
1.80
1.55
4,40
5,09
9,70
9.40
2,10
0,60
2,70

0,70
3,00
5.00
0.85
3,42
1.72
1.51
4,20
4,95
9,50
8.60
2.15
0,60
2.70

0.70
3.00
5.00
0.85
3,47
1.77

1.54
4.23
5,01
9,65

129,63
¦ 3.23 184.05

Esl 174,83
202,38
246,04

7.27 210,71
-0,65 240.63
0,24 147,90

-0,60 146.49
— 181,73

0.60
2.70

1 131 10.10 10,00 10,10
133 6.00 6,00 6,00

9,99 10.01
6,00 6,00

5.60 5.60 5.60 5,60
0,65 0,65 0.65 0,65
2.56 2.56 2,56 2,56
2.65 2.65 2,65 2.65
7,15 6.90 7,15 6,90

1 116 13.50 12.50 13.50 12.50 1

9.01 -3.22 175.29
2,15-2,27 200,93

EST 150.00
3.43 188.81
0.70 218.56

EST 203.39
203,64

9,72 158,54
181,56

1,85 179,05
7,03-1.68 312.44
2,97 -4,63 193.01

5.60
0.65 -
2.56
2,65 -

12.207 2.25 2,15 2,25 2.10 2,17-2,69 176.42

Mercado Futuro
Títulos
B. Brasil pp
Banespa pp
Fertisul po
Mannesmann op
Petrobras pp
Vale Rio Doce pp
Wh>te Marlmi op

V.nc.
out
out
out
out
out
out
out

Ull.
11,80
2,20
0,95
1,80
9.35

13,48
2.22

Mtd. Ouanl. (mil)
11,77 51 190
2,24 9 750
0,95 10
1,80 700
9,39 11 1 9.10
13.55 700
2,23 1 700

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

Aber. Min M*d. Má». F och. Osc. Quant.
(mil)

M*d. Má». Fech. Osc. Quant.
(mil)

Tituloi Méd. Má». Fech.

Atento op
A^os Vill pp
Adubo Cra pp
Alpargatos on
Alpargatas pn
Amazônia on
América Sut on
Américo Sul pn
And Clayton op
Ant Queiroz on
Ant Queiroz pn
Antarct Nord pn
Ar no pp
Artex pp
Assam Ho'eis on
Auxiliar pn
Bondeir Inv pp
Bandeirantes pp
Banespa on
Banespa pn
Banespa pp
Bardella pp
Seigo M>ne>r op
Besc r>P
Qiz Monarc op
BMG Financ pp
Bradesco on
Bradesco pn
B'odcsco Fm on
Bradesco Fm pn
B.adesco Inv on
B'adesco Inv
Bradesco Tui
Brasil an

Brasil po
Brasmotor op
Brasmotor pp
Casa Anglo op
CBV inds Mec pp
Cemig pp
Cerv Polar pn
Cesp pp
Cevai on
Csvol pn
Oco pp
Cm Itau pp
Cmaí op
Omçpor pn
Cimepar pp
Cop rasma*po
Confab po
Ccnst Bf»8' pp
Consjl pp
Copos ca
Copas pp
Copene pn
Copene pp
Cojigua ci
Cosigua p"
Oemef pp
C'o/eiro Sul.pp
Dohler pp
Duratex po

pn

1.10
0.26
0.30

14.10
10.30

1.70
1.65
1,01
1.45

10.00
3.00
5.25
8.80
2.10
1,10
0,66
1,05
0,76
1,62
1.90
2.20
2.45
2.65
092
6.50

15.30
3.05
2.85
5.40
5.40
3.50
3.45
3.10

11.00

11,90
7,00
5.15

13.50
3.80
0.42
4.50
0.70
1.00
1.08
0.90
4.50

16.90
0.90
1.75
I 48
1,60
1.65

13«9
2.00
0,70
2.50
2.60
1 40
1.45
3,45
0.58
3.00
2.20

10.05
0.26
0,30

14.10
10.30

1,70
1,65

, 1.00
1.45

3 00
5,25
e.eo
2,10
1.10
0,66
1.05
0.76
1.62
1,90
2,20
2.45
2.65
0.92
6.50

15.30
3.50
2,85
5,35
5.35
1.50
3.45
3.10

11,00

11,30
700
5.05

12.50
3.70
0.40
4,50
0.70
0.95
1.03
0.88
4 50

18.90
0,90
1.75
1.48
1.80
1.65

1J.99
2.00
0,70
2,50
2.45
1.35
1.35
3,45
0.58
3.00
2 20

1.09
0.27
0,30

14,10
10,36

1,70
1.65
1.00
1,47

10.00
3.00
5.25
6,87
2.10
1.10
0,6,-r
1,05
0,77
1.70
1,99
2,20
2.45
2,65
0,92
6,50

15,30
3,05
2.85
5,37
5,35
3,50
3.49
3.10

11.00
1 1,59
7,00
5 12

13,16
3.78
0.41
4,50
0.71
0 98
1.07
0.69
4.55

18.90
099
1.75
1.48
1.80
1.65

14,00
2.00
0.70
2.50
2.52
1.35
1.37
3.45
0 58
3.00
220

1.10
0.26
0,30

14.10
10.40
1,70
1.65
1.01
1.48

10.00
3.00
5.25
8.90
2,10
1,10
0.66
1,06
0.77
1.71
2,01
2.21
2.45
2.65
0.92
6.50

15,30
3.05
2.85
3.40
5.40
350
3.50
3,10

1,01
II 90
7,00
5,15

13,50
3.80
0,42
4,50
0.71
1,00
1.08
0,90
4,60

18.90
1.00
1.75
I 48
1.80
1.65

14.00
2.00
0.70
2.50
260
1 40
1.45
3.45
0 58
3 00

.20

1.05
0,26
0,30

14,10
10.35

1.70
1.65
1.00
1.46

10.00
3.00
5.25
8,65
2,10
1,10
0,66
1,06
0.76
171
2.01
2.20
2.45
2.65
0.92
6.50

15.30
3.05
2,85
5,35
5,35
3.50
3.45
3.10

11.00
11.70

7.00
5.05

12.50
3,70
0.40
4,50
0.71
0.95
1.03
0.86
4.60

18.90
1.00
1,75
1,48
1,80
1.65

14.00
2.00
070
2,50
2,45
'.35
1.45
3.45
0.58
3.00
220

+ 1.9
•10.5
+ 3,1

-1.8
-1.6

-1,4
+ 6,0
+ 1.8
+ 6,6
+ 5,7
-2,2
•2.0
-1.8

6.720
6547

500
2 086
2-517

15
42

205
280

1
5

71
656
480

50
1.16
241
266

187
2 774

30
I

126
56

0.9
-0.9

-4.3
-1.6
-2.7
•47
9 4

•2.6
•6,9
-3.2

•17.1
¦6,3

¦1.3

•9.2
-3.3

40 428
¦ 33 929

5
291
123

2 475
5

2 1 15
3.268

6
2 389
I 066

462
500
332

3.720
I 500
I 680

600
100
200
312
500
100
230
105
123
200

I 197
76

3 149
336

I 622
100

30
500
100

Üuratex pp
Ecisa pp
fcconomico pn
Ed Guias Ltb op
Eluma pp
Engesa pp
Ericsson op
Fstrela op
Estrela pp
Eternit op
F N V pp
Ferbasa pp
Ferro Bras pp
Ferro Ltgas pp
Fibam pp
Francês Brns on
Fngobras pp
Fund Tupy pp
Glossli'e pp
Grazziotin pp
Guararapes ap
Hercules pp
Hmd' op
lap on
Ind Viltores op
Ind Villces pp
lochpe op
Itaubanco on
Itaubanco pn
.ousa on

Itausa pn
Kalil Sehbe pp
toca ap
Loias Amer.c on
Lorenz pp
Magnesito pp
Ma^ah pn
Marcopolo pp
Mec PÍesada pp
Mendes > pp *
Mesbla pp
Met Gerdau pp
Me'tía pp
Mi che ietto pp
Momha Sant op
Muller pp
Nacional pn
Nord Brasil on
Nord BroS'l pp
Nordon Met Op
Noroeste pr
Noroeste pp
Para. apo. ema po
Paul F tu? op
Perdiqco p"
Pet*ob'os on
Petrobras pn
Pe'robros co
Petrobras op
p.' Brasii>a pp
Pireíl, op
Pirelli oo
Premeso pp
Real cn

2.02
080
5.51
0.80
1.55
1.65
5,40
1,08
1,20
6.60
1.70
0.95
1,90
0.30
0.24

10.00
1.02
0,83
0,42
1,60

2,00
0,80
5,51
0,80
1,45
1,65
5,30
1,08
1.10
6,50
170
0,95
1.90
0,30
0,24

10,00
1.02
0.80
0.42
1,50

22,00 22.00
1.58 1.58
5.00
0,65
0.28
0.35
3.05
2.00
1.50

11.35
8,00
4,20

. 1,60
8.00
0.69
0.85
1,10
2,20
0,80
2,80
2,25
3,10
1.15
0.55
9.50
0,21
3.70
540
6.60
à. 60
270
2.60
1.15
0.37
1.00
4.91
8 50

15
900
0,47
1.53

50
0.36
2.40

5.00
0,65
0,27
0.35
3.05
2.00
1.48

11,35
7,70
4,20
1,60
8.00
0.67
0.80
1.10
2.20
075
2.80
2.25
3.10
1.10
0,55
9,40
0,21
3.70
5.40
6.60
4.60
2.70
2.60
1.10
0,36
1.00
4.85
8.50
9 15
8.80
0.47
1.48
1.50
0.36
2,40

2.01
0,80
5,51
0.80
1.49
1.65
5.35
1,08
1,17
6,56
170
0.95
1.90
0.30
0.24

10,00
1,02
0,61
0,42
1,55

22,00
1,58
5,00
0.65
0.27
0,35
3,05
2,00
1.50

11,35
7,84
4.20
1,60

.8,00
0,69
0.83
1.10
2.20
079
2,80
2.25
3,10
1.14
0.55
9,45
0.21
370
5,40
6.60
4.60
2.70
2.60
1,11
0.37
1.00
4.90
6.50
9.15
8.66
0.47
1.49
1.50
0,36
2.40

2,02
0.80
5.51
0,80
1,55
1.65
5,40
1,08
1,20
6.60
170
0.95
1.90
0.30
0,24

10.00
1.02
0.85
0.42
1,60

22.00
1.58
5.00
0,65
0,28
0,35
3.05
2,00
1.50

11.35
8.00
4,20
1.60
8,00
0 70
0.85
1.10
2.20
0.87
2.80
2.25
3.10
1.15
0.55
9.50
0.22
370
5.40
6.60
4.60
2.70
2.60
1.15
0.37
1,00
5.00
8 50
9,15
9.26
0 47
1.53
1.50
0.36
2.40

2.00
0.80
5.51 +
0,80
1.45
1,65
5.30
1.08
1,15
6.57
1.70
0.95
1.90
0.30
0.24

10,00
1.02
0,80
0,42
1.50

22.00
1.58
5,00
0,65
0,27
0.35
3,05
2,00
1,50

11.35
770
4.20
1.60
8.00
0 67
0,80
1.10

10,7
•5.8
•9.3

-3,6
-1,8
•4.1
-1.9
¦2.8

-17,3

-16.6

¦2,8
-11.1

¦2.3

-3.7
-6.6

1.079
265

9
14

484
50

926
30

2,017
3.092

500
500
150
50

5
15

3.105
2.819

10
1 500

000
1.000

4
100

1.304
4.224

300
258

12783
985

I 283

¦ 1,2

- 5.8
-4.3

2.20 -15,3
0,87 +16,0
2.60
2.25
3,10
1.10
0 55
9.40
0.22
370
5.40
6.60
4.60
2.70
2.60
1.10
0,36

1 00
4.90
8,50
9 15
8,90
0,47
1.50
1,50
0.36
2.40

182
701

3 170
171

1.028
1.000
1.050

363
500

45
105
50

400
220
34

100
65

650
I 305
I 292

3.5 11 745
_ 150

-4.7 2.150
-2.0 858
-5,5 2
-46 15
-4 8 13 584
+ 4,4 1575
- 1.9 1132

8
50

48?

+ 2.2
-3.1

-2.0

-7,6

•1.0

-4.0

Real pn
Reol pp
Real Cia Inv pp
Real Cons pn
Real Cons pn
Real Cons on
Real de Inv on
R.al de Inv pn
Reol de Inv pp
Reol Part pn
Real Part pn
Real Part on
Ren Hermann pn
Sadio Concor op
Sadia Concor pp
Sano pp
Savena Bco pn
Savona Veie op
Savena Veie pp
Schlosser pp
Sharp pp
Sid Açonorte pp
Sid Riogrond pp
Solorrico Op
Solorrico pp
Souza Cruz op
Sta Olímpia pp
Sudamens on
Te. a pp
Telepar on
Telesp oe
Telesp on

• ei esp pe
Telesp pn
T'_nsb'asil pp
Unibanco pn
U1" banrp pn
Unibanco on
Unibanco pp
Unibanco pp
Unipar pp
Usina Barra pn
Vale R Doce pp
Vorig pp
Vidr Smorina Cp
Votec pp
Vulcabras pp
Whit Martins op

2.40
2.50
7.50
4,60
4,50
4,60
5.10
6,00
6.60
4.05
4,05
4,05
10,80
1,15
1.19
1,60
2,00
2.26
2,26
0.78
2.60
1,60
1,99
0,35
0,35
9,49
0,40
1,16
1.35
1.01
1,20
1,21
4,00
4,01
0,52
1.08
1.00
1.35
1.18
1.10
6,90
3.93
13.00
0.77
6.60
0.35
1.60
2.20

2,40
2,45
7,20
4,50
4.50
4,60
5.10
6,00
6,60
4,05
4,05
4.05
10.80
1,15
1.19
1,60
2,00
2,26
2.26
0,78
2,50
1,50
1.99
0.35
0.35
9,44
0.40
1.05
1.35
1.01
1.20
1,21
3,85
3,70
0.52
1,08
1,00
1,35
1,10
1,10
6,90
3.93
12.60
0,76
6.60
0,35
1.60
2.20

2.40
2.48
7.27
4,54
4,50
4,60
5,22
6,00
6,60
4,05
4,05
4,05
10.80
1.15
1,19
1.60
2,00
2.26
2,26
0.78
2,54
1.55
2.00
0.35
0.35
9.49
0.40
l.H
1.35
1.01
1.20
1.21
4,00
3,90
0,52
1,08
1,00
1.35
1.1 I
1.10
6.90
3.93

12.99
0,77
6.60
0.35
1,60
2.20

2.40
2.50
7,50
4.60
4,50
4,60
5.30
6.01
6,60
4,05
d.0-1
4,05
10.80
1.15
1.19
1.60
2.00
2,26
2,26
0,78
2,60
1.60
2.00
0,35
0,35
9,50
0.40
1.18
1.35
1.01
1 21
1.21
4,00
4.01
0.52
1.08
1.00
1.35
1.18
1.10
6.91
3.93
13.00
0.77
6.60
0,35
1,60
2,20

2.40
2.45
7.20 -
4,50
4.50
4,60
5.30
6.00
6.60
4.05

- 1.4
4.05

10,60
1,15
1,16
1.60
2.00
2.26
2,26
076
2,50
1,60
2.00
0,35
0,35
9.50
0.40
1.10
1.35
1.01
1 21
1.21
3.85
370
0.52
1,08
1,00
1,35
1.10
1.30
6,91
3,93

13.00
0.76
6.60
0.36
1.60
2,20

Ok. Quant.
(mil)

_. 414
2,0 I 080

4,00 635
-3,2 53
-3,0 34?
1,0 50

+ 3,9 138
96

I 850
-12 II
180

-1,2 86
-1,9 100

191
10,7 I 942

240
4

-1.7 20
20

-2.5 320
-7.4 300

_ 165
198

-5,4 137
- 2 331

10.3 309
2 390

-67 293
220

' 1,0 25
-0 6
-69 10
-37 781
-5.1 30
- 3.7 20
¦1.8 31

- 16.6
-6.8
-8,3
-4.3
-2.6

-2.9
- 1.2
-1.4

41
59

I 442
258
800

4 000
948

2.760
850
100
130
240

Mercado Futuro
Títulos
Pefrob-os pp

V.nc.
Out

Ull.
9.10

Opções de Compra
Código
Obblá
Obbl7
Oo'3

¦¦: ¦ -Objeto
bb pp c23
bb pp c23
pet pp c. 6

Série Quant. (mili
der 15,00 50
dei 16.00 300
oui 12.50 570 050

Abert
0.35
0,20
072

Méd.
0.35
0,23
0,15

Ull
0 35
0 30
0.15

BOLSA DE VALORES DE NOVA IORQUE

Nova Iorque — As ações
reagiram, ontem, no final da
sessão interrompendo varias
quedas sucessivas, com o me-
nor numero de negociações
das últimas seis semanas. O
Índice Dow Jones. depois de
ter caído aproximadamente
cinco pontos durante o pre-
gáo, se recuperou e fechou
com alta de 1.38 pontos, fe-
chando com 920.90 pontos.
Foram negociados 44 milhões
840 mil pontos.

A maiona dos analistas es-
perava alguma liquidação de
lucros desde que o índice
Dow Jones subiu quase 160
pontos em um penodo sem
precedentes de seis semanas
desde 12 de agosio

Novo Iorque — fe o seg..

Aç6e»
30 IfXJ.StrO-S
20 Transportei
15 Se>v.cc» Piibl-
65 *vi"

M#dia Do** Jone» ra Boiia de V^ores oe Nova

Abertura
915 93
369.38
I 16 56
357.06

Máxima
925.04
371.80
11 7.66
360.07

Mínima Fechamento
909 86 920.90
36473 369.15
11_> ÍQ 117.06
354.27 358.33

dO:O .»
i c« seQw.-"«s os piemos ' -as Oo Bo'*o .* Vaice. de Novo 'ot).» o*-t«m, #rr

Airrolix 30 3/4
Ai;c*~ Alvim 21 1''2
A! _<!C .f 3? I S
AH.jChoimeri 8.V8
A.<oa 27 18
A~^ A.M.res ! 3 I ;8

Ar. . .
Aw-o,
Be-l

Befhlçnem Stee*
Soo "-a
9o<v* íaicocí» 26
Bcd Wor_«r
Br-J "S -k 25
Bo^rXígnsCo-x 3ó
Cümoíip:! So-.. O

Cotorp.iar.nx
CBS
Ce-an«sa
Cnaw Vorha»

5'8
5 8
1/4
30
1/4
! A
37
3.8
3/8
1-2

0>"vv «rC-cp

Ol.corp 2í
Coca Cola *2
Cc^gctePaim l£
Com So*eü<*e 7C
ConsEoüOn
Cc**n_ ;Data 3£
tori='--gG!oM 5^
CPCln-,' 3^
Ocwft Ze'ie'Ooc^

IO
0o^ C^-e^ical

D. cc'1f

24 1.8
1 3 38
36 1 S

5 3.8

Eastman Kodak
El Posso Compor
Eaimor .
E««on
Pire. ton»
Ford Motor
Gen Dynamic»
GenElwtnc
GenFoods
Ge ri Motor.
Gen Tire
GenyO.I
G'!i(. e
Good "ti
Goodvea'
Grocew
GIATl&Pot
GulfO.i
Gulf & Western
IBM
Int HcrvffSter
l"'Pap*'
SntTe.&Tel
Johnson í joh

KenrtiKCft Cop
t.MCy. tro.fit
loc*heed Ait

84 3'4
yn 20

53 7/8
27 3/4
II 7/8

26
33

77 I ,'8
38 1/4
47 1/2
25 3/4

54
42 58
21 7 8
24 7/6
36 3-8

7 7/8
31 7/8
14 1/2
76 5-8

4
40! 8
26 5/8

K>n
47 1/4
25 7,8

46
67 7.8

LIVCorp 9 1/4
Ma nafoct Ma nove r

31 3/4
•McooneU Ctoug
Merck
Mcb'IO.1
Monsanto Co
Nabisco
NatDi5!iH'en
NCR Coro
NU ndust
Northeast A>H
Ocodenroí Pei
C'r>Corc
Owen. llhrx. s
Poaf cGoi&EI
Pon AmWofidA
°enn Central
PeSpV COÍrK
"'¦ze/Choi
PVvH.DMorr-t
Philii. Pei
Poiarcd
Proce-rGa-^fc. e
RCA
Reyx)*dslnd
$&yrnaié\ Me*
Poc .<*/»!! infl

85 3/8
801/4
24 7/8
77 3/8
38 1/4
22 7/8
64 1/8
161/2

nei 32
19 1*4

21
25 5,8
27 1/8

3
46 3'4
47 1/8
70 1/4
57 1/8
28 3 '4

26
99 3.4
22 3-3

50
22 3/4
40 1 8

PoyoiOutch oet
Safeway St rs
Sco" Pooe'
Sears .oebuck
Shell ai

nger Co

Sperry .and
STDOlICoIrf
STDO.Ünd-c no
S*awn
Teiedyre
Te^eco
Te x oco
Texas tns.-un-wr.ts

98
Te»'ron
Trans Wor*d A>r
UnionCo^-de
U rifava'
Unfled B . no«
U5!ndus'" es
US fveel
V. 11 Un.onCco 3*3'8
WMih Elen 33
Woo.wc^h *¦* '-"3

ÍNDICES (27/09/82

INPC - Julho: 6.53';;¦; 6 meses: 43.8 . (reajusta os salários
em setembro); 12 meses: 101.2 .; agosto: 6.0r . 6 meses:
43.2°; (reajusta os salários em .outubro): 12 meses: 99.4rr
Salário Mínimo — CrS 16.608.00
Inflação HGP) — Julho: 6.1 .. no ano: 55.9 .: 12 meses:
99.5l"c; agosto: õ.1"!-; no ano: 65.0 .; 12 meses: 97.7'"'r
ICV (índice do custo de vidai — Julho: 7,2<7<-: no ano:
56,5^; 12 meses: 101,2%; agosto: 5,1%: no ano: 64,5%; 12
meses: 96,5%
ICC ímdice do custo de construção) — Julho: 5,5%; no
ano: 55,4%; 12 meses: 99.8%; agosto: 16,9%; no ano: 81.8%;
12 meses: 107.9'//
Correção monetária — Setembro: 7.0r>; no ano: 62,19%.
12 meses: 91.18%: outubro: 7.0%; no ano: 73.55%: 12
meses: 93,53% (os índices anuais reajustam os alugueis
cujos contratos vencem no mès).
ORTN — Setembro: CrS 2.241,64; Outubro: CrS 2.398.55
l/PC — Io jan-31 mar-81: Cr$ 1.453.96; no ano: 17,31%; 12
meses: 96.88%: l°abr'30jun-82: CrS 1.683.14; no trimestre:
15 76rf; no ano: 35.8^; 12 meses: 91.73^; l°juL30set: CrS
1.976.41; no trimestre: 17.2"*; no ano: 43.03%: 12 meses:
89.0%; Io out 30 dcz-82: CrS 2.398.55; no trimestre: 21.36%;
no ano: 73.55^; 12 meses: 93.53r; (reajusta as prestações
do SFH em 1° de outubro)
Correção cambial: — No ano: 62.15%; 12 meses: 94.55r.
Dólar — Compra: CrS 206.20; Venda: CrS 207.23 (a partir
de 23 091
Paralelo — Compra, entre CrS 345 e CrS 350 Venda: entre
CrS 355 e CrS 360. Aumentou o preço de compra para
tentar aumentar a oferta de dólar no mercado.
Ouro — (SP) Compra: CrS 4.750.00: Venda: CrS 5.000.00
(Valor por um grama de ouro Degussai
Prime-rate — Entre 13,0 . e 14.0%
Taxa Overnight — (Médias SDPi: No dia: 10.325' . sema-
na anterior: 6,80%; mês anterior: 7,18%
Libor — 12 1/2 (Valida por seis mesesi
(MVRl Maior Valor de Referência — CrS 7.768.00 (base de
calculo para contratos e multas federais).
1'FERJ — Unidade Fiscal do Estado do Rio de Janeiro:
CrS 3.500,00 (para cálculos de pagamentos de taxas,
tributos e multas estaduais).

Méd. Ouo. (mil)
9.15 12 000

32 1 '4

38
I 7 14
24 1/8
38 3'4
12 3/8

STi>il.elineCo'p 72 3/8
24
30

43 1/8
38 7/8
94 1 í2
30» 8

29

N.R.: Ontem,
Preciosos S.A.

dia do Yom Kippur,
não negociou ouro.

a Goldmina Metais

SERVIÇO FINANCEIRO
''iOpen', opera mais
com financiamentos

"Hoje (ontem) só houve negócios basicamente
com financiamentos de overnight (taxas de juros
de um dia para outro), nao foi feita quase nenhuma
operação com ORTNs — Obrigações Reajustáveis
do Tesouro Nacional. A impressão que se tem é
que as taxas dos CDBs — Certificados de Depósi-
tos Bancários — deverão subir", declarou um
operador de uma distribuidora de grande porte.
Outro operador falou que o mercado está tentando
decifrar o discurso, de ontem, do Presidente Fi-
gueiredo na ONU para saber se o Open poderá ser
afetado.

O mercado aberto está sem preço (ninguém
quer vender), para a maioria dos títulos, o que
representa uma perspectiva de queda para alguns
dos operadores consultados. "E a tendência é ficar
parado até a virada do mès, quando a ORTN terá
um novo valor nominal (Cr$ 2 mil 398,55)", expli-
cou um operador de uma corretora de grande
porte.

Dos poucos negócios feitos ontem, as ORTNs
mais negociadas foram, mais uma vez, as com
vencimento em fevereiro de 87, sendo cotadas com
106,5% do valor nominal (Cr$ 2 mil 241,64) para
compra, e a 106,6% do valor nominal para venda.

As taxas de financiamento subiram um pouco
mais. A taxa média para financiamentos de
ORTNs foi de 10,3% ao mès, a máxima de 10,5% ao
més, e a mínima de 9,8% ao mês. Na abertura dos
negócios, prevendo taxas de financiamentos altas,
o Banco Central financiou alguns negócios com
taxa de 9,6% ao mês, mais baixa que a mínima do
mercado.

Segundo a ANDIMA, o volume de negócios
com Letras do Tesouro Nacional — LTNs — somou
CrS 113 bilhões 311.9 milhões, c o de ORTNs
somou Cn$ 1 trilhão 743 bilhões 919.2 milhões.

Interbancário
O mercado inteffconc.no de câmbio

para conirn^ prontos foi oferecido,
com bom volume de negócio* realiza-
dos com taxa* entre Cri 206,85 e 0$
206,^1. para cheque* « telegrama*

O bancono futuro também foi ofereci-
do, mas com volume fraco de nego-
cios feitos com to*as de CrJ 207,23
mais 6.2% e 6,8%. por mêi, para
contrato* de 30 e '80 dias

Ouro
Lor>dre», Rio de Jan«it o « São Pau fo
— Como o dólar continua valon/an-
do-se em relação as principais moe-
dos européias, o pregado ouro ò vtstn
e«ta caindo desde qumto-feiro pa*sa-
do O ouro Dequssa (SP) teve queda
oe CrS 100 por grama, eoGoldmm»
noo negociou por ter s-do dio de Yom
Kippur. Em Londres o metal foi cotado
a -114 dolare* a onça trov (31,103 g)

Taxas de Câmbio
/tAo*da* Compro V« nda R«pai«* Cobertura
Ooio, 206.20 207.23 206,51 20702
Dilor ouitroLano 19J.99 198.15 195.29 197.94
llbro 347.86 353.53 348.38 353.18
Coto d.nama.uew 23.058 23.414 23.093 23.391
Co-oc norueguesa 29.357 29.817 29,401 29.7B7
G_» sueco 32.524 33.033 32,573 32.999
Oálor conodense 165.70 168.34 165.95 168.17
FK„do 2.3318 2,3708 2.3353 2.3684
Fl0„„, 73 645 74.837 73 756 74.761

Fronco belgo 4.1652 4.2366 4 1714 4,2323

Fronco l-oncé, 28,516 28.967 28,559 28,937
Fronco su,. 94.117 95.603 94.258 95,507
len looonès 0,76103 0.77339 0.76217 0.77261
L„o .lal.ano 0,14368 0,14595 0.M390 0.14580
Vaco 80.777 82 045 80.899 81.962
ptie.a 1.7969 1.8273 1.7997 1.8254
Xelim H.507 II 714 11.525 H.702

As lo.os oc.™ lo-am ti.adas ornem, oe lo Bonco Ccnirol. às I6h30m do Rio, no

fechamento do mercado de rõmbio bros-íeiro

Taxas do Euromercado
Proio

1 més
3 me*e*
6 meses

12 meses

Dó Ioí
II 3/8
11 7/8
12 1/2
12 15/16

1/16
7/3

15/16

Marco
7 11.16

I 1/16
1/8

8 1/16

fr.Suiço
4 1/8
4 1/8

3/16
1/8

Fr.Francês Flofim
18 7 9/16
20 1/4 7 11/16
20 3/4 8 1/4
20 3/4 8 7/16

EES

MERCADO
EXTERNO

Cotoçòes futuros nas beisos de Mercodo-
'ms de Chicago, Nova Iorque e Londres,

AÇÚCAR (NI)

Contrato»
F«chom«nto Otctloçòo Abertot

Out 5.85 0.49 8.254
Jan 6 56 0.39 109
Mor 7 15 0.28 27.385
Ma. 7.43 0,32 6 539
Jul 7.67 0.35 3.205
Sei 7.68 0.32 326
112 mil libra*/contrato, cents d» US$'ttbro
p*K»

ALGODÃO (NI)

Out 62,55 - 0.25 264
De; 64,74 - 0,17 1.575
Mor 66.55 - 0.20 6.812
Ma. 68.02 - 0.28 1.659
Jul 69.40 - 0.45 654
Out 70 40 - 0.20 182
50 rr.il libros/contfotOi c«nlt de USSHibra
pMO

CACAU (NI)

Der 1512 21 9 378
Mar I 5-90 19 5 738
Mor 1.633 16 1248
Jul I o80 13 453
Sei 1.720 13 129
De/ 1770 13 2
10 t métricos/contrato; U5Vt métrica

CAFE (NI)

O/ 143.87 +4,92 5.273
Mor 136.18 +3.92 2.226
Mo, 129.94 »2,94 977
Jul 126,08 +2.58 709
Ser 122,00 -0.82 562
De, 119.88 -0.88 221
37,5 mil libras/contrato, cents de US$/Libfo
peso

COB_ INI)

Set 59,90 -1,20 130
out 59.95 -1,20 43
Nov 60.65 -1,20 I
De; 61.20 -1,60 39 548
Jan 61.85 -1,25 735
Mar 63.00 -1.20 II 658
25 mil libras/contrato; cent» be USS/Mbra
peto

FARELO DE SOJA (Chicago)

Out
De,
Jon
Mor
Mo.

153.20
158,60
161.10
163,90
167.00
169.50

100 t/controto; USS/I

•0,70
-0.50
-0.30
-0,60
-0,50
-0,80

10 988
22 480
10951
4,146

1 503
537

MILHO (Chicogo)

12.420
6 071

II I 353
1.829

5 mil buibel/conttolo; cênli de USJ/boihel

ÓLEO DE SOJA (Chkogol

Mai 253 3/4
Jul 261 1/4
Sei 266 3/4
Der 273 3/4

Out 17.08 t-0.02 9 086
De, 17.49 +0,03 20 089
Jan 17.72 +0.03 9 840
Mor 18.10 +0.05 2.824
Mai 18,43 +0,08 I 162
Jul 18.87 .0.09 967
60 mil libras/contrato; «ent» USVÜbra

SOJA (Chicago)

Nov 541 +1/2 39 959
Jon 555 +1/4 16 701
Mor 569 1/2 +3/4 8 093
Ma. 582 +3/4 3.323
Jul 591 -3/4 2.611
Ago 592 108
5 mil buthel/controlo; c*ntt de US$/buth. I

TRIGO (Chkogol

Dez 334 3/4 -5 33 630
Mor 355 1/2 -4 3/4 13.613
Mai 364 1/2 -4 1/2 2.190
Jul 366 1/4 -3 1/4 1 617
Set 375 1/2 -2 67
Der 391 1 1/2 29
5 mil bushel/contrato; eonl« de USS/bushel

AÇÚCAR

Londres — Libra/t métrica
Mèt Abertura fechatmr.»

Mar
Ma.
Ago
Out

91,00
emcatoçôo

112,25
I 16,50
119,75
124.75

90.75

100.00
117.75
115,25
120,25

Set
Nov
Jan
Mar
Mar
Jul

I 600
I 470
1 346
I 268
I IB6
1 140

I 549
I 416
1,288
I 222
I 160
1.126

Metais
Coioçòes dos Metoi» e<
Alumínio

. IONDDES. onrerr

tf és meie*
Chumbo

três me*es
Cobre (cathode*)

541.5
558.5

297.0
309.0

tres meses
Estanho (Standorl)

786.0
807,0

7 245
7 200

Ettonho (Highgrode)
a viita
três mese*
Níquel
a vi*ta
tr** mese*
Prato
a vnfa
t'A* me*et

tre* rnese*

7 245
7 200

2415
2 545

498.2
511.0

436.0
444.0

542
559

298.0
310.0

787 0
808.0

7 250
7 201

7 250
7 201

1 425
2.450

499,2
511.5

437.0
444 5

Noto Alumfnk), Chumbo, Cobr», .«tar>ha.
Níquel e Zinco — em libro» por Torwlodo».
Prata — em pence por troy (31,103 grv)

Incaf corretora de câmbio e títulos mobiliários ltda.
AÇÕES - CÂMBIO- OPEN MARKET

uma empresa do grupo inter • corttinentol de cofé s.o.
RUA SAO BENTO. «/2o ANDAR RJ - TEL 296-2022 (PABXI E 253-0572

BOLSA DE MERCADORIAS DE SAO PAULO

Contratos
rVW.et em Aberta
Sei 2
De/ 1
Totai -1
Oo* Nio knuve co'a<;ôo
Cotaçfto em CrS'l5tg —

Negócio*
F«.h Realizados

4 650
4 0JO

no\ o-jtra» mesws
Mercodo _»t_vel

CAFE

Me*et
Ser
Dei

Ago
Out

Contfoto
em aberto

947
I 184

188
624
596
293
926

4 758

Meu
4 270
4 350
4 450

530
358
367
841

Min.
4 200
4 260
4 268

420
220

6360
7 820

N*g.rc
(eafirodFech Reafizoòo«

4.190
4 279
4 238

439
260
367
841

B?
140

6
138
187
195
266

1 021

Der '904 21 200 -11 '40
Mor 554 26 500 26 350 26 350
Mn. 626 29.070 29 000 29 000
Jul 504 31 500 31 SOO
Se- 423 33 600 - 33 600
Ot; 144 3?'20
Tc-a. 4 155
Co'OC3C em Cr$'toco de 60 Irg — Mercodo firme

30
23

15
35

Cotação em CrVlS Lq Marcado irregular.

ÓLEO Df SOJA

Ncv CS 000
jo- I 14 800
Mo- 134 600
Tora' —
OBS SCO Hc^v. COíQCÔO rVH e-u"-r_. rnfl««
Cotoc,6o *™ CrS/60kg Liquido» — Mercado: CALMO

23 1.8
17 3/4
48 7 8

3/4
14

8 7'8
18 I '4

Se-

g-c-Ci. DO,

4 700
050
420

20
39

Nov 348 2 800 2 790 2 7{0
">-¦ 62^7 3 300 3 285 3 285
V. í,84 3 620 3 615 3 617
•_ 34 4 000 3 9S5 3 992

138 4 490 4 4 75 4 483
. 6' 4 965
Ncv 28 i 500 5 50O S 490
T-T " 430
Cotoc.4. em CrS.60 Kg — Mer-oao ESTÁVEL.
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anco recebe caderneta do
FGTS até 31 de janeiro

Até o dia 31 de janeiro do ano que vem
as cadernetas do Fundo de Garantia por CADERNETA
Tempo de Serviço — FGTS — estarão na qq
rede bancária de todas as Capitais do »vir%^% r\sz AADAMTiA
pais, para serem distribuídas as empre- -FUNDO Dfc CaAKAN 1 IA
sas, responsáveis pela entrega aos traba-
lhadores. Este é o prazo máximo de entre-
ga previsto no edital de concorrência
pública n° 01/82 do Banco Nacional da
Habitação — BNH — para confecção de
35 milhões exemplares da caderneta e de
seu protetor plástico.

O custo estimado da encomenda gira
em tomo dos Cr$ 700 milhões, embora
tenha sido acrescido em suas exigências
a distribuição das cadernetas pelos Esta-
dos. Para participar da concorrência as
empresas interessadas — nacionais ou
não — deverão comprovar capital inte-
gralizado mínimo de Cr$ 50 milhões e
efetuar depósito de Cr$ 1 milhão a titulo
de "caução de garantia da proposta", até
ãs 16 horas do dia 22 de outubro.

Edital
Até o próximo dia 15, as empresas

interessadas poderão pegar os termos da
concorrência no BNH, juntamente com
cópia da caderneta a ser confeccionada.
As propostas deverão ser entregues dia 27
de outubro no pequeno auditório do BNH
e não há data estabelecida para a divul-
gação do resultado.

A formação de consórcios é permitida
no edital, pois a concorrência se destina
ao fornecimento da caderneta já encarta-
da em seu protetor plástico. Como são
produtos distintos — uma peça de papel
impresso e uma capa de plástico — é
inevitável que haja a formação de consór-
cio de pelo menos duas empresas, embora
a tolerância seja de até quatro empresas.

Os critérios de julgamento, pela or-
dem; sào o preço; o prazo de entrega; a
qualidade; comprovação clara e objetiva
da capacidade real de produção, parcial
ou total; atendimento às especificações;
protótipo apresentado. O descumprimen-
to do prazo de entrega acarretará multa
de 0.2% do valor do contrato por dia de
atraso.

O Estado para onde se destina a maior
remessa de cadernetas é Sào Paulo — 17
milhões 193 mil — seguindo o Rio — 8
milhões 500 mil — e Minas Gerais — 2
milhões 400 mil. Rondônia receberá a
menor remessa — 1 mil — seguido de
Roraima — 12 mil — e Sergipe — 17 mil.

O número de contas do FGTS, segun-

e em

(Sam*
***«»Mae»Mt.»*»>*>MÍ*a

» i FGTS>m; I
O BNH vai emitir 35 milhões
de cadernetas iguais a esta

do o BNH, é de 40 milhões, que será o
numero de extratos a serem emitidos
pela rede bancária. A emissão de cader-
netas será de 35 milhões pelo fato de
aproximadamente 5 milhões de trabalha-
dores terem mais de um emprego, rece-
bendo mais de um extrato. O BNH deverá
fazer nova encomenda, de 5 milhões de
cadernetas — provavelmente à mesma
empresa ou empresas vencedoras desta
concorrência — tão logo a primeira re-
messa seja entregue aos trabalhadores,
no primeiro trimestre do próximo ano.

A nova encomenda se destinará à re-
posição das cadernetas ou à entrega de
novas, pois é previsto que, caso o traba-
lhador troque de emprego, receba nova
caderneta. O problema do BNH, agora, é
o armazenamento da futura encomenda
— cálculos indicam que os 40 milhões de
cadernetas ocupariam espaço da altura
da Catedral Metropolitana do Rio, com a
mesma base — especialmente para não
deformar os 5 milhões de novos exempla-
res da caderneta do FGTS.

posta caem de preço
a partir do dia 15

Brasília — O preço da sardinha cairá de
CrS 250 para Cr$ 130 o quilo e o peixe em
posta de CrS 400 para Cr$ 200 a partir do
próximo dia 15. Este programa terá inicio em
500 açougues de São Paulo e depois se esten-
dera a todo o pais. O anúncio foi feito ontem
pelo presidente da Cooperativa Mista de
Pesca Nipo-Brasileira, José Conca Otero, em
seminário sobre "Cooperativismo e Alimen-
tação", promovido pelo Banco Nacional de
Crédito Cooperativo, em comemoração ao
Dia Mundial da Alimentação, que se realiza-
rá a 16 de outubro.

O subsidio para alimentos básicos (fei-
jâo, arroz, carne) foi defendido pelos repre-
sentantes das cooperativas de produtores de
alimentos como única forma de se estabele-
cer um sistema de produção e consumo no
país. O presidente da Organização das Coo-
perativas do Estado de São Paulo. Américo
Utumi, disse que as cooperativas paulistas,
atendendo apelo direto do Ministro Delfim
Neto, produziram tanto feijão que estão hoje
com "todos os silos abarrotados". Explicou
que nâo é que haja excesso de feijão, mas
faltam consumidores porque, "mesmo ven-
dendo barato, a população não tem como
comprá-lo".

O representante do Ministro da Agricul-
tura, Jorge Lobato, concordou com os diri-
gentes de cooperativas quanto às críticas
sobre a instabilidade da política agrícola
brasileira. Ressaltou, porém, que é falso ima-
ginar que exista excesso de alimentos no
país, já que a poptüação brasileira "é alta-
mente subalimentada". Discordou, entretan-
to, da idéia do subsídio: "Na verdade o país
precisa distribuir melhor a sua renda para
que a população possa comprar alimentos
com o próprio salário", disse.

Peixe
A queda nos preços dos peixes será pos-

sível, explicou José Otero, com a mudança
do sistema de comercialização, que passara
a ser feito pela rede de açougues. Os açou-
gues trabalharão com uma faixa de lucro de
20% a 30%, enquanto as peixarias, por serem
poucas, cobram até 100%.

O peixe será sempre congelado — pelo
menos nesta fase inicial do programa — e
conservado em freezers que os açougueiros
comprarão, financiados pela Sudepe, por Cr$
170 mil. A Sudepe ficará ainda encarregada
de patrocinar uma ampla campanha publici-
tária. O peixe será fornecido aos açougues
pela cooperativa e as empresas Fragata Co-
mércio de Pescado, Confrio e Frigorífico Jaú.

Maior pepita de ouro do país
será incorporada às reservas

Brasília — Maior pepita de ouro já
encontrada no Brasil, com 19,145 quilos e
considerada a segunda do mundo (a pri-
meira está na Austrália) foi apresentada
ontem pelo presidente da Caixa Econô-
mica Federal, Gil Macieira. A pepita irá
para o museu do Banco Central na proxi-
ma semana e será incorporada a reserva
cambial do pais em bruto porque se trata
de uma raridade, segundo explicou Ma-
cieira.

O ouro contido na pepita foi avaliado
em 17 mil 613,80 gramas e seu custo em
CrS 4 mil 160 por grama. A enorme pedra
de ouro tem dimensões de 19 centímetros
de largura, 22 de comprimento e 15 de
altura, é porosa, fragmentando-se no ma-
nuseio, o que provoca 8cr de quebra.

Segundo a CEF foram adquiridas de
maio de 1980 até 15 de setembro Ultimo 30
toneladas de ouro, que representam 400
milhões de dólares incorporados peio
Banco Central às reservas do pais. Para
comprar as 30 toneladas adquiridas de
vários garimpos — 13 mil 336 quilos foram
produzidos por Serra Pelada — a CEF
gastou Cr$ 46 bilhões.

A pepita de ouro foi encontrada em
Serra Pelada no último dia 18, no barram
co de Lindolfo Feliciano de Brito, que
ficará com 30% do valor pago pela CEF —
Cr$ 73 milhões 273 mil 408 — cerca de CrS
21 milhões 982 mil. O restante será dividi-
do entre os empregados de Lindolfo de
Brito, que receberão, conforme contrato
de trabalho, entre CrS 5 milhões e CrS 2
milhões.

emer
Uma escolha para sempre.
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PONFOFRIO
O BONZÃO JA VROU POVO

E O POVO VROU BONZÂO
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APARE
Quem não anuncia se

esconde.
E quem não anunciar

na edição especial do dia
10 de outubro vai se
esconder duas vezes.

Primeiro, porque é
a Revista do Domingo.

E segundo, porque
ela vai ser inteiramente
dedicada ao Dia da Criança.

Uma edição que vai
chegar cheinha de sugestões
de presentes para a garotada.

Do brinquedo da moda

*mmmmca^ . '#

f Í FOGÃO SEMER LINEA \\ JBtf i.;

^^^^íf^i^^^^v 6 bocas. Forno gigante. ——__ _____ n. Jf? à
v^^ZÍZ^-S^ Tampa de cristal fume. Nas -' 

p^^^^^m^ 
"' 

:
i * 4» *» * - -O-\ cores amarela, azul, marrom yÇ*^Z, ..... }

\Nft^_xJ5-^r^ FOGÃO
^^S^TT^ FOGÃO SEMER 4003 SEMER RADIANTE 3020.

$ ÍL~-™~ril 2 bocas. O único fogão 4 bocas. Gabinete. Abas
^^gssjggsST portátil com forno. removíveis. Nas cores^iíÊÊÊÊÊÊÊÊÊlm* ^as cores amarela, azul amarela, azul e vermelha.

às últimas novidades
da moda infantil.

Com os melhores
endereços e os melhores

preços da praça.Aproveite esta
oportunidade. Vai

demorar pelo menos
um ano para ter"outra igual.
Anuncie na edição

especial da Revista do
Domingo de 10 de outubro.

E apareça, apareça.
Brincando.

Ediçáoespecial
Kl do Dia da Criança.
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BANCO DO BRASIL SA.
CG.C n"00 000.000'000l-91

ATO ADMINISTRATIVO DO DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇÃO
E MÉTODOS DE AGÊNCIAS AOS VINTE E SEIS DIAS DO MES DE ABRIL

DE MIL NOVECENTOS E OITENTA E DOIS.

O Banco do Brasil S.A.. com sede em Brasília (DF), inscrito no Cadastro Geral
de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob o número 00.000.000/0001 91, em
cumprimento da Lei n." 6.404, de 15.12 76. torna publico a alteração do endereço e
criação das dependências abaixo relacionadas:

ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO
— Agências

Americana (SP)
Augusto Severo (RN)
Brejo (MA)
Indianopolis-Metr (SPi

Iporâ (PR)
-- Itapira (SP)

Jales (SP)
Junqueiro (AL)
Lajes (RN)
Mirassol DOeste (MT)
Monte Apazivel (SP)
Mooca-Metr. (SP)

Mostardas (RS)
Três de Maio (RS)

CRIAÇÃO DE DEPENDÊNCIAS
— Agências

Cumaru (PE)
Edéia (GO)
Lima e Silva-Metr (BA)

Muqui (ES)

Posto de Serviço
Complexo Industrial da Destilaria
Nova Andradlna Ltda.. subordinado
à agência em Nova Andradina (MS)
COPACI-Cia. Pontagrossense de
Automóveis - Com. e Ind..
subordinado à agência em Ponta
Grossa (PR).
Oitavo Batalhão de Engenharia e
Construção, sub. a agência em
Santarém (PA).

R. 12 de Novembro. 394
Pça. Coronel Pompeu Jácome. sn -

R. Dr Silva Martins, 210
Alameda dos Jurupis, 1 156 - Indianópolis
- Sáo Paulo (SP)
Av. Presidente Castelo Branco. 2 319
R. Conselheiro Dantas. 11
R. Seis. 2.476
R. Frei Pascásio. 155
Pça. Coronel Francisco Pedro. 100
R. D. 875
R. Oswaldo Cruz. 279
R Padre Raposo, 29 - Mooca -
Sáo Paulo (SP)
Av Pinheiro Machado, 749
R. Padre Cacique. 785

Pça. Virgínia Herâcha, 63
Av D. Pedro II. 75
R Lima e Silva. 471 - Liberdade -

Salvador (BA)
R Vieira Machado, 209

Rodovia MS - 134. Km 34 - Gleba
Xavante - Nova Andradina (MS)

R O Pedro II. 350

Rod BR-163. Km 12 - Se'ra 0o
Piquiatuba - Santarém (PA)

Posto Avançado de Crédito Rural
Abadia dos Dourados IMG)
Aqrestina (PE)
Alagoa Nova (PB)
Altamira do Maranhão (MA)
Araçoiaba da Serra (SP)
Bezerros (PE)
Bom Jardim da Serra (SC)
Braga (RS)
Buerarema (BA)
Cafezal (PR)
Coronel Freitas (SC)
Coronel Vivida (PR)
Cunuva (PR)
Divinolàndia (SP)
Encruzilhada (BA)
Ibiporà (PR)
Lima Duarte (MG)
Machados (PE)
Morro da Fumaça :SC)
Palhano (CE)
Pedro Alexandr» (BA)
Ouixerô (CE)
Ribeirão Branco (SP)
Santa Bárbara (BAi
Sâo Cristóvão (SE)
Sáo Felipe (BA)
Sao José da Boa Vista (PR)
Sào José do Cerrito (SC)
Sào Miguel Arcanjo (SPl
Sâo Pedro do Piauí (PI)
Sarapuí (SP)
Sengês (PR)
Socorro (SP)
Tapeiara (PR)

PAVAN
Pça Manoel Esteves dos Santos.
R Coronel Manoel Alves, 74
R. Clemenlmo Leite, 131
R do Comércio, s n."
Pça. Coronel Almeida. 68
R Dr José Mariano, 62-A
R Manoel Cecilio Ribeiro, s/n •
Av Mal Floriano Peixoto, 534
Pça Rui Barbosa. 58
Av. Willie Davis, 658 - Iporá (PR)
R Amazonas, 389
Av Generoso Marques. 773
R. Munhoz da Rocha. 11
R Romeu Zanerti. 257
Pça Pedro Ferraz. '9
Av Paraná. 452
R Cel José Virgílio 51
R Manuel João. 19
Pça Vereador Fernando Zanatta
Pça Mal Castelo Branco. 660
Av João Batista de Carvalho. 5
R Antônio Felismino. 16
R Ângelo Santos Penteado. 488 2
Pça Prol Fernando Sào Paulo. 1
Pça Getúlio Vargas. 208
Pça Carlos Moura, sn -
Pça 25 de Julho. 11
P, Anacleio da Silva Ortiz, 49
Pça Tenente Unas. 435
R Quintino Bocaiúva. 466
P. Capitão Luiz Vieira. 354
Trav Antônio Santos. '8
R 13 de Maio. 50
Av Rui Barbosa. 29'
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COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
Tomadas de Preço n°s 30, 31 e 32

AVISO
Torno publico a realização das seguintes Tomadas de Preços
TP — 30 82

Locação de uma central telefônica.
Abertura 15 10 82

TP _ 31 82' Aquisição de 1.000 rnilbeiros de formulários contínuos
Abertura- 18 10 82

TP — 32 82 Reforma de instalações elétricas
Abertura. 05 11.82

Periodo de cadastramento. informações e editais de 28 09 82 a
07 10 82.

Rio de Janeiro, 24 09 82
HÉLIO PEIXOTO PRIMO

Diretor
DACNEN «P

Serpro apura eleição em SP e MG
e Rio fica com empresa privada

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦i

REALCAFÉ SOLÚVEL DO
BRASIL S.A.

CGC-MF: 28.154.847 0001-40

EXTRATO DA ATA DE REUNIÃO

DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
is 10 horas, na
2, salas 801/02DATA, HORÁRIO E LOCAL: 16/09/85

sede social, sita na Praça Costa Pereira
e 811-Vitória-ES.
PRESENÇA: Totalidade dos membros do Conselho.
MESA: José Ribeiro Tristâo - Presidente, Ricardo Giestas
Tristão, secretário.
DELIBERAÇÕES:
1 Definida na forma do Instrumento Particular de Eseritu-

ra da 1? Emissão de Debêntures Simples, item 10.6, a taxa
do juros de 9% ao ano a vencer durante o próximo periodo
de incidência ou seja. 1/11/1982 a 31/10/19BS e desconsi-
deiada qualquer possibilidade de pagamento de prêmio.
Alertado, também, que na forma do item 10.7 da aludida
Escritura, os debenturistas que não aceitarem as condi-
ções fixadas poderão manifestar a sua opção no prazo
máximo de 5 (cinco) dias a contar da publicação dos avl-
sos,pela aquisição de seus títulos pela emissora mediante
a apresentação dos respectivos certificados acompanha-
dos dos cupons de juros vincendos, nos locais de pasamen-
to-Sede da Sociedade ou na sua Filial do Rio de Janeiro,
localizada na Rua São Bento. 08 - 16!' andar (parte). Jun-
ta Comercial do Estado do Espírito Santo. Certidão:
Certifico que este documento foi arquivado sob o
n" 61 000. em 17/09/82. Solange Nascimento Moreira.

TsamwKKimKmÊtKHatÊmmsEÊRia

Já está praticamente deR-
nicio o problema da apuração
dos votos da eleição de no-
vembro. Em São Paulo e em
Minas Gerais, o Serpro lem-
presa de processamento de
dados vinculada ao Ministé-
rio da Fazenda» será respon-
sável pela apuração. No Rio e
no Paraná, duas empresas
privadas, a Proconsult. Raci-
mec e a Dataserv se encarre-
garào do assunto.

Assim, a BMK. um pool de
cinco empresas paulistas da
área de serviços de processa-
mento de dados, cuja propôs-
ta apresentada inicialmente
em concorrência pública,
aberta pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Sáo Paulo,
estimava em cerca de CrS 154
milhões o custo total da apu-
ração, foi substituída, por de-
cisão recente do TRE, pelo
Serpro. O custo total apre-
sentado pelo Serpro para
apuração das eleições em Sào
Paulo será de aproximada-
mente CrS 80 milhões.

O gerente de operações es-
peciais do Serpro. Carlos
Eduardo Alvarez, explicou
que a decisáo sobre que em-
presa ficaria encarregada da
apuração em cada Estado
nào é da competência da em-
presa, mas sim da Justiça
Eleitoral, que em alguns Es-
tados. por iniciativa própria,
solicitou ao Serpro apresen-
tação de proposta após reali-
zaçào de concorrência públi-
ca. Segundo ele, não procede,
portanto, a critica feita pela
Associação Nacional das Em-

IfflJ

fiisha fise;

ICM, IMPOSTO DE TRANSMISSÃO
E TAXAS ESTADUAIS

E muito bom você saber que a Lei n." 564 82 de 1 c de setembro,
prorrogou até o dia 30 de setembro a anistia fiscal prevista na Lei 555-82,
que estabeleceu normas para pagamento de impostos e taxas estaduais,
sem juros de mora ou multas e com redução de correção monetária
Os dois primeiros artigos da Lei são os seguintes:

Art. 1 ° - Os créditos tributários de que é titular o Estado do Rio de
Janeiro, ajuizados ou não, constituídos ou confessados
espontaneamente pelo sujeito passivo, cujos vencimentos tenham
ocorrido ate 31 de julho de 1982 poderão ser pagos nas seguintes
condições alternativas:

- com dispensa integral de |tiros e multas de qualquer espécie,
bem como de 50% (cinqüenta por cento) da correção monetária, desde
que o pagamento do principal com o saldo da atualização seja leito ate
o dia 30 de setembro de 1982.

II - com dispensa integral de |uros e multas de qualquer espécie, bem
como de 25% (vinte e cinco por cento) da correção monetária, desde que
o pagamento do principal com saldo da atualização se realize:
a) 1 3 (um terço) até o dia 30 de setembro de 1982:
b) o saldo restante, em ate 4 (quatro) parcelas mensais de igual valor,
sem juros ou novas correções, vencendo-se cada uma no ultimo dia útil
dos meses subsequentes ao relendo na alínea anterior;

III - com dispensa integral de juros e multas de qualquer espécie,
desde que o pagamento do principal corrigido monetariamente se realize
a) 1 4 (um quarto) ate o dia 30 de setembro de 1982.
b) o saldo restante, em ate 10 (dez) parcelas mensais sujeitas a correção
monetária, sem juros, vencendo-se cada uma no ultimo dia útil dos dez
meses subsequentes ao referido na alínea anterior.

Parágrafo único - Quando o credito estiver em cobrança judicial, os
beneficieis previstos neste artigo poderão ser usufruídos:
a) com dispensa integral da taxa judiciaria;
b) com o pagamento das custas e emolumentos calculados, se for o caso.
somente sobre o valor do crédito tributário nâo dispensado

Art. 2: - Ficam cancelados os créditos tributários constituídos em
decorrência de infrações das quais náo tenha resultado falta de
pagamento de tributo, concernentes a:
a) obrigações tributarias acessórias.
b) débitos autônomos referidos no art. 174 do Decreto-Lei n 5 de
15 3 75.

Para outras informações, inclusive sobre o valor do credito
tributário a pagar e a integra da Lei n." 555 82, procure a
repartição fazendária.

ATENCÃO-FIHANCIAMENTOr
De acordo como artige 2.° da Lei n.» 564 82 de 1. de setembro, o
BANERJ esta autorizado a conceder financiamento a
contribuintes para o pagamento de débitos relativos ao ICM.
Procure logo as agências do BANERJ de seu bairro ou de seu
Município para conhecer a forma de financiamento de seu
debito.

'/T>X
M/ftGOVERMO CHAGAS FREITAS

v
Secretaria de Fazenda

presas de Serviços de Infor-
mática lAssesproí ao Serpro.

No Rio, a apuração terá
um custo por urna semelhan-
te ao de São Paulo, com pe-
quena diferença de Cr$ 50 por
cada boletim emitido (o bole-
tim registra os votos apu-
radosi.

A titulo de ilustração. São
Paulo terá um total de 1.183
candidatos concorrendo, com
cerca de 32 mil urnas. O Ser-
pro deverá apurar as 32 mil
urnas, elaborando um bole-
tim para cada urna, excluin-
do os votos para vereadores e
prefeitos. Apenas na Capital
o Serpro se encarregará da
apuração dos votos para ve-
reador em boletim separado.
De um modo geral, aliás, a
apuração das eleições para
cargos municipais será reali-
zada no âmbito do próprio
município.

Na Bahia, a proposta apre-
sentada pela Tele-Bahia.
uma empresa do grupo Tele-
brás, superou, em termos
comparativos, os preços apre-
sentados pelas demais em-
presas no pais, mas há expli-
cações técnicas para esta di-
ferença de preços. A empresa
cobrou Cr$ 82 milhões para
apuração de cerca de 15 mil
urnas no Estado. É que o ser-
viço fornecido pela Tele-
Bahia será um pouco mais
sofisticado do que o das de-
mais: os boletins por urna.
apurados no âmbito do muni-
cípio, serão transmitidos im-
pressos e por via telefônica
para uma central de apura-
ção na Capital.

¦BBaBHBBHBBBaflBI

IBM e Cobra têm
maiores "stands"

A Computadores e Sistemas Brasilei-
ros (Cobra) e a IBM do Brasil terão, na II
Feira Internacional de Informática, no
Riocentro. durante a realização do XV
Congresso Nacional de Informática, entre
os dias 18 e 24 de outubro, os maiores
estandes, com cerca de 500 metros quadra-
dos cada um. A área total de exposição
contará com 14 mil 500 metros quadrados.

Na lista dos maiores estandes, após a
Cobra e a IBM, aparecem as empresas que
compraram, em média, um total de 250
metros quadrados. São elas: a Elebra Infor-
mática. a Sisco. a Prológica, a Scopus, a
Edisa, a SID igrupo Sharp) e a Itaútec.

Algumas empresas não conseguiram
comprar a tempo seu espaço na Feira
Internacional de Informática, que este ano
deverá ter como uma das suas grandes
atrações os variados tipos de microproces-
sadores. Sào computadores de reduzido
porte com aplicações tanto na área profis-
sional — serviços dentro das empresas —
como na área de entretenimento — jogos
para adultos e crianças. Há certa expecta-
tiva em relação aos modelos de robôs que
deverão ser apresentados na Feira.

Na II Feira Internacional, estarão re-
presentadas cerca de 120 empresas nacio-
nais. incluindo fornecedores de máquinas e
equipamentos, empresas de serviços e
usuários. Estarào presentes também 21
empresas estrangeiras e uma empresa es-
tatal da Hungria, a Hungepox, que apre-
sentará diferentes tipos de equipamentos
de processamento de dados utilizados por
empresas húngaras.

* BANCO DO BRASIL S.A.
CGC n ¦ 00 000 000/0001 91

ATO ADMINISTRATIVO DO DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇÃO
E MÉTODOS DE AGÊNCIAS AOS DEZESSETE DIAS DO MES

DE MAIO DE MIL NOVECENTOS E OITENTA E DOIS.

O Banco do Brasil S.A., com sede em Brasília (DF), inscrito no Cadastro Geral de

Contribuintes do Ministério da Fazenda sob o numero 00.000.000 0001-91, em cumpri-
mento da Lei n.° 6.404, de 15.12.76, torna publico a alteração de endereço e criação das

dependências abaixo relacionadas:

ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO
Agência

Bela Vista (MS)

CRIAÇÃO DE DEPENDÊNCIAS

Agências
Água Boa (MT)
Nova Xavantina (MT)
Arai Moreira (MS)

— Posto de Serviço

Banco Central do Brasil -
Departamento Regional de Belo
Horizonte, subordinado à Agencia
Centro de Belo Horizonte (MG)

Casa da Moeda do Brasil,
subordinado à agência em Itaguai
(RJ)

Companhia de Pesquisas de
Recursos Minerais-CPRM.
subordinado a Agência Centro -
Recife (PE)

Empresa Brasileira de
Telecomunicações S.A. -
EMBRATEL. subordinado à agência
Metropolitana José de Alencar (CE)

Serviço Social da IndUstria-SESI,
Delegacia Regional de Campinas,
subordinado a Agência Centro
Campinas (SP)

Cooperativa de Imigração e
Colonização-HOLAMBRA.
subordinado ã agência em Avaré
(SP)

Serviço Social do Comercio-SESC,
subordinado à Agência Centro
Campinas (SP)

R Guia Lopes. 917

R 22. s/n."
Av. Íris Dias de Paula, s n '

R. Sete de Setembro. 160

Av. Alvares Cabral. 1 605 - 2 ' subsolo

R 06. n.° 371. Distrito Industrial de
Santa Cruz - Itaguai (RJ)

Av. Beira-Rio. n.° 45 - Bairro da
Madalena - Recife (PE)

Av Pontes Vieira, n ' 1 554 ¦ Bairro
Dionisio Torres - Fortaleza (CE)

Av das Amoreiras. n.° 450

Rod Raposo Tavares. Km 256 -
Paranapanema (SP)

R Dom José I. n ¦ 270

- Posto Avançado de Crédito Rural - PAVAN

Altmópolis (SP)
Barbosa Ferraz (PR)
Brumadinho (MG)
Bueno Brandão (MG)
Campina da Lagoa (PR)
Campo Erè (SC)
Capitão Leõnidas Marques (PR)
Caxambu do Sul (SC)
Congoinhas (PR)
Divino (MG)
Engenheiro Caldas (MG)
Felixlândia (MG)
lepè (SP)
Indianópolis (MG)
Itagi (BA)
Itamarandiba (MG)
Itambacuri (MG)
Janiópolis (PR)
Lagoa Formosa (MG)
Mamboré (PR)
Mendes Pimentel (MG)
Miranguai (RS)
Montalvânia (MG)
Modugaba (BA)
Mulungu (CE)
Nova Aurora (PR)
Nova Cantu (PR)
Nova Santa Rosa (PR)
Novo Onenle do Piaui (PI)
Palestina (SP)
Paraguaçu (MG)
Piedade dos Gerais (MG)
Pimenteiras (PI)
Pmhão (PR)
Piratuoa (SC)
Prados (MG)
Recreio (MGl
Rio Azul (PR)
Rio Casca (MG)
Rio do Campo (SC)
Roncador (PR)
Rondmha (RS)
Salete (SC)
Santana de Pirapama (MG)
São Domingos do Prata (MG)
São Gonçalo do Abaete (MG)
Taperoà (BAi
Terra Boa (PR)
Verê (PR)

296

R Honório Palma. 469
R. Santa Catarina, 707
R Presidente Vargas. 146
R Barão do Campo Místico,
R. General Osório, 345
Av Getúlio Vargas, s n
Av Paraná, 120
R Almirante Barroso, sn
Pça Nossa Senhora Aparecida.
R. Presidente Vargas. 10
Av, Presidente Juscelino, 459
Pça. Governador João Pinheiro
R Minas Gerais. 220
R. Marechal Deodoro. 340
R. Nossa Senhora de Fátima. 1
R Diamantina, 311
Pça do Líbano, 130
Av Paraná. 251
R Eurípedes Ribeiro, 997
Av Interventor Manoel Ribas. 465
R Mateus Mohn. 90
Av Ijui. 490
R Zoroastro. 212
R João Nogueira. 48
R. JustinoCafe. 352
Av Sào Luiz. 727
Av Cantu. 448
R Santo Cristo. 513
R Sele de Setembro
R 30 de Maio 1 323
Pça Oswaldo Costa. 211
Pça Padre Pedro Thysen.
Pça LeónidasMelo. 32
R.Trifon Hanczy. 70
R Governador Jorge Lacerda
R Magalhães Gomes. 88
R Ferreira Neto. 79
R Getúlio Vargas 233
R Dr João Pinheiro 184-A
R 29deDezemdro, 218
R Rio de Janeiro. 765
R Sete de Setembro. 201
R XV de Novembro. 97
Au Santana. 122
R Pe Pedro Domtngues
Pça da Matriz. 28
Pça da Bandeira. 230
Av Brasil, i 273
R Nhambiacu '95

210

138

114

226

23

59
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Consumo de derivados de
j„)etroieo sobe em uguiigo st o

5,6% mas o de gás cai 9,9%
Brasília — O consumo de derivados de petróleo

em agosto foi 5.69; maior do que o verificado em
julho, conforme nota distribuída ontem pelo Ministé-
rio das Minas e Energia. O gas liqüefeito de petróleo
(GLP. ou gás de cozinha) nos últimos 12 meses
apresentou crescimento de 7.7% no consumo, embora
tenha caido 9,9% em agosto — quando foram consu-
midos 447 mil metros cúbicos — comparando-se com
os resultados de julho.

Altamente subsidiado — o Conselho Nacional do
Petróleo acredita que sem subsídios o botijão de gás
custaria três vezes seu preço atual de Cr$ 780 — o
GLP teve seu consumo aumentado especialmente
por sua utilização ilegal como combustível de veicu-
los. A queda verificada em agosto, segundo técnico do
Ministério das Minas e Energia, é um dado importan-
te porque quebra a tendência altista e, em sua
opinião, se sedimentará com o reajuste de preço
determinado pelo CNP há 15 dias.

CONSUMO SOBE

De qualquer maneira, o
GLP continua o derivado
de petróleo com o maior
crescimento de consumo
nos últimos 12 meses. A
gasolina, que ocupa o se-
gundo lugar, teve cresci-
mento bem menor no pe-
riodo, ficando em 4,8<;í ao
fechar agosto, com consu-
mo de 1 bilhão 197 milhões
de litros. Para os técnicos
do CNP, este crescimento
demonstra a defasagem
entre o nível dos reajustes
de preços e a inflaçáo do
período. Em sua opinião, o
aumento de 5% em julho e
9.9% em setembro não co-
brem a inflaçáo e determi-
nam a continuação do
crescimento do consumo.

Para justificar sua tese, o
técnico cita o exemplo do
óleo diesel. que nos últi-
mos 12 meses teve uma
queda de consumo de 3'X
fechando agosto com o
consumo de 1 bilhão 614
milhões de litros. Para ele,
a queda de consumo nos
últimos 12 meses deveu-se
especialmente à política
de preços adotada pelo
Governo.

Dos derivados de petró-
leo, apenas quatro vèm
tendo redução de consumo
nos últimos 12 meses.
Além do diesel, o óleo com-
bustivel, com queda de
11,1%; redução de 10,4%
no querosene iluminante;
e de 6,6rr nas matérias-
primas para a industria pe-
troquimica.

MINISTÉRIO DO INTERIOR# â âIIUbmh
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

AVISO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/82

O BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO (BNH) torna
público, pari conhecimento dos interessados, que, ás 15.00
horas do dia 27 de outubro de 1982, perante a Comissão de
Julgamento da Concorrência em epígrafe, receberá propôs-
tas para aquisição de 35 (trinta e cinco) milhões de caderne-
tas do FGTS. Somente poderão participor da referida licita-
ção es firmas com capital social integralizado igual ou supe-
rior a CrS 50.000.000.00 (cinqüenta milhões de cruzeiros),
podendo o Edital ser obtido, no período de 27 de setembro
de 1982 a 1 5 de outubro de 1982. nos seguintes endereços,
RIO DE JANEIRO (RJ) - Avenida República do Chile n

230, 11? andar - sala 05.
SÀO PAULO (SP) - Praça Franklin Delano Roosevelt n

215, 11° andar.

Rio de Janeiro, 24 de sotombro de 1982.

Comissão de Julgamento

DELEGACIA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CPL — COMISSÃO PERMANENTE
DE LICITAÇÕES

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, ASSISTÊNCIA
TÉCNICA E FORNECIMENTO DE PEÇAS

E ACESSÓRIDS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES
T.P. N° 057/32

AVISO DE EDITAL

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES da
DMF/RJ leva ao conhecimento das empresas interessadas

que serão recebidas, às 15 00 hs do dia 14 de outubio de
1982, na sala 1211 do Edifício Sede do Ministério da
Fazenda no Rio de Janeiro, sito na Av Presidente Antônio
Carlos n° 375. propostas para PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS.
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MECÂNICA E FORNECIMENTO
DE PEÇAS E ACESSÓRIOS DOS VEÍCULOS AU TOMOTO-
RES do Ministério da -azenda no Eslado do Rio de Janeiro,
de fabricação da FIAT AUTOMÓVEIS SA

O Edital e as relações anexas, poderão ser obtidos

gratuitamente na sala 1211 do Edifício-Sede do Ministério
da Fazenda no Rio de Janeiro, no endereço ja mencionado,
no horário de 14 as 17 hs. onde serão prestadas informa-

çóes adicionais

RIO DE JANEIRO. 23 de setembro de 1982
(ass i JOSÉ SALDANHA MARINHO

Presidente-Substituto da CPL ir

KORRCICK
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAI OS

AVISO

A Empresa Brasileira de Correios eTeiegrafos.através de
sua Comissão Permanente de Licitação, comunica que
fará realizar as licitações abaixo relacionadas
TP N.° 35'82 - 29000 Malotes Nacional Verde iMN-01
e MN-021
REALIZAÇÃO. 18 de outubro de 1982 as 10 00 noras

CAPITAL SOCIAL: CrS 50 000.000.00

TP W 36/82-270.000 Caixas de Encomenda
REALIZAÇÃO: 19 de outubro de 1982 as '0 00 horas.

CAPITAL SOCIAL CrS 150 000 000 00
As propostas serão recebidas e abertas em ato publico.
a realizar-se nas datas e horários estabelecidos acima.
no seguinte endereço
Departamento de Suprimento/DC
Setor Bancário Norte • Conj. 03 • Bloco "A"

Ed.Sede/ECT-4?andar
Brasília • DF.
Os Editais poderão ser retirados no endereço acima.
devendo a firma interessada comprovar no ato da reti
rada. possui' o capitai exigido para participação

Brasília- DF 28 de setembro de 1982

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

tome nota na n» caderneta.

¥<*( • ^fc Tf& W/f** J M
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São Paulo — José CaVlos Brasil

Courrèges deu à amiga Ana Maria Marques
a instalação de sua"grijfe" no Brasil

Courrèges investe US$ 2
milhões para lançar sua
"griffe" em São Paulo

São Paulo — O estilista francês André Courrèges
lançou, oficialmente, ontem, sua griffe no Brasil, num
desfile no centro de lazer do Sesc Sua assessoria
confirmou que o investimento inicial da concessioná-
ria brasileira, a Brasilac, será de 2 milhões de dólares.

A participação de Courrèges será, em princípio,
apenas de permissão de uso da griffe e prestação de
assistência técnica. Cinco especialistas franceses es-
tão no Brasil, onde ücam por uma semana, e mais
dois farão o acompanhamento da produção inicial,
que será de 20 mil peças/mès. Uma rede de 45 lojas
(mais cinco em estudos) fará a distribuição. Até o fim
do ano, o investimento em publicidade será de Cr$
100 milhões.
DISCRIÇÃO

A Brasilac — empresa
criada para a introdução
de Courrèges no Brasil e
dirigida pela amiga do es-
tilista Ana Maria Marques
— vai produzir uma parte
das peças através da Con-
fecção Apoio. Uma outra
linha de produtos —
maios, malhas, t-shlrts,
bolsas e couros em geral —
será feita através de enco-
mendas a fábricas brasilei-
ras, sob supervisão dos
técnicos franceses.

André Courrèges não
quis falar de investimentos
em sua entrevista, ontem.
Seu diretor de marketing,
Christian Delahaigue, in-
formou que a empresa
francesa, até o momento,
não efetuou qualquer in-
vestimento. mas deverá fa-
zé-lo dentro de alguns me-
ses, participando com um
índice nâo superior a 5%
na Brasilac. Revelou, po-
rém, que o contrato prevê,
dependendo dos negócios,
aumento da participação
na sociedade.

Um membro brasileiro
de sua assessoria disse que
a discrição de Courrèges
em relação aos números
estaria ligada à solicitação
do Governo Mitterand aos
estilistas franceses de res-
tringirem sua participação
no exterior em beneficio
dos investimentos no pró-

prio pais. Delahaigue des-
mentiu esta versão.

André Courrèges aflr-
mou, em entrevista, que há
15 anos tinha planos de
entrar no mercado brasi-
leiro. Só não o fez porque"é muito difícil fazer Cour-
reges" e decidiu-se quando
viu em Ana Maria Mar-
quês, uma antiga cliente,"a coragem" de instalar a
griffe no Brasil. Garantiu
que uão quis trazer apenas"um nome".

Sempre cauteloso nas
declarações, cuidando de
não ferir ou atacar nin-
guém, admitiu que "difi-
culdades de importação
tornam muito difícil fazer
o verdadeiro Courrèges".
No Brasil usará apenas te-
cidos e fios nacionais, em
função das restrições à im-
portação de matérias-
primas.

Lançará vestidos, ber-
mudas, jeans, calças, ca-
misetas e collants, inclusi-
ve transparentes, seguindo
sempre uma linha esporti-
va. Não quis se considerar
um lançador de moda,"pois entre moda e estilo
há uma diferença muito
grande", mas afirmou que
sua linha "se adapta fácil-
mente à moda brasileira
pelas cores e pela alegria".
Dependendo da aceitação
da griffe, voltará ao Brasil
pelo menos uma vez por
ano.

Lojista pede
alteração da
Resolução 763

O presidente do Clube
de Diretores Lojistas do
Rio, Sylvio de Siqueira
Cunha, em carta aos Mi-
nistros do Planejamento,
Delfim Neto, e da Indús-
tria e do Comércio, Camilo
Pena, pede modificação do
item n, alínea b, da Reso-
lução 763 do Banco Cen-
trai, que limita e até anula
operações de financiamen-
to direto das financeiras à
pessoa jurídica.

A alínea b diz: "ressal-
vam-se... operações de fi-
nanciamento ao usuário
ou consumidor final de
bens, com interveniència
da empresa comercial ven-
dedora, como sacadora de
letras de câmbio, na forma
do regulamento em vigor".
E os lojistas sugerem: "res-
salvam-se... operações de
financiamento ao usuário
ou consumidor final, de
pessoa física, com interve-
niència da empresa comer-
ciai vendedora, como saca-
dora de letras de câmbio,
incluindo-se nesse caso o
refinanciamento de opera-
çôes feitas nos mesmos cri-
térios, na forma do regula-
mento em vigor".

Argumenta o Clube de
Diretores Lojistas que as
empresa tèm como forma
normal de operar com as
financeiras duas maneiras.
Uma delas não é levada em
conta pela Resolução 763,
motivo pelo qual estão "as
financeiras interpretando
o fato como proibição con-
tumaz. ou seja, ato impra-
ticável de ser realizado".

Trata-se da operação do
que normalmente é deno-
minado "refinanciamento'
e é típico de pequenas e
médias empresas. "Essas,
ao juntar um bom lote de
contratos e/ou promisssó-
rias dos clientes, procuram
negociar ou refínanciar es-
ses seus créditos com uma
financeira", explica a car-
ta. E com a Resolução 763,
uma pequena ou média
empresa, acrescenta," que
possui duplicatas e/ou pro-
missórias, e/ou contratos
celebrados com o consumi-
dor final, pessoa fisica, nâo
pode negociá-los com nin-
guem".

"Observe-se que esse as-
sunto, na alçada dos ban-
cos comerciais, é imprati-
cável. de um lado pelo bai-
xo valor unitário dos con-
tratos, e por outro lado pe-
Ia imperiosidade da co-
branca das prestações ser
dentro das lojas", salienta
a carta.
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DEBÊNTURES DA 3" EMISSÃO - APROVADA PELA AGE DE 14 06 82
Comunicamot ao» Senhor** Ctebantunsta» qua a partir dt 01 rf* outubfo da 1987.
ramoa o pagiiranto -Joi Jarra <ft 5.8737* ao olirmnn, calculado» «obre o valor n. ... -
dst dtbentutM atualizado monetariamont*, nana data, cotr<upw.*n« a Cr» J.4S/.49 por
dabéiuuie. Oi rendimamcr. »fão o*5« comia apiaiemacab * cautela, a anlraga *> cupom
n° 1 • ealbiçJo » dacumnu is idonUdada, piocuia<*> etp»cllica. CIC ou cartão ao
C G C. cooloi™ o caao. Aoin» Fiduciirio: Or Joaquim Cotaa Lino. O atandimantci «ri
afanado da S.oao* á S.,B-ta„a, no horírio dt 8:00 a. 11:00 ••> 14:00 aa 17 00 hor»
oa Rua Riactiualo. 243 - Bairro d» Fatura - Rio dt Janairo - RJ. A DIRETORIA. 

.CAIXA,
I ECONÔMICA
lnonui

EDITAL DE LICITAÇÃO
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — Filial Rio de
Janeiro procederá no dia 04 10.82, .na Avenida Rio
Branco 174 — 3o andar, a LICITAÇÃO DE PEDRAS
PRECIOSAS E SEMIPRECIOSAS. NAO LAPIDADAS,
referente

Rhodia diz por que
pediu em juízo a
retirada dè marca

São Paulo — Ao pedir, judicialmente,
a retirada da marca Rinobacter (vacina)
do mercado — comercializada pelo Labo-
ratório Leivas Leite — a Rhodia S/A fez
apenas "prevalecer seus direitos de ante-
rioridade no depósito de marca", esclare-
ceu ontem a empresa. O Laboratório Lei-
vas Leite comercializava a vacina para
rinite suína pesquisada pela Embrapa.

A Rhodia desmentiu, ontem, que te-
nha depositado a marca no Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial apenas
um dia antes da Embrapa, como afirmou
a empresa estatal, dizendo-se prejudica-
da na comercialização. Segundo a nota
divulgada pela gerência de comunicações
e relações públicas, a Rhodia antecipou-
se à Embrapa em três meses e 11 dias.

Cultura e
Sexualidade
ContemporâneaM&

fi®
ii i 2S6<m8S 342 581o 225 1197

ESCOLA DE PAIS DO Í1IO DE JANEIRO

T inense S.A.,
Indústrias Gerais

COMPANHIA ABERTA DE CAPITAL PRIVADO NACIONAL
C.G.C. 33009960/0001-71

AVISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede

da Sociedade, na Rua Sacadura Cabral n?s 280/ 290,1? andar,
os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n? 6.404, de
15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício findo em 30 de
junho de 1982.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1982.
PELA DIRETORIA

EDMUNDO SPERB FILHO
DIRETOR DE RELAÇÕES COM O MERCADO

ALMOÇO
EXECUTIVO

NO ^míé^m^
NEGÓCIOS BEM

Se você quer ter um bom
motivo para almoçar no ' Le
Saint Honore" nos dias oe
semana, nos temos vários.
Além de um ambiente ideal
para realizar bons negoa-
os. te Saint Honore" e o
melhor restaurante do Rio.

0 cardápio e variado e
as especialidades francesas
sâo cuidadosamente prepara-
das sob 3 orientação do
Grand Oef Pau' Bocuse.

Venha ao ' Le Saint
Kor-ore oara saborear o ai-

moco Executivo, ao preço
fixo de CrS 3.700.00 Em
frente ao mar de Copacaba-
na. uma das paisagens mais
deslumbrantes do Rio. Aqui
seu encontro de negócios
ganna outro s3bor.

E o estacionamento e no
propno Mendien

«TH

WWW COPACABA»
Av. Atlântica. 1020
Te. 275 1122

A Brahma Light, a mais nova cer-
veja brasileira, fabricada pela
Companhia Cervejaria Brahma.
estará sendo vendida no Rio e São
Paulo a partir do dia 8 de outubro.
Ontem, o presidente da empresa.
Hubert Gregg > na foto sendo servi-
do pelo garçom José Garcia), apre-
sentou o novo produto aòs acionis-
tas e distribuidores da Brahma. em
um coquetel no Country Club do'
Rio de Janeiro, em Ipanema. Com a
Brahma Light, a sexta marca da
empresa, a Brahma espera ocupar
12% a 15% do mercado nos proxi-
mos três anos. Acompanhando um
segmento que já existe no mundo
todo (o de baixo teor alcoólico) a
empresa pretende atingir um públi-
co que náo bebe cerveja. "As cerve-
jas do tipo Light são mais leves,
mais suaves, de menor teor alcoóli-
co, adequadas especialmente para
a mesa, no acompanhamento de
refeições", disse Gregg. Náo há ain-
da um preço definido para o consu-
midor, mas é certo que ele oscilará
entre os preços atuais da meia gar-
rafa e da garrafa inteira, possível-

mente em torno de Cr$ 140.

PROCEDÊNCIA
TIPO

PESO

VALOR DO LOTE
VALOR DA CAUÇÃO

N° LOTE 386
Exportador
Esmeralda, Ametista
e Citnno
71.100 Kgs, 42.S00
Kgs e 32.350 Kqs
USS 17(395.98
CrS 165 859,55

PROCEDÊNCIA
TIPO
PESO
VALOR DO LOTE
VALOR DA CAUÇÃO

N" LOTE 387
Exportador
Esmeralda
30 Kgs
USS 4 950,00
CrS 46 395.00

PROCEDÊNCIA
TIPO

PESO

N° LOTE 388
Exportador
Ametista. Citnno,
Turmalina e
Agua-Marinha
27.750 Kgs, 43 Kgs,
11.200 Kgs e 270 Kgs

VALOR DO LOTE USS 11 000,00
VALOR DA CAUÇÃO CrS 103 100.00
Recolhimento da caução até OI 10 82
Entrega das propostas ate 1 (uma) hora antes da
abertura
Abertura das propostas dia 04 10 82. às 11 horas
Os lotes estarão em exposição, para as firmas mteres-

'sadas, no local acima de 27 09 à 01 10 82, onde serão
recebidas as propostas (P

mais.

A São Paulo Alpargatas está lançando ao público
284.828.612 ações ordinárias com garantia de acesso a todos

os investidores interessados.
Com esta operação a São Paulo Alpargatas pretende ampliar

ainda mais a sua base acionária
através de milhares de novos acionistas.

A linha de produtos da São Paulo
Alpargatas reflete uma estratégia
empresarial baseada na correia
identificação, ao longo dos anos, dos
estilos de vida do consumidor e da
evolução da sua renda.

Neste ano, a São Paulo Alpargatas
eslã comemorando os seus 75 anos de
vida empregando mais de 28.000
pessoas e operando 21 unidades
industriais, com aproximadamente
380.000 m2 de área construída. Suas
subsidiárias e fábricas estão em lodo
o país

PREÇO DE EMISSÃO
0 preço das ações está lixado em

CrS 13.60
UMITES DE RESERVAS DE AÇ0ES

Cada investidor poderá solicitar
reserva de um lote de 5.000 a um
máximo de 100.000 ações,
PERÍODO DE RESERVAS DE AÇÕES

De 21109/82 a 04110Í82.
FORMA DE PAGAMENTO

As ações reservadas poderão ser
pagas em duas parcelas, a primeira no
montante de 30% do valor reservado no
ato da efetivação da reserva, e a
segunda, no montante de 70%. até
06112'82. facultado o pagamento integral

DIREITO DAS AÇÕES
As ações ordinárias subscritas

conterem a seus titulares o direito de
voto, o direito à percepção do dividendo
correspondente ao per iodo de 01108182
a 3V12I82, e a participação em Iodas as
bonificações ou desdobramentos em
ações que vierem a ser distribuídas a
partir da data da subscrição.
INCENTIVO FISCAL DE 30%

Os subscritores das ações, pessoas
físicas, poderão go/ar de incentivo
fiscal, reduzindo o imposto de renda
devido em 30% do valor subscrito,
observados os limites legais

àSk SÃO FtfUJLO AURARGAIAS S.A,

Banco Itaú de
Investimento S.A
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Informe Econômico

O Brasi! é barato
Apesar da persistência de índices de infla-

ção na faixa dos 95/100% nos últimos dois
anos. o custo de vida no Rio e em São Paulo
ainda está entre os mais baixos, segundo levan-
tamento reaiizado entre março e abril deste
ano pela União de Bancos Suíços em 47
cidades em que atua em todo o mundo.

Tomando como ponto de partida os pre-
ços de Zurique (iguai a 100), a cidade mais cãTa
é Tóquio, com índice 132. seguido de Abu
Dhabi (Capital dos Emirados Árabes Unidos),
com índice 119, Oslo, com 118, e Bahrain
(Capital de Manama, centro financeiro off
sliore do Oriente Médio), com 112.

O Rio era a 13a cidade mais acessível do
mundo, com índice 73, enquanto São Paulo era
a 5a cidade mais barata para se viver, entre
todas com filiais ou escritórios da UBS, com
índice de 67. A Capital de menor custo de vida
era a Cidade do México, com índice de 52,
vencendo Istambul (54) e Lisboa (60).

O levantamento da UBS considerou uma
cesta de mais de 128 produtos e serviços. Com
relação ao México, é bem provável que um
novo levantamento mude radicalmente sua
posição, em função das últimas medidas de
política econômica.

Com relação aos salários — também to-
mando por base o nível de Zurique (100) — a
cidade de maior nível salarial (considerando 12
ocupações: professor, motorista de ônibus,
operário de construção, trabalhadores na in-
dústria automobilística, bens de capital, cozi-
nheiros, engenheiros eletricistas, gerentes de
vendas, bancários, secretárias, comerciários e
trabalhadoras na indústria têxtil), o maior nível
(105) era de Genebra, seguido de São Francis-
co (103), Chicago (103) e Nova Iorque (99).

O estudo traz algumas curiosidades: en-
quanto um quilo de manteiga custava 7,81
francos suíços no maior produtor per capita de
leite, no Rio, São Paulo, Luxemburgo e Du-
blin, o mesmo quilo de manteiga custava
menos de 2,50 francos suíços (no caso, cada
cruzeiro valia em março/abril 0,00683 francos
suíços, segundo a UBS). Meio quilo de café
custava mais de 7,20 francos suíços cm Seul,
Cingapura e Tokyo, mas era "baratíssimo" no
Rio' São Paulo, Cidade do México e Bogotá,
já que os três países são grandes produtores de
café.

O levantamento da UBS também sur-
preende em relação aos preços dos cigarros.
Embora seja voz corrente que os cigarros
pagam impostos elevadíssimos no Brasil, o
preço de uma carteira de Malrboro chegava a
custar, 2,8 francos suíços em Oslo, mais de 2
francos em Copenhague, cerca de 1,10 franco
suíço em Zurique, Paris e Milão, e menos de 50
centavos de franco suíço no Rio, Cidade do
México, Istambul e Manilla.

Firme
O Bamerindus vai investir com firmeza no
Programa Nacional do Álcool.

Sinal dos tempos
Foi adiado o seminário sobre mercado

financeiro internacional, promovido pelo Ban-
co Central e patrocinado pelo Banerj e Banco
do Brasil, que deveria realizar-se quinta e
sexta-feira desta semana (30 de setembro e Io
de outubro), no Rio Palace Hotel.

Entre os convidados mais ilustres na lista
dos expositores programados para o encontro
estavam o presidente da poderosa corretora
norte-americana Merryl Lynch, William Ar-
thur; o diretor do BID, Fernand Lafourcade; o
diretor do Bank of America, William Rhodes;
o Secretário da Divisão de Planejamento do
Japão, Masaha Yoshitoni, além do presidente
do Banco Central, Carlos Geraldo Langoni.

Os organizadores do evento, a RRCA
Desenvolvimento Industrial, alegam que o en-
contro perderia em importância, se realizado
agora, tendo em vista o processo eleitoral.
Com esta explicação, justificam o adiamento
do seminário para novembro ou dezembro. Há
quem ache, entretanto, no meio financeiro
nacional, que o momento é por demais delica-
do c que, na verdade, seria o atual clima de
insegurança no mercado financeiro internacio-
nal a razão do adiamento.

Internacionais
A British Airways decidiu suspender 17

rotas e fechar sete escritórios no exterior, parareduzir prejuízos acumulados de, segundo a
UPI, 688 milhões de dólares. Ela já desistiu de
60 rotas e fechou 23 escritórios nos últimos três
anos. O Governo conservador britânico quer
privatizá-la.

Já tem data marcada o último vôo do
Concorde da Air France entre Paris e Wa-
shington: 29 de outubro. Dois dias depois, será
o último vôo entre Paris e Cidade do México.

Ameaçada pela falência, a companhia de
implementos agrícolas canadense Massey-
Fcrguson conseguiu com seus credores um
acordo para refinanciar uma dívida de 1.27
bilhão de dólares, mas terá de reestruturar suas
atividades em bases mais reduzidas. Sua princi-
pai concorrente nos EUA. International Har-
vester. também esta próxima da bancarrota.

O maior grupo industrial privado da Espa-
nha. a companhia química Union Explosivos
Rio Tinto, está procurando obter moratória do
pagamento de dívidas de quase 1 bilhão de
dólares, junto a 80 bancos estrangeiros e 50
espanhóis.

A British Aluminium decidiu fechar a usina
de fundição cm lnvcrgordon. Escócia, devido a
seus elevados custos energéticos.

Subscrição
de ações da Alpargatas*
Você só tem até o dia 4 de outubro porá resenxtroseu
lote de ações da Alpargatas.
Procure iogo o seu gerente do Econômico

M)«D «OOXO «OÔ»JCO S.A

^Portaria 5"3A8doCNP/DlRAB)

SIMPÓSIO
SUBSTITUIÇÃO DO USO DO ÓLEO DIESEL,
ÓLEO COMBUSTÍVEL OC-4 E QUEROSENE

em caldeiras, fornos, aquecedores e similares

Apresentadores:
Especialisias em substituição de combustível, que
abordarão novas alternativas: óleos pesados, álcool,
carvão mineral, lenha, carvão vegetal, gás natural.

Convidados especiais:
ENG. SAYÃO LOBATO - Membro do CNP/OIRAB
ENG. VICTORIA BRAILE - FEEMA
Dias 6 e 7 de outubro ¦ 9:00 às 18:00 horas

Informações e inscrições:
Rua Araújo Porto Alegre. 70/5.'' andar
Tels.: 240-0797 e 240-0698

INSTITUTO OE DESENVOLVIMENTO/7/7/1L7
ECONÔMICO E GERENCIAL - lOEGJM^S
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Joaquim Andrade (D) entregou a Luís Eulálio Vidigal as propostas dos metalúrgicos
è disse que se as reivindicações não forem atendidas poderá haver greve
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t̂f
,(?

MACROECONOMIA APLICADA
A ECONOMIA BRASILEIRA

¦"A administração dos instrumentos de política econômica e seus efeitos sobre
a economia brasileira.

Ctf00$&—Df

TEMAS: „' _ _ . D ..
• As Fontes o os Desequilíbrios do Crescimento 1-coiiomico • Os Instrumentos de 1 oli-
tica Monetária, ]'iscal, Cambial c Comercial • Os Programas Alternativos de_l-stabiliza-
Vão #Os Grandes Dilemas da Política Econômica: Inflação, Desemprego e Déficit do Ha-
lanço de Pagamentos • O Endividamento Externo e o Mercado Financeiro Internacional

Distribuição de Material Didático.
Realização: 13.10 a 01.12.82, de 2a. a Sa. leira,
das 18:30 às 20:30 horas.
Local: IBMEG, Av. Beira Mar, s/n .
(Anexo ao MAM) - RJ.
Maiores Informações e Reservas:
Tels.: 220-5822 (ramal 64) e 240-9934.

IBMEC

A CEMIG reserva-se o direito de solicitar informações complemeniares

Os envelopes deverão conter os seguintes dizeres:
"Documentação para pré-qualificação apresentada oeta
para construção da Linha de Transmissão Várzea da Palma/Montes Claros 2 - 345 kV",

Quaisquer esclarecimentos complemeniares sobre o presente Edital serão prestados no
Departamento de Obras de Transmissão ou através dos telex n°s 0311268c 0311124.
até o dia 22 de outubro de 1982

Metalúrgicos pedem
estabilidade de um
ano e aumento de 15%

(£) Centrais Elétricas de Minas Gerais, S. A. ]g
CEMIG '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE EMPRESAS PARA
CONSTRUÇÃO DA LT VÁRZEA DA PALMA/MONTES CLAROS 2 - 345 kV.

A CEMIG deverá contratar a construção da LT Várzea da Palma/Montes Claros 2, com !;•"
aproximadamente 145 km de comprimento, 320 estruturas metálicas autoportantes ti-
po 

"Delta", com fundações em grelha metálica, circuito simples trifásico. disposição
horizontal, dois cabos ACSR 900 MCM-RUDDY por fase, em regime de empreitada
por preços unitários reajustáveis, podendo, a critério da CEMIG, ar ou não dividida
em trechos.

A esta pré-qualificação poderão concorrer empresas nacionais, empresas estrangeiras de
países membros do Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID ou dos países con-
siderados elegíveis para esse fim. As empresas estrangeiras deverão apresentar provas de
estarem autorizadas a funcionarem no Brasil ou uma declaração comprornetendo-se a ob-
terem tal autorização caso suas propostas sejam declaradas vencedoras da Concorrência.

As empresas interessadas poderão habilitar-se ao processo de pré-qualificação, desde
que tenham experiência em construção de linhas de transmissão de tensão igual ou su-
perior a 345 kV, com comprimento igual ou superior a 50 km a que demonstrem, a juí-
zo da CEMIG, possuir capacidade técnica, financeira e organizacional, devendo também
apresentar a seguinte documentação: '.'

a) Prova de existência legal da empresa, devidamente inscrita na repartição competente.
Tratando-se de Sociedade Anônima, cópia da publicação no órgão próprio de seu
país de origem da Ata da Assembléia que aprovou os Estatutos e elegeu a diretoria
em exercício.

b) Cópia autenticada dos balanços dos 3 (trésl últimos anos, contendo o desdobra-
mento do Realizável e Exigível a curto e longo prazos, inclusive demonstração da
Conta de Lucros e Perdas.

c) Declaração de aceitação de qualquer decisão da CEMIG com referência á presente
pré-qualificação, sendo que as empresas estrangeiras deverão manifestar sua renún-
cia a qualquer reclamação por via diplomática e comprometendo-se. também a se
submeter à Legislação Brasileira.

d) Declaração de idoneidade financeira fornecida por 2 (dois) bancos.

ei Esquema organizacional da empresa e composição quantitativa e qualitativa das
equipes.

f) Relação nominal dos diretores, e dos principais técnicos especializados, corn seus res-
pectivos 

"Curricula-vitae".

g) Relação das principais obras executadas, indicando suas características, com com-
provação através de atestados.

h) Relação das principais obras em execução ou em fase de contratação, indicando
suas características, valor e período de construção, devidamente comprovada.

il Relação detalhada dos equipamentos, máquinas e veículos, com indicação de marca,
modelo e ano de fabricação.

Para empresas nacionais serão necessários, além dos acima descritos, os seguintes
documentos:

j) Certidões negativas de distribuição de ações e protestos, abrangendo os últimos
5 (cinco) anos.

I) Prova de inscrição no CGC Cadastro Geral de Contribuintes.

m) Certidão de quitação com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal (sede da em-
presa).

n) Certidão negativa do Imposto de Renda.

o) Prova de quitação com a Contribuição Sindical dos Empregados e Empregadores.

p) Prova de situação regular perante o F GTS.

ql Prova de situação regular perante o PIS/PASEP.

r) Prova de quitação da última anuidade devida ao Conselho Regional de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia - CREA, inclusive dos responsáveis técnicos e visto do
registro no CREA-4? Região para empresas de outros estados.

NOTA: A apresentação do Certificado de Regularidade Jurídico-Fiscal (CRJF) dispèn-
sa a dos documentos mencionados nos itens de "j" a "r", com exceção do vis-
to do registro no CREA-4? Região para empresas de outros estados.

Empresas poderão se consorciar entre si. Neste caso. cada uma das empresas participan-
tes deverá apresentar toda a documentação exigida, ficando ainda determinado qua as
mesmas assumirão, perante a CEMIG. responsabilidade passiva solidária.
O relatório de pré-qualificação das empresas será submetido à aprovação do BID.

A CEMIG fornecerá o resultado aos interessados, desobrigada de apresentar razões de
sua decisão, não cabendo às empresas não selecionadas o direito a qualquer reclamação
ou recurso.

A documentação exigida deverá ser entregue até às 16 horas do dia 03 de novembro de
1982 em duas vias, em português, ou inglês, à Centrais Elétricas de Minas Gerais.S A
CEMIG. Departamento rie Obras de Transmissão, na rua Alvarenga Peixoto, 1 270 - 1o
andar - Belo Horizonte - Minas Gerais.
A CEMIG não se responsabiliza por qualquer documentação env.jidajjor-uia-fJSííõr-s-Tê""
ffhiri.1 aoft<; x Ha:^ mpn^n.n-^1 "

São Paulo — Estabili-
dade de emprego de um
ano, aumento real de 15*;i>,
reajuste trimestral e co-
missão de fábrica, sâo os
principais itens da pauta
de reivindicações que os
presidentes dos sindicatos
metalúrgicos de Sáo Pau-
lo, Osasco e Guarulhos
icom um total de 500 mil
trabalhadores) entrega-
ram ao presidente da
FIESP, empresário Luís
Eulálio de Bueno Vidigal
Filho. A data-base da cate-
goria dessas cidades e Io
de novembro.

Para as negociações des-
te ano, a FIESP decidiu
adotar uma estratégia di-
ferente: o Departamento
Sindical da entidade (De-
sin) criou uma comissão de
negociação formada por
profissionais que tratam
diariamente em suas em-
presas de assuntos relacio-
nados com reivindicações
de caráter salarial e social.
O empresário Roberto Del-
Ia Mana, diretor do Desin,
considera que a profissio-
nalização das negociações
trará benefícios para as
duas partes — patrões e
empregados — "pois os no-
vos integrantes da comis-
sào tèm um background
superior.
ACORDO COM CRISE

Com a comissão profis-
sional de negociação, apro-
vada por 15 votos a dois (17
dos 22 sindicatos compare-
ceram à reunião), Roberto
Delia Mana acredita que
surgira uma nova figura
nas discussões: a do me-
diador ou conciliador.

Um assessor do Sindica-
to dos Metalúrgicos de
Osasco definiu as negocia-
ções que serão iniciadas a
5 de outubro como um "vi-
deotape de uma tragédia
grega". Mas o presidente
da FIESP, acredita que"apesar da atual crise que
atinge a economia brasilei-
ra, patrões e metalúrgicos

de Sâo Paulo, Osasco e
Guarulhos chegarão a um
acordo".

O presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Sâo
Paulo, Joaquim dos San-
tos Andrade, o Joaquin-
zào, acredita num acordo
favorável para os trabalha-
dores, mas não elimina a
possibilidade de uma gre-
ve a partir de Io de novem-
bro, "se não forem atendi-
das as reivindicações".

As negociações que co-
meçam a 5 de outubro e se
estendem até dia 28 — se-
gundo previsão de Rober-
to Delia Mana — serão rea-
lizadas no edifício da
FIESP.

GREVES

Em 10 fábricas do setor
metalúrgico da Capital
ocorreram greves nos últi-
mos 40 dias — que varia-
ram de paralisações de ai-
gumas horas a até 10 dias.
Todas tinham o mesmo
motivo: estabilidade no
emprego e tentativa de
evitar demissões. Na Per-
sianas Columbia (2 mil em-
pregadosi. houve repres-
são policial a piquetes e
prisões até de alguns dire-
tores do Sindicato de Me-
talúrgicos de Sào Paulo.

As empresas afetadas fo-
ram a Munck; Telefunken;
Fiel; Sofunge; Solhar, do
Grupo Sharp; Gradiente;
Persianas Columbia; Mo-
nark (que teve o movimen-
to decretado ilegal pelo
TRT, seguido de acordo
entre patrões e emprega-
dos); Motores Brasil; e
Ducor.

A última greve em larga
escala do setor metalúrgi-
co da Capital aconteceu
em 1979. Foi marcada pela
morte de Santo Dias da
Silva, membro da Oposi-
çâo Sindical e da Pastoral
Operária da Arquidiocese
de São Paulo. Um policial
militar disparou-lhe um ti-
ro na repressão a um pi-
quete.

Hí»üíS
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

IRHCATESPE

COMUNICADO
Comunicamos aos interessados

que o 2o curso de ESPECIALIZAÇÃO
EM RECURSOS HUMANOS será rea-
lizado durante os dias 4 a 8 de outu-
bro, em horário integral, na sede do
IRH/FGV, à Av. Treze de Maio, 23/11o
andar.

, Informações contactar (021) 240-
! 7024,240-1565,262-3148.
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Greve de
canavieiro
acaba em PE

Recife — A greve que .
paralisou as atividades de
9090 dos camponeses da
Zona da Mata — onde se
concentra a agroindústria
açucareira — acabou on-
tem, depois que o Tribunal
Regional do Trabalho de-
terminou que os 250 mil
lavradores da região cana-
vieira recebam salários de
Cr$ 28 mil 243,15. Todas as
conquistas do dissídio co-
letivo de 1981, foram man-
tidas.

Entre as conquistas que
a Federação dos Trabalha-
dores da Agricultura de
Pernambuco-Fetape con-
siderou mais importantes,
encontram-se o pagamen-
to do abono-familia (por fi-
lho menor de 14 anos), re-
gulamentação das formas
de pagamento para o corte
da cana solta; estabilidade
da mulher gestante e re-
pouso remunerado. Os tra-
balhadores não consegui-
ram estabilidade para o
delegado sindical.

O presidente do Sindica-
to de Cultivadores de Cana
de Pernambuco, Silvio
Carneiro Leão, informou
que a categoria patronal
não aceita a obrigação de
pagar salário-familia, que
deve ser de competência
da Previdência Social.

Petrobrás e
petroleiros
têm acordo

Brasília — Somente os
Sindicatos dos Petroleiros
do Rio de Janeiro e de
Campinas ainda nào res-
ponderam afirmativamen-
te à proposta mediadora
do Ministério do Trabalho
para o acordo coletivo en-
tre a Petrobrás e os petro-
leiros, num total de 49 mil
trabalhadores. Foi o que
revelou o mediador Alen-
car Rossi, secretário de re-
lações do trabalho, ao res-
saltar: "A adesão dos dois
sindicatos pode ser consi-
derada como ponto pacifl-
co. e as respostas deverão
chegar no máximo em três
dias."

Os petroleiros consegui-
ram que a Petrobrás rea-
justasse seus salários a
partir de Io de setembro,
com base no INPC de
43,8^ mais 37c correspon-
dentes à taxa de produtivi-
dade. A empresa estatal se
compromete (na vigência
do acordo proposto, cujas
cláusulas deverão vigorar
até 31 de agosto de 1983) "a
manter sua política atual
de empregos e nâo dispèn-
sar coletivamente seus em-
pregados".

—¦——
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ELITE
DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS

E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.
Comunica a mudança de suas
instalações para a Praça Pio X,
55—11° andar,

Tels: 221-9422 (PABX)
263-4020

Dept de Ooen Market

COMPRO
INST FINANCEIRA CARTA
OU CONTROLE DE COR-
RETORA OU D.TVM.

Tr. Sr. Alexandre
Tel . 231-1021 (P
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KALIL SEHBE S/A.
Industria do Vestuário

C G C I M F ) n •
88 610 779 0001 08

(Companhia Aberta)

AVISO
Encontram-se a d^sposi-

ção dos senhores acionistas.
em nossa sede social, a rua
Marechal Floriano 889. em
Caxias do Sul — RS. os
documentos a que se refere
o Art 123 da Lei rr 6 404 76'elativos ao exercício social
encerrado en- 30 de ju-.ho de
1982

lAs



NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE Rio de Janeiro — Terça-feira, 28 de setembro de 1982

Flamengo 10sa na ho
COSMOS X FLAMENGO

Local: Giant Stadium (New Jersey)
Horário: 22 horas de Brasília
Cosmos: Birkenmeier, Carlos Alberto, Rijsbergen, Durgan
e Eskadarian,- Rick Davis, Sócrates e Neeskens,- Steve,
Chinaglia e Seninho.
Técnico: Júlio Mazzei
Flamengo.- Cantarele, Antunes, Figueiredo, Marinho e
Júnior,- Carpegiani (Vitor), Adílioe Zico; Wilsinho, Nunes e
Lico.
Técnico.- Paulo César Carpegiani

Nova Iorque — Sem Leandro, Titã, Mo-
zer e Andrade, o Flamengo enfrenta o Cos-
mos, num amistoso que marca a despedida
do lateral Carlos Alberto Torres e pelo qual
receberá a cota de 80 mil dólares (cerca de
Cr$ 16 milhões). O jogo será televisado pelo
Canal 4.

A pedido de Carlos Alberto Torres, o
técnico Carpegiani vai atuar de inicio,
numa forma de homenagear o zagueiro,
cedendo depois o lugar a Vítor. Como acon-
tece em todos os jogos disputados nos Esta-
dos Unidos, os jogadores serão apresenta-
dos ao público entrando em campo separa-
damente. Sócrates jogará um tempo pelo
Cosmos.

E grande a expectativa do torcedor
norte-americano em relação a esta partida,
principalmente porque o Cosmos conquis-
tou o título deste ano, ao derrotar o Seatle
por 1 a 0, sábado passado, em San Diego. O
Giant Stadium deve receber um público em
torno de 60 mil espectadores (sua capacida-
de é para 76 mil pessoas),

A festa
Antes da partida, os jogadores do Cos-

mos, que conquistaram o título Norte-
Americano de Futebol, darão uma volta
olímpica no campo de grama artificial do
Giant Stadium. Logo a seguir haverá então
a apresentação dos jogadores do Flamengo
e do Cosmos.

O Cosmos começará com o zagueiro
Carlos Alberto Torres. Mas, aos 40 minutos
do segundo tempo, o juiz interromperá o
jogo. Carlos Alberto retira sua camisa e a
entrega ao seu filho Alexandre. Depois, pe-
ga a de n° 24 e entrega ao zagueiro Gee, que
o substituirá.

menagem a Carlos Alberto
Nova Iorque/ A. Dotgivan
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Acompanhado da mulher, Terezinha Sodré, Carlos Alberto levou a Figueiredo uma flàmula do
Cosmos e um convite para o jogo, mas o Presidente não pôde aceitar porque volta hoje

Pele só vai assistir à festa
Pele foi convidado para partici-

par da festa, atuando pelo Cosmos,
mas, como não treina há vários
meses devido a filmagens que vem
realizando na Califórnia, preferiu
não jogar.— Como estou parado há muito
tempo, não posso entrar. Para jogar
teria que estar em forma, não gosta-
ria de me apresentar mal e só por
isso nào vestirei a camisa do Cos-
mos. Mesmo assim, faço questão'de

estar presente na festa do meu
grande amigo Carlos Alberto, para
mim o melhor lateral direito do
mundo — disse Pele.

O treino
Os jogadores do Flamengo, após

uma viagem atribulada, devido à
forte turbulência, treinaram ontem
à tarde no Giant Stadium e estra-
nharam bastante o piso sintético.

Mesmo os mais habilidosos senti-
ram dificuldade.

O técnico Carpegiani também
achou o campo bastante pesado, o
que implicará um desgaste muito
grande para os jogadores. Ele ainda
não sabe se participará da festa,
mas está muito animado de entrar
em campo numa forma de homena-
gear Carios Alberto.

A personalidade de
um grande zagueiro

Bola alta sobre a área. Castilho, já em final
de carreira, gritou que era dele. Não era. Passou
rente à trave, quase gol. De repente, a bronca,
alta, clara, uma cobrança séria ao goleiro. Cas-
tilho quase não acreditou que aquele garoto de
16 anos estava reclamando dele. Estava, por-
que Carlos Alberto Torres já era assim quando
começou a jogar futebol. E precisava ser assim.
Para jogar, enfrentou o pai e não chorou quan-
do levou uma surra por ter treinado escondido.

Carlos Alberto pára de jogar hoje. Fará sua
última partida em Nova Iorque, pelo Cosmos,
enfrentando o Flamengo, campeão mundial,
clube que defendeu em 1977 Nos seus planos,
descansar até depois do carnaval. Ai. quem
sabe, dirigir um time de futebol, que pode ate
ser o Fluminense, onde começou sua carreira.

Campeão em 64
Carlos Alberto saiu dos campos de pelada

da Penha, subúrbio carioca, para o Fluminense,
no começo dos anos 60. Foi campeão carioca
em 1964 e no ano seguinte foi vendido ao
Santos. Jogou com Pele até 71 e voltou ao Rio,
emprestado ao Botafogo (foi vice-campeáo ca-
riocai. De volta ao Santos, ganhou mais um
título em 1973. Em 76 estava novamente no
Fluminense, após um rápido intervalo, quando
chegou a trabalhar como comentarista espor-
tivo.

Campeão pelo Fluminense, transferiu-se
para o Flamengo, em 77, e foi vice-campeáo
carioca. Do Flamengo, foi para o Cosmos, de
Nova Iorque. Novos titulos e uma liderança
incontestável. Sóbrio, decidiu parar de jogar
ainda em forma, depois de mais um titulo nos
Estados Unidos.

Capitão no Santos de Pele. Capitão da
Seleção Brasileira que conseguiu o tricampeo-
nato no México. Autor de um gol que entrou
para a história do futebol brasileiro: o quarto,
contra a Itália, na final do Mundial.

Na sua carreira esportiva, ficou uma ma-
goa, a de não ter sido convocado para a Copa do
Mundo da Argentina. Logo ele, que era uma
espécie de confidente do técnico Cláudio Couti-
nho. Sentiu, sofreu, e aceitou o conselho de
Pele, transferindo-se para Nova Iorque.

— Quando eu parar — disse Carlos Alberto
em uma entrevista antiga, quando ainda náo
pensava em parar — náo quero ser um burocra-
ta do futebol.

Procurador do T
O procurador do Tribunal de Justiça Desportiva

da Federação, Daniel de Marco, pediu ontem a suspen-
são preventiva do árbitro José Roberto Wright e a
abertura de inquérito para apurar o caso da gravação
feita em segredo durante o jogo decisivo entre Vasco e
Flamengo. Com isso, o caso de Wright fica à parte do
recurso do Vasco, que também pede a anulação da
partida, e será julgado mais rapidamente.

O Tribunal, em reuniào extraordinária convocada
pelo presidente Homero das Neves Freitas, vai apre-
ciar os pedidos hoje à noite. O relator será Francisco
Horta. O processo já está formado, com a juntada da
súmula do jogo. O Flamengo terá dois dias para vista
do processo.

Como o processo — número 205/82 — ainda terá
que ser estudado pelo relator, o julgamento não deverá
acontecer antes de 15 dias. No último item do despa-
cho, o presidente Homero das Neves informa que
decidirá quanto à parte final do pedido — abertura de
inquérito sobre o caso da gravação — depois de decor-
rido o prazo de contestação, mas já então a questão
estará definida, com a reunião de hoje do Tribunal de
Justiça Desportiva.

Flamengo quer pena
de 180 a 360 dias

O presidente Antônio Augusto Dunshee de Abran-
ches, do Flamengo, baseado no artigo 336 do Código
Brasileiro Disciplinar de Futebol (CBDF), que pune
quem proceder de forma atentatória à dignidade do
desporto, entrou com uma representação na Federa-
ção contra o juiz José Roberto Wright, pedindo uma
suspensão que varia de 180 a 360 dias.

Não tomará, porém, qualquer medida contra o
árbitro, e nem fará com que o Flamengo entre em
campo sob protesto enquanto José Roberto Wright
náo for julgado.Não temos o direito de puni-lo sem que ele seja
julgado. Entendemos que o árbitro infringiu o artigo
336 do CBDF e entramos com a representação, mas o
Tribunal pode achar que nào procede a nossa acusação
e absolvê-lo. Enquanto náo houver a decisão, nào
tomaremos qualquer medida. Se o árbitro foi absolvi-
do, acataremos o julgamento sem qualquer problema
— disse Dunshee de Abranches.

O dirigente náo concorda com o argumento apre-
sentado por Wright, no qual ele diz que havendo
microfones direcionais em várias partes do campo, nào
está fraudando a intimidade e privacidade do atleta.

Existe uma diferença muito grande entre uma
coisa e outra. O problema é que nenhum jogador sabia
da existência do microfone preso ao corpo do árbitro e
os direcionais todos sabem. Não podemos permitir que
isto aconteça e acho que o problema é bem mais sério
do qr.e muita gente possa imaginar.

Antônio Augusto acha que José Roberto Wright
tem um atenuante, por entender que ele não agiu de
má fé ou recebeu dinheiro para a gravação.

Se achássemos que ele agiu de mâ fé, nào
iríamos pedir a sua suspensão, e sim a sua eliminação
do futebol. Ainda assim, sua atitude revoltou a todos
nós, principalmente aos jogadores — explicou.

Pagamento
O Flamengo exige também o pagamento de CrS 4

milhões 245 mil 425 referentes ao tempo em que o
programa editado pela TV Globo foi levado ao ar.

Marcamos 15 minutos de gravações e. de acordo
com o minuto cobrado pela emissora, conforme um
levantamento que fizemos junto a uma agência de
propaganda, dã exatamente CrS 4 milhões 245 mil 425
E a TV Globo não vai fugir da responsabilidade. Este
valor nâo tem nada com o que o Vasco se julga no
direito de receber — disse Antônio Augusto.

ede suspensão
Vidal da Trindade

de Wright
Nazareno vê falha ética

O presidente da COBRAF, Coronel Áulio
Nazareno, disse que a atitude de José Roberto
Wright, ao levar um :.Jcrofone para gravar os
acontecimentos da partida entre Flamengo e
Vasco, feriu a ética e configurou um erro admi-
nistrativo, mas que não transgrediu o regula-
mento que rege o comportamento de um árbi-
tro de futebol.

Ele disse também que não acha ofensivo o
termo folgado, usado por José Roberto Wrigllt
ao se dirigir ao jogador Giovani, do Vasco.
recentemente promovido a.titular da equipe.
Áulio Nazareno explicou que o problema, hoje,
está diretamente ligado à Federação de Fute-
boi do Rio de Janeiro, e não à COBRAF.

Abílio acha petulância
O vice-presidente do Comitê de Arbitragem

da FIFA, Abílio de Almeida, disse que não
acredita que um arbitro tivesse a petulância de
entrar com um microfone escondido para api-
tar uma partida de Copa do Mundo. Ele expli-
cou que, no caso do incidente envolvendo José
Roberto Wright, A FIFA só poderá pronunciar-
se quando o assunto for encaminhado pela
CBF.

— Se chegar à FIFA, certamente vamos
analisar o caso. Inclusive, o Comitê de Arbitra-
gem vai estar reunido no dia 20 de outubro, em
Zurique, sob a presidência de Artèrnio Franchi,
da Itália.

Álvaro Bragança acha que José Roberto Wright será punido por ter usado o microfone

Bragança não permitiria a gravação
O presidente da Comissão de Arbitragem. Álvaro

Bragança, náo acredita que José Roberto Wright seja
eliminado do futebol, nem na anulação do jogo Vasco
e Flamengo, mas acha que o árbitro certamente será
punido com uma suspensSb, "de 15, 30, talvez 60
dias", por infração de várias normas disciplinares ao
gravar a partida com um microfone oculto na camisa.

Nao fui consultado por José Roberto Wright
antes do jogo sobre essa gravação. Se fosse, náo teria
permitido, por náo haver autorização dos clubes e dos
jogadores. No dia seguinte, ele me telefonou e disse
que havia feito "uma programação muito boa para a
televisão sobre o que acontece no campo", mas não
explicou bem do que se tratava — disse Bragança.

Alerta
Segundo o dirigente da Comissão de Arbitragem.

nessa conversa até elogiou o trabalho de José Rober-
to Wright na decisão da Taça Guanabara. Pelas
informações do árbitro pensou que a programação"
seria ate um serviço de utilidade para o público, os
juizes e os jogadores. Mais tarde, informado do verda-
deiro conteúdo da gravação, tentou falar com o
arbitro para obter melhores esclarecimentos, porém,
nao conseguiu ter contato com ele.

José Roberto Wnght envolveu-se num proble-

ma muito sério. Apesar dos seus argumentos de que
nada o proibia de fazer a tal gravação, a verdade é
que existem normas sobre arbitragem que ele não
poderia ignorar. Para começar, os árbitros nào po-
dem dar entrevistas e nem é permitida a entrada de
pessoas estranhas no seu vestiário. Somente pessoas
autorizadas e necessárias â realização do trabalho
podem ter acesso ao local, como o massagista e o
diretor de árbitros. A entrada de repórteres e dirigen-
tes de clubes não pode ser permitida — disse Bra-
gança.

O responsável pela comissão de arbitragem
acrescentou que os árbitros sào proibidos até de levar
rádios para o estádio, para evitar que sejam influên-
ciados por comentários no intervalo das partidas.
Alem disso, e uma proibição que evita problemas
como o de um antigo juiz de futebol que levava o
radio para acompanhar corridas de cavalo no campo.

- Nâo tenho conhecimento de qualquer prece-
dente para a atitude de Wright e acho que ele foi
envolvido por outras pessoas no seu desejo de fazer
um trabalho diferente. Isso influiu no seu comporta-
mento em campo, ao chamar a atenção dos jogado-
res. tanto que na partida de domingo, entre Botafogo
p America, sua atuação foi completamente diferente.
Acho que ele incorreu, no minimo, em atitude incon-

. emente — prosseguiu Bragança

O presidente da Comissão de Arbitragem assistiu
ao jogo Flamengo e Vasco no Maracanã, mas náo
percebeu a anormalidade nem ouviu as entrevistas
feitas por repórteres de rádio antes da partida, que
revelaram a existência do microfone sem fio sob a
camisa de José Roberto Wright e sua finalidade.
Álvaro Bragança explicou que náo gosta de ouvir
radio antes nem durante os jogos, por isso não soube
de nada no Maracanã.

Ele ressalta ainda que a presença do microfone é
uma alteração no uniforme do árbitro contrária aos
regulamentos esportivos. Acha que para condenar a
medida basta supor que um jogador fize^e o mesmo
para gravar as palavras do arbitro, o que certamente
mereceria severa punição. Em sua opinião, porém, o
objetivo do juiz não foi atingido: pois o microfone só
captou sua voz, e não a dos jogadores.

Álvaro Bragança lembrou ainda que, por analo-
gia. pode ser aplicado ao caso o Artigo 151 do Código
Penal. O inciso 2 do Parágrafo Io pune "Quem,
indevidamente, divulga, transmite a outrem ou utili-
za abusivamente comunicação telegrafica ou radio-
elétrica dirigida a terceiro ou conversação telefônica
entre outras pessoas". E o inciso 4 capitula a ação de

quem instala ou utiliza estação ou aparelho radio
eletnco sem observância de dispôs;í _. ¦ A
pena é detenção de um a trfs anos > . ••;•¦ -.• r
aunv.Huu» de metade v- ''¦¦¦.. ¦¦¦¦..
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Santa Maria cie Araras faz dobradinha no Selección
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Volta fechada

I\
Escoriai

NTEONTEM, mesmo que sua
ação final tenha sido bem mais
pobre do que em suas grandes e

mais brilhantes vitórias, El Santarém
(Samkio em Malaisia, por Sun Glade),
criação do Haras Balada e, pela última
vez, de propriedade do Stud Èisçal, mais
uma vez, mostrou ser um corredor de
padrão excepcional. Afinal, somente um
corredor deste nível- poderia suplantar
tudo o que ele tem que suplantar para
ganhar uma prova em que, simplesmen-
te, não deveria ter sido inscrito, e bater o
record da distância, um record que Tor-
pedo, o arenático defensor das cores do
antigo Stud Marinha, mantinha há 31
anos.

PARECE-NOS, 

porém, pouco con-
seqüente limitar nossos comenta-
rios a uma reflexão sobre a quebra

do record e, por isso, justificar o seu final
pouco instigante. Ora, há três semanas,
na grama, El Santarém bateu o record
dos dois quilômetros e, nem por isso,
teve sua ação final diminuída. Pelo con-
trário. Ao cruzar o disco, o descendente
de Samos III trazia perto de 10 corpos
sobre o segundo colocado, Exótico (Ne-
groni em Show Girl, por Xadrez), criação
e propriedade do Haras Ipiranga, e seu
jóquei, Jorge Ricardo, rigorosamente, o
parava, acariciando despreocupadamente
seu pescoço. Isto é, para se quebrar um
record, não é necessário terminar uma

rova com ação pobre. O próprio El
antarém, e, anteriormente, Solyluz, no
uilômetro, Lohengrin e Sunset, na mi-

lha e meia, Luccarno, na milha, e Tirole-
sa, nos quatro quilômetros, foram belos
exemplos.

Inegavelmente, o melhor animal bra-
sileiro da atualidade (e, por isso, é lamen-
tável a decisão de seus proprietários de
não o levarem para correr a milha e meia
do Gran Prêmio Internacional Carlos
Pcllegrini, Grupo I, em San Isidro, prefe-
rindo levá-lo à milha e meia do grande
clássico regional Bento Gonçalves, Gru-
po I, no Cristal), anteontem, apesar do
record, não foi o mesmo cavalo das
outras vezes. Venceu, realmente, porque
é muitíssimo melhor do que seus adversa-
rios. Se fosse apenas algo ou um pouco
melhor, teria fatalmente saído da raia
derrotado.

ii;

Certamente, terão observadores que
falarão que Jorge Ricardo não chegou a
bater em El Santarém e que, possível-
mente o filho de Samkio daria uma volta
na frente de Exótico e este por ele não
passaria. Em relação a esta última tese,
com ela concordamos. Muito dificilmen-
te, o filho de Negroni o ultrapassaria,
agora, duas vezes recordista. Quando à
primeira hipótese, permitimo-nos discor-
dar. Ao contrário do que alguns tentam
levar a crer, não foi uma vitória fácil porsomente um corpo, isto é, uma vitoria
européia em que os jóqueis não exigem
seus conduzidos ao máximo para que eles
livrem vários corpos. Se Jorge Ricardo
não chegou a verdadeiramente usar seu
chicote, isto não quer dizer nada. Afinal,
para um animal ser exigido, não é neces-
sário o uso sistemático e exagerado do
chicote. Ao contrário, o preferível é que
não venha a ser usado. Anteontem, foi
isso que aconteceu. Ele foi exigido e
venceu praticamente sem sobras. Este é o
fato.

a ¦ ¦

JÁ 

dissemos (e nesta mesma coluna,
um pouco acima, fizemos isto), El
Santarém é um corredor tão excep-

cional que supera a tudo e a todos.
Anteontem, ele voltou a superar uma
péssima inscrição e um treinamento defi-
ciente. Mas o dado mais significativo de
sua apresentação no simplesmente clássi-
co Prefeitura da Cidade do Rio de Janei-
ro (Grupo III), é que, apesar da vitória, o
derby-winner carioca deste ano não mos-
trou, na areia, a mesma elasticidade, a
mesma elegância e o mesmo brilhantismo
de seu galope na grama. Conseqüente-
mente, trata-se de outro dado a ser
devidamente analisado, tanto pelos ob-
servadores como por seus responsáveis.
Para os observadores, que é o nosso caso,
trata-se de mais um elemento comprova-
dor da classe extraordinária deste craque
nascido no Rio Grando do Sul. mais um
dado negativo que ele soube, epicamen-
te, superar.

Com isso tudo, seria injusto não
registrar a bonita performance deste con-
sistente e veterano Exótico. Para nós,
inclusive, este seu segundo lugar foi ainda
superior, como estilo e qualidade, a seu
quarto no grandíssimo clássico Brasil
(Grupo I), de 1980, e a seu segundo, para
Big Lark, no importante clássico Ministro
da Agricultura (Grupo II), em São Paulo,
naquele mesmo ano. Muitos ganhadores
clássicos são no máximo corredores clás-
sicos (em termos de qualidade). Exótico,
apesar de não ter levantado uma prova
clássica, já mostrou que é mais do que
isso. É indiscutivelmente um bom cavalo.

__

O Haras Santa Maria de Araras, em
sua seção argentina, alcançou, anteon-
tem, em Palermo, um outro notável su-
cesso para sua criação. Suas duas po-
trancas, Miss Keat (Keats em Miss Bu-
miputra, por Bold Commander) e Han-
kola (El Gran Capitán em Hanako, por
Exbury). nesta ordem, ocuparam as
duas primeiras posições no famoso Gran
Prêmio Selección (Grupo I). em 2 mil
metros, a versão local do Oaks Stakes
(Grupo I), de Epsom.

Miss Keat, que havia levantado em
San Isidro a milha do Gran Prêmio
Consagración de Potrancas (Grupo I) e,
posteriormente, secundando Trium-
phal. na milha do Gran Prêmio Polia de
Potrancas (Grupo I), em Palermo, livrou
um corpo e meio sobre sua companheira
de criação e propriedade, flrmando-se
como o melhor nome feminino de sua
geração. Miss Keat foi dirigida por J.
Abregu enquanto Hankola, que, até os *
últimos 409 metros , deu a impressão de
ganhar, levou a direção de Jorge Valdi-
vieso; A terceira colocada foi exatamen-
te Triumphal, dominadora, por diferen-
ça mínima, de Miss Keat na Polia.

Deste modo, nos dois últimos anos,
o Haras Santa Maria de Araras conse-
guiu, com suas duas primeiras gerações
completas, levantar os três mais impor-
tantes clássicos do ponto-de-vista seleti-
vo do turfe de Buenos Aires. No ano
passado, todos se lembram, I'm Glad
(Liloy em Glad, por Idle Hour), foi o
ganhador do Gran Prêmio Nacional
(Grupo I), o Derby, em Palermo, e do
Gran Prêmio Internacional Carlos Pelle-
grini (Grupo I), em San Isidro.

Como curiosidade, o que já publica-
mos, uma irmã inteira de Miss Kéat

gara 
o próximo ano já se encontra no

entro de Treinamento de Teresópolis
para fazer campanha entre nós e, poste-
riormente, servir no Haras Santa Maria
de Araras, do Paraná, como reproduto-
ra. Agora, com o mesmo objetivo, virá
também, para o próximo ano, uma irmã
materna de Hankola, cujo pai é El Botija
(Aristophanes).

Se, em Palermo, o Araras conseguiu
seu sucesso clássico maior este ano, no
mesmo dia em La Plata, através do
potro vendido Avriloy, um filho de Liloy
em Jane Avril, por Right of Way, ele
brilhava nos 1 mil 800 metros do clássi-
co José Pedro Ramirez (Grupo III). Nes-
ta mesma prova, Samay (Keats em Sa-
maya, por Sanctus), criação e proprieda-de do Haras Santa Maria de Araras,
terminou em terceiro.

Dutch atropela forte e
ganha muito fácil a
melhor prova da noite

Ducth venceu o sexto páreo de ontem à
noite no Hipódromo da Gávea, derrotando
no final o competidor Badminton, que mes-
mo atropelando forte não passou de um
segundo para o conduzido de J. M. Silva. O
tempo para os 1 mil 600 metros na pista de
areia leve foi de lm30s 1/5. Os demais resulta-
dos foram os seguintes:

Resultados
Io Páreo
Io Bangalore, J. M. Silva
2o Tapttinger, G. F. Almeida
VencedorO) 3.30. Dupla (34) 3,90. Places (3)
2,00 (4) 1,70. Tempo, lm21s Treinador, J. C.
Marchant
2o páreo
Io Rocard, J. M. Silva
2o Effendi, G. F. Almeida
Vencedor(5) 2,90. Dupla (23) 4,70. Places (5)
1,80 (3) 2.20. Tempo, lm3s2/5 Treinador, F. P.
Lavor. Dupla exata combinação (05-03) CrS
11,60
3o páreo
P Yasmini, R. Antônio
2o Esperides. J. Freire
Vencedor(3) 2,00. Dupla (22) 17,40. Places (3)
2,40. Tempo, lmOls 1/5, Treinador, G. L.
Ferreira.
4o páreo
1° Osmandi. J. Ricardo
2o Blue Bravo, C. Valgas
Vencedor (1) 2,70. Dupla (14) 4.40. Places (1)
1,30 (7) 1.20 Tempo, lmin01s2/5. Treinador.
G.L. Ferreira.
5o páreo
1° Crossing Boad, G.Gomes
2o Loismo, L.Ianes
Vencedor (10) 11,20. Dupla (34) 14,60. Places
(10) 5,20 (5) 2,40. Tempo, lmin22s. Treinador.
S.P.Gomes. Exata combinação (10-05) Cr$
67,80
6o páreo
P Dutch. J. M.Silva
2" Badminton. G.Meneses
Vencedor (4) 3.10. Dupla (23) 3,20. Places (4)
1.50 (2) l,20.Tempo, lmin40sl 5. Treinador.
CA. Morgado.
7o páreo
P Van Royal, G.F.Almeida
2o Calbor, J.M.Silva
Vencedor (7) 1,50. Dupla (44) 2.50. Places (7)
1.30. Tempo, lmin22s. Treinador, G.F.
Santos.
8° páreo
1° Ballard, M. C. Porto
2o Clear Cut, F. Silva
Vencedor (2) 24.70. Dupla (12) 4,70. Places (2)
5,90 (3) 1,80. Tempo, lmin04s. Treinador, J.
M. Aragão.
9° páreo
1" Piccolomondo. J. Pinto
2o Gaius, A. Machado F°
Vencedor (1) 1.50. Dupla (12) 3,60. Places (1)
1,30 (6) 4.90. Tempo. Imin22s. Treinador, P.
M. Piotto. Dupla exata (01.06) Cr$ 69,30.
Movimento geral de apostas CrS 63 milhões
380 mil.

O bolo de sete pontos da corrida de
domingo no Hipódromo da Gávea teve
60 acertadores. Para cada um. Cr$ 16 mil
644.

CANTER
f"J OM o sacrifício, anteontem, durante a disputa da

milha e meia do simplesmente clássico Antônio da
Silva Prado (Grupo IIIi, em Cidade Jardim, de Del
Garbo l Viziane em Orbosa. por Mogul). criação do Haras
São Quirino e propriedade do Stud Montecatini. a turma
nacional nascida em 1978 perdeu um de seus principais
valores. Del Garbo foi ganhador de duas provas de
Grupo I. a milha e meia do grandíssimo clássico Derby
Paulista e dos dois quilômetros do grande clássico Taça
de Ouro-potros. Foi o segundo animal de qualidade
desta fornada a ter que ser sacrificado. O primeiro foi.
exatamente r.o Derby Paulista levantado por Del Gar-
bo. Boticão de Ouro (Locris em La Malma. por Manacle),
criação do Haras Sideral e propriedade do Stud D.S..
•T» EREMOS uma semana particularmente rica em

atrações. Em termos domésticos, em Cidade Jardim,
haverá os dois quilômetros do grande clássico Jóquei
Clube de Sáo Paulo (Grupo I), o Prix Luoin; no Tarumã,
haverá a milha e meia do grande clássico regional
Paraná (Grupo I); e, na Gávea, éguas de quatro anos e
mais idade, concorrerão à milha e meia do importante
clássico Oswaldo Aranha (Grupo II), uma espécie de
clasico Ignacio y Ignácio Correas local. Em termos
internacionais, em San Isidro, potros de três anos dispu-
tarão os dois quilômetros do Gran Prêmio Jockey Club
(Grupo I), segunda prova da quádrupla-coroa local e, na
França, o momento maior de toda a semana, a milha e
meia do Prix de l'Arc de Triomphe (Grupo I), certamente
a prova mais famosa e importante do calendário interna-
cional. No mesmo dia e no mesmo hipódromo, Long-
champ, mais três provas nobres serão corridas: o Prix de
P Abbaye de Longchamp (Grupo I), no quilômetro, o Prix
Mareei Boussac (Grupo I), o Critérium des Pouliches, na
milha, e, finalmente, os 1 mil 850 metros do Prix de
1'Opéra (Grupo II), para éguas de três e quatro anos.

Q Stud Book-Brasileiro aprovou o nome de Solicitor
para o potro filho de Sunset em Sondaia, porRelko,

da Fazenda e Haras Jardim.
]l/| AIS um nascimento este ano no Haras São José da

Serra. Desta vez, foi um produto macho de Daiâo
em Silvette, por Dragon Blanc. Silvette vai ser servida
agora por Riadhis (In Command em Urutá, por Hur-
cadê).
A partir desta semana, o freio Adail Oliveira tem a

preferência das montarias do Stud Sideral.
Q Uruguai decidiu não mandar nenhum representante

para o meeting internacional peruano. Os responsa-
veis pelos animais indicados (Talismã, para a milha,
Arabela, para o páreo das éguas, Neuilly, para o quilo-
metro, e Wembley, para a milha e meia), em razão dos
altos custos do transporte e das poucas possibilidades
de sucesso de seus animais, comunicaram aos dirigentes
do Jóquei Clube do Uruguai que nâo enviariam seus
animais.
f\ treinador Alcides Morales pode ter uma trinca no

Grande Prêmio Diana (Grupo I) dia 24 de outubro
em Cidade Jardim, São Paulo. É que além de Asola,
Anis, do Haras Santa Ana do Rio Grande e Ali Good do
Stud Topázio podem ser inscritas. O mesmo treinador
terá as seguintes inscrições para as provas clássicas, do
mès de outubro no Hipódromo da Gávea; no dia 17,
Zundy e Tremendo correrão no Grande Prêmio Salgado
Filho (Grupo II), na milha; dia 24, Zembro participará da
milha e meia do Grande Prêmio Dr. Frontin (Grupo II) e,
no dia 31, Vonarrab será um dos candidatos ao Prêmio
Jóquei Clube do Rio Grande do Sul, carreira semiclássi-
ca com a dotação de Cr$ 350 mil, no quilômetro.
ftr ANGHTY Marietta. inscrita no Grande Prêmio Os-

waldo Aranha (Grupo II), neste domingo, trabalhou
a volta fechada em 2ml5s, com J.M.Silva up. A última
milha foi coberta emlm44s2/5. Vonarrab, inscrito em
uma prova especial na segunda-feira, nào foi apurado,
agora, para trazer lm05s no quilômetro, sob a direção de
J. Ricardo. Universe, com Adail Oliveira, fez 1 mil 300
metros emlm27s, correndo facilmente em todo percurso.
Bi-Cobelt, com J. Ricardo, trabalhou os lmil 600 metros
em lm46s, num autêntico galope de saúde. Saltarello,
saindo de mais longe, apertou na seta da milha que foi
coberta em lm43s2/5, com J. M. Silva fazendo posição no
seu dorso. Grão de Areia tem um trabalho bom.
r\ Conselho Técnico do Jóquei Clube Brasileiro vai

reunir-se na tarde de hoje para examinar novos
pedidos de matrículas para treinadores. Em pauta,
também, um recurso do treinador Alcides Morales pe-
dindo redução de pena, baseado na sua folha de 34 anos
de atividade no turfe, sem qualquer punição até hoje.
xt OJE será corrido no Hipódromo de Campos o pareô

Imprensa, na distância de 1 mil 300 metros, com
uma dotação de CrS 65 mil. O campo da prova, com as
montarias oficiais, é o seguinte.

— I Randon C.Bitencourl  58

— 2 Alce Veloz M. Pessanha  55

3 Ter-Flele J.Pinheiro 58
3 Gayoso G.Gomez  54

5 Fjord C.Xavier  53

4 — 6 Bardei M.Andrade  56

7 BenValad T.B.Pereira  53

GP Osvaldo Aranha
é a melhor prova da
semana na Gávea
13) — (grama) — 1.400 — CrS
216.000,00 — Dogaresa, Zonaga,
Tio Flavia, Extra Girl, En Puyita,
Domo Quinho, Selecionada, Great
Elegonce, Turvónio o Extrovertida,
todas com 57 quilos.
7) — (grama) — 1 400 — Cr$
260.000,00 — Juíiet Couri, Ecosse,
Exaltacion, Quom, Good Fome, Dual
Star, Nocette, Clonndia e Sabujá,
iodos com 56 quilos. (Reaberto).
12) — (grama) — 1.500 — Cr$
216.000,00 — (Reaberto) — Losar,
Dorcherster, Juglans, Kairomas, Ma-
ke luck, Coltyonder, Marajó, Juno-
nius e El Ponteiro, todos com 57
quilos.
43) — 1 300 — CrS 260 000.00 —
Nymphea, Fiz/or, Luno Cautiva,
Compressora, Ajaezada, Be Royal,
Ultima Eva, Solve Ela, Untverse e
Deade, todos com 56 quilos.
26) — 1.500 — CrS 178.000.00 —
Cocus 58. Tio Nop 58, Tuiuba. 55.
Ravono 56, Jaboatao 57, Los Andes
58. Clifrar 57 e Crocksbot 55. (Rea-
berto)

2) — (grama) — Provo Especial —
1.600 — CrS 240 000.00 — Talol
57. Cristof 57, Deliaco 60. Suplente
59, Lucrativo 57, Pelegnno 5o, Co-
tourO 55. Doctus 55, Zaibo 60, Only
Once 55 e Bel
I) — 1.100 — CrS 260 000 00 —
Kid Caroço, Sad'er, Da Tel, Tujok,
Snow Flake, Urupá passo 5o Sem
Cheiro, Giro, Jean Ek.ls, Oanek, Je-
roquí. Gé, Fribar e Comerton, todos
com 56 quilos Sem Cheiro, Giro,
Jeon E*els. Danek, Jeroqu-, Gê, Fri-
hor e Comedor, rodos com 56 qu>-
ios.

33) — 1 600 — CrS 145 000,00 —
(Reaberto) — Badminton 55. Rocard
54, D'Ou 58, Dutch 55, V«n,!man-
tant 55. Bi-Cobait 55 e Gabert 52.
28) — 1,600 — OS 178 OCO 00 —
(Reoberto) — Etrv.ro 56 K'ovi<oz 57,
Lord 55. Canrobert 58 Podengo. 57.
Don Poker 58, Greot Delenjo' 58 e
Saltarelo 58

14) — 1.100 —CrS 216 000,00 -
Po-gào Co*xJecccK_c Frode 0'o-i-o
*"".. Tonpçie *^'--.-*~ *a^.^oí*'7. & "«i*
Fe. O» Bt.e »iji-.' •. r_ • -.

Don Domingo. Dunjon e Sweet Sidi,
todos com 57 ks.

DOMINGO
10) — 1.300 — CrS 270.000,00 —

(PROVA ESPECIAL DE LEILÃO) — East
Boy, Ele Super, Darxana, Jemima,
Prosperidade, Efésio, Snowline, Tatt
Feliz, Aranaí e Petruska, todas com
56 quilos.
6) — 1.600 — CrS 260 000,00 —

(REABERTO) — Taj, Docriao. Momo-
tombo, Champion Chief, Nautique e
Doblez, todos com 56 quilos.
6) — 1.100 — CrS 216000.00 —
Prussiano. Extra Girl, Garufera, Pol
vorina, Gebora. Rainha Claudia, Es-
beitezo e Edone, todos com 57
quilos
7) — 1.600 — CrS 216 000,00 —
Oondall, Pekodo, Pasquim, Uzen,
Dócio, Zunir, Set Point, Zülon e Zam-
ber, todos com 5/ qu<los.
1) — (grama) — GRANDE PPÊrWO
OSWALDO ARANHA — 2.400 me-
tros — CrS 600 000.OO — Zolb 59,
Ziska 59. Ficção 59, Zoa 59 e Nou-
ghty Manerto 59
16) — (groma) — 1 600 — C'S
216 000.00 —Danny LeRouge. Dr/-
zy Boy. Itonhondu, Qui Ton Ton,
Zostre, Zolfo, limbo Tree, V-eio Pan-
cho, Grõo ae Arca, Only 0™_e,
•Mustato e <rigcr, 'odos com 57
quilos.
4| — (gromo) — 1 500 — CrS
.60 000,00 — Enn.us, Be Barbar,
Mu sea h, G'Of*'fo, Príncipe Paulo. Sa-
dim, Now In Time. El Po'ron, Nouqa-
rei. L'erMy e Destro, rocios com âó
quilos.
46) — (REABERTO) — I 200 — OS
216 000.00 — Insh Ruler 57, Make
lt Now 57, Cosket Love 57, Junro
55, Kippaliy 53, Kmg Apache 57,
Ba»onés 53 e Quartered 57
l 5) - (REABERTO) — l 300 - CrS
216 000 00 — Moura. Coí>ondra rto
Su' Zu^oe. Parv>. Mana Posa, Ca-
mena Bíup LoiuseGraZieUa B'0^da.
'Odas com 57 quilos
2.') — I 000 - O. ' 78 000.00
t*a'i«"inno S7. Higr SorieN 58 ^i-
ia 5S JaH . 57 in. Du, 57

Campo Neutro

__%SÍ__n____£-

José Inácio Werneck
A "Corrida do Sé-

culo", rebatizada por
alguns de seus partici-
pantes como "A Ca-
tástrofe do Século",
deixou alguns ensina-
mentos que não po-
dem ser ignorados. Se
é irreversível a popu-
laridade das corridas
de rua no Rio de Ja-
neiro, é também ine-
gável que as pessoas

que nelas se inscrevem estão cada vez
mais conscientes de alguns direitos que
lhes vèm sendo negados.

Já está há muito tempo sepultada a
noção de que a corrida ou jogging é
apenas um modismo, como foi o bambolê
e é agora o iô-iô, pois nem bambolê nem
iô-iò oferecem aos seus praticantes a
recompensa de um bom condicionamento
cardiovascular. E a preocupação com
uma vida melhor, mais longa e mais
saudável não é modismo, inscrevendo-se,
antes, como a natural ambição humana
de atingir a imortalidade.

Mas se o jogging vai continuar a
crescer, o mesmo não se pode dizer das
corridas de rua como um movimento que
tem contribuído para tornar o Rio uma
cidade mais humana. Senhores desorga-
nizadores de corridas de rua: não se
iludam que vocês estão afastando um
bom número de participantes quando
lhes negam o direito de conhecer a exten-
são exata dos percursos, de correr em
segurança, de receberem apoio de postos
de água, de cruzarem a faixa de chegada
sem parar antes em extensas filas e sabe-
rem com precisão em que tempo comple-
taram a prova.

Pelo noticiário dos jornais, bateu-se
domingo o recorde mundial dos 10 quilo-
metros no Rio de Janeiro. O mundo
esportivo ignorou tal recorde, no que fez
muito bem, pois nem a distância era de 10
quilômetros, nem a cronometragem foi
precisa.

Há nos Estados Unidos provas da
mesma distância com o mesmo número
de pessoas, sem congestionamento do
funil. Com um pouco de boa vontade os
organizadores nacionais podem lançar
mão do know-how estrangeiro, bastando
para tanto ppr de lado a vaidade, pois
alguns deles costumam dizer: "Organizo

corridas de rua há 40 anos". Mas em
nenhum destes anos conseguiram organi-
zar direito.

Há ainda outro ponto que merece
uma reflexão. Ao inscrever-se em uma
prova, o corredor paga uma taxa de
inscrição e leva ao peito um número ou
uma camiseta em que faz propaganda do
promotor. Assim, está pagando em dois
sentidos e pode cobrar o que lhe é
devido.

¦ ¦
NTEM de manhã ao fazer um
treino de bicicleta como parte de
meus preparativos para a Mara-

tona do próximo domingo, passei pela
orla da Lagoa de Jacarepaguá e posso
avisar às autoridades que lá continuam
peixes mortos e lá continua um grande
fedor.

Ainda no domingo eu vira o enge-
nheiro Flávio Coutinho levando pela mão
o seu filho para a Corrida das Crianças.
Não tive oportunidade de falar-lhe, mas
Flávio Coutinho é o homem que vem
dirigindo os trabalhos de recuperação da
Lagoa Rodrigo de Freitas. O que eu
queria perguntar-lhe é o seguinte: por
que não trabalhar agora na Lagoa de
Jacarepaguá, quando o problema apenas
se inicia? Será sem dúvida bem mais
barato do que esperar que a situação
atinja o ponto em que chegou na Rodrigo
de Freitas.

Eu e muitos outros podemos mostrar
aos engenheiros do Estado a enorme
quantidade de aterros clandestinos feitos
na Lagoa de Jacarepaguá. E, sem falar
nos esgotos, por que não se abriu ainda o
canal naquele cotovelo da Joatinga, que
retarda enormemente a renovação das
águas da Lagoa? Há muitos anos que
falam, mas nada fazem.

¦ ¦
DE PRIMEIRArÀTVFãprov^
nova programação de esportes amadores,
que começará em breve. É mais um
passo, e um passo decisivo, para abrir-se
o leque de opções em esportes em um
país em que a grande maioria ainda pensa
que esporte é só futebol. Lembro-me a
propósito de uma definição de Kenneth
Cooper sobre o Maracanã: "É um local
onde 22 homens necessitados de um des-
canso são assistidos por cem mil outros
necessitados de exercício". Com a nova
programação a TVE vai ensinar as pes-
soas a entenderem de outros esportes e,
entendendo-os, deles gostarem e prati-
carem-nos.
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Argentino
Luis Cláudio Latgé

Buenos Aires — Cotada como favorita para o
10° Campeonato Mundial Masculino de Vôlei, ao
lado da União Soviética e Japão, tradicionais
postulantes ao título, desembarcou ontem nesta
Capital a Seleção Brasileira, que estréia no pró-
ximo sábado, contra a Líbia, na cidade de Men-
doza. E chegou quando ainda os jornais falam,
com entusiasmo, de sua vitória sobre a até então
imbatível URSS, na final do Mundialito do Rio.

Com a chegada das primeiras seleções e o
inicio das vendas dos ingressos, o Mundial come-
ça a aparecer no noticiário e o Clarin de ontem
dedicou o título de sua principal matéria ao
Brasil, comentando a vitória dos brasileiros no
Mundialito, encerrado sábado no Rio: "Brasil
exibe todo seu poderio" diz o título da matéria,
que prossegue assim:"Caiu o grande monstro do vôlei internacio-
nal (a URSS) e o 10° Campeonato Mundial Mas-
culino, que se iniciará na próxima sexta-feira,
com equipes de 24 países, já não tern apenas um
candidato certo ao título... A Seleção Soviética,
que colecionou todos os títulos desde a sua
derrota nos Jogos Olímpicos de Montreal, em 76,
frente à Polônia, agora parece ter sido alcançada
em seu nível por várias equipes em notório
progresso" diz o Clarin, citando entre essas
equipes o Brasil.

E, de fato, a vitória sobre a União Soviética,
no Mundialito, fez com que a equipe de Bernard
& Cia passasse a merecer mais atenção do que a
normal, da imprensa argentina. A agência Noti-
cias Argentinas distribuiu uma nota consideran-
do Brasil, URSS, Japão, China e Cuba os mais
fortes candidatos ao título do 10° Mundial.

As derrotas da União Soviética, no Mundiali-
to, para a China e o Brasil, despertou mais
interesse pelo Campeonato, porque, na opinião
dos argentinos, a luta pelo título tornou-se mais
acirrada, por nâo existir mais um candidato
certo. Tanto que embora tenham sido colocados
à venda há pouco tempo, já estão praticamente
esgotados os ingressos para a final, a 15 de
outubro, no Luna Park, de Buenos Aires.

(TABELA)

s recebem Brasil
Frederico Rozario
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Grupo A (Rosário)

1/10— Jopâox México
Argentina x Tunísia

3/10— Japão x Tunísia
Argentina x México

4/10— México x Tunísia
Argentina x Japão

Grupo C (Roíário)

1/10— Auslráliox Itália
RDAxCanodá

2/10— RDAx Austrália
Itália x Canado

3/10— Canadá x Austrália
RDAx Italio

Grupo E (8. Aires)

2/10— China x França
Coréia x Finlândia

2/10— Coréia x França
China x Finlândia

3/10—¦ França «Finlândia
Coréia xChina

Grupo (Catamarca)

2/10— URSS x Chile
Bulgária x EUA

3/10— Bulgária x Chile
URSS x EUA

4/10— EUAxChíle
URSS x Bulgária

Grupo D (B. Aires)
2/10— Cuba x Venezuela

¦— Polônia x Romênia

3/1 o— Polônia x Venezuela
Cuba x Romênia

4/10— Romênia x Venezuela
Cuba x Polônia

Grupo F (Mandoza)

2/10-

3/10—

4/10—

Tcheco x Iroque
Brasil x Ltbio

Tcheco x Líbia
Brasil x Iraque
Líbia x Iraque

Tcheco x Brasil

Brasil deve enfrentar
URSS na segunda fase
Brasil e União Soviética, que fizeram a final do

Mundialito do Rio, certamente vão se enfrentar na
segunda fase do 10° Campeonato Mundial, que começa
sexta-feira. Isso ocorrerá se ambos terminarem em 1°
ou mesmo em 2o lugar em seus respectivos grupos
eliminatórios — B e F. Esse fato. porém, nào os impede
de chegarem à decisão do titulo.

De acordo com o regulamento, de cada grupo
eliminatório — são seis — classificam-se duas equipes
para a segunda fase — quartas-de-final — formando
dois grupos de seis equipes, que ja terão assegurado
pelo menos o 12° lugar. As 3" e 4a colocadas na fase
eliminatória também serão divididas em dois grupos
de seis, para decisão do 13° ao 24" lugares.

Se o Brasil terminar em Io ou 2o de seu grupo,
jogará na segunda fase no Grupo X, juntamente com
os dois primeiros dos grupos B (URSS, Bulgária, EUA e
Chile) e D (Cuba, Polônia, Romênia e Venezuela).
Desta forma, na segunda fase os brasileiros poderão
participar da chave mais forte, junto com Tcheco-
Eslováquia, URSS, Bulgária, Cuba e Polônia.

Da segunda fase passam à semifinal, disputando
do Io ao 4o lugares, os dois primeiros colocados dos
Grupos X e W: o Io do X joga com o 2o do W e o Io do W
enfrenta o Io do X. Os vencedores fazem a finalissima
pelo título e os perdedores decidem o 3" e 4° lugares.
Para chegarem à decisão, Brasil e URSS precisam
obter os dois primeiros lugares do Grupo X e vencerem
seus jogos nas semifinais.

No embarque, o cerco
ao autor da "Jornada"
A equipe brasileira, que estréia sábado, viajou pela

Varig, com escala em Sâo Paulo, onde embarcaram os
jogadores paulistas.

Como era esperado. Bernard foi cercado pelos fãs.
distribuiu dezenas de autógrafos, e por diversas vezes
explicou como executa o seu ja famoso saque Jornada
nas Estrelas. O jogador disse que a conquista do
Mundialito contribuiu para dar mais confiança a equi-

pe. com vistas à luta pelos três primeiros lugares no
Mundial.

— Estamos bem preparados tecnicamente, nosso
preparo físico e excelente e em razão de nossa vitória
contra a União Soviética, considerada a melhor equipe
do mundo, nosso estado psicológico não poderia ser
melhor. Por isso, viajamos confiantes para o Mundial,
embora reconhecendo que os soviéticos sào os favori-
tos para a conquista do título. Mas uma coisa é certa
eles vào ter de suar bastante para nos derrotar.

Bernard viajou para a Argentina confiando no título mundial

McEnroe massacra Connors
e ganha seu 3o GP do ano

São Francisco, EUA — Depois de
uma temporada fraca, o norte-
americano John McEnroe simplesmen-
te massacrou o campeão de Wimbledon
e Flushing Meadows, Jimmy Connors,
na final do Transamerican Open, mar-
cando 6/1 e 6/3. Pelo titulo, ele recebeu
40 mil dólares (cerca de Cr$ 8 milhões) e
Connors a metade.

Derrotado na final de Wimbledon
(por Connors) e nas semifinais do Aber-
to dos Estados Unidos (por Ivan Lendl),
McEnroe só havia conquistado dois ti-
tulos nesta temporada antes de vencer
o Transamerican. Ele ganhou o Ameri-
cano de Quadras Cobertas, em janeiro,
na Philadelíia, e o preparatório para
Wimbledon — Stella Artois Grass Court
Champioships — em junho.

Tática diferente
McEnroe. que nunca teve facilidade

para derrotar Connors, utilizou uma tá-
tica nova e surpreendente, por seu esti-
Io. Em vez de atuar agressivamente.
como é seu habito, preferiu ficar no
fundo da quadra e trocar bolas. Depois
do jogo, disse ter sentido que consegui-
ria "muito melhor resultado contra ele
jogando bem no fundo da quadra, e
eslava certo".

No set inicial, McEnroe quebrou
duas vezes" o saque de Connors para
chegar a 5 0 rapidamente. No segundo
set, novamente saiu com vantagem pa-
ra fazer 3/0, chegar a 4-2 para depois
fechar em 6 3 em sua vitória mais ex-
pressiva na temporada atual. McEnroe

não ganhava o título do Transamerican
Open em simples desde 1979, quando
conquistou o bicampeonato, mas em
duplas venceu nos últimos quatro anos,
com Peter Fleming.

Os campeões do Transamerican
Open, até hoje, foram: 1977 — Butch
Walts; 1978 — John McEnroe; 1979 —
John McEnroe; 1980 — Gene Mayer;
1981 — Elliot Teltscher; e 1982 — John
McEnroe.

Cláudia joga
A brasileira Cláudia Monteiro, de-

pois de passar pelo torneio de qualifica-
çào. estréia hoje no Campeonato norte-
americano de quadras cobertas femini-
no contra a peruana Laura Arraya. Ou-
tros jogos da primeira rodada sào: Mi-
ma Jausovec (Iugoslávia) x Paula
Smith (EUA), Sue Mascarin (EUA) x Lea
Antonopolis (EUA) e Alycia Multou
(EUA) x Anne Fernandez (EUA).

Campeão de Roland Garros, o sueco
Mats Wilander, de 18 anos. conquistou o
Grand Prix da Suíça, em Genebra, ao
derrotar na final, em partida adiada de
anteontem por causa das chuvas, o
tcheco Tomas Smid por 7 5,4-6 e 6/4. Em
duplas, Smid/Pavel Slozil (Tcheco-'
Eslováquia) derrotaram Carl Limber-
ger/Mike Myburg (Austrália), por 64 e
6-0.

Em Bordeaux, na França, o chileno
Hans Gildemeister conquistou o Grana
Prix, ao derrotar na final o peruano
Pablo Arraya por 7 5 e 6 2.

Las Vegas — Cinco equipes defini-
ram seus pilotos para a temporada de 83
e. ate o momento, a Williams confirmou
apenas a participação do campeão
mundial Keke Rosberg. que poderá ter
como companheiro John Watson ou
Jacques Laffite. Emerson Fittipaldi
manterá Chico Serra na sua equipe,
podendo ter um segundo carro, pilotado
pelo sueco Stefan Johansson.

A Renault terá Alain Prost e Eddie
Cheever; a Ferrari. Patrick Tambay e
René Arnoux. podendo contar também
com Didier Pironi, quando este se reeu-
perar; a Brabham manteve Nelson Pi-
quet e Ricardo Patrese. mesma situa-
çáo da Lotus, que terá durante mais um
ano Elio de Angelis e Nigel Mansel. e da
Alfa Romeo, com Bruno Giacomelli e
Andréa de Cesaris.

Enquanto a Osella atravessa proble-
mas financeiros, ficando ameaçada de
não participar do Mundial de 83, a En-
sign pensa em se expandir, tornando-se

uma equipe sul-americana, pois seus
dirigentes estão satisfeitos com Rober-
to Guerrero. que poderá ter como com-
panheiro o venezuelano Johnny Cecot-
to, ex-campeão de motocicüsmo e vice
campeão da Fórmula-2 européia nesta
temporada.

A McLaren só confirmou a participa-
çào de Niki Lauda em 83. a ATS de
Manfred Winkelhock e a Arrows de
Marc Surer. A Theodore ficara apenas
com Tommy Byrne e a Toleman com
Derek Warnick, completando o grupo
de equipes pequenas, que atravessam
dificuldades financeiras.

Com a perda de seu principal patro-
cinador (a Tabacaria Rothmans), a
March tem em Raul Boesel sua esperan-
ça. pois o brasileiro conta com patroci-
nadores fortes, que poderão ajudar a
equipe. Ken Tyrrell procura um substi-
tuto para Brian Henton. porque ja de-
clarou que manterá na equipe TyrTell
somente Michele Alboreto. considerado
a revelação de 82
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Joao começa
os exercícios

São Paulo — O recordis-
ta mundial de salto triplo
João Carlos de Oliveira ini-
ciou. ontem, os exercícios
preparatórios para a colo-
cação da prótese em sua
perna direita. João usou,
pela primeira vez, uma
meia especial, mas ainda
não está definida a data
em que receberá alta do
Hospital das Clinicas, on-
de foi ODerado, no último
dia 9.

Existe, ainda, muita con-
trovérsia a respeito do país
onde João Carlos colocará
o aparelho mecânico. Al-
guns comentam que será a
Alemanha, enquanto ou-
tros falam nos Estados
Unidos. Este trabalho po-
dera ser feito até mesmo
no Hospital das Clinicas,
em São Paulo.

WS
Montab terá bons

estrangeiros
Porto Alegre — A Fede-

ração Hípica Sul-Rio-
grandense promove nos
próximos dias 22, 23 e 24
de outubro, o 7o Torneio
Hípico Internacional Mon-
tab, a principal competi-
ção do hipismo gaúcho e
integrante do calendário
da Confederação Brasilei-
ra de Hipismo e da Federa-
ção Eqüestre Internacio-
nal. Está confirmada a ins-
crição dos melhores cava-
leiros sul-americanos.

Dentre os grandes no-
mes do hipismo brasileiro
já estào confirmados: Jor-
ge Carneiro, Luiz Felipe
Azevedo, José Roberto
Reynoso Fernandes, e Eli-
zabeth Assaf. Entre os gaú-
chos destacam-se: Jorge
Johannpeter, Gustavo
Diaz, Jorge Lora e Nestor
Lambre.

Returno inicia
com dois jogos
Dois jogos da categoria

principal, com prelimina-
res de juvenis, abrem hoje
o returno do Campeonato
de Futebol de Salão: Ca-
rioca x Rocha Miranda
(nos juvenis, Sao Cristóvão
x Rocha Miranda), no Ca-
rioca (Jardim Botânico), e
Cascadura x Flamengo
iMara x Flamengo nos ju-
venis). no Cascadura (Rua
Barbosa i. A rodada, em ca-
da quadra, começa as
20hl5min.

Williams confirma Rosberg
e espera ter ainda Watson pj
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Bola Dividida

Barra define
ano de treinos

A Associação de Surfe
da Barra reúne quinta-
feira os 10 primeiros colo-
cados de seu campeonato
interno, para definir um
plano de treinamento, pois
seu presidente. Sérgio No-
ronha. quer uma boa apre-
sentaçào de seus surfistas
na Copa Rio Surfe 82. que
será disputada dias 16 e 17
de outubro, no Quebra
Mar, oferecendo duas pas-
sagens de ida e volta ao
Havaí e uma à Flórida aos
vencedores.

O vencedor do campeo-
nato interno foi Valdir Var-
gas. que representará a
Barra junto com Rodolfo
Lima, Paulo Pires, Marcos
Muga, Rominho, César
Baltazar. Cláudio Pastor.
Davío, Marcos ADN e
Tete.
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Sandro Moreyral
Como é quase im^

possível aparecer um za^
gueiro que reúna todas as
qualidades de classe, ta-1
lento, equilíbrio emocio'
nal e vigor físico de Nilton
Santos, é pouco provável
também que se venha a
ver outro igual a Carlos
Alberto Torres, que hoje
se despede do futebol.

Hle foi o lateral que
mais perto chegou de Níl1

ton Santos e este é o melhor elogio que se pode
fazer a seu excelente futebol. Mas, por incrível
que pareça, somente em 1970 foi que conseguiu
se impor como titular da Seleção Brasileira. Até
então tinha sido sempre preterido e, se fosse por
Djalma Santos, um craque de verdade, ainda sé
compreenderia. Mas, ao ser barrado na Copa de
66 por Fidélis. um esforçado zagueiro que á
história não quis guardar o nome e que tinha ó
apelido de Touro Sentado pelo seu diminuto
tamanho, mostrou que. já naquele tempo, nos-
sos técnicos e dirigentes eram um tanto chega-
dos à galhofa.

¦ ¦ ¦

ORMADO nos juvenis do Fluminense',
que também nâo soube ver o craque que
tinha nas mãos, Carlos Alberto foi ven-
dido ao Santos da era de Pele e hi, entre

ilustres companhias, reinou absoluto como um
fora de série, um desses jogadores que possuem
aquela chispa de gênio que os eleva acima dos
demais.

Foi, no entanto, em 70 que sua imagem sè

projetou para todo o mundo. Capitão da Sele-
ção Brasileira, Carlos Alberto foi um dos mais
brilhantes jogadores daquele time campeão da
Copa do México. Um notável time de astros dè
verdade, onde ninguém era chamado de melhor
do mundo de graça.

Com passagens pelo Botafogo e Flamengo.
Carlos Alberto deixou sempre a marca da sua
classe e personalidade. Foi encerrar carreira no
Cosmos de Nova Iorque, jogando ao lado de
Pele e dos maiores nomes do futebol mundial,
que os americanos convocaram na tentativa de
despertar o interesse do seu público pelo fu-
tebol.

¦ a a
OJE, com á camisa do Cosmos. Carlos
Alberto joga a última partida de sua
gloriosa carreira, de 20 anos, já com
seu nome garantido na história das

grande"*, conquistas do futebol brasileiro.
Aparecer outro igual é possível. Mas difí-

cil, muito difícil. Já não se fazem jogadores
como antes. Os próprios esquemas, por demais
rígidos, deixando espaços em campo para os
duros não para os artistas, impedem que estes
dominem como nos bons tempos de Carlos
Alberto. Tempos em que, numa roda de fute-
boi, você podia citar uma série de bons autores

que exibiam sua arte pelos campos. Fora de
série havia pelo menos 10 vezes mais que os de
hoje. Tempos bem diferentes como se vê.

¦ ¦ ¦
STAVA devendo uma resposta à carta
do palmeirense Rubens Basile, mas
aguardava que seu clube vencesse essa
fase de derrotas consecutivas. No en-

tanto, se continuo aguardando, o leitor ficaria
indefinidamente a espera da resposta. O caso;é
este. Tinha dito aqui. que o Palmeiras atravessa
unia séria crise, talvez a pior de sua vida e, com
isso. igual ;i Fluminense e Botafogo, vai perden-
do a sua posição de primeiro plano no campeo-
nato paulista.

O leitor discordou. Creio, porém, que
agora há de admitir que eu estava certo. Da sua
carta do dia 17 para cá. o Palmeiras mergulhou
mais fundo no fosso em que se meteu. Sofreu
outras derrotas, até mesmo para um dos últimos
colocados no campeonato. A crise existe, jo
Palmeiras nela está envolvido e dela vai sér
difícil se livrar. Pelo menos a curto prazo. O
futebol de São Paulo vem sendo tâo duramente
atingido quanto o do Rio. Aqui. as rendas dás
decisões e de um ou outro jogo ainda sustentam
Vasco e Flamengo, mas lá, com as quedas do
São Paulo. Santos. Ponte Preta, Guarani, alem
t.\o próprio Palmeiras, o Coríntians vai ter de
procurar outro clube para substituir esses tradi-
cionais rivais.

É lamentável, mas é verdade. Os campeo-
natos regionais, antes fonte de rendas, estão
sendo deficitários para quem nao os lidera.
Resta saber se o Nacional resolverá o problema.
De qualquer forma e a única esperança.

HISTÓRIAS: Nos seus bons tempos de
campeão. Mequinho falava numa roda de praia
do seu esforço e da sua esperança de conseguir o
difícil título de "Grande Meste do Xadrez",
quando um crioulo que ouvia interessado, co-
mentou com o companheiro:

— Difícil por que? Lá no morro do Borcl
qualquer figuraço com mais de 30 entradas na
polícia é considerado Grande Mestre do Xa-
drez. /

E
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Você gosto de ouvir o Futebol em cima
d© louca e com o emoção da Verdade?
Então, fique na Super Rádio Tupi com *»
Doakei Camargo, João Saldanha e
a melhor equipe esportiva do Rádio.
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A PARTIR
DE 20:35 HS.
DIRETAMENTE

FLAMENGO
X

COSMOS
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Argentino
Lnis Cláudio Latgé

Buenos Aires — Cotada como favorita para o
10° Campeonato Mundial Masculino de Vôlei, ao
lado da União Soviética e Japão, tradicionais
postulantes ao título, desembarcou ontem nesta
Capital a Seleção Brasileira, que estréia no pró-
ximo sábado, contra a Líbia, na cidade de Men-
doza. E chegou quando ainda os jornais falam,
com entusiasmo, de sua vitória sobre a atéentão
imbatível URSS, na final do Mundialito do Rio.

A viagem para Mendoza foi atrasada e a
delegação somente chegou às 23h30min e os
jogadores foram direto para seus apartamentos
no Hotel Experecito de Los Andes. A primeira
informação que Bernard recebeu é a de que a
altura máxima do ginásio onde o Brasil vai jogar
é de 12 metros, o que vai impedir o seu saque
Jornada nas Estrelas, mesmo assim, somente
hoje, ao visitar o local é que Bernard vai ver se
pode fazer a jogada ou nào.

Com a chegada das primeiras seleções e o
inicio das vendas dos ingressos, o Mundial come-
ça a aparecer no noticiário e o Clarin de ontem
dedicou o título de sua principal matéria ao
Brasil, comentando a vitória dos brasileiros no
Mundialito, encerrado sábado no Rio: "Brasil
exibe todo seu poderio" diz o título da matéria,
que prossegue assim:"Caiu o grande monstro do vôlei internacio-
nal (a URSS) e o 10° Campeonato Mundial Mas-
culino, que se iniciará na próxima sexta-feira,
com equipes de 24 países, já não tem apenas um
candidato certo ao título... A Seleção Soviética,
que colecionou todos os títulos desde a sua
derrota nos Jogos Olímpicos de Montreal, em 76,
frente à Polônia, agora parece ter sido alcançada
em seu nível por várias equipes em notório
progresso" diz o Clarin, citando entre essas
equipes o Brasil.

E, de fato, a vitória sobre a Uniào Soviética,
no Mundialito, fez com que a equipe de Bernard
& Cia passasse a merecer mais atenção do que a
normal, da imprensa argentina. A agência Notí-
cias Argentinas distribuiu uma nota consideran-
do Brasil, URSS, Japão, China e Cuba os mais
fortes candidatos ao título do 10° Mundial.

Frederico Rozario
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(TABELA)
Grupo A (Rosário) GrupQ (Catamorca)

1/10— JapãoxMéxico 2/10— URSSxChile
Argentina x Tunísia Bulgária x EUA

3/10— Japão xTunísio 3/10— Bulgária xChile
Argentino x México URSS x EUA

4/\0— México x Tunísia 4/10— EUAxChile
Argentina x Japão URSS x Bulgária

Grupo C (Rosário) Grupo D (B. Airos)

1/10— Austrália x Itália 2/10— Cuba x Venezuela
RDAx Canada Polônia x Romênia

2/10  RDAx Austrália 3/10— Polônio x Venezuela
 Itália x Canadá Cuba x Romênia

3/10— Canadá x Austrália 4/10— Romênia x Venezuela
ROAxItálio Cuba x Polônia

Grupo E (B. Airos) Grupo (Mendoza)

2/10— China x França 2/10—¦ Tcheco x Iraque
Coréia x Finlândia Brasil x Libia

j/)0— Coréia x Franca 3/10— TchecoxLíbio
Chino x Finlândia Brasil x Iraque

J/10— França x Finlândia 4/10— Líbia x Iraque
Coréia x China Tcheco x Brasil

Brasil deve enfrentar
URSS na segunda fase
Brasil e União Soviética, que fizeram a final do

Mundialito do Rio, certamente vâo se enfrentar na
segunda fase do 10° Campeonato Mundial, que começa
sexta-feira. Isso ocorrerá se ambos terminarem em Io
ou mesmo em 2o lugar em seus respectivos grupos
eliminatórios — B e F. Esse fato, porém, não os impede
de chegarem à decisão do titulo.

De acordo com o regulamento, de cada grupo
eliminatório — são seis — classificam-se duas equipes
para a segunda fase — quartas-de-final — formando
dois grupos de seis equipes, que já terão assegurado
pelo menos o 12° lugar. As 3a e 4a colocadas na fase
eliminatória também serào divididas em dois grupos
de seis, para decisão do 13° ao 24° lugares.

Se o Brasil terminar em Io ou 2o de seu grupo,
jogará na segunda fase no Grupo X. juntamente com
os dois primeiros dos grupos B lURSS, Bulgária, EUA e
Chile) e D (Cuba, Polônia, Romênia e Venezuela).
Desta forma, na segunda fase os brasileiros poderão
participar da chave mais forte, junto com Tcheco-
Eslováquia, URSS, Bulgária, Cuba e Polônia.

Da segunda fase passam à semifinal, disputando
do Io ao 4o lugares, os dois primeiros colocados dos
Gmpos X e W: o Io do X joga com o 2o do W e o Io do W
enfrenta o Io do X. Os vencedores fazem a finalíssima
pelo título e os perdedores decidem o 3Ü e 4o lugares.
Para chegarem à decisão. Brasil e URSS precisam
obter os dois primeiros lugares do Grupo X e vencerem
seus jogos nas semifinais.

No embarquem o cerco
ao autor da "Jornada"
A equipe brasileira, que estréia sábado, viajou pela

Varig, com escala em Sâo Paulo, onde embarcaram os
jogadores paulistas.

Como era esperado, Bernard foi cercado pelos fãs,
distribuiu dezenas de autógrafos, e por diversas vezes
explicou como executa o seu ja famoso saque Jornada
nas Estrelas. O jogador disse que a conquista do
Mundialito contribuiu para dar mais confiança à equi-
pe. com vistas a luta pelos três primeiros lugares no
Mundial.

— Estamos bem preparados tecnicamente, nosso
preparo físico é excelente e em razão de nossa vitória
contra a União Soviética, considerada a melhor equipe
do mundo, nosso estado psicológico náo poderia ser
melhor. Por isso, viajamos confiantes para o Mundial,
embora reconhecendo que os soviéticos são os favori-
tos para a conquista do título. Mas uma coisa é certa
eles vão ter de suar bastante para nos derrotar.

Bernard viajou para a Argentina confiando no titulo mundial

McEnroe massacra Connors
e ganha seu 3o GP do ano

São Francisco, EUA — Depois de
uma temporada fraca, o norte-
americano John McEnroe simplesmen-
te massacrou o campeão de Wimbledon
e Flushing Meadows. Jimmy Connors,
na final do Transamerican Open, mar-
cando 6/1 e 6/3. Pelo titulo, ele recebeu
40 mil dólares (cerca de Cr$ 8 milhões) e
Connors a metade.

Derrotado na final de Wimbledon
(por Connors) e nas semifinais do Aber-
to dos Estados Unidos (por Ivan Lendl),
McEnroe só havia conquistado dois ti-
tulos nesta temporada antes de vencer
o Transamerican. Ele ganhou o Ameri-
cano de Quadras Cobertas, em janeiro,
na Philadelfia, e o preparatório para
Wimbledon — Stella Artois Grass Court
Champioships — em junho.

Tática diferente
McEnroe, que nunca teve facilidade

para derrotar Connors, utilizou uma tá-
tica nova e surpreendente, por seu esti-
lo. Em vez de atuar agressivamente,
como é seu hábito, preferiu ficar no
fundo da quadra e trocar bolas. Depois
do jogo, disse ter sentido que consegui-
ria "muito melhor resultado contra ele
jogando bem no fundo da quadra, e
estava certo".

No set inicial, McEnroe quebrou
duas vezes o saque de Connors para
chegar a 5/0 rapidamente. No segundo
set, novamente saiu com vantagem pa-
ra fazer 3/0, chegar a 4/2 para depois
fechar em 6/3 em sua vitória mais ex-
pressiva na temporada atual, McEnroe

náo ganhava o titulo do Transamerican
Open em simples desde 1979, quando
conquistou o bicampeonato, mas em
duplas venceu nos últimos quatro anos.
com Peter Fleming.

Os campeões do Transamerican
Open, até hoje, foram: 1977 — Butch
Walts; 1978 — John McEnroe; 1979 —
John McEnroe; 1980 — Gene Mayer;
1981 — EUiot Teltscher; e 1982 - John
McEnroe.

Cláudia joga
A brasileira Cláudia Monteiro, de-

pois de passar pelo torneio de qualifica-
ção, estréia hoje no Campeonato norte-
americano de quadras cobertas femini-
no contra a peruana Laura Arraya. Ou-
tros jogos da primeira rodada sáo: Mi-
ma Jausovec (Iugoslávia) x Paula
Smith (EUA), Sue Mascarin (EUA) x Lea
Antonopolis (EUA) e Alycia Multon
(EUA) x Anne Fernandez (EUA).

Campeão de Roland Garros, o sueco
Mats Wilander, de 18 anos. conquistou o
Grand Prix da Suíça, em Genebra, ao
derrotar na final, em partida adiada de
anteontem por causa das chuvas, o
tcheco Tomas Smid por 7/5,4*6 e 6 4. Em
duplas, Smid/Pavel Slozil (Tcheco-
Eslováquia) derrotaram Carl Lamber-
ger Mike Myburg (Austrália), por 6/4 e
6/0.

Em Bordeaux, na França, o chileno
Hans Gildemeister conquistou o Grand
Prix. ao derrotar na final o peruano
Pablo Arraya por 7/5 e 6/2.

Las Vegas — Cinco equipes defini-
ram seus pilotos para a temporada de 83
e. até o momento, a Williams confirmou
apenas a participação do campeão
mundial Keke Rosberg, que poderá ter
como companheiro John Watson ou
Jacques Laffite. Emerson Fittipaldi
manterá Chico Serra na sua equipe,
podendo ter um segundo carro, pilotado
pelo sueco Stefan Johansson.

A Renault terá Alain Prost e Eddie
Cheever; a Ferrari, Patrick Tambay e
René Arnoux, podendo contar também
com Didier Pironi, quando este se recu-
perar; a Brabham manteve Nelson Pi-
quet e Ricardo Patrese, mesma situa-
ção da Lotus, que terá durante mais um
ano Elio de Angelis e Nigel Mansel, e da
Alfa Romeo, com Bruno Giacomelli e
Andréa de Cesaris.

Enquanto a Osella atravessa proble-
mas financeiros, ficando ameaçada de
nào participar do Mundial de 83, a En-
sign pensa em se expandir, tomando-se

uma equipe sul-americana, pois seus
dirigentes estão satisfeitos com Rober-
to Guerrero, que poderá ter como com-
panheiro o venezuelano Johnny Cecot-

•to, ex-campeão de motociclismo e vice
campeão da Fórmula-2 européia nesta
temporada.

A McLaren só confirmou a participa-
ção de Niki Lauda em 83, a ATS de
Manfred Winkelhock e a Arrows de
Marc Surer. A Theodore ficará apenas
com Tommy Byrne e a Toleman com
Derek Warnick, completando o grupo
de equipes pequenas, que atravessam
dificuldades financeiras.

Com a perda de seu principal patro-
cinador (a Tabacaria Rothmans), a
March tem em Raul Boesel suaesperan-
ça, pois o brasileiro conta com patroci-
nadores fortes, que poderão ajudar a
equipe. Ken Tyrrell procura um substi-
tuto para Brian Henton. porque já de-
clarou que manterá na equipe Tyrrell
somente Michele Alboreto, considerado
a revelação de 82.

oao começa
os exercícios

São Paulo — O recordis-
ta mundial de salto triplo
Joáo Carlos de Oliveira ini-
ciou, ontem, os exercícios
preparatórios para a colo-
cação da prótese em sua
perna direita. João usou.
pela primeira vez, uma
meia especial, mas ainda
náo está definida a data
em que receberá alta do
Hospital das Clinicas, on-
de foi operado, no último
dia 9.

Existe, ainda, muita con-
trovérsia a respeito do país
onde João Carlos colocara
o aparelho mecânico. Al-
guns comentam que será a
Alemanha, enquanto ou-
tros falam nos Estados
Unidos. Este trabalho po-
dera ser feito até mesmo
no Hospital das Clinicas,
em São Paulo.

73
Montai) terá bons

estrangeiros
Porto Alegre — A Fede-

ração Hípica Sul-Rio-
grandense promove nos
próximos dias 22, 23 e 24
de outubro, o 7o Torneio
Hípico Internacional Mon-
tab, a principal competi-
ção do hipismo gaúcho e
integrante do calendário
da Confederação Brasilei-
ra de Hipismo e da Federa-
ção Eqüestre Internacio-
nal. Está confirmada a ins-
crição dos melhores cava-
leiros sul-americanos.

Dentre os grandes no-
mes do hipismo brasileiro
jâ estão confirmados: Jor-
ge Carneiro,. Luiz Felipe
Azevedo, José Roberto
Reynoso Fernandes, e Eli-
zabeth Assaf, Entre os gaú-
chos destacam-se: Jorge
Johannpeter, Gustavo
Diaz, Jorge Lora e Nestor
Lambre.
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Returno inicia
com dois jogos
Dois jogos da categoria

principal, com prelimina-
res de juvenis, abrem hoje
o returno do Campeonato
de Futebol de Salão: Ca-
rioca x Rocha Miranda
(nos juvenis, Sâo Cristóvão
x Rocha Miranda), no Ca-
rioca (Jardim Botânico), e
Cascadura x Flamengo
(Mará x Flamengo nos ju-
venis). no Cascadura (Rua
Barbosa). A rodada, em ca-
da quadra, começa às
20hl5min.

Williams confirma Rosberg
e espera ter ainda Watson p]Barra define

ano de treinos
A Associação de Surfe

da Barra reúne quinta-
feira os 10 primeiros colo-
cados de seu campeonato
interno, para definir um
plano de treinamento, pois
seu presidente, Sérgio No-
ronha, quer uma boa apre-
sentação de seus surfistas
na Copa Rio Surfe 82, que
será disputada dias 16 e 17
de outubro, no Quebra-
Mar. oferecendo duas pas-
sagens de ida e volta ao
Havaí e uma à Flórida aos
vencedores.

O vencedor do campeo-
nato interno foi Valdir Var-
gas, que representará a
Barra junto com Rodolfo
Lima, Paulo Pires, Marcos
Muga, Rominho, César
Baltazar. Cláudio Pastor,
Davio, Marcos ADN e
Teté.
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Bola Dividida

Sandro Moreyra |
Como é quase im-

possível aparecer um za-
gueiro que reúna todas as
qualidades de classe, ta-
lento, equilíbrio emocio-
nal e vigor físico de Nilton
Santos, e pouco provável
também que se venha a
ver outro igual a Carlos
Alberto Torres, que hoje
se despede do futebol.

Ele foi o lateral que
mais perto chegou de Níl-

ton Santos e este é o melhor elogio que se pude
fazer a seu excelente futebol. Mas. por incrível
que pareça, somente em 1970 foi que conseguiu
se impor como titular da Seleção Brasileira. Até
então tinha sido sempre preterido e. se fosse por
Djalma Santos, um craque de verdade, ainda se
compreenderia. Mas. ao ser barrado na Copa de
66 por Fidélis. um esforçado zagueiro que a
história não quis guardar o nome e que tinha o
apelido de Touro Sentado pelo seu diminuto
tamanho, mostrou que. já naquele tempo, nos-
sos técnicos e dirigentes eram um tanto chega-
dos à galhofa.

¦ ¦ ¦
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nos juvenis do Fluminense,
que também não soube ver o craque que
tinha nas mãos. Carlos Alberto foi ven-
dido ao Santos da era de Pele e lá. entre

ilustres companhias, reinou absoluto como um
fora de serie, um desses jogadores que possuem
aquela chispa de gênio que os eleva acima dos
demais.

Foi, no entanto, em 70 que sua imagem se
projetou para todo o mundo. Capitão da Sele-
ção Brasileira, Carlos Alberto foi um dos mais
brilhantes jogadores daquele time campeão da
Copa do México. Um notável time, de astros de
verdade, onde ninguém era chamado.de melhor
do mundo de graça.

Com passagens pelo Botafogo e Flamengo,
Carlos Alberto deixou sempre a marca da sua
classe e personalidade. Foi encerrar carreira no
Cosmos de Nova Iorque, jogando ao lado de
Pele e dos maiores nomes do futebol mundial,
que os americanos convocaram na tentativa de
despertar o interesse do seu público pelo fu-
tebol.

¦ ¦ ¦
OJE, com a camisa do Cosmos, Carlos
Alberto joga a última partida de sua
gloriosa carreira, de 20 anos, já com
seu nome garantido na história das
conquistas do futebol brasileiro.

Aparecer outro igual é possível. Mas di li-
cil, muito difícil. Já não se fazem jogadores
como antes. Os próprios esquemas, por demais
rígidos, deixando espaços em campo para os
duros náo para os artistas, impedem que estes
dominem como nos bons tempos de Carlos
Alberto. Tempos em que, numa roda de fute-
boi, você podia citar uma série de bons autores
que exibiam sua arte pelos campos. Fora de
série havia pelo menos 10 vezes mais que os de
hoje. Tempos bem diferentes como se vê.

¦ ¦ ¦
STAVA devendo uma resposta à carta
do palmeirense Rubens Basile, mas
aguardava que seu clube vencesse essa
fase de derrotas consecutivas. No en-

tanto, se continuo aguardando, o leitor ficaria
indefinidamente à espera da resposta. O caso é
este. Tinha dito aqui, que o Palmeiras atravessa
uma séria crise, talvez a pior de sua vida e, com
isso, igual a Fluminense e Botafogo, vai perdeu-
do a sua posição de primeiro plano no campeo-
nato paulista.

O leitor discordou. Creio, porém, que
agora há de admitir que eu estava certo. Da sua
carta do dia 17 para cá, o Palmeiras mergulhou
mais fundo no fosso em que se meteu. Sofreu
outras derrotas, até mesmo para um dos últimos
colocados no campeonato. A crise existe, o
Palmeiras nela está envolvido e dela vai ser
difícil se livrar. Pelo menos a curto prazo. O
futebol de São Paulo vem sendo táo duramente
atingido quanto o do Rio. Aqui, as rendas das
decisões e de um ou outro jogo ainda sustentam
Vasco e Flamengo, mas lá, com as quedas do
São Paulo, Santos, Ponte Preta, Guarani, além
do próprio Palmeiras, o Corintians vai ter de
procurar outro clube para substituir esses tradi-
cionais rivais.

É lamentável, mas é verdade. Os campeo-
natos regionais, antes fonte de rendas, estão
sendo deficitários para quem não os lidera.
Resta saber se o Nacional resolverá o problema.
De qualquer forma é a única esperança.

¦ ¦ ¦

HISTORIAS: Nos seus bons tempos de
campeão, Mequinho falava numa roda de praia
do seu esforço e da sua esperança de conseguir o
difícil título de "Grande Meste do Xadrez",
quando um crioulo que ouvia interessado, co-
mentou com o companheiro:

— Difícil por quê? Lá no morro do Borel
qualquer figuraço com mais de 30 entradas na
polícia é considerado Grande Mestre do Xa-
drez.

írandes
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ir o Futebol em cima
a emoeão da Verdade?
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Então, fique na Super Rádio Tupi com ^
Doalcei Camargo, João Saldanha e
ci melhor equipe esportiva dio Rádio.
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morcicla pede puniça
Josimar joga
se passar no
teste médico

Josimar deve ser examinado ho-
je pelo médico Lídio Toledo e caso
tenha condições tomará parte do
treinamento técnico a ser realizado
à tarde, em Marechal Hermes. Mes-
mo satisfeito com a produção do
time na vitória sobre o América, o
técnico Zé Mário espera contar com
o jogador:

— Josimar vem se adaptando
perfeitamente à posição e subindo
muito de produção. Como é um
jogador novo e de boa recuperação
deve ter condições para o jogo con-
tra a Portuguesa. Caso não possa
atuar vou manter o Washington,
que aprovou na partida contra o
América. O importante é que com
um ou outro o time já mostra um
conjunto, sabendo o que fazer den-
tro de campo.

goleiro Luis Carlos viajou para
Campos, onde mora sua família,
devendo voltar somente para o trei-
no coletivo de amanhã. Os demais
jogadores farão uma corrida no Al-
to da Boa Vista, pela manhã, e
treino técnico à tarde. O ambiente
entre todos é de otimismo, com
muita união visando uma boa cam-
panha neste tumo.

América espera
mais de Edu,
que assume hoje

O América tem novo treinador a
partir de hoje. Edu, irmão de Zico e
ex-jogador do clube e do Flamengo,
atualmente dirigindo as divisões in-
feriores, inicia seu trabalho pela
manhã. O ex-técnico Dudu viajou
para São Paulo, onde assumirá o
cargo na Ponte Preta.

Dudu fez um bom trabalho du-
rante o Torneio de Campeões, ven-
cido pelo América, mas já não tinha
o mesmo ambiente no clube. A fra-
ca campanha durante a Taça Gua-
nabara e a derrota para o Botafogo,
domingo, logo no inicio do segundo
tumo, acabaram por apressar a de-
cisão da diretoria de aceitar seu
pedido de rescisão de contrato.
Mesmo assim o treinador foi elogia-
do por sua seriedade e educação.

A opção por Edu foi feita por ser
um treinador jovem e com bom
trânsito dentro do América, tendo a
vantagem de conhecer a maioria
dos jogadores. O ambiente agora é
de otimismo e todos acreditam em
uma recuperação.

Esportiva
tem 12
ganhadores

Brasília —Só 12 pessoas fizeram
13 pontos no teste 617 da Loteria
Esportiva, em virtude das derrotas
do Palmeiras para o Santo André,
do São Paulo para o Marilia. do
Bangu para o Bonsucesso e do Flu-
minense para a Portuguesa. Cada
uma vai receber CrS 45 milhões 417
mil 480, ja descontado o Imposto de
Renda.

O prazo para reclamações vai
ate 7 de outubro, quando os paga-
mentos serão liberados. No sábado,
haverá quatro jogos pelo teste 618
Flamengo e Bonsucesso: Portugue-
sa e Botafogo; Coritiba e Cascavel;
e 15 de Jaú e Guarani.

HOJE NA TV
2 horas — Bandeirantes Esporte (Conal

7)
12M5min — Globo Esporte (Canal 4)
2!h05min — Esporte Hojo, noticiário (Ca-
nal 2)
22 horos — Futebol Internacional: Cosmo*.
x Flamengo, direto ds Nova Iorque (Canal
41

o para jogadores do
Rubens Barbosa
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Paulinho esteve nas Laranjeiras e disse que dirigir o Fluminense era um vetno sonno

Giovani revive infância
Vitória — De manhã, ligeira recreação

para desintoxicar. Cercado de uma deze-
na de garotos entre sete e 12 anos, bola
colada no pé, perseguido por toda defesa
contrária, Giovani reviveu ontem alguns
dos bons momentos de sua infância, com
a criançada da esburacada Rua Pare-
guai, no bairro Jardim América.

A notícia de que o terceiro filho de
Dona Maria Gisleine e Sebastião Conra-
do da Silva — um aposentado da Compa-
nhia Vale do Rio Doce — tinha chegado,
levou os antigos companheiros de bate-
bola para a frente de sua casa, todos
querendo -matar as saudades" e ver de
perto o novo ídolo do futebol carioca.

O cartão amarelo

Simples, mas falando mais desinibida-
mente, Giovani explicou a seus sete ir-

mãos, na copa da humilde casa, os moti-
vos das entradas duras que o levaram a
receber um cartão amarelo do juiz José
Roberto Wrigth no jogo decisivo contra o
Flamengo:

A vontade de vencer era grande e
isso me levou a disputar cada jogada com
mais garra. Mas depois pedi desculpas a
alguns jogadores do Flamengo e eles me
entenderam. Era muito importante para
mim ganhar aquele jogo.

Para o insucesso de seu time na deci-
são, ele tem uma explicação simples:

Infelicidade. Aquilo poderia ter
acontecido ao Flamengo também, mas
tinha que acontecer com a gente, no
ultimo minuto".

Giovani mostra confiança no Vasco da
Gama e, já consolado, mostrou seu esta-
do de espirito: "A solução, agora, ê vencer
o segundo turno para decidir com o mes-

em Vitória
mo Flamengo o Campeonato. E torcer
para ter mais sorte da próxima vez.

Rodeado de garotos, com o irmáo mais
novo no colo, Giovani conversou muito
com velhos amigos e muitos curiosos.
Com paciência e tranqüilidade, conse-
guiu se desvencilhar e ficar mais tempo
com os irmãos e pais.Afinal, vim para Vitória ficar com
minha família, que não via há pelo menos
três meses

Sobre o juiz José Roberto Wright ter
apitado a decisão com um microfone sem
fio, ele foi categórico:

A gravação mostrou que ele queria
aparecer às minhas custas. Todo mundo
viu que, quando se dirigia ao Zico, por
exemplo, tratava com mais respeito. Co-
migo, que precisaria de mais apoio, por-
que estou começando, a coisa funcionava
na base da coação e ameaças.

João Saldanha

R ^ - Ê

Claro que
inconveniente a
ida do Flamengo
aos Estados Uni-
dos em meio ao
campeonato. Per-
deu um ponto im-
portanto em Volta
Redonda. Viram o
Andrade? Eu con-
to. Andrade levou

uma trombada de um adversário.
Nada de mais. Caiu. levantou, pas-
sou as mãos nas costas e pediu para
sair. O Flamengo mandou entrar
Wilsinho. Não no lugar de Andra-
de, é claro. No seu próprio, na
extrema-direita. Mas lá estava o
Lico e jogando bem. Lico foi para a
esquerda c o Adílio, que estava na
esquerda, passou para o meio. no
lugar do Andrade. Vejam só quan-
ta mexida para uma substituição.

Mas aí eu resolvi perguntar ao
Andrade uma coisa que me deixou

Meu abraço, capitão
que foi encafifado: se ele poderia viajar do ideose ele poderia viajar

Iorque na mesma noite
poderia jogar

encafifado:
para Nova
e. chegando lá, poderia jogar a
partida da despedida do Carlos Al-
berto? Fernando Luís serviu de
intermediário com seu microfone e
o Andrade respondeu firme: "Pos-

so sim, isto aqui não c nada. Posso
viajar e posso jogar." A preocupa-
ção da viagem e do jogo. visível-
mente, foi maior do que a da parti-
da que estava valendo ponto para o
Campeonato Carioca. E assim por
diante, tinha muita gente tirando
perninha da frente. Como o Volta
Redonda está jogando bem, foi até
um bom negócio sair de lá com o
empate. Não dá certo fazer jogos
em meio a campeonatos. Embora
se trate de uma homenagem ao
Carlos Alberto.

Aliás, muita gente perguntou
por que não fui ver o jogo e respon-
do: me recusei a assinar o pedido
de "Visto" do Consulado Norte-
Americano. Não assino aqui atesta-

do ideológico, por que vou fazer
para os outros? Eles perguntam em
letrinhas pequenas se você já foi
preso, se já foi anistiado, se perten-
ce a partidos de esquerda e o diabo
a quatro. Reconheço o direito de
pedirem o que quiserem para dar o
visto de seu país. Mas mantenho o
meu direito de não assinar um
documento vergonhoso.

Já estive lá outras vezes, de
passagem, residindo no tempo do
Roosevelt e trabalhando em jogos
de futebol. Foi diferente. Mas
aquele negócio não assino. Já fui
em cana algumas vezes, oito ou
nove. por brigas e por política.
Jamais por crime infamante. Fui
anistiado uma vez, mas não vejo
nenhum motivo para ir explicar isto
ao cônsul de outro país. É isto aí. E
daqui mando meu abraço fraterno
ao Carlos Alberto, companheiro de
jornada muito agradável e de me-
mória inesquecível. Meu abraço,
capitão.

«ÍMSiWÍEaBOB»^
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luminense
A torcida Força-Flu, representada por Cássio, An-

tônio. Genaro e Mário Carlos, esteve reunida com toda
a diretoria de futebol e exigiu o afastamento imediato
de Tadeu e punição para os jogadores Rubens Galaxe,
Delei, Zezé Gomes e Wallace, acusados de terem feito
"corpo mole" na derrota para a Portuguesa. Os jogado-
res do Fluminense estão com os salários atrasados e
ainda não receberam o mès de agosto.

Na conversa com a diretoria, nada foi decidido e
por isso os torcedores ameaçam continuar o boicote
aos jogos do Fluminense. Os torcedores estão irritados
com Tadeu escolhido, como um "exemplo a ser punido
para não contagiar os novos jogadores" e também
porque o clube conta com Maurão para substitui-lo.

Os torcedores estavam revoltados com as declara-
ções de alguns jogadores da Portuguesa de que teriam
sido incentivados pelos do Fluminense a marcar mais
gols, em represália à decisão da diretoria de não pagar
o prêmio de Cr$ 150 mil prometido ainda durante o
Campeonato Brasileiro pelo então vice-presidente de
futebol, Rafael de Almeida Magalhães.

A antipatia por Tadeu chegou a tal ponto que
ontem pela manhã houve uma discussão entre Cássio e
o jogador, que acabou em ameaça de briga fora do
clube. O principal culpado de tudo, no entanto, segun-
do os torcedores é o presidente Silvio Kelly dos Santos.
Um associado resumiu: "O Fluminense de hoje e um

• retrato de seu presidente".
Salário atrasado

Mesmo com a decisão da diretoria de não pagar o
prêmio de Cr$ 150 mil prometido pelo então vice-
presidente de futebol, Rafael de Almeida Magalhães,
pela classificação em uma das fases do Campeonato
Nacional, o assunto continua gerando polêmica dentro
do Fluminense.

De concreto, sabe-se que, antes do jogo com a
Portuguesa, houve uma reunião entre os jogadores e a
diretoria em que o assunto foi abordado. Devido ao
tempo gasto, o ônibus do Fluminense inclusive chegou
com uma hora de atraso em relação ao horário em que
normalmente costuma chegar ao Maracanã.

Durante a reunião, o vice-presidente de futebol,
Alexandre Fogaça, disse que a promessa de Rafael de
Almeida Magalhães fora verbal, não havendo nada
escrito; portanto o clube estaria desobrigado de paga-
Ia. Delei contestou o dirigente e mostrou uma cópia do
oficio enviado por Rafael à presidência, solicitando o
pagamento do prêmio e houve um forte bate-boca. já
que o vice-presidente respondeu que o ofício não fora
aprovado pelos conselheiros e não era válido.

No fim da reunião, foi pedida a regularização dos
salários, e houve novo mal-estar, já que Fogaça disse
que ainda não havia previsão para se pagar o mès de
agosto e que uma regularização do pagamento só
estava prevista para dezembro.

O constante atraso nos pagamentos ja obrigou
Tadeu, Paulo Goulart e Alexandre a venderem seus
carros para saldar dividas, e estão para fazer o mesmo
os jogadores Nei e Paulo Vitor. Foi com este espirito
que os jogadores entraram em campo contra a Portu-
guesa.

Lula sem mágoa
Com o apoio da torcida que compareceu em gran-

de número ao clube para se despedir dele, o técnico
Lula esteve ontem nas Laranjeiras, onde foi infonnado
da decisão da diretoria de afastá-lo do cargo. Tranqüi-
Io, Lula disse que sai sem mágoas:

Quando o time esta mal, quem paga é o técnico.
Isto sempre foi assim no futebol e náo iria mudar
comigo. Saio sem mágoas, com a consciência tranqui-
Ia, porque nao poderia fazer milagres. Pedi os reforços
que achei necessários e não fui atendido. Talvez outro
tenha mais sorte.

Lula nào sabe explicar o que aconteceu após a
derrota para o Flamengo:

Até aquele momento havia dirigido o time tem
17 oportunidades e perdido apenas dois jogos para o
Vasco e a Portuguesa de Desportos. Depois do jogo
contra o Flamengo, tudo começou a andar mal e não
encontro explicações para o fato. Não acredito que os
jogadores façam "corpo mole", como dizem aí, Fui
profissional e isto não existe. Apenas não sei explicar
as derrotas, mas isto nao vai me abater na carreira que
decidi seguir agora como técnico.

Paulinho de Almeida
é o novo treinador

O Fluminense tem novo técnico desde ontem.
Paulinho de Almeida compareceu ao clube às 14h e em
duas horas de reunião acertou sua permanência até o
fim do ano. O contrato é verbal — nào foram divulga-
das as bases — e o treinador já marcou quatro coletivos
durante a semana, sempre de manha.

Lula foi afastado, devendo-se chegar a um acordo
para sua saída do clube. O supervisor Dante Rocha,
por se sentir atingido pela decisão da diretoria, ja que
nào fora informado do afastamento do técnico, tam-
bém deixou o Fluminense. Deve ser substituído no
cargo pelo coordenador das divisões inferiores, Rober-
to Alvarenga.

O afastamento de Lula já estava decidido pela
diretoria ha algum tempo, segundo o vice-presidente
de futebol, Alexandre Fogaça, devido a seu desgaste
junto aos próprios jogadores. A derrota para a Portu-
guesa apenas precipitou a decisão, sendo chamado
Paulinho de Almeida por ser um técnico experiente e
acostumado a enfrentar situações difíceis.

Paulinho conheceu todas as dependências do clu-
be e depois, de maneira tranqüila, atendeu a imprensa:

— Dirigir o Fluminense e um sonho antigo, que
agora se concretiza. Estive para vir aqui por quatro
vezes e sempre havia alguma coisa na última hora que
acabava impedindo

Direi
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Final do Grupo Taça Libertadores
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A calça simples, de elástico nas laterais
da cintura, pode ganhar um estilo
formal, complementada pelos sapatos de
salto alto (La Bagagerie) e a camisa de
seda, linda, de gola-pólo em tom escuro

Yves Saint-Laurent viu e aprovou esta
calça preta, com debrum de cetim,

parecida com o modelo de smoking, e a
camisa de seda, em listras desiguais.
Eni preto e branco, clássico. Sapato

bicolor (Mariazinha) |
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CALÇAS, 1VIAIS CONFORTO
NO DESBOTADO DA TELA
caderno

Evandro Teixeiro
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^O PÚBLICO EXIGE A VOLTA DE
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"Fascinação" i«"ii»'«w»_.o«iu
NOVO SHOW! NOVOS MÚSICOS1 O MESMO CHARME1

De quinta a sábado. Direção ADONIS KARAN: .
Abertura dos salões: 20.30h. Música ao vivo £

para dançar com o maestro DAngelo e seu conjunto.
Jantar opcional. Sem consumação.

Ingressos è venda no local Antigo Aeroporto do Galeão, ou no Cen-
tro: Coroa Distribuidora de Valores Rua Gonçalves Dias, 76', Copa-
cubano Guanatur Turismo Rua Dias da Rocha, 16: _T___r____fcn
Flamenoo AlvimarTurismo- Rua Paissandu. 111. °ol° OWHWB,.<,,.„ „„ Água pura
Informaçõesereservas 398-4457 e 398-5415. <ja montanha^"

Pepita Rodrigues revela
o final da novela mais feliz

de sua vida.
"Tudo começou na maior leüci-

dade: o nascimento do meu bebe E
conlmuou com um convite para fa-
zer uma personagem linda no mès
seguinte E eu imha engordado 15
quilos com a gravidez. Foi ai que o
Esthetic Center entrou na minha vi-
da Hâ dois anos eu |á ouvia lalar na
TA T - Técnica Térmica Acelerada.
É um processo suíço que usa a Indu-
çâo de ondas frias para eliminar os
centímetros excessivos O que eu
nào sabia e que já existia o T A T. 2,
uma evoluçào do processo, com du-

pia ação. muito mais rápido e locali-
zado. Conclusão fuilieemaoenas
30 dias estava na minha melhor for-
ma Oresulladoestáainoar.notea-
tro. nas revistas O resultado está
em mim que sempre tui e pretendo
continuar a ser uma mulher realiza-
da e feliz Faça como eu telefone
agora mesmo e marque uma entre-
vista sem compromisso Você vai se
reencontrar com asuabeleza"

esthetic center
C' *-;.?-ao a Aasauana istét<a

O CANTOR-PIANISTA MAIS "IN" DE NEW YORK

EfflE!Bi

£,: 
', ^^^Bf^^^i^mWammmtmmm^jllWii&lmJl^^k

Brcy/Xy/l >_¦_¦____[ I Ca-it '"'WÉI m\.-rL^T^ÊBm |^v£jft 
''-IÍmV 

' ^^^^B

BBfA^Jy x f _ç< f far'. J K5 Bj^J^^^^tJ^V^H: |^^2^^S___^___________________________________9

V ires Abeio<la&6 as Y0 t>oras

O 150 Night Club vem proporcionando
aos brasileiros uma oportunidade única
de conhecer este inimitável intérprete.

Antes e depois do show você ouve e
dança ao big band sound' da Banda 150.

O 150 Night Club ê a nova mania do
smart sefdeSão Paulo.

Disque (011) 800-8811 para reservas no
I50e para hospedagem no

Maksoud Plaza. A ligação é gratuita.
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ST AMOS passando a fase rosa e
entrando firme no verde. Nada
de verdinho-limão ou verde-

caqui, neutro. É o verdão mesmo, cor de
fantasia de tirolès, o tom que Kenzo
lançou, juntamente com o rosa, e que
começa a pegar agora no Rio. neste
ensaio de verão. Assim conclui Henry
Bueno, o empresário-estilista da Franco-
Brasileira, um dos profissionais cariocas
com mais intuição de moda.

— Vamos entrar nas cores fortes,
mas meio desbotadas, do canvas nas
calças. Muitas vezes os tecidos têm ou-
tra cor no lado do avesso, para surpreen-
der na hora de dobrar a bainha. No corte,
a novidade é a ausência de costura na
lateral.

Mostrando modelos variados em
canvas, levemente amassadas, bastante
desbotadas, Henry comenta sobre os jo-
gos do Flamengo — porque faz parte da
diretoria do clube — ri dos telex envia-
dos de Paris pelo escritório de Saint-
Laurent — de quem é fabricante de cal-
ças no Brasil. "Eles gostam de aprovar
tudo, desde o cinto até o corte." E anteci-
pa modelos do próximo inverno, em ve-
ludos e falsos couros tão bonitos, que dá

A«1-MBM«H5a3m

A calça
tela. O
verde-garrafa.
um tom forte,

pode ser
triângulo

cinza, desbotada em
junto à costura é

Ou amarelão, vermelho,
que vai combinar com í

camisa clássica. Tudo da linha NevvMan

vontade de ver chegar rapidamente o'
fim do verão.

Um pedaço da Franco-Brasileira são
as calças; outro, as camisas. Na nova
coleção, são de algodão, viscose, sedas
puras, em modelos listrados ou com go-
Ias em tons contrastantes. Ou com es-
tampas de bandeiras, figuras coloridas
nas próprias listras. O corte das sedas é
largo, e temos a novidade das mangas
curtas, joviais.

A última ramificação, que reúne tu-
do, inclui as lojas Elastic-NewMan, espa-
lhadas por pontos estratégicos da Cida-
de. Além de vender as calças NewMan,
Elastic. St-Laurent. suas vitrinas colori-
das são verdadeiros outdoors da etique-
ta. De repente, uma esquina é modifica-
da da noite para o dia: ontem era uma
loja de ferragens, hoje é Elastic. Nas
fotos, a primeira coleção de canvas des-
botadas, um sucesso para o próximo
verão da Franco-Brasileira.

A RENASCENÇA
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estilo

a conhecer
nsão, a maior

de em móveis
rsonali/ados do

mais fino
acabamento.
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Rua do Catete. 194-196

NOVO TEL: 265-5444
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TEATRO/tkm embrulho no pacote

NOSTALGIA
DA REVISTA

Macksen Luiz

UANDO Brigite Blair começou há
22 anos na revista Te Futuco, Não
Futuca o gênero já estava em ine-
xorável decadência e toda a sua

vivência foi absorvida através da diluição de
um apogeu econômico que permitia impor-
tação de vedetes, cenários suntuosos e diver-
tidas criticas políticas. Da absorção do que
restou dessa fase aos shows cada vez mais
pobres de travestis. Brigite Blair experimen-
tou toda a falência de um gênero, que ela
sempre procurou recriar, nunca inventar.

Tern Embrulho no Pacote é, pelo menos,
um esforço da empresária para sacudir a
acomodação dos espetáculos de travestis
("Resolvi renovar para voltar como atriz,
pois percebi que dublagem com travesti não
dá mais.") e acompanhar o que está aconte-
cendo à sua volta (•Tem Embrulho no Paço-
te é muito atual, já que é uma sátira políti-
ca.") As boas intenções estão expressas até
mesmo na pintura e limpeza, além do perfei-
to ar condicionado, a que submeteu o seu
Teatro, agora rebatizado de Miguel Lemos.
Mas das intenções aos resultados há um
longo caminho a percorrer. Tem Embrulho
no Pacote continua preso ao fluxo diluidor, é
a cópia da cópia de outra cópia de tantas
revistas que já foram montadas. As velhas
piadas, vestidas com as referências à campa-
nha eleitoral, os mesmos preconceitos quan-
to ao sexo e o patético esforço de reproduzir
estrutura da revista tradicional com quatro
bailarinos, um travesti, um cômico e uma
atriz, num palco de dimensões mínimas e ao
som de fita procuram interessar a uma pia-
teia preguiçosa, que talvez nem esteja preo-
cupada com a renovação, mas apenas com o
riso debochado. Para essa platéia, Tem Em-
brulho no Pacote atende perfeitamente. Nin-
guém está interessado que a belíssima can-
ção Tanto Mar, de Chico Buarque, sirva de
fundo para um bale mal dançado, tendo
como cenário um toureiro em luta contra o
touro de cartaz turístico. Ou que os quadros
cômicos tenham uma duração infinita, como
se cada ator estivisse, laboriosamente, perse-
guindo a piada numa luta inglória para en-
contrá-la. E ainda que o esforço do elenco em
dançar num palco exíguo ou de fazer rir com
um texto sem graça nào possibilite que exer-
citem com conseqüências o seu trabalho. É o
caso, por exemplo, do travesti Camille, uma
caricata que realmente merece melhores
oportunidades.

Ninguém precisa ir ao Teatro Miguel
Lemos para evocar os bons velhos tempos da
revista. Não vai encontrá-lo. Mas quem acha
que o gênero é um amontoado de piadas
grosseiras escolheu o endereço certo.

Tem Embrulho no Pacote Texto de Emanuel Rodrigues
Cenários e figurinos de Antom Serafim. Coreografia de
Eduardo Allende Iluminação de João Carlos dos Santos
Direção de Bngite Blair Elenco Camille. Gabriel Cortes.
Renata Lee. Leda Lúcia, Eduardo Allende. Alex Matos a
Brigite Blaií Teatro Miguel'Lemos V

FEIRA DA
PROVIDÊNCIA

QUEM AJUDA, QUEM
TRABALHA, QUEM FAZ

Feira da Providência conta todos os anos
com um sem-número de colaborações, en-
tre elas a da Aeronáutica, que vem ajudan-

do em diversas promoções. Ainda na semana
passada aconteceu no Clube da Aeronáutica um
grande jantar, cujo sucesso se deve em grande
parte a esta colaboração. Destacam-se nesse parti-
cular o Presidente do Clube, Tenente-Brigadeiro
Wladvr Vasconcellos. e vários outros setores, como
Direção de Saúde, Direção de Intendência. Dire-
ção de Engenharia, Comando de Aerotátlca e
Oficiais Generais da Reserva, todos representados
no citado iantar da Barraca de Brasília.

Foi noite alegre e descontraída, com a presen-
ça de mais de 300 pessoas. Muito se dançou e
muito se aplaudiu o show apresentado pela Phoe-
nix Studium. um desfile de modas sui-generis com
oito moças e sete rapazes evoluindo pela passare-
Ia. Margarida Guimarães foi a grande coordenado-
ra da noite, tendo como braço direito Lucy Paula
Maciel e Yara Eliza Baeta.

Sônia Secco começou sua colaboração junto à
Feira da Providência em 1966, como participante
da Barraca de Santa Catarina, num eficiente tra-
balho de equipe. Seu extraordinário dom para
planejamento e montagem de plantas e sua capa-
cidade em controlar todos os mínimos detalhes,
acabaram levando-a a ser convocada em 1979, a
tomar para si o encargo desta montagem.

Qual o motivo principal que a levou a
aceitar esta convocação?

Pela admiração que tenho pela obra que o
Banco da Providência desenvolve. E algo de sério
e muito responsável. Faço este trabalho com pra-
zer e como um agradecimento.

Em detalhes, como você desenvolve o seu
trabalho?.

Começo recebendo os formulários de todas
as barracas que vão participar da Feira. Nestes
formulários, suas coordenadoras colocam o que
pretendem apresentar, o tipo de coisas que vão
vender, incluindo o espaço que vâo precisar. Inicio
aí o trabalho de esquematização. Faço uma planta
para cada barraca, chamo seus responsáveis sepa-
radamente para discutirmos cada detalhe.

Existe uma linha mestra, um estudo já feito
para a distribuição dos setores?

Claro que sim, vou citar rapidamente ai-
guns exemplos: O setor infantil, O Mundo Encan-
tado fica na entrada da Feira. Toda a parte central
é ocupada com a Barraca anfitriã, que é a do Rio
de Janeiro. Também na linha de frente ficam as
barracas dos Estados e na parte do fundo as
barracas Internacionais.

Muitos colaboradores estão junto a você
nesta montagem?

O número suficiente. Este ano confesso
estar encantada com o Setor Juvenil, ele promete
ser sensacional, Abel e Padilha, dois cenógrafos
estão fazendo um trabalho diferente e belíssimo.
Um arquiteto Elcio Luiz Ferreira Júnior dá a sua
colaboração, temos ainda desenhistas, estagiários
de arquitetura que trabalham com enorme entu-
siasmo. E a mola mestra que e Lucilla Vaz de
Mollo.

Uma vez entregue a planta definitiva, sua
colaboração cessa?

Não, aí eu me transformo num mestre de
obras, fiscalizo tudo de todos os setores, se cada
tomada de luz, cada pia, cada fogão, cada geladei-
ra estão nos seus lugares.
¦ Encerra as promoções dos Estados no mès de
setembro com um grande Chá-Biriba no dia 29 do
corrente, no Othon Palace Hotel — como atração
além do Biriba um desfile de Modas da Boutique
TARGET. São esperadas 450 pessoas, o convite
custando Cr$ 1.500,00, podendo ser encontrado no
telefone 239.0486. Sáo patronesses Sra. Ana Rita
de Andrade Ramos e Stella Queiroz.

G6 ALIANÇA FRANCESA DO RIO
SEGUNDA PRIMAVERA MUSICAL

ANDRÉ LUIZ MUSSO (piano)
BRAHMS - RAVEL - TURINA - VILLA-LOBOS

ALIANÇA DE BOTAFOGO - Rua Muniz Barreto, 730
29 de Mtembro - 21 horas - ENTRADA FRANCA

Promoção: JORNAL DO BRASIL

Patrocínio: FRANCO BRASILEIRA - fabricante das calças
Elastic NEW MAM, YVES SAINT-LAURENT, PASSPORT.
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Reembolso

Sábado, dia 21 de agos-
to, eu e minha mulher fize-
mos nossas usuais com-
pras quinzenais no Carre-
four. Estranhei, e muito, o
total encontrado, pois o
valor dobrou. Mas como
não percebi nada de anor-
mal, paguei e tomos para
casa.

Ao chegarmos, resolvi
apanhar a maquina e con-
ferir. Acusou uma diferen-
ça de mais ou menos Cr$ 4
mil. Após almoçarmos,
tentei encontrar no tiokct
de caixa alguma discre-
pància. E, de fato, encon-
trei. Estava acusando a
compra de cinco produtos
de CrS 886, o que nào era
verdade. A única mercado-
ria comprada com essa
quantidade foi o leite, que
ainda náo chegou a esse
preço.

Para confirmar, pois não
acreditava na hipótese de
ser reembolsado, ainda
mais que as compras já
estavam guardadas em
nossa casa, liguei para o
Carrefour e lui atendido
pelo Sr Luiz Fernando, da
caixa central. Informado
do caso. elp confirmou o
erro. pois o leite custa CrS
88.60 e a operadora (caixa!
bateu CrS 880. Imediata-
mente, o Sr Luiz Fernando
perguntou se eu morava
próximo e se podia ir até lá
com o ticket. o que fiz. La
chegando, procurei o Sr
Luiz Fernando, que ime-
diatamente calculou a di-
ferença, após certificar-se
do erro, e me restituiu o
dinheiro, dizendo-me que
em qualquer problema
desse tipo. o que e raro.
deve-se procurar a caixa
central, onde e feita a resti-
tuiçào na hora

Sei que essa atitude ê a
correta, mas hoje em dia é
pouco usual. Ainda mais
que o pobre consumidor
esta totalmente abando-
nado e sem a menor prote-
ção. Fica pois. assim, o re-
gistro digno do tratamento
dispensado pelo Carrefour
aos seus clientes e, em es-
penai, da ateiieao e cí.i ríc
licarieza com qiu' :<>;;. -
tratados pelo Sr Lu./ F-r-
nancin ;¦ - ;. :n >'
presentu '¦¦ ""
Cam-íoiir Carlos Alberto
Soares Paiva Filho — R">
dr .lanei!"

Patrocínio

Banco c/i Boavista
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Alimentação Natural
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De 2:' a 6." feira.
1, 2, 8, 9, 10, 11,13, 14,15,
16, 17, 21,22 e 23 horas

E VOCÊ NÃO
SER FICAR COM
NA BOCA,VISITE

IA DE 6ASTRONOMIA.
lopodt

perder a II Feira
ae Gastronomia que
está sendo realizada
no Copacabana
Palace Hotel.

São firmas
representativas dos
setores de bebidas,
queijos, vinhos,
comestíveis finos,
defumados,
alimentos naturais,
chocolates e cafés
que estarão lançando
eexpondoseus
produtos.Não faltando até
mesmo as utilidades
para uso na copa
e na cozinha.

Promoção:

8B^ jd$* jEBj ^m^Sk^SSSm^^n^S^^^m\

Todos os produtos
estarão á venda e. em
vários stands, haverá
a degustação dos
artigos expostos.

Essas e muitas
outras atrações
marcarão a II Feira
de Gastronomia que
será uma verdadeira
festa para os

tourmets 
e aprecia-

ores da boa mesa.
Por isso,

compareça por quesenão você vai ficar
com água na boca.
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DOtONCURSO INTERNACIONAL
TCHAIKOWSKI DE 1982.

EM DUO COM

J^
FOCO
Feiras.

Exposições e
ongressos Ltda.

Patrocínio.

Secretaria
<ic Indústria.

Comercio e Turismo
do Rio de Janeiro

ABI A-
Associação

Brasileira das
Industrias de
Alimentação
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JORNA1. DO BRASIL
terça-feira. 38 9 82 CADERNO B

A vez dos pequenos
A reforma econômica que o Govemo federal terá

que fazer brevemente promete apertar os cintos de
uns e facilitar a vida de outros — nesse último caso,
em particular, das pequenas empresas.

Em todos os estudos feitos até agora aparece como
constante a recomendação de que as microempresas
que faturam abaixo de meio milhão mensais sejam
dispensadas de contabilidade, pagando um imposto

por arbitragem sobre o faturamento anual.

Ou seja. o leão quer que os coelhos nasçam e
cresçam, para só devorá-los mais tarde, quando já
estiverem graúdos.

¦ ¦ ¦

EM SEGREDO
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Rubens Monteiro

Régine sentou-se à mesa
com seus sócios brasileiros
na noite de sexta-feira pa-
ra decidir sobre o futuro de
seu nightclub do Rio.

Nào se sabe se o Regi-
nes renova o contrato
com o Méridien ou se fecha
as portas em novembro

definitivamente ou se ain-
da se muda para outro
pouso.
• Sabe-se apenas que a
decisão tomada continua
em segredo há quatro dias
— o que em se tratando
desse tipo de assunto é um
recorde.

Fê-lo porque qui-lo
• Virginia Magalhães Pinto correu ontem a recolocar os
pontos nos is, pedindo, em telefonema dado a esta
coluna, que ficasse esclarecido o seguinte:

Apesar de que no jantar de arrecadação de fun-
dos para a campanha do Sr Leonel Brizola promovido na
sexta-feira ela exibia no peito um selo com o nome do
candidato do PDT, não significa isto que ela tenha
aderido à sua candidatura. Fê-lo porque qui-lo. Por
simpatia.

Tem o maior respeito e admiração pelo Sr Leonel
Brizola.

Está, entretanto, vinculada partidariamente ao
PMDB. engajada pessoalmente na candidatura de seu
ex-cunhado, Eduardo Mascarenhas.

Não às mordomias
De agora em diante, ne-

nhum funcionário do Go-
verno francês, por mais
graduado que seja, poderá
deslocar-se de avião via-
jando na primeira classe.

A decisão foi tomada pe-
lo Conselho de Ministros
da França, eles próprios
atingidos pela medida,
mais uma do elenco de
providencias tomadas pe-
lo Governo para reduzir as

mordomias e conseqüen-
temente as despesas.

Eis aí um exemplo que,
pelo que se conhece das
coisas, jamais seria segui-
do no Brasil, que em mate-
ria de contenção de despe-
sas é o pais do faça o que
eu digo mas não faça o que
eu faço.

E a situação financeira
da França nào é nem de
longe tão grave quanto a
nossa.

A noiva
de Iglesias

O flm de semana registrou o lança-
mento mundial, e para o público, da
noiva de Júlio Iglesias. Vaitiare Hir-
shon, com quem o cantor se casará
em novembro no Taiti, onde com-
prou recentemente uma propriedade
paradisíaca muna das ilhas jnais
bonitas do arquipélago.

Apesar de ter chegado ao Rio no
sábado. Vaitiare preferiu descansar
domingo à tarde, dedicado por Igle-
sias a uma incursão ai maré a bordo
do iate do empresário Joáo Flávio
Lemos de Morais, que percorreu a
Baia de ponta a ponta para encanto
do artista.

Iglesias. acompanhado apenas de
um grupo de belas jovens e alguns
amigos cariocas, embarcou sem a
noiva, que só foi aparecer á noite no
jantar armado em sua homenagem
por Chico Recarey no Castelo da
Lagoa.

Estavam lá, aliás, ocupando uma
animada mesa, as 20 japonesas per-
tencentes ao fã-clube do artista em
Tóquio e que vieram ao Rio especial-
mente para assistir ao seu show no
campo do Flamengo.

NOVO PALCO
É difícil dizer quem está mais

contente com os resultados do
show feito por Júlio Iglesias sába-
do no campo do Flamengo, se o
clube ou o empresário Roberto Me-
dina, que trouxe ao Brasil o
cantor.

O mais importante de toda a
empreitada é que, dando-se as

Júlio Iglesias e sua noiva,
Vaitiare Hirshon, na noite do Rio

màos e promovendo o espetáculo,
um sucesso do principio ao fim,
Mediria e o Flamengo lançaram
definitivamente o campo da Gá-
vea como o novo palco do Rio.

• Tanto assim que jã decidiram
todos que Iglesias foi apenas a
primeira de uma série de atrações
previstas para o Rio, sempre no
mesmo local, nos próximos meses.

Pelo ditado
• De um conhecido empresário da
praça, exportador dos maiores e —
por isso mesmo — grande descontente
com as diretrizes e perspectivas eco-
nòmicas dos dias que correm, fiagra-
do ontem tostando-se ao sol do Le-
blon:

— Resolvi seguir o ditado: se o
estupro c inevitável, relaxe c aprovei-
te. Eu estou aproveitando.

Sinal dos tempos
A Air France pulou na frente e

já incorporou ao sistema de co-
municação interna de seus aviões
em vôos no continente europeu
um terceiro idioma.

Agora, além do inglês e do fran-
cês, as comissárias de bordo fa-
zem suas comunicações pelo in-
terfone também em árabe.

RODA-VIVA
o O cineasta Neville D'Al-
meida voou para Los An-
geles. Foi fechar o contra-
to para o lançamento nos
Fstados Unidos, dentro de
mais ou menos um mès. de
seu filme A Dama do Lo-
tação.

A galeria Paulo Klabin
inaugura hoje a primeira
exposição de esculturas
de Edgar Duvivier.

A festejar seu aniversá-
rio. ontem, Lúcia Madurei-
ra de Pinho preferiu refu-
giar-se em Angra.

Pelo menos para um dos
candidatos ao Governo do
Estado do Rio, o nome do
jovem armador Hélio
Paulo Ferraz é altamente
secretariável. Em caso de
eleição, tocaria a Ferraz a
Secretaria de Indústria e
Comércio.

O fotógrafo Rubens
Monteiro segue hoje para
uma temporada de 10 dias
em Nova Iorque. Vai fazer
seu primeiro trabalho in-
ternacional cobrindo as
comemorações do 10° ani-
versário da campanha I
Love NY.

É em benefício da
ABBR o único recital que
será dado dia 6 próximo
na Sala Cecília Meireles
pelo pianista Antônio
Guedes Barbosa.

A bonita Ana Cecília de
Lima e Silva festejou anir
versário recebendo no fim
de semana os amigos no
novo apartamento de sua
mãe. Maria Alice Darrigue
de Faro.

Em Sào Paulo, hoje, pa-
ra uma reuniào de traba-
lho, o diretor da Air Fran-
ce, José Halfin. A noite,
assiste ao show de Júlio
Iglesias no Régine's.

Paulo Pila assume esta
semana a direção de rela-
çòes públicas da boite
Apocalypse, no Hotel Na-
cional.

Márcia Kubitschek Bu-
jones segue amanhã para
Nova Iorque. Fernando
Bujones só vai semana
que vem, em companhia
de D Sara Kubitschek.

A Galeria Ipanema
inaugura hoje uma exposi-
ção de Virgílio Lopes Ro-
drigues. Trata-se da pri-
meira mostra de trabalhos
do artista desde sua mor-
te, em 1944.

O Presidente da Guiana
Inglesa e Sra Burnham
chegam ao Rio no dia 2,
recebidos pelo Governa-
dor e Sra Chagas Freitas.
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Do esporte
ao máximo
requinte.
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Zona Sul 247-9797
ZonaNorte 248-9797

CORTINA DE PAINEL
A cortina fácil, que divide ambientes, equilibra a luz. e
fa? muito mais sem os chiados dos trilhos

OSTROWER COM. E IND. LTDA.
Rua Vise de P>M|3, b80 - sooreloia .H
Rua Marques dp Aorantes. 17H

Tels.. 551-6598 e 551-8?48

CLCtlA MODAS
RIO SUL SHOPPING CENTER - TEL. 275 2849

NITERÓI - TEL. 719 7858

MiNi-comy
__—

SUx^âr Outras
Marcas s Modelos

R. Ministro Alfrado
Valí-JAo, 35-D

(nntro Siq Car
f.g Magetnías,

CcpdCfltwnfl
726I
RJ

235-8575
236-2610/256-8710 |

CLUBE GQURMET
José Hugo Celidonio informa o menu para os

jantaies desta semana: Camarões com flan de milho
verde; Tartare de Peixe, Salada Verde ao Camem-
bert; Folhado de Namorado; Truta com Pinhões;
Peito de Pato Grelhado "au 

poivre vert.' e Pèra ao
Forno; entrecote ao Molho de Vinho e "Echalottes"
Crèpes de Maracujá; Gateau Chocolat, Pudim de
Clara com Calda de Morango.

Rua General Polidoro. 186 — Tel. 286-6577

' 'CHEGOU A HORA DESSA GENTE
BRONZEADA MOSTRAR SEU VALOR''

(Assis Valente)

Show - Homenagem aos quinze anos de poesia de Luis Galvão

^ Moraes Moreira ^

^t A Cor do Som ^ Jorge Mautner ir

Jç Trio Elétrico Dodôe Osmar ^

^ Luiz Melodia -^

^ e outras surpresas ^
* MARACANÃZINHODIA30às21horas •

Venda de Ingressos:
Teatro Municipal /Lojas Samaritanas/ Guanatur

e Bilheterias do Ginásio.
—-^fqtnhiWieu!,). CrSSOOJM) Cadeira de Pista CrS 1.000.00

Ingressode PistaCrS i 000,00 CaTièTHTFÃpeciáiCrS r.200,00

COVERNO DO ESTADO DO R'0 OE JANEIRO

StCRUAWA Qf ESTADO Di EDUCAÇÃO S CUITURA

f UNA«i - FUNDAÇÃO DE ARTES
OO ESTADO DO RIO DE JANEIRO t

PROJETO
1

Camarote CrS 4.500.00

Colaboração Hotel Bandeirantes Othon
Apoio Ketle Bandeirantes

Produção ] C Jr Pmm. PuW Ltda (JúlioCabsso/GannFelix/ZeíinhoMartelletTi)

TURISMO
QUAÜTA FEIRA

CADERNO B JORNAL DO BRASIL ;
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| jSJgj MAITRE DE BAUET: OESMOJsD OOYIE

HR9 MÚSICA DE IUDWIC MINKUS E POPOIAR ESPANHOtA

JÊê .^*í.'ífjj|s ORQUESTRAÇÃO DE PATRICK FIYNN

0WmWSr ""cOREOCRAflA E MISE-EN-SCtNI l.'f DAlAt \CHCAH

WBB^X CENÁRIOS E MCURINOS OI IOSÍ ' VRONA
ORQUESTRA SINfONK A DO

TEATRO MUNICIPAt frOWODE lANtIRO

BOI AfOCO / BUJONf 5 /.BARROSO I SILVE*

PANTOIA f BART / BATISTA / LEVI^ON

íáb.W.iJUh

BOTAFOGO / BART / PANTOIA.' SILVER

dom 7b. ài 17 h

CARLTON lis/fiM \

INCBí ÇSOS A ViNDA NAS
ailMírtRIASDO
TEATKO MUNK3RM

* OSCA5T5POCÍRÁO
SOFBES MOOIIICAÇAO
pOft MOTIVO Dt FO*CAMA!OR
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MOKISHI1A; lORMtAUf BARROSO,1 tEVI.NSON

4».f 29. *> 21 ~8ÕtIÍ(>CÜ 
ílÕRMEAU,' PANTOIA ' CEVINSON
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MORI»HITA i BUKiNtS ¦ BATISTA ) SlLVER
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BOTAFOGO l BART > MESQUITA! PKANSO
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DIVIRTA-SE Os espetáculos do fim de
semana estão no Caderno B

de sexta íeira

Medo de atentado
Estão interrompidos durante 30 dias

todos os vôos da companhia aérea israe-
lense El-Al.

A decisão e do conselho de administra-
ção da empresa, cujos aviões só voltarão
aos ares depois que estiver concluído o
projeto de reestruturação de suas ativi-
dades.

Se. contudo, o novo plano nao der
certo, seral decidido o fechamento definiti-
vo da companhia, que está com seus vôos
paralisados desde o último domingo.

* * *
É jnais fácil hoje um camelo passar

pelo fundo de uma agulha do que um
passageiro subir aos céus num avião da
El-Al.

¦ ¦ ¦

SALVOS DA CRISE
Apenas de bichos e rateios da porcentagem

sobre as rendas a que tèm direito, os jogadores
do Flamengo embolsaram semana passada
com os dois jogos Flamengo x Vasco CrS 1
milhão e 300 mil.

Cada um.
Devem ser os únicos brasileiros até agora

poupados pela crise.

Ente saboroso
A proibição da importação de uma infinida-

de de itens, considerados supérfluos pelo Go-
verno, tirou a graça do fim de semana de muita
gente.

Principalmente dos apreciadores do caviar
— hoje um produto de destaque no index
proibitorum de Brasília — que reagiram à
noticia como se houvessem perdido um ente
tão querido quanto saboroso.

¦ ¦ ¦

Direitos de arena
O Flamengo dirigiu ontem uma carta á TV

Globo cobrando direitos de arena pela trans-
missão das seqüências correspondentes aos 15
minutos da gravação feita durante o jogo Vas-
co x Flamengo pelo árbitro José Roberto
Wrigkt.

Está pedindo CrS 6 milhões.

A MELHOR
A melhor piada da semana é a que tem como

motivo o penta-vice-campeonato do Vasco na
Taça Guanabara.

Diz que, pelo que se vè. Vasco da Gama nào
era Almirante; era Vice-Almirante.

Sem prática
O DNER deve estar amargando a essa altura

a decisão de ter corrigido o preço do pedágio da
Ponte Rio-Niterói para Cr$ 130.

O engarrafamento que se formou no flm de
semana na saída do Rio e no retorno, domingo
à noite, foi colossal — e devido unicamente à
falta de prática dos funcionários dos guichês
em providenciar troco rápido.

Depois de operar durante mais de um ano
com preço redondo — CrS 100,00 — o surgimen-
to de quebrados e moedas causou grande con-
fusão dos caixas.

+ * *

Já há quem prefira pagar Cr$ 150 do que
enfrentar o congestionamento do troco.

Zózimo liarrozo do Amaral

BIBLO! BAR
JAZZ • HOJE • JAZZ • HOJE • JAZZ

KNIGHTS OF KARMA E MARCOS SPILLMANN
apresentam duas extraordinárias artistas. SÔNIA JOPPERT
(vocalista) ÁUREA REGINA DE OLIVEIRA (flauta e harmônica
de boca)

Av. Epitâcio Pessoa, 1484, Lagoa (quase esquina da
Joana Angélica) Reservas pelo tel. 247-9993

M^DE-ÀRTí: MODERNÀ77/2
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ABERTO DIARIAMENTE PARA ALMOÇO
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ESTRÉIAS ÜÉSH!
*•**

ALEMANHA, MÀE PÁLIDA (Deutschland
Bleiche Mutter). de Helma Sanders

Brahms. Com Eva Mattes. Ernst Jacobi.

tlisabeth Stepanek, Angelika Thomas e Rai-

per Friedrichsen. Cinema-1 (Av. Prado Jú-
nior, 281 — 275-4546): 14h. 16h. 18h. 20h,
22h. (14 anos).

Em 1939, na Alemanha, um casamen-
to é desfeito com a partida do marido para
o front. A mulher, sozinha, enfrenta as
dificuldades da guerra e a luta pela sobre-
vivência agravada pelo nascimento da
filha. O filme é baseado em obra de
Bertold Brecht.

***
PHOVA DE FOGO (Brasileiro), de Marco
Altberg. Com Pedro Paulo Rangel. Maitè
Proença. Ivan de Almeida, Lígia Diniz. Helber
Rangel, 1 helma Reston e Flãvio Sáo Thiago.
Metro Boavista (Rua do Passeio, 62 — 240-
1291) Condor Copacabana (Rua Figueiredo
Magaihães. 286 — 255-2610). Largo do
Machado 1 (Largo do Machado. 29 — 245-
7374); 14h30min, 16h20min. 18h10min,
20h 21h50min; Bruni-lpanema (Rua Vis-
conde de Pirajá. 371 —227-8085): 14h, 16h.
18h, 20h. 22h. Bruni-Méier (Av. Amaro Ca-
valcanti 105 — 591-2746). Bruni-Tijuca
(Rua Conde de Bonfim, 379 — 268-2325)-
15h, 17h. 19h, 21h. Até amanha. (18 anos).

Mauro é um rapaz que chega do Nor-
deste para estudar e trabalhar no Rio. Ele

procura um centro espirita onde sua me-
diunidade é confirmada e passa a incor-

porar duas entidades diferentes entre si: o
viril Boiadeiro e a feminina Ciganinha.

A MARCA DA PANTERA (Cat People). de
Paul Schrader. Com Nastassia Kmski. Mal-
colm McDowelI, John Heard, Annete 0'Too-
le e Ruby Dee. Odeon (Praça Mahatma
Gandhi. 2 — 220-3835). Tijuca (Rua Conde
do Bonfim, 422 — 268-0790). Imperator
(Rua Dias da Cruz, 170 — 249-7982). Madu-
reira-1 (Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 390-
2338). Olaria (Rua Uranos. 1.474 — 230-
2666): 14h, 16h20min, 18h40min, 21h. Rian
(Av Atlântica, 2 964 — 236-6114). Leblon-2
(Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 2394998).
Barra-2 (Av das Américas. 4.666 — 327-
7590). Ópera-2 (Praia de Botafogo. 340 —

246-7705): 14h30min. 16h50min. 19h10min.
21h30min. No Odeon e Rian em sistema
dolby-stereo (18 anos).

Irena Gallier é uma jovem que passou
toda a sua infância em orfanatos. Quando

passa a viver com Paul, seu irmáo mais
velho, este lhe revela um terrivel segredo
familiar. Produção americana.

CONTINUAÇÕES
Cotação do JB: ****
Cotação do leitor; **** (10 votos)
AMIGOS PARA SEMPRE (Four Friends),
de Arthur Penn. Com Craig Wasson, Jodi
Thelen, Jim Metzler. Michael Huddleston,
Reed Birney e Julia Murray. Caruso (Av.
Copacabana, 1.362 — 227-3544); 14h30min,
16h50min, 19h10min. 21h30min. (16 anos).

1960. Danilo Prozor, como sua máe,
Imigrantes iugoslavos, radicados em East
Chicago, Indiana, mamem imensa relação
de amizade com três colegas de estudos.
Produção americana.

Cotação do JB: *•**
Cotação do leitor. **** (1 voto)
A BATALHA DE ARGEL (La Battaglia de
Algeri), de Gillo Pontecorvo. Com Brahim
Haggiag, Yacef Saacli, Jean Martin, Fawzia Fl
Kader e Michele Kerbasch. Lido-2 (Praia do
Flamengo, 72 — 245-8904): 14h. 16h30mm.
19h, 21h30mm. (18 anos).

Centrado no personagem de um anal-
fabeto e desempregado jovem, o filme
conta como se organizou entre 54 e 57 o
movimento de resistência à colonização
francesa.

Cotação do JB. ***
Cotação do leitor. **** (3 votos)
O SONHO NÀO ACABOU (Brasileiro), de
Sérgio Rezende. Com Laura Corona, Lucélia
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Nastassia Kinski em A Marca da Pantera, de Paul Schrader: uma história
de mistério dirigida pelo mesmo realizador de O Gigolô Atnericano

Santos, Chico Diaz. Miguel Falabella, Louise
Cardoso e Daniel Dantas. Studio-Paissandu
(Rua Senador Vergueiro. 35 — 2654653)'
14h, 16h, 18h. 20h, 22h; Clnema-3 (Rua
Conde de Bonfim. 229 — 234-1058):
13h30min, 15h30min, 17h30min. 19h30min.
21h30min. (16 anos).

Em Brasilia, um grupo de jovens se
prepara para o vestibular.

Cotação do JB: ***
Cotação do leitor: ** (12 votos)
ÍNDIA, A FILHA DO SOL (Brasileiro), de
Fábio Barreto. Com Glória Pires, Nuno Leal
Maia. Pedro Paulo Rangel. Spbastião Vas-
concelos, Luiz Mendonça, Ruy Pollanah e
Sônia de Paula. Art-Méiar (Rua Silva Rabelo,
20 — 249-4544); 14h20min, 16h10min, 18h,
19h30min, 21h40min. Bruni-Copacabana
(Rua Barata Ribeiro, 502 — 255-2908): 14h,
16h, 18h, 20h, 22h Lagoa Driva-ln (Av.
Borges de Medeiros, 1.426 — 274-7999):
20h. 22h30mm, Ilha Auto-Cine (Praia de São
Bento — Ilha do Governador — 393-3211):
de 2" a 6". às 20h30min, 22h30mm. Sábado e
domingo, ás 18h30min, _ 20h30min,
22h30min. Até amanhã no Lagoa (16 anos).

Goiás, próximo à ilha do Bananal.
Sulivero, cabo da policia, viaja para ga-
rimpo de diamantes. No caminho, conhe-
ce a bola e jovem Índia PufKoi.

Cotação do JB: **
Cotação do leitor *** (9 votos)
PORKVS (Porky's) de Bob Clark. Com Kim
Cattrall. Scott Cotomby. Kaki Hunter, Alex
Karras e Susan Clark. Palácio-2 (Rua do
Passeio, 38 — 240 6541): 13h30min,
15h30min, 17h30min. 19h30min. 21h30m,n.
Copacabana (Av. Copacabana, 801 — 255-
0953): 14h, 16h. 18h. 20h, 22h. Madureiro-2
(Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390 2338):
15h. 17h. 19h, 21 h (18 anos).

Comédia americana ambientada na
década de 50, mostrando um grupo de

rapazes colegiais e suas preocupações
sexuais.

Cotação do JB: **
Cotação do leitor: **** (5 votos)
VITOR OU VITORIA? (Victor/Victoria), de
Blake Edwards. Com Julie Andrews, James
Garner. Robert Preston, Lesley Ann Warren,
Alex Karras e John Rhus-Davies. Veneza
(Av. Pasteur. 184 — 295-8349), Comodoro
(Rua Haddock Lobo, 145 — 264-2025): 14h,
16h3Òmin. I9h, 21h30min. (14 anos):

Paris, 1924. Victoria, uma cantora lirica
americana, está procurando emprego em
qualquer cabaré parisiense e acaba co-
nhecendo um ator homossexual. Este a
convence a vestir-se de homem e passar
por um conde polaco. Produção anglo-
americana.

Cotação do JB: **
Cotação do leitor. **** (17 votos)
O PEQUENO LORD (Little Lord Fauntle-
roy), de Jack Gold. Com Alec Guinness.
Ricky Schroder, Ene Porter, Colm Blakeley e
Connie Booth América (Rua Conde de Bon-
fim, 334 — 248-4519): 14h30min.
16h40min. 18h50min, 21h. (Livre).

Cedric vive nos Estados Unidos com a
mãe, viúva de um nobre inglês. O avô do
menino manda chamar o neto para con-
trolar de perto a educação do herdeiro, o
aos poucos é conquistado pela esponta-
neidade e graça de Cedric. Produção in-

glesa.

Cotação do JB: *
Cotação do leitor: ** (9 votos)
ROCKY lll (Rocky lll). tle Sylvester Stallone
Com Sylvester Stallono. Talia Shire. Burt
Young, Carl Weathers, Burgess Meredilh e

lan Fried. Largo do Machado-2 (Largo do

Machado 29 — 245-7374); 14h. 16h, 18h,

20h, 22h. Até amanhã. (14 anos).
Continuação da historia do lutador do

boxe Rocky Balboa. Produção americana.

SEXO ÀS AVESSAS (Brasileiro), de Fauzi
Mansur. Com Serafim Gonzalez, Ana Maria
Kreisler. Lola Brah. Eni Gonçalves e Wilza
Carla. Coral (Praia de Botafogo, 316 — 551-
8649): 14h10min, 16h, 17h50min,
19h40mm, 21h30mm. (18 anos).

Pornochanchada.

•
AMOR DE PERVERSÃO (brasileiro), de Al-
fredo Sternheim. Com Paulo Guarnieri. Alva-
mar Taddei, Leonardo Villar. Norma Blum,
Carmem Silva e Raul Cortez. Lido-1 (Praia do
Flamenga. 72 -245-8904): MMOmln, !6h,
17h50min, 19h40min. 21h30min. Baronesa
(Rua Cândido Benicio, 1.747 — 390-5745):
15h30min, 17h20min. I9h10min. 21h. Ató
amanhã no Baronesa. (18 anos).

REAPRESENTAÇÕES
*****

LARANJA MECÂNICA (A Clockwork
Orange), de Stanley Kubrick: Com Malcolm
McDoweli. Patrick Magoe, Michael Bates.
Warren Clarke, John Clive e Adnenne Corri.
Palácio-1 (Rua do Passeio. 38 — 240-6541):
13h, 15h40min, 18h20min. 21h.Roxi (Av.
Copacabana, 945 — 236-6245), Ópará-1
(Praia de Botalogo,340 — 246-7705), Cario-
ca (Rua Conde de Bonfim, 338— 228-8178):
13h20mm. 16h, 18h40min. 21h20min. Bar-
ra-3 (Av. das Américas. 4 666 — 327-7590):
16h. 18h40mm, 21h20mm. (18 anos).

Em um futuro próximo, as turmas de

jovens divertem-se com ultraviolència, es-
tupros e drogas. Alex, o lider de uma
turma, é preso e submetido a uma expe-
riència que visa torná-lo cidadão modelo.
Produção inglesa.

*****
EU TE AMO (Brasileiro), de Arnaldo Jabor.
Com Sônia Braga. Paulo César Pereio, Vera

Fischer. Tarcisin Meira, Regina Case e Mana
Silvia. Pathé (Praça Floriano, 45 — 220-
3135): de2aa6". às 12h, 14h. 16h. 18h, 20b,
22h. Sáb. e dom. a partir das 14h. Art-
Copacabana (Av Copacabana. 759 — 235-
4895). Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim,
406 — 288-6898): 14h, 16h. 18h. 20h. 22h.
Art-Madureira (Shoppmg-Center de Madu-
reira — 390-1827. Paratodos (Rua Arquias
Cordeiro, 350 — 281-3628) Rio Sul (Rua
Marquês de São Vicente. 35 — 265-4653)-
15h, 17h, 19h. 21 h. Barra-1 (Av. das Amóri-
cas. 4.666 — 327-7590): 15h30min.
17h30min, 19h30mm. 21h30min. Até ama-
nhã. (18 anos).

Paulo, um rico industrial, é abandona-
do por Bárbara, uma medica. Solitário,
procura Maria, que julga ser uma prostitu-
ta. Ela mantém o jogo mas, na verdade,
tenta esquecer Ulisses, piloto da aviação
comercial.

Cotação do JB****
Cotação do leitor ***** (18 votos)
BODAS DE SANGUE (Bodas de Sangre).
de Carlos Saura. Com Antônio Gades. Cnsti-
na Hoyos, Juan Antônio Jimenez. Carmem
Vilena. Pilar Cardenas e Antônio Quintana.
Studio-Copacabana (Rua Raul Pompeia.
102 — 247 8900): 14h. 15h40m. 17h20m,
19h. 20h40m. 22h20m. (livre).

Baseado na peça de Fedenco Garcia
Lorca com coreografia de Antônio Gades.
A narrativa começa com a chegada dos
bailarinos à sala de ensaios, o acerto dos
últimos detalhes e finalmente um ensaio

geral corrido. Produção espanhola.

Cotação do JB: ****
Cotação do leitor; **** (22 votos)
DESAPARECIDO — UM GRANDE MISTÉ-
RIO (Missing), de Costa-Gavras. Com Jack
Lemmon, Sissy Spacek, Melanie Mayron,
John Shea, Charles Cioffi e David Clennon.
Ricamar (Av. Copacabana, 360 — 237-
9932) 18h, 20h10m. 22h20m. Studio-
Catete (Rua do Catete, 228 — 205-7194);
14h, 16h30m, 19h. 21h30m. (18 ^nos).

ReconstTTüiçãb db desaparecimento e
morte do cidadão americano Charles Hor-
man. em setembro de 1973. no Chile, duran-
te a derrubada do Governo de Salvador
Allende. Produção americana.

Cotação do JB: ****
Cotação do leitor: **** (67 votos)

CARRUAGENS DE FOGO (Charlots of Fl-
re), de Hugh Hudson. Com Bon Cross, lan
Charleson, Nigel Havers, Nick Farrel, Daniel
Gerroll. Cheryl Campbel e Alice Krige. Jóia
(Av. Copacabana, 680 — 237-4714); 14h,
16h30m. 19h, 21h30m (Livre).

O esforço físico e os conflitos exlsten-
ciais de dois jovens que enfrentam os
mais diversos obstáculos para ir a Paris
participar dos jogos Olímpicos de 1924
nas provas de corridas.

**
HORIZONTE PERDIDO (Lost Horlzon), de
Charles Jarrot. Com Peter Finch. Liv Ullman,
Charles Boyer, Michael York e Ohvia Hussey.
Barra-3 (Av. das Américas. 4.666 — 327-
7590): sesâo única, às 13h30min. com preço
especial de CrS 20. (10 anos).

Nova versão do romance de James
Hilton, agora com números musicais. Pro-
dução americana.

Cotação do JB: *
Cotação do leitor: *** (25 votos)

COISAS ERÓTICAS (Brasileiro), de L. Calic-
chio e Ralaelie Rossi. Com Zaira Bueno.
Jussara Calmon e Marilia Nave. Vitória (Ru3
Senador Dantas. 45 — 220-1783):
13h30min, 15h, 16h30min. 18h. 19h30min,
21h. Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva. 391 —
239-4998), Scala (Praia de Botafogo. 320 —
551-8649), Astor(Rua Ministro Edgar Rome-
ro, 236 — 390-2036), Ramos (Rua Uranos,
1 009 — 230-1094); 15h, 16h30min, 18h,
19h30mm, 21 h. (18 anos).

Pornochanchada.

DRIVE-IN
Cotação do JB: ***
Cotação do leitor *** (36 votos)
EROS, O DEUS DO AMOR (brasileiro), de
Waiter Hugo Khouri. Com Lilian Lemmerrz.
Dma Sfat. Renée de Vielmond. Kate Lira.
Norma Bengell e Selma Egrei, Jacarepaguá
Autocine-1 (Rua Cândido Benicio. 2 973 —
392-61861 20h. 22b. Último dia. (18 anos).

Durante uma conversa com a amante,
um homem de 49 anos revê toda a sua
vida através das muitas mulheres que
conheceu.

A NOITE DO DESEJO (brasileiro), de Fauzi
Mansur. Com Marlene França. Ney Latorra-
ca. Betma Viany, Roberto Boiant, Seima
Egrei e Ewerton de Castro. Jacarepaguá
Autocine-2 (Rua Cândido Benicio, 2 973 —
392-61861. 20h, 22h. Ultimo dia. 118 anos).

Pornochanchada.

ÍNDIA. A FILHA DO SOL — Lagoa Driva-ln
20h, 22h30min. Ilha Auto-Cine de 2" a 6",
às 20h30min. 22h30min Sábado e domingo,
às 18h30min. 20h30min, 22h30min. Í16
anos) Até amanhã no Lagoa. Ver em Conti-
nuaçoes

MATINÊS
O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO — RICA-
MAR (237-9932). de 2» a 6*. às 14h30mm,
16h10min. Sábado e domingo, âs 13h,
14h40min, 16h20min. (Livre).

EXTRA
**

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA (Bia
sileira). de Braz Ghediak. Com Nelson Xavier.
Emtliano Queiroz e Fernando José Hoie. às
18h, 20h, 22h. no Cândido Mendes. Rua
Joana Angélica, 63. (18 anos)

Adaptação da. peça de Plínio Marcos.

GOTO, ILHA DO AMOR (Goto, l'lle d'A-
mour). de Walenan Borowczyk. Com Pierre
Brasseur. Hoje. às 18h30min. no Contro
Cultural Francês, Av. Presidente Antônio
Carlos, 58.

O CÉU ABERTO DO BARRACO ALEMÃO
Exibição de Viagem de Mozart a Paris e

Metamorfose de um Instrumento Ho|e. às
!8h30mm. no Museu do Primeiro Reinado.
Av. Pedro II. 293.

GRANDE RIO
NITERÓI
BRASIL (Náo tem telefone) — O Ultimo
Tubarão, com Víc Morrow. Às 17h, 19h,
2lh. (14 anos). Ultimo dia.

CENTER (711-6909) — Laranja Mecânica, '

com Malcolm McDowelI. As 13h20min, 16h,
18h40min. 21h20min. (18 anos). Atê do-
mingo.

CENTRAL (718-3807) — Sexo ás Avessas.
com Serafim Gonzalez. Às 14h10mm, 16h,
17h50min, 19h40min, 21h30min. (18 anos).
Ultimo dia.

ICARAÍ (717 0120) — A Marca da Pantera,
com Nastassia Kinki. As 14h30min,
16h50min. 19h10mm. 21h30min. (18 anos).
Alé domingo.

NITERÓI (719-9322) — Porky's. com Kim
Cattrall. Às 13h30min, 15h30mm, 17h30min.
19h30min, 21h30mm. (18 anos), ultimo dia.

CINEMA-1 (711 9330) — Prova de Fogo.
com Pedro Paulo Rangel. Às 14h, 16h, 18h.
20h, 22h. (18 anos). Ató domingo.

DRIVE-IN ITAIPU — Eros, o Deu» do
Amor. com Dma Sfat. Às 20h30mm. (18
anos). Último dia.

RIO BRANCO (717-6289) — Kung Fu —
Duelo Mortal na Caverna do Tigre. Progra-
ma complementar: SS — O Trem do Baca-
nal. Às 13h, 15h50min, 19h10min.
21h50mm. (18 anos). Alé domingo.

TAMOIO (São Gonçalo) — Conan, o Barba-
ro, com Max Von Sydow. De 2* a 6a, às 17h.
19h, 21 h. Sábado e domingo, a partir das
15h. (14 anos). Até domingo.

TEATRO
AS LÁGRIMAS AMARGAS DE PETRA
VON KANT -- Texto de Ramer W. Fassbm-
der, Dir de Celso Nunes. Com Fernanda
Montenegro, Renata Sorrah, Rosita Tomás
Lopes, Juliana Carneiro da Cunha, Joyce de
Olivei'3, Paula Magalhães. Teatro dos Qua-
tro. Rua Marauês de S. Vicente. 52 — 2"
(274-9895). As 2" e 3». as 17h e 21n30min.
de 4» a 6', ás 17h. Ingressos a CrS 1 mil 500
e CrS 800 (2a a 6" às 17h) e CrS 1 mil 500 (2'
e 3a às 21h30inin).

Figurinista de alta costura, vitoriosa e
aparentemente segura de si, revela suas
fraquezas ao atravessar duas traumáticas
experiências amorosas.

O CURRAL — De Franz Xaver Kroetz. Com
Claudia Magno. Lauri Prieto. Lourdes de
Moraes e Mario Pietro. Direção de Antônio
do Valle. .Cenários e figurinos de Bisa Viana.
Teatro Teresa Rachel, Rua Siqueira Cam-

pos. 143(235-1113). De 3a a 6a. às 21 h; sáb,
às 20h e 22h30mm, dom., às 19h e
21h30min. Ingressos 3a e 4a. a Cr$ 700.

preço único, 5a. 6a e dom., a CrS 1 mil e CrS
700 (estudantes), sab . preço único de CrS 1
mil.
Jovem com graves deficiências mentais ó
engravidada e através da relação com o
marido consegue superar alguns pro-
blemas

Al VEM O DILÚVIO — Musical de Pietro
Garinei. Sandro Giovanninni e laia Fiastn
Direção de Garinei e Giovanninni Com Luis
Carlos Clay. Eliane Maia. César Montenegro.
Mário Maia. Lia Farrel Ana Paula Mendes e
César Teixeira. Teatro Carlos Gomes Pça
T.radentes. s n° (222-7581). De 3' a 6a. as
21b, 5a, âs 18h30me21h30m, sáb. às 19he
22h, dom às 19h. Ingressos a CrS 1.500
(platéia dianteira). CrS 1.200 (platéia atras) e
C'S 800 Inaicãoi, 5a, vesperal a CRS 800.

preço único Censura 10 anos
Um padre de uma pequena cidade

Italiana e avisado por Deus que um novo
dilúvio se aproxima e inicia a construção
de uma arca.

A FALECIDA — Texto de Nelson Rodrigues.
Direção de Paulo Afonso Lima Com Neiia
Tavares. Cláudio Gonzaga. Ivan Cânoldo, Pe-
d'C Ve'õs Wilson Grey. Páscoa: Viiiaboim.
Peg>na Rrxrgues. Ivan de Almeida. Luiz

.. Carlos Feiix e Minam Caívo. Teatro Glauce
Rocftã~Mv~fiiu-Sf3ci:a 179 \224-23D6; De
3' a 6a as 21 h. são. âs 20h e 22n. dom . às
18h e 21 h Ingressos a CrS 800 e CrS 600
(estudante)

A obsessão de uma mulher com vida

pessoal medíocre que investe tort»s as
íuas energias em conseguir um enterro
pomposo
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E AGORA HERMÍNIA? •.,;... .

tro Mesbla Rua do Passeio. 42/11° (240-
6141). De 3* a 6a, às 21h15min; sáb, âs 20h
e 22h30m-n. e dom. às 18h e 21h15mm
Ingressos: 3a a 5a e dom, CrS 1 mil e CrS
800, 63 e sáb. CrS 1 mil 200.

As complicações geradas pela neces-
sidade de um marido em fazer uma opera-

çâo plástica, enquanto sua mulher apro-
veita de sua ausôncia para ser cortejada

por admiradores.

JURUPARI — A GUERRA DOS SEXOS
Texto e direção de Mareio Souza. Com Ana

Mana Magalhães. Antônio Pitanga, Eduardo
Tornaahi, Nina de Pádua, Una do Carmo,

Andréa Dantas. Flávio Bruno. Pedro Tornaghi

e Moacir Bezerra Teatro do BNH. Av. Chile,

230 (262 4477) De 3" a 6a. âs 21h15min;

sáb , às 20h30min e às 22h30mm; dom . às

18h30min e às 21h15min Ingressos a Cr$ 1

mil e CrS 600 (estudantes), sáb., CrS 1 mil.

preço único. Censura 14 anos.
A trajetória de um herói civilizador que

conduziu os povos do Rio Negro de horda

selvagem 8 revolução agrícola.

GENTE FINA E A MESMA COISA — De
Alan AvcKboum. Tradução de Barbara Hélio-
dora. Com Rogéno Fróes. Osmar Prado.
Camilo Beviláqua. Viviane Brandão. Lu Men-
donça e Lúcia Helena de Freitas. Direção de
Alexandre Tenono. Teatro Princesa Isabel.
Av Princesa Isabel. 186 (275-3346). De 3a a
6a. às 21h30min; sab, às 20h30min e
22h30mm, dom . às 18h30mm e 21h30mm.
Ingressos de 3". a OS 1 mil e CrS 600
(estudantes), de 4' a 6a e dom , a CrS 1 mil
200 e CrS 600. sáb ). a CrS 1 mil 200. preço
único. Censura 16 anos.

A malediscència de três casais conhe-
cidos que trocam alfinetadas entre si.

ALEM DA VIDA — Textos psicografados de

Chico Xavier e Divaldo Franco e teatralizados

por Augusto César Vannucci. Hilton Gomes e

Paulo Figueiredo Direção de Augusto César
Vannucci Com Felipe Carone. Lúcio Mauro,
Jorge Luiz Queiroz. Lady Francisco. Lea
Bulcâo. Solange Teodoro e outros. Teatro
Vannucci Rua Mara^és de S Vicente. 52.
Todas as segundas-feiras, as 21h30min e
terças-feiras, 

"as 
17h30mm e 21h30min. In-

gressos a CrS 800

A ETERNA LUTA ENTRE O HOMEM E A
MULHER — De Millôr Fernandes. Com Tetè
Medina. Jeans Bloch. Antônio Pedro, Carlos
Loffler e Romena Cnicaradia Direção de
Gianr,' Ratto Figurinos cie Kãlma Murtmho
Músicas de John Neschling e Vital Fana
Teatro Clara Nunes Rua Marques aa S
Vicente 52 3* (274-9696) De V a 6". às
2;hj0-':;;" sar as 20n e 22h30min. dom.
as 18h e 2' h30mm Ingressos a CrS 600 U' e
4a; CrS : 20C e >S 60C '.5" e nem :. a GS 1
mu 200 (6' e sab >

Em '0 rounds sáo apresentadas situa-

çóes cômicas que mostram os antagonis-
mos emre o homem e a mulher
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Lauri Prieto e Pietro Mário em O Curral, que lança Kroetz no Rio

CONHEÇA UM NOVO AUTOR
O 

CURRAL, que estréia no Teatro Teresa
Raquel, "inteiramente reformado" se-

gundo a divulgação, revela para o público
carioca o autor alemão Franz Xaver Kroetz,
que só foi visto aqui por uns poucos dias
através de espetáculo vindo do Paraná no
Projeto Mambembáo. O Curral é a reunião
de dois textos de Kroetz — Túnel dos Horro-

res e o próprio O Curral — e conta a história
de uma jovem com graves deficiências men-
tais que é engravidada e procura, através do
filho, criar condições para amenizar os seus
problemas. A direção e de Antônio do Valle e
o elenco conta com Lauri Prieto, Claudia
Magno. Lourdes de Moraes e Pietro Mário.

Macksen Luiz

De 3'a a sab . às 18n30mm Ingressos a C-, As complicações oue podem advir na
1 mil e CrS 600 viria de duas (amiMas representativas de

diferentes níveis sociais, em decorrem-.a
Os choques e a violência de um grupo da peroa acidental de um ren:..' :• • ¦

de p'esidiários confinados numa ceia in
fecta.
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. Teatro Ginasti-

Teatro Delfín

TEATRO DE NOSSA AMÉRICA — Hoie:
Puro Cuento. Coletânea de contos latino-
americanos, adaptada pelo Grupo uruguaio
El Galpon. Com Luís Carlos de Moraes. Neca
Teria, Cristina Veloso e lània Abreu. Direção
de Jorge Itaborai Casa das Artes Laranjei-
ras, Rua Rumania. 44 (225-2384). Hoje as
19h.

GRITO NO ANDAIME - De Irio l ima Com
Ana Magdala, Carlos Tatiano. Limachém
Cherém e Celso Damin Direção de Lima-
chem Cherém Clube Sirio e Libanês. Rua
Marquês de Olinda. 38. Hoje. amanhã e
quinta-feira, às 2lh Ingressos a Cr$ 500. CrS
300 (estudantes) e CrS 100 (operários).

SEMINÁRIO DRAMATURGIA BRASILEIRA
HOJE — As Fronteiras da Vergonha, dej
José Síiftiotti Filho. Direção de Aderbal Ju-
mor. Com Evandro Comyn, Fred Gouveia,
Vander de Castro, Alexandre Vieira e Expedi-
to Barreira. Atriz convidada Vera Sena Au-
ditório Murilo Miranda. Av. Rio Branco,
179/ 8o. Hoje às 18h30mm Ingressos a CrS
100. Após a leitura, haverá debate coordena-
do por Tânia Pacheco.

Io CIRCUITO DE TEATRO AMADOR DO
RIO — Hoie O Cabeleireiro de Minha
Mulher, de Paulo Orlando. Adaptação de
Carlos Nobre. Com o Grupo de Teatro Mabe.
Auditório da Mabe. Rua Riachueto, 124.
Hoie âs 21 h Entrada franca, mediante convi-
tes que serào retirados no local.
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CANAL 2
7.30 D GINÁSTICA. Com a prof. Yara Vaz.

Cotação do leitor. •*•** (35 votos).

8.00 D ERA UMA VEZ A Fada que Ti-
nha Idéias. Cotação do leitor. ***** (2
votos).

8.15 D CINEVIAGEM. Filmes de ani-
maçào.

8.45 D GRANDES MESTRES DA PIN-
TURA.

9.00 ? PATATI-PATATÁ—RelacôasSó-
cio-Afetivas na Família Cotação do leitor.
*** (13 votos).

9.15 D CURSO DE LEITURA E INTER-
PRETAÇÃO DE DESENHO TÉCNICO

9.45 D DELAS — Tema da semana: A
Mulher e a Velhice. Apresentação de Ma-
nangela. Cotação do leitor- ***** (10
votos).

10.15 ? VAMOS GOSTAR DE MATEMÁ-
TICA — Educativo para crianças do Io grau.
10.20 D É FÁCIL — Flashes educacionais.
Cotação do leitor. ***** (3 votos).

10.30 D CATA-VENTO — Programa infan-
to-juvenil com Castrinho, Flávio Migliaccio,
Plim-Plim, Daniel Azulay e outros. Cotação
do leitor: •*** (16 votos).

11.55 ? VAMOS GOSTAR DE MATEMÁ-
TICA. Educativo.

12.00 D TELECURSO 1o GRAU. História n°
3.
12.15 D TELECURSO 2o GRAU Fisica n°
27
12.30 D SÍTIO DO PICA-PAU-AMARELO.
Os Besouros da Emilia. Com Zilka Salaber-
ry, Jacyra Sampaio. Reny de Oliveira, Grande

Otelo e outros. Cotação do leitor- *** (l 1
votos).
13.00 ? TRE.
13.05 ? ERA UMA VEZ A Fada que TI-
nha Idéias. Cotação do leitor ***** (2
votos).
13.20 D CINEVIAGEM. Filmes de am-
mação.
13.45 ? GINÁSTICA Com a professora
Yara Vaz.
14.05 ? PATATI-PATATÁ Relações Só-
cio-Afetivas na Família..
14.20 D JORNAL DA FEIRA. Apresenta-
çào de Márcia Leite. Cotação do leitor-
***** (10 votos).

14.30 D TRE.
15.30 D DELAS Tema da semana A Mu-
lher e Velhice. Cotação do leitor *****
(10 votos).

16.00 ? TELERROMANCE Iaiá Garcia.
Apresentação de Virgílio Moretzsohn. Com
Elaine Cristina, Denis Derkian, Aríete Monte-
negro. Fúlvio Stefanini e outros.

16.50 D É FÁCIL. Flashes educacionais.

16.55 D VAMOS GOSTAR DE MATEMÁ-
TICA. Educativo.
17.00 D TRE.
17.12 D CATA-VENTO Programa infamo-
juvenil: Bazar do Tem-Tudo; Plim Plim e as
Mãos Mágicas. Circo, Tio Maneco; Plim-Plim
e a Janela da Fantasia; Comedia, Daniel
Azulay; Comédia e Bazar do Tem-Tudo. Co-
tação do leitor- **** (16 votos).

18.25 D VAMOS GOSTAR DE MATEMÁ-

TICA Programa educacional para alunos da
1" série do 1° grau.
18.30 D SÍTIO DO PICA-PAU-AMARELO.
Os Besouros da Emilia.
19.00 G DIDÁTICA DE CIÊNCIAS — Edu-
cativo.
19.15 D CURSO DE LEITURA DE INTER-
PRETAÇÀO DE DESENHO TÉCNICO

19.30 D TELECURSO Io GRAU. História n»
3.
19.45 D TELECURSO 2° GRAU Física n»
27.
20.00 D TRE.
21.05 D ESPORTE HOJE. Noticiário espor-
tivo. Apresentação de Eliakim Araújo. Cota-
çào do leitor: *** (15 votos).

21.15 D 1982. EDIÇÃO NACIONAL Co-
mentários de Nahum Sirotsky. Cláudio Bo-
|unga. Tarcísio Holanda, Nina Ribeiro e Virgi-
lio Moretzsohn. Cotação do leitor
***** (34 votos).

21.55 D TRE.
22.15 D EDUCAÇÃO HOJE Ciclo de deba-
tes abordando temas atuais da educação no
Brasil, hoje.
23.15 D MAESTRO —- Apresentação de
concertistas selecionados no 1o Concurso
Sul-Aménca de Música — Jovens Concertis-
tas Brasileiros: Wilson Sampaio e Ricardo
Castro Santos. Cotação do leitor *****
(23 votos).
00.15 D 1982. 2* Edlçáo.
01.00 D ENCERRAMENTO. Conversa de
Fim de Noite. Corri Jonas Rezende. Cotação
do leitor: ***** (250 votos)

CANAL 4
07:00 D TELECURSO 2o GRAU. Cotação
do leitor: ***** (6 votos).
07:15 D TELECURSO 1o GRAU. Cotação
do leitor: ***** (6 votos).

07:30 D BATMANEROBIN. Desenho. Co-
tação do leitor: ***** 18 votos).

08:00 D GLOBO COR ESPECIAL — Dese-
nhos: O» Quatro Fantásticos e Zé Col-
móia. Cotação do leitor: ** (7 votos).

9.00 D TV MULHER — Apresentação de
Marília Gabriela. Nei Gonçalves e Ney Gal-
vão. Cotação do leitor *** (56 votos)

12:00 D GLOBO COR ESPECIAL — Dese-
nhos: Popeye e Flinstones. Cotação do
leitor: ** (7 votos).

12:45 D GLOBO ESPORTE — Noticiário
esportivo. Cotação do leitor; *** (35
votos)
13:00 [j HOJE. Noticiário. Apresentação
de Sônia Mana e Leda Nagle. Cotação do
leitor: **** (31 votos).

13:45 D TRE.
15:00 U VALE A PENA VER DE NOVO
Reprise da novela As Três Marias. Cotação
do leitor: ** (3 votos).

15.45 ? SESSÃO AVENTURA. Seriado O
Homem dos Seis Milhões de Dólares
Cotação do leitor; *** (4 votos).
17.00 Li SITIO DO PICA-PAU-AMARELO
Episódio O Rapto das Estrelas Texto de

Wi.ojn Rocha. Direção de Fábio Sabag. Com
Zilka Salaberry, Jacyra Sampaio, Reny de
Ohveira, Andiè Valli e Daniela Rodrigues. 2°
Capitulo. Cotação do leitor: *** (11
votos).

17:30 D CASO VERDADE — Episódio:
Um Peixe Fora D'água Texto de Ana Hele-
na Gomes e Isabel Magalhães. Com Chico
Dias. Castro Gonzaga. Paulo Goulart. Tessy
Callado e Norma Blum. 2o Capítulo. Cotação
do leitor; •*** (59 votos).

18:00 D PARAÍSO. Novel? de Benedito
Ruy Barbosa. Com Jofre Soares, Kadu Moli-
terno, Cláudio Corrêa e Castro, Neuza Ama-
ral, Zaira Zambelli. Eloisa Mafalda e outros.
Cotação do leitor. **•* (5 votos) Resu-
mo: Os peões de Eleutério partem para
matar o touro mas Zeca pede ao pai que nào
faça isso. Zeca diz a Rosinha que pedirá
Maria Rita. em casamento se ela o curar
Marcos diz a Edith que depois da inaugura-
çào da rádio ele irá embora, e convida a para
ir junto.
18:40 D JORNAL DAS SETE. Noticiário.
Cotação do leitor *** (12 votos).

18:50 D ELAS POR ELAS. Novela de Cas-
siano Gabus Mendes. Com Reginaldo Faria,
Eva Wilma, Mano Lago, Sandra Bréa e Luiz
Gustavo. Cotação do leitor: *** (78 vo-
tos). Resumo: Gil fica arrasado com a noticia
e diz que sua mãe vai ter que pagar pelo que
fez. Cláudia segue Renè. depois que ele diz

que não poderá sair com ela. Mano nega-se a
levar Márcia ao Laranja Mecânica. Cláudia
vai atrás de Renê até a casa de Yeda e vè
Yeda entrando no carro dele.

19:35 ? JORNAL NACIONAL. Noticiário
apresentado por Cid Moreira e Sérgio Chape-
lm. Cotação do leitor; ** (113 votos).

20:05 D SÉTIMO SENTIDO. Novela de Ja-
nete Clair. Direção de Roberto Talma. Com
Regina Duarte. Francisco Cuoco. Carlos Al-
berto Riccelli e Eva Tudor Cotação do leitor-
**(143 votos). Resumo: Luana, com a
ajuda de Renard, acha a luva de Mapy e a
guarda. Sandra segue escondendo sua gravi-
dez. Carolina e Henrique planejam como
provar a inocência dele. Tião diz a Luana que
é irmão de Rudi e que vai anular seu casa-
mento com ela. Luana diz a Rudi que o ama,
O juiz da o resultado da audiência.

21:00 D MOMENTO DO VOTO
21:05 D FUTEBOL INTERNACIONAL Jo-
go: Cosmos x Flamengo. Diieto de Nova
Iorque.
23:00 O JORNAL DA GLOBO — Noticiário
apresentado por Renato Machado e Belize
Ribeiro. Cotação do leitor ** (21 votos)

23:45 D CORUJA COLORIDA — Filme
Era Uma Vez um Espião.
• GLOBO CIDADE. Flashes do reporta-
gens. ao vivo. entre 13h45min e 18h50min
Cotação do leitor *** (6 votos)

CANAL 7
09:00 Li GINÁSTICA. Educativo. Cotação
do leitor: ***** (35 votos).

09:30 D FESTIVAL DE DESENHOS.
10:30 D A TURMA DO LAMBE-LAMBE
Programa infantil. Cotação do leitor: ****
(15 votos).
11:00 D GOOBERE OS CAÇADORES DE
FANTASMA. Desenho.
11:30 D DISCOMANIA. Musical. Cotação
do leitor: *** (23 votos).

12:00 ? BANDEIRANTES ESPORTE. Noti-
ciáno. Cotação do leitor. ** (21 votos).

12:30 H O REPÓRTER Noticiário. Cotação
do leitor. **** (12 votos).

13.00 ? TRE.

14:00 u FESTIVAL DE DESENHOS. Dese-
nhos animados.
16:00 D O GORDO E O MAGRO. Senado

16:30 D RIN TIN TIN. Seriado.
17:00 D JORNADA NAS ESTRELAS. Se-
nado. Cotação do leitor- **** (7 votos).

18:00 D A FILHA DO SILÊNCIO. Novela de
Nava Navarro. Adaptação de Jaime Camar-
go. Com Bárbara Fázio. Hélio Souto. Aldo
César e Waldir Fernandes. Resumo: Luiza
passa a ter certeza de que seu pai é Antônio

IT»? ,r ,v v\v:v->í

s.~.

Rosilene Ferreira no papel
<le Maria Augusta na

novela A Filha do Silêncio

(canal 7 — 18h)

e acusa Cândida. Rita, que ouve a conversa a
agride fisicamente. Dulce está conversando
com Alzira quando Inácio chega e se oferece
para leva-la paia casa. Laura comenta com
Luiza que ela poderá conseguir autorização
para se casar, e Luiza diz que isto e impossi-
vel porque ela é irmã de José Carlos.

18:30 D OS IMIGRANTES. Texto de Rena-

ta Pallottini e Wilson Aguiar Com Paulo
Betti. Denise Del Vecchio, Fábio Cardoso e
outros. Cotação do leitor: **** (158 vo-
tos). Resumo; Yussef convida Quim e Teca
para um jantar Antônio comenta com Bia
que já tem a linha de seu romance. Yussel
convida também André e Dora para o |antar
Edgar comenta corn Luiz que o levará A
delegacia, ele prestará depoimento e nâo
poderá ser preso de imediato. No lantar,
Dora levanta-se e, fraca, cai desmaiada nos
braços de Teca.

19:30 D EDIÇÃO LOCAL. Noticiário. Cota-
ção do leitor: ***** (6 votos)

19:35 D JORNAL BANDEIRANTES. Noti-
ciário. edição nacional. Cotação do leitor
****(130 votos)

20:00 ? TRE

21:00 D BOA-NOITE, BRASIL Vaneda-
des. Apresentação de Flávio Cavalcanti. Co-
tação do leitor. ** (101 votos)

22:30 D CRÍTICA E AUTOCRÍTICA Jorna-
listico de entrevistas Apresentação de Ro-
berto Muller Filho. Cotação do leitor ***
(14 votos).

23:30 ; PROGRAMA FERREIRA NETO
Jornalístico. Cotação do leitor ****(69
votos)

CANAL 9
08.25 D CAMINHOS DA VIDA Religioso.

08.30 D TELESCOLA Programa educativo

09.00 O IGREJA DA GRAÇA Religioso
com o missionário R. R. Soares. Cotação do
leitor: **** (3 votosl,

09.20 ? MUNDO ANIMAL Documentário.
Cotação do leitor. **** (4 votos).

09.50 ? KING-KONG. Desenho Cotação
do leitor. *** (5 votos).

10.00 D A PATOTA DO ZORRO Desenho
Cotação do leitor. * (1 voto)

10.20 D SPEED BUGGY Desenho

10.40 D GODZILLA Desenho Cotação do
leitor. ***** (1 voto)

11 05 ? JANA DA SELVA Desenho

11.55 ENCONTRO COM A PAZ. Progra-

ma com Chico Xavier Cotação do leitor
*****(14 votos).

12.00 D RECORD EM NOTICIAS Noticia-
no com Hél'0 Ansaldo, José Luiz Meneghat-
ti, Dionete Forti e outros. Cotação do leitor
***(9 votos).

13.00 D A MODA DA CASA Com Etty
Frazer. Cotação do leitor *** (7 votos;

13.15 Ü EM QUEM O POVO VOTA.
13.30 D TRE

14.50 D SPEED BUGGY Desenho

15.20 D JOÃO GRANDÂO. Desenho Co-
tação do leitor: *** (2 votos).

15.45 G O HOMEM ELÁSTICO Desenho
Cotação do leitor *** (4 votos).
16.10 ESQUILO SEM GRILO Desenho

16.35 GODZILLA Desenho Cotação do
leitor •**** (1 voto)

17.00 D PINÒQUIO — Desenho Cotação

do leitor- ** M4 votos)

17 30 JANA DA SELVA Desenho

18 00 ; JEANNIEE UM GÊNIO Desenho
Cotação do leitor **** (15 votos)

18.30 ? NOVA ONDA. Musical Cotação
do leitor ** (23 votes)

19 00 ] SESSÁO AVENTURA — Filme
Histórias de Elza

20.00 D TRE

21.25 ? POLTRONA R Fine Tirado do»
Braços da Morte

23 00 NOITES CARIOCAS Revista dià-
ria Comentários Especiais CaHos Eauardo
Novaes, be'g'0 Ber-^ardes e Marcelo Rezen-
de Cotação do leitor. **** (51 votos).

CANAL 11
06.45 GINÁSTICA Educativo,
prof Yara Vaz. Cotação do le-'
***** 135 votos)

07.15 COZINHANDO COM ARTE C
ÇãO UO «''Or ***** ij v ¦¦¦•¦¦-.-,

07 30 BENNY E CECIL .

08.00 LOONEYTUNES
çáo do leitor: ** d voto)

08.30 
".' POPEYE Desenho Cotação de

tor *** -2 votosi
09.00 . . BOZO Infantil, ai- atnçiws c-.<
ses Cot^gac Jo ieVv.-r *** — ••'.<>'

09.30 CLUBE DO MICKEY ¦-.< •
Cot3'"à'.'' '*•'¦ #*# •¦¦' ,''-^-
10 00 ULTRAMAN Oes>« • •-

do leitor **•( "j6 votos)

le,-

10 30 G A PANTERA COR-DE-ROSA De-
senho.
11 00 A TURMA DO PICA-PAU De^e
nho Cotação oo :e'tor **•* 16 .otcsl
11 30 I O PICA-PAU Desenho
12.00 L TOM 8< JERRY Deseje Cjtdção
do leitor *** ií> votusi

12 30 BOZO Desenno Cotação do e -
!.-,r *** llb vctcsi

14 22 O POVO NA TV .-¦• :?;es Co
• v;s- -;<-: e-to' *** .'::' . ¦-¦ -
18 30 NOT1CENTRO - -I Cota-

¦;¦ -! ( -i" *** ''6 V '.

19.00 A LEOA Novea de MansM Gs<-
do Con ".lana Esteia, Aoarecda Baxter.
í .3 Lebion. Fábio Tomasini e Outros Cota-
ção do leitor ** i3 .votos)

19 30 . OS RICOS TAMBÉM CHORAM
Novela ae Ires Rodena Cotação do leitor
***(?5 votos/

20 00 TRE
21 22 FEIRA DO RISO
Cotação rio e tur ** ij vv,: ,$

22.22 CONVERSA DE BOTEQUIM -
í/_siC/V arresentMo ooi Joáo Rooerto * e f

23 22 SHOW DO IMPERIAL —v a» M
tes ; wj-jo vio ieito' ** :2 .-otos,.
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TÓNIA 
Carrero e Roberto Dinamite,

jogador do Vasco da Gama, são os
próximos convidados do casal Ofélia (Sônia
Mamede) e Femandinho (Lúcio Manro) no
programa Balança Mas Nâo Cai (TV Globo,
domingo, às 18h)

Educação hoje
• Aproveitando a realização do Encontro Na-
cional de Dirigentes de Educação, Cultura e
Desporto, em Brasilia, a TVE levará ao ar o
ciclo de debates Educação Hoje até sexta-feira,
sempre às 22hl5min, e com isso nào serão
apresentados Forró, Os Médicos, A Nossa Músi-
ca e Os Astros. Os debates seráo realizados em
Brasilia, sob a coordenação do professor Gou-
zaga Vasconcelos (diretor do Núcleo de Produ-
çào Didática da TVE), e transmitidos via Em-
bratel para o Rio.

Afrodisíaco
O Chafarótico 6 o episódio de amanha de O

Bem-Amado (TV Globo, às 21hU)min), que tra-
ta de um chafariz com águas afrodisíacas res-
taurado em Sucupira. Participam Lian Araújo,
D' Artagnan e Waldir Fiori e Miguel Rosemberg.

Finalistas
Hoje, excepcionalmente às 23hl5min, Mães-

tro (TV E) apresenta mais dois finalistas do I
Concurso Sul América de Música — Jovens
Concertistas Brasileiros: o violoncelista Wilson
Sampaio e o pianista Ricardo Castro Santos. A
direção do programa é de Liana da Rocha.

Domingo, o caderno de TV que
pega bem todos os canais

OS FILMES DE HOJE
Hugo Gomes

PILOTO 

de série de espionagem feita para a
TV, Era Uma Vez Um Espião não consegue
inovar no que respeita a fórmula estratifica-

da do gênero James Bond — no caso em questão,
os agentes são encarregados de descobrir o miste-
rioso desaparecimento de computador rastreador
de satélites — mas é inegável que o roteirista
britânico Jimmy Sangster sabe explorar bem as
situações, inserindo aqui e ali flashes de humor. O
vampiresco Christopher Lee não podia deixar de
ser o vilão, e com um nome bem apropriado:
Marcus Velorium. O que surpreende é a presença
de Eleanor Parker, atriz versátil e de recursos,
injustamente relegada ao esquecimento, a ponto
de ter de aceitar papéis como o que lhe coube aqui.

A trama de Tirado dos Braços da Morte tinha
possibilidade de se transformar num filme menos
frio do que o produzido pelo diretor Lamont John-
son. de filmografia curta, mas expressiva. Como
esta, o único destaque, mesmo, é a fotografia a
cores de Robert Burks. Ator medíocre lançado em
filmes para a televisão, George Maharis chegou a
trabalhar com regularidade na década de 60 e
começo da de 70, mas nos últimos anos entrou em
declínio. Quem começa a se destacar era Gene
Hackman. futuro detentor de um Oscar (Operação
França), enquanto a mexicana Katy Jurado, a
época casada com Emest Borgnine, é mais uma
vez desperdiçada.

TIRADO DOS BRAÇOS DA MORTE
IV Record — 21h25mm

(A Covenant With Deathi — Produção norte-americana d«
1967, dmgida por Lamont Johnson. Elenco George fvlahans.
Katy Jurado, Earl Holliman, Sidney Blackmer. Laura Devon.
Gene Hackman. Colorido (97 mm)
** Em 1920, na cidade de Soledcd. h"mem condenado
à morte mata acidentalmente o carrasco. O novo juiz
destacado para o caso tem, também, problemas partícula-
res a resolver, mas o verdadeiro culpado confessa, evitan-
do assim que um inocente seja morto.

ERA UMA VEZ UM ESPIÀO
TV Globo — 23h30min

(Onça Upon a Spy) — Produçáo norte-americana de 1980,
dirigida por Ivan Nagy. Elenco: Christopher Lee. Ted
Danson, Mary Louise Weller, Eleanor Parker, Leonard
Stone, Yulus Ruval, Terry Lester. Colorido. (100 min)
** Para reaver supercomputador da NASA, Governo
americano recorro a maior agencia de espionagem do
mundo, Ortanização, que destaca dois de seus melhores
agentes (Danson. Weller) para descobrir o autor do roubo.
Suas investigações os conduzirão ao sinistro Marcus
Velorium (Lee). Feito para a TV.
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RECITAL — Com os alunos do curso técnico de musica. Salso
Leopoldo Miguez. Rua do Passeio. 98. Hoje às 17h30mm. Entraua
franca.

O ÓRGÃO HOJE — Recital com os organistas Ary Aguiar Júnior,
Dorotéa Kerr e Nelly Martins. Salão Leopoldo Miguez. Rua do
Passeio. 98. Amanhã às 17h30min. Entrada franca.

LUIZ MEDALHA FILHO — Recital com o pianista Auditório do
IBAM, Lgo do Ibam. 1. Hoje as 21 h.

EDSON EUAS E MONNA UZA — Recital com os pianistas. Igreja
Sío José. Amanhã às 18h30min. Entrada franca.

ANDRÉ LUIZ MUSSO — Recital. Aliança Francesa de Botafogo.
Rua Muniz Barreto, 730 (286-4248) Amanhã ãs 21 h. Programa
Variations op.9. de Brahms; Valsas Nonies et Sentimentales. de
Ravel; Danças Fantásticas, de Tunna, Coral, de Viiia-Lobos.

GRUPO CALEIDOSCÓPIO — Recital com o Grupo de música vocal.
Programa: Danças e Canções de Trovadores medievais e da renas-
cença italiana, Cancioneiro Ibérico, Cancioneiro nacional. Sala Jaco-
bina, 117. Amanhã às 21h. Ingressos a CrS300.

DUO ASSAD — Recital com o Duo. Piograma obras de Villa-Lobos,
Mignone. Fauré e outros. Teatro Arthur Azevedo. 454 (Campo
Grande). Amanhã às 20h. Entrada franca.

RECITAL — Concerto com José Carlos Cocarelli, Bernardo Bessler a
Antônio Del Claro. Programa: obras de Mozart, Beethoven e Schu-
bert Sala Cecilia Meireles, Lgo, da Lapa. 47. Hoie as 21 h Ingressos
a CiS 400. CrS 200 e CrS 100

EUGEN RANEVSKY E VIOLETA KUNDERT — Recuai com o
violoncelista e a pianista. Programa Sonata em Sol Menor de
Haendel. Sonata Op. 5, n" 2, de Beethoven, o outras obras. Sala
Cecilia Meireles. Lgo da Lapa. 47. Amanhã às 21h. Ingressos a CrS
400, CrS 200 e CrS 100

DANÇA
DOM QUIXOTE — Bale em três atos com música de Ludwig Mmkus
e popular espanhola, orquestração de Patrick Flynn, coreogialia de
Dalal Achcar e cenários e figurinos de José Varona. Teatro Municipal,
Pça. Floriano, s/n°. Os dias e horários sào os seguintes: dias 28 e 29'
de setembro e 1o e 2 de outubro, às 21 h; dia 30 de setembro, às
18h30min; e dia 3 de outubro, às 10h30min. Ingressos: poltrona a
balcão nobre, de CrS 1 mil 500 a CrS D mil; balcão simples, de CrS 800
a CrS 2 mil 500; galeria, de CrS 400 a CrS 1 mil 300; frisas e
camarotes, de CrS 9 mil a CrS 30 mil. Os ingressos estão à venda na
bilheteria do Teatro Municipal. Maiores informações pelo telefone do
Teatro: 262-6322.

AQUARELA DO BRASIL — Espetáculo de dança com o grupo Ballet
do Terceiro Mundo. Direção de Ciro Barcelos Teatro da Galeria. Rua
Senador Vergueiro, 93 (225-8846) Hoje. e amanhã, às 21 h. Ingressos
a CrS 600. Até amanhã.
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21:15 hs.
POLTRONA R

"TIRADO OOS
BRAÇOS DA MORTE"

(A Covenant With Death) C/ George
Maharis, Laura Devon, Katy Jura-
do, Earl Holliman e Gene Hackman.

NESTA QUINTA NO
"DIÁLOGO NACIONAL"

Entrevista com:
Professor CLÁUDIO FIGUEIREDO

às 00:30 hs.

23:00 hs.

¦Kaíii Uri
Revista diária c/
Scarlet Moon &
Nelson Motta

AMANHÃ
21:15 hs.

SAMMY DAVIS JR.
ESPECIAL GRAVADO NO BRASIL
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SHOW
EDUARDO DUSEK COM JOÀO PENCA E
SEUS MIQUINHOS AMESTRADOS -
Show com o cantor e compositor Eduardo
Dusek. acompanhado por Léo Jayme. Ave-
lar Love. Marcelo Paga-Dez o Sérgio Abreu
(vocais), Leandro Sambisn (guitarra). Mimi
de La Bat-Staca (bateria). Maurício Rosinha
(baixo), Cláudio Knudzen (teclados) Parque
Laje. Rua Jardim Botânico, 414 Ho|e às
21 h. Ingressos a CrS 600

WANDA SA E MARIA DA PAZ - Show
com as cantoras Sala Funarte Sidnei
Miller, Rua Araú|0 Porto Alegre. 80 De 3J a
sáb., ás 18h30min. Ingressos a CrS 250
Até o dia 9 de outubro

FLORICE — Show com Regis e Rogério.
Bar do Violeiro, Rua Aristides Espinola.
44. Hoje, amanha e quinta-feira às 22h.
Ingressos a CrS 300.

SEIS E MEIA — Show com Ademilde
Fonseca e Moreira da Silva. Teatro João
Caetano. Pça Tiradentes. sn° De 2a a 6V
às 18h30mm. Ingressos a CrS 200. Até
sexta-feira

MAURO SENISE E GRUPO DALMA —
Show com o músico Mauro Senise e o
Grupo D'Alma, formado por André Gerissa-
ti, Rui Salame e Ulisses Rocha. Participação
de André Dequech (piano). Zeca Assunção
(baixo) e Robertinho Silva (bateria e percus-
são). Sala Funarte Sidnei Miller. Rua Araú]0
Porto Alegre, 80. De 3a a sab. as 21h.'
Ingressos a CrS 300. Até sábado.

THE COSMIC LASER CONCERT — Show
de imagens multicolondas feitas por raios
laser, com musicas de Johann Straus, Ed-
gar Winter, Emerson, Lake e Palmer, entre
outros. De 2a a 6a. às 20h e 21 h; sáb e
dom., às 18h30m, 19h30m, 20h30m,
21h30m, 22h30m. Planetário da Gávea,
Rua Padre Leonel Franca, 240. Ingressos
de 2a a 6a, a CrS 400 (estudantes e crianças
até 12 anos) e CrS 500: sáb. e dom., a CrS
500, preço único. Censura livre.

Cotação do leitor. •*•• (1 voto)
FORRÓ FORRADO — Apresentação de
João do Vale. Xangô da Mangueira. Julinho
do Acordeon, Jaime Santos, Almir Saint
Clair a banda Forró Forrado e o conjunto
Reais do Samoa. Direção de Luiz Luz.
Todas as 3"s e 5's, às 21h30m Associação
Recreativa Gigantes do Catete. Rua do
Catete, 235. Ingressos a CrS 500, homem,
e a CrS 250, mulher. Convidada de hoie.
Dona Ivone Lara.

ATLANTIS — Restaurante com musica ao
vivo com Luiz Carlos Vinhas Av Atlântica.
4 240 (521-3232). De 2a a 5a, às 20h: 61 e

sáb , às 21h, Consumação mínima de CrS 1
mil 800. com direito a dois drinks

Cotação do leitor- *•*** (26 votos)
NONATO LUIZ — Show do violonista e
compositor Klau's Bar, Rua Dias Ferreira.
410. (294-4197). De 3a a sáb.. a partir das
22h. Consumação de 3a a 5a e dom., a CrS
600 e 6a e sáb., a CrS 950.

GRUPO MALA - Show com o Grupo
instrumental formado por Liber (guitarra),
Marcelo Gordo (bateria). Marcelo Neves
(sax). João Bosco (piano) e Ricardo Medei-
ros ibaixo) Aleph Bar e Restaurante. Av
Epitácio Pessoa. 770 (259-1359). Hoje às
22h. Consumação mínima de CrS 600.

SAVIO ARAÚJO — Show de sax solo com
Sávio Araup e Banda. Bar Gente da Noite.
Rua Voluntários da Patna, 466. As 3a, às
22h. Couvert CrS 300.

JUAREZ ARAÚJO QUARTET — apresen
tação especial do saxofonista Juarez Araújo
e seu novo conjunto de jazz & bossa.
Cervejaria Chucrute, Lgo. S. Conrado (ao
lado da Igreja), tel: 399-4974. De 2" a
sábado a partir das 21h30min. Couvert (so
6a e sábado), CrS 500.

AVENTURAS NA ROÇA — Restaurante
com música ao vivo com o compositor
Arnaldo Silva, às terças, a partir das 21 h. 5",
às 21 h. show com o compositor Fernando
Garcia. Rua Manz e Barros. 70, Icarai,
Niterói (710-5042), Sem consumação.

CLUBE 21 - Programação: 2" a sáb. apre-
sentação dos conjuntos de Osmar Milito e
Ronnie Mesquita, 2a, noite de Jazz, convi-
dados. Cacau. Ricardo Pontes e Guilherme
Rodrigues (saxes) e Guilherme Dias Gomes
(trompete), dom., noite de Dixieland com
Juarez Araújo e The Mississipi Dixie Band.
A partir das 22h. De 2a a 5' e dom.,
consumação a CrS 1 mil. 6' e sáb.. consu-
mação mínima de CrS I mil 500. Rua Mana
Angélica, 29 (286-8338).

m ESTBEI& £>E HOJE

REVISTAS

Cotação do leitor ••+•* (9 votos)
NIGHT AND GAY Show de travestis
Teatro Alaska. Av. Copacabana, 1 241
(247-9842). De 3a a 6a, às 21h30min, sáb.
às 22h, dom. às 19h e 21h30mm. Ingressos
de 3a a 6a e dom , a CrS 800 e CrS 500: sáb.
CrS 1 mil.

PARIS PANAME Show de travestis
Com Claudia Celeste, Manza Chaves, Moni

que Lamarque e outros Direção de Pedro
Gróia. Av. Copacabana, 1 241. De 3a a sab ,
às 22h, Ingressos a CrS 1 mil.

Maria da Paz e Wanda Sa

RETORNO E ESTRÉIA
Dupla feminina. A Sala Funarte também tem serie seis e
meia. Só que aqui é mais longa pois dura duas semanas. E
hoje nela se inicia show reunindo Wanda Sá e Maria da Paz.
A primeira se tornou conhecida por discos e shows realiza-
dos entre lí)64 e 69. Depois parou 12 anos. Voltou em 79 e
nestes três anos so se apresentou em casas noturnas no Rio
de Janeiro. Este espetáculo marca sua volta ao palco. Maria
da Paz estreia nele em nossa cidade depois de carreira feita
quase toda em Sáo Paulo onde gravou um disco. A direção e
de Teresa Aragào e o apoio é muito bom pois reúne Novelli.
Hugo Fattoruso, Nelson Ângelo. Danilo Caymmi, Chico
Batera e Ricardo Costa.

VIRGÍLIO LOPES RODRIGUES — Pintu-
ras, marinhas do pintor falecido em 1944
Galeria de Arte Ipanema, Rua Aníbal de
Mondonca 27 (239-2032) De 2a a 6". das
10h30mm às 20h30min: sáb.. das 16h as
20h. Aie Í2 de outubro. Inauguração hoje

ASTICAS
peis — o processo artesanal como lin-
guagem. com obras de Otávio Rolh e
Forquilhas, com obras rie Manfredo de
Souzaneto. Museu de Arte Moderna. Av
Beira-Mar, s/n°. De 3a a dom , das 12h ás
18h. Ate domingo.

>_

EDGAR DUVIVIER — Esculturas Galeria
Paulo Klabin. Shopping Center da Gávea,
Rua Marquês de Sào Vicente, 52 204 (274-
2644). De 2a a 6a, das 14h às 21h; sáb.. das
10h as 13h. Até 15 de outubro. Inauguração
hoje, às21h. —
RETRATOS DE PESSOAS GERALMENTE
DESCONHECIDAS — Exposição de foto-
grafias de Felipe Taborda. Museu de Arte
Moderna. Av. Beira Mar. S, n" De 3a a
dom., das 12h ás 17h30m. Até 17 de
oulubro. Inauguração hoje.

LAS AR SEGALL - Exposição de 20 escul-
luras e 7 relevos do acervo do Museu Lasar
Segall Galeria Gravura Brasileira. Av
Atlântica. 4240/ssl - 129. (267-3747) De 2' a
63, das 10h às 2Hi: sáb, das ÍOh às 13h.
Até dia 6 de outubro.

CINQÜENTA PEÇAS PRE-COLOMBIA-
NAS/MEXICANAS Maison de France.
Av Pres. Antônio Carlos. 58' 2° and De 2a a
6a. das 9h às 20h.

CRIATURA — Exposição de fotos textos
de Alice Varajão, Bnl e José Rosário Espa-
ço Cultural da UERJ. Rua Suo Fsco. Xa-
vier, 524 (Maracanã). De 23 a 6a. das 9h ás
21 h. Ate 14 de outubro.

OLHA O PASSARINHO! — Gravuras de
Vera Roítman Galeria de Arte do Centro
Cultural Cândido Mendes, Rua Joana An-

gélica, 63 (267-7098) De 2a a 6». das ÍOh ás
12h e das 17h as 22h30min, sáb e dom ,
das 16h às 20h Ate 4 de outubro.

GIOVANNI BATTISTA CASTAGNETO —
O PINTOR DO MAR Pinturas e dese-
nhos cobrindo o período de 1883 a 1900, do
artista Acervo Galeria de Arte Rua .das
Palmeiras. 19 (266-5838) De 2* a 6a, das
14h as 22h, sáb.. das I6hàs21h. Até 20 de
outubro.

Franco. 49 (542-1443). De 3a a sáb , das 11h
às 20h Até 16 de outubro,

PARÁGRAFOS Exposição de pinturas
de Mano Fraga Galeria Bonino, Rua Bara-
ia Ribeiro, 578 (235-7831). De 2" a sáb , das
10h às 12h e das 16h ás 22h. Ate 9 de
outubro.

RETRATOS RECENTES Exposição de
retratos de Tawfik Studio Arte, Av Atlânti-
ca, 324. De 2a a 6a, das lOh as 18h. Ultimo
dia

EDSON MOTTA -¦ Exposição de pinturas
do artista. Museu Nacional de Belas Ar-
tes. Av Rio Branco, 199. De 2a a 6' das
10h às 18h. Até domingo.

TIJOLOS — Esculturas de Maurício Ben-

tes Museu de Arte Moderna, Av Beira-
Mar. s/n° De 3a a dom., das I2h15min as
I7h30min. Ate quinta-feira.

GERALDO MARCOS FERREIRA Exposi-
çáo de trabalhos do artista Centro Cultural
Paschoal Carlos Magno. Campo de Sao
Bento. Niterói. Diariamente, das 14h às
22h Até 10 de outubro. Inauguração hoje.
as 21h.

JUAREZ MACHADO Exposição de tra-
balhos do artista. Século XX Galeria de
Arte Barra Shopping lj. 213-D De 2a a 6*.
das ÍOh as 21h. Ale 9 de outubro.

COLETIVA DE ARTES GRÁFICAS — Gra
vura e pintura sobre jornal dos artistas
Flávia Tavares, Francisco Cunha, Moema L
M. Rebouças. Ciro Fernandes, Jacquelme
Fialho. Hanna Wainstok, José Maurício Viei-
ra Galeria Rodrigo Mello Franco de An-
drade. Rua Araú|0 Porto Alegro. 80 De 2a a
6a. das 10h às 19h. Ate quinta-feira.

JADIR FREIRE Pintura e desenho Galo-
ria Contemporânea, Praça Antero rie
Quental, Rua Gen. Urquiza. 67-lj, 5. Até 18
de outubro

COLETIVA — Pinturas de Jayme, Nelito e
Ostervaldo. Cultura Inglesa. Rua Eduardo
Guinle, 57 De 3a a 6a, das 9h as 18h Ate
sexta feira.

MESTRES DA PÍNTÜRÃCHÍNESA SEC.
XX ¦ Exposição de coras diversas de oito
artistas chineses Galeria Jean Boghici
Rua Joana Angélica. 180. De 2a a 6a, das
14h as 2lh: sáb., das 14h às 18h. Ate 8 de
outubro_

MANFREDO DE SOUZANETO — Coniun-
to do trabalhos do artista Galeria César
Ache. Rua Visconde de Piraiá, 282 H De 2a
a 6a, das 10h ás 22h: sab, das 10h as 14h.
Ate_ 9^ de_ outubro.

ENTRE A MANCHA E A FIGURA — Expo-
siçáo de obras de 17 artistas, entre eles
Rubens Gerchman. Carios Fajardo, Luis
Aa_<la. Jose Roberto Aguilar e Barrio Mu-
seu de Arte Moderna. Av Beira-Mar. sm°
Ate 10 de outubro

OSMAR CHROMIEC Exposição de pin-
turas do artista cuntibano Galeria Ma-
cunaima/Funarte. Rua Araú|0 Porto Ale-

gre, 80. De 2a a 6a. das 10h30min as
I8h30m.n. Ultimo dia.

LEILA DINIZ 10 ANOS DEPOIS — Exposi

çâo retrospectiva 35 painéis com fotos
inéditas, entrevistas, depoimentos e

posters Centro Cultural Cândido Men-
des. Rua Joana Angélica, 63. Diariamente,
das 8h às 22h. Até quinta-feira.

CLÁUDIO VETTORI — Pinturas e dese
nhos Galeria de Arte da Biblioteca Re-

gional de Copacabana, Av Copacabana.
702. B -4" andar De 2a a 6', das 8hàs 20h
Até sexta-feira.

O BARROCO NA ARQUITETURA RELIGIO-
SA BRASILEIRA — Pinturas de llio Burrum
Galeria de Arte Banerj, Av Atlântica, 4 066
De 2a a 6a, das 10h as 22h, sab , das 16h as
22h. Último dia.

MÁSCARAS NO CULTO. NO TEATRO E
NAS TRADIÇÕES - Exposição de masca
ra indígenas, teatrais folclóricas e de carna-
vai dividida em quatro semanas. 2a sema-
na Mascaras Teatrais Haverá apresenta-

çáo diária de um audiovisual às 16h De 2a a
6'. das 10has 18h30mm Galeria do espa-

ço alternativo da Funarte Rua Araújo
Porto Alegre, 80 A programação vai ate 1b
de outubro

ESPAÇO ABC — Exoos.ção Criando Pa-
NEUTON DE ANDRADE — Pinturas. Gale-
ria de Arte Jean-Jacques Rua Ramon

JOÃO MARIA DOS SANTOS — Pinturas
Galeria de Arte Toulose. Rua Marquês rie
São Vicente, 52 lj. 350 (274 4044). De 2a a
6a, das 10h as 22h, sáb., das ÍOh às 18h

DILO CAMINO Pinturas. Galeria de arte
Calouste Gulbenkian Rua Benedito Hipo-
hto, 125. De 2a a 6a. das 13h as 18h.

PRIMAVERA... COM FLORES — Coletiva
de pinturas Cláudio Gil Studio de Arte.
Rua Teixeira de Melo. 30 A (227-8975)
Diariamente, das ÍOh as 22h. Até 4 de
outubro

ZELY FROTA CAVALCANTI - Tapeçarias
Place des Artes Rua Aníbal de Mendonça.
123-ii A, De 2" a sáb, das 9h às 17h30m:n
Ate fmal de outubro

O LEITOR E O CRITICO
Neste cupâo publicado dia-

riamente no JORNAL DO
BRASIL o leitor pode opinar
sobre qualquer espetáculo
em cartaz ou qualquer disco,
clássico ou popular, recém-
lançado. Basta atribuir cota-
çóes de uma (ruim) a cinco
tótimo) estrelas. Nas "obser-
vaçòes". pode acrescentar
qualquer comentário, inclusi-
ve sobre a quaiidade da proje-
çâo ou o estado da sala. As
cotações serão computadas
diariamente, 'tirada a média,
esta será pubücada junto à
nota do respectivo espetácu-
lo na seção Divirta-se do Ca-
demo B. O cupào deve ser
entrefrue na agência de classi-
ficados do JORNAL DO
BRASIL mais próxima de
sua casa ou enviado pelo Cor-
reio para o JORNAL DO»
BRASIL, Seção Divirta-se,
Avenida Brasil, 500. 6o andar
— CEP 20 940

I
Espetáculo

Local/Canal de TV

Hora Ií
I

Dia.

Cotação

Observações

Nome do leitor

Profissão Idade

Endereço 

CEP Telefone.

L
• OS Cl PÕES ESTÃO À DISPOSIÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELOS ESPETÁCULOS.

AS COTAÇÕES DIVULGADAS REFLETEM APENAS A OPLNIÃO DOS LEITORES

HORÓSCOPO MAX KLIN

JORNAL DO
BRASIL

AM — 940
KHz

Cotação do leitor *+ + *#
(740 votos!

01- Encontro Marcado —
Primeira edição Palavra de
Dom Marcos Barbosa.

00 Agenda — Indicação
dos principais acontecimentos
do dia, no Rio, no Brasil e no
mundo.
7 10 Jornal da Feira A
nutricionista Cristina Pinheiro
dá informações sohre uso 8
aproveitamento de alimentos.
7 15 - Hoje na Historia
Os fatos do dia atiavés um
personagem famoso.

30 Jornal do Brasil Infor-
ma — Primeira edição — No-
liciano.

30 — Hoje no JB - Resu-
mo das noticias mais impor-
tantes publicadas pelo JOR-
NAL DO BRASIL.

45 Jornal da Feira
Informações diretamente rie
duas feiras livres — uma da
Zona Sul e outra da Zona Nor
te Preços dos principais pro-
dutos e indicações para suas
compras
Cotação do leitor •••••
180 volos).

00 — Debate — A questão
da cidadania, dos direitos do
cidadão brasileiro, do fortaleci
mento das associações e co-
munidades, os problemas das
comunidades em geral, estão
em debate hoje, no programa
apresentado por Eliakim Arau-

jo O convidado e o professor
Eder Sader, do Departamento
de Ciências Sociais da USP
Os ouvintes podem participar,
fazendo suas perguntas pelo
telefone 234-7566.
12 30 Jornal do Brasil In-
torma — 2' edição — Noti-
ciano
18 00 Ave-Maria.
18 30 — Jornal do Brasil In-
forma — 3* edição — Noti-
ciário
Cotaçào do leitor *• + •*¦*¦
1740 votosl
20 35 Encontro Marcado
— 2* edição Palavra de
Dom Marcos Barbosa
Cotaçáo do leitor' **¦*-*• 05
votos)
23 00 Noturno — Progra-
ma de musica e entrevistas,
que atenue a pedidos dos ou-
v>ntes — Apresentação de
Luis Carlos Saroldi
00 30 Jornal do Brasil In-
forma — edição final

FM ESTÉREO
99.7 MHz

HOJE
20 horas Abertura da ope-
ra I Vespri Siciliani, de v.c 1
iMut 8 15'. Sonata n° 2,
em re menor, para 2 oboes e
continuo, ae -iaende1 fHoni-
ger e Bourgue - 7 21!. Sinfo-
nia n° 3, em Ré Maior, D 200
de Scnubea (Ca,!os K!e'Der - -
21 02 Bénediction de Oieu
dans Ia solitude, de L'szt tAr-
rau — 19 00 . Concerto em
Sol, para flauta e orquestra,
K 313. de Mo/an iNi.ccet
24 00 , El Retablo de Maese
Peoro, de ra a -r ¦••o- Rdtfe

OravjÇrtO :<¦ li*.'
2& Od Sonata para violino e
piano. ::<• DeDi.-s, :•. i»'í'ei

Sinfonia n° 7, em re menor.

Mgjfeg||P r-SS*S^'tvís_____í'

ARIES
— 21 3 a 20 4
FINANÇAS E NEGÓCIOS Ape
sar da regência de Marte sobre a
terça-feira, os aspectos predomi-
nantes em seu quadro zodiacal
são neutros o que o aconselha a
agir com maior dedicação e rigor
Não descuide de seus negócios
PESSOAL Clima de instabilida-
de. Problemas com pessoa próxi-
ma. VIDA INTIMA Dificuldades
em família Pendências sem so-
lução Quadro instável no amor
SAÚDE. Regular

TOURO
— 21 4 u 20 5
FINANÇAS E NEGÓCIOS. As
condições da regência regular rio
seu dia o favorecem nos assun-
tos que demandem maiores
atenção e acuidade. tanto nos
negócios quanto no seu trabalho
de rotina PESSOAL. Sua pre-
sença seia notada em aconteci-
mentos de caráter social Reali-
zação interior VIDA INTIMA
Um assunto polêmico pode gerar
discussão que deixara magoas
Controle-se e seia humilde nu
trato amoroso SAÚDE Boa

GÊMEOS
21 5 a 20 6
FINANÇAS E NEGÓCIOS- WO|tr
você ainda se oeneficia de um
quadro estável para suas tman-

ças e negócios Aja com cSütêrã"
ao assinar documentos que não
conheça inteiramente Atritos- no
trabalho PESSOAL Dia neu'ro
Suas reações moldarão o. dia. .
Seia coerente na busca de solu.-,
çáo de pendências VIDA INTt-
MA O trânsito desfavorável de
Vènus O faz correr riscos no trato
intimo. Aja com cautela. SAU-
DE. Estável.

Offi!
CÂNCER
21 6 a 21 7
FINANÇAS E NEGÓCIOS Suas
iniciativas podem resultar hoje
em lucros inesperados. Sorte em
jogos e aplicações ou especula-
ções Trato profissional marcado
por algumas decisões incoeren-
tes PESSOAL. Você náo encon-
trará apoio por pane de amigo
em assunto que lhe è importan-
te. VIDA INTIMA Dificuldades.
Atntos desnecessários e futeis.
Desconfiança e ciúmes em rela-

çâo â pessoa amada SAÚDE
Visivelmente melhor

LEÃO
22 7 a 22 8
FINANÇAS E NEGÓCIOS. Num
momento em que os demais
aspectos rie seu quadro aslioló-
gico se mostram neutros, você
tem boas condições de levar
avante planos e proietos que es-
teiam ligados a artes cênicas e
plásticas, com resultados muito
patoaveis Honra e reconheci-
mento. Vantagens inesperadas e
apoio de pessoa qut pode mudar
uma perspectiva ele futuro. Trato

pessoal e doméstico estável
SAÚDE Estável.

ms
VIRGEM
23 S a 22 9
FINANÇAS E NEGÓCIOS' -Mtv"

mento ao qual o virginiano que-
esleja ligado a atividades regula^-
res de bancos, financeiras, .entic
dades secúntanas e contabilida-
de. dispõe de favoreomento-in-
comum. Boa disposição em toda
esta casa. PESSOAL. Estabilidà-
de e bom entendimento. Vânia-.'

gens VIDA INTIMA Realização.!
em assuntos domésticos PericF^
do propicio a com pro m '_ssos"
amorosos. Dedicação. SAÜDE.
Excelente

LIBRA
23 9 a 22 10
FINANÇAS E NEGÓCIOS A re

gència de Vênus o faz beneficia-
rio hoie de aspectos de vanta-
gens de caráter financeiro, em
quadro muito bem disposto e de
intensa colaboração de pessoas
próximas PESSOAL Reaia e
procure mostrar todo o encanto
de sua personalidade VIDA IN-
TIMA. Seu dia pode trazer lhe
um bom momento proporciona-
do por pessoa bem intima. Neu-
tralidade no amor. SAÚDE: Boa.
Procure exercitar-se.

ESCORPIÃO
23 10 a 21 11
FINANÇAS E NEGÓCIOS Pro
cure hoie se precaver contra a
ação nefasta rie pessoas de pou
co escrúpulo, em negocio de
vulto, Nào assine documentos
sem conhecê-los corretamente e
não se exponha em assuntos
novos PESSOAL Controle suas
explosões de insatisfação pes-
soai e, com isso evite agravar
crises VIDA INTIMA Uma soli-
citação leita por parente próximo
deve preocupa-lo bastante
SAÚDE. Debilitada.

SAGITÁRIO
22 11 a 21 12
FINANÇAS E NEGÓCIOS o
das as indicações desta sueter-
ça-feira mostram indícios de-íor
talecimento material com a, con-
solidaçao de bens e ganhos.Jar
vorectmento em seu trabalho^re-
guiar PESSOAL: Você eswiá
hoje suieito a influências de pes-
soas estranhas. Procure manter
se distante de problemas VIÜA
INTIMA: Momento de romantis-'
mo e ternura. Saudade e boa
disposição amorosa SAÚDE:
Regular

f=Y^m r^gflfjí^v

CAPRICÓRNIO
22 12 a 20 1
FINANÇAS E NEGÓCIOS: Os
assuntos do capricomiano liga-
dos ao comercio ou atividades de
negócios próprios, estarão hoje
sob influencia muito favorável.
Momento benéfico paia enge-
nheiros. arquitetos e construto-
res PESSOAL: Modifique condi-
çóes e altere as influências deste
dia. Aja com vigor e pronramen-
te. VIDA INTIMA Dificuldades
no trato doméstico. Inquietarão
Bom momento para o amor
SAÚDE: Estável

AQUÁRIO
21 1 a 19 2
FINANÇAS E NEGÓCIOS: Você
estará hoie atravessando urn mo-
mento de regência astrológica
que o faz vulnerável em transa-
;ões de caráter comercial. Boa
disposição no trabalho e nas fi-
nanças. PESSOAL Participação
proveitosa de pessoa amiga em
assunto de seu direto interesse.
VIDA INTIMA: Suas atitudes
provocarão reações inesperadas
em pessoa próxima. Procure mo-
derar seus impulsos. SAÚDE:
Boa.

PEIXES
20 2 a 20 3
FINANÇAS E NEGÓCIOS: O
pisciano deve procurar nesta ter-
ça-feira agir com maior cautela e'
de torma conciliadora em even-
tuais disputas de posição nentra—
balho ou com associados Não se
precipite. PESSOAL. Reações
bruscas e de irritação no Jxatq
com pessoas próximas Proble-
mas VIDA INTIMA: Manifesta-"
ções de apreço. Ternura e éncan
to entre parentes e com a pes-
soa amada SAÚDE: instável

CRUZADAS CARLOS DA'SILVA"

iaB í IfPMB

21 22 23

16 |H  28 29

HORIZONTAIS - 1 — informa-

çóes sobre diamantes fexpres-
são usada nas regiões do ganm-
po. nas proximidades do rio das
Graças no Mato Grossoi. 7 •—

pequena imagem de três cane-
ças e quatro braços, que os cal-
mucos e mongots levavam do
Tibete e usavam como amuleto,
oendurada ao pescoço. 9 — en-
costar com o bico ou o beaue da

proa. ancorar. 10 - debaixo da
oroteçào da autoridade, do domi-
nio, da vontade. 11 — que e
executado sem mierrupçóes,

em musica, designa que se de-
vem ligar, sem interrupção, as

notas de um trecno musical. 12
— faixa ampla de seda, grossa.
usada oeios laconeses de ampos
os seios, cmgindo a cintura em
cima doquimono Dnncipal. 13 —

tino de íorm,gas de que tar. oarte
a sauva, !•! — apêndice metálico
externo, adaptado ao cano das

armas de fogo. para dirigir a pon-
taria, 15 - aouito que provoca
nó|0, coisa noienia, su|á 18
sacerdote principal de um san-
tuàno, 19 — maquinar, praticar.
20 — o enlaçamento ou rosca da
serpente, cada um dos anéis oo
corpo de certos animais. 21 —

assados levemente, cozmnados
de maneira ligeira, mastigados
pouco e de maneira rápida 2<! —

criticai, invejai, 2b -- que repre-
senta uma unidade ou uma quan-
*'dade iquai á unidade. 26 --

prelixo usado em química para
indicar a presença de e!:!c, V- -
interrucçoes orais a um discurso
ou conferência, com o fim de
complicar moigar. 30 - desig-
nação comum aos dispositivos
tais como os radares os sona
¦es. os acobatimetros etc. poi
meio dos quais se pressentem
ou localizam alvos inimigos, aci-
dentes geográficos etc ou se

sondam mares oceanos ele,

31 — sufixo que exprime, em
química, o grau de oxidaçáo dos
metalóides VERTICAIS )"-
balanço parcial do movimento
comercial de uma firma (p!); 2 ¦-
lança confeccionada com madei-
ra de pinheiro, 3 — nome dado a
antigo |ogo de cartas, espécie de ,
cabra cega ou de |ogo de ernpui^
ra. 4 — da aviso de alguma coi;;a
em voz alta, 5 — diz-s____Q__
animais, especialmente do2__JJT
do gaio que caçam os tatos^Ç^^
(ant) herdade, repartida em mar-
cos, 1 -- nome que' se juntarão""'
nome de batismo. 8 — Srhtlíjo"-"
povo cita, gue vivia as margefTS""
do laxartes em uma espécie de
paraíso terrestre, semelhanip an
Dais fabuloso do HiperBoreo o*J .
ao rie Oíir; 10 - molho oriejitaJ_
feito a base de (eijáo soia ter-
mentado e curtido em salmoura.
14 — nome dado a estaca onde"o

gado e amarrado, 16 - béoadas'.
embriagadas 17 gritar- re

preendendo em altas vozes- 72.
— argola adornada com ned'as
preciosas que a mulher hindu
nao vuva faz presa na nnnna
esquerdd. 23 - conduto or_|_n'
CO animai ?8 - coisa sem valor
ou msiqnificanca. 29 - coisa
aue não tem companna Lexi-
cos MOR: Melhoramentos,
Aurélio e Casanovas

SOLUÇÕES DO NUMERO AN
TERIOR

HORIZONTAIS — aruspice. ra-
leira, mo, ugoda, irar, ni, ero-
tica; doma: cece: iceria: ota:
nra: rotas; niticica. snob, na,
un; ao: acardia

VERTICAIS — arundinosa: rn
giocrino; ula: sedear, pinr:-ir;
caite, bora; xsmaceta, ricota,
ocarina: meato, asaria, oer,
iba; ui

Correspondência para Rua
das Palmeiras, 57 apto 4 —

Botafogo - CEP" 22 270

LOGOGRIFO

PROBLEMA N° 1111
¦ O r .

? certo ae tio ,7
3 cênca aue estuda ofor-f*eda
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e-''a'0 "ota: da au^a 61

9 ao"/o jo oca 6
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N

p
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Soluções do p'obiem» n» ilffj Palavra-chave. CAMPILOTROPO
Parciais ;¦-;¦¦
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Ide lata /
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OtE

VOSSA CACHORREN-
CIA TERÁ DE ESPE"
RAR UN5 DOIS Ml-
NLITOÔ, SE MUITO, ,
PELO JANTAR... ESTA

BEM „
ASSIM?0

aue que i
PENSA
DISTO? J

aUE QUE A GENTE
PODE DENSAR DÒ

IMPENSÁVEL ?!

A '

O MAGO DE ID BRANT PARKER E JOHNNY HART
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FRANK E ERNEST BOB THAVES

WAc m% -V GUARDE O CHAPÉU
DELE! O CONVITE DIZIA

PARA A GENTE LEVAR
UM PRATO COM-.-

II \\, A> H,\ \K,

COBERTURA.'!

th*vei e-n

ZEZE E CIA MORT WALKER E DIK BROWNE

QUÊ/W ESTA' COM A MÃC&JIUA
ELÉTRICA, r3 Ouem P&SOU A

MlNlOALCUJLArpOKA *?~ur*
CO/MO voa FA-
ZERMEUT&A-

BALHO Oe
CASA?-gr* /OCê ACREPtTA CpUE
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MISS PEACH
/QÜER 3ABER O QUE \/o'Tii\AO' E Se\

PEiMSO DE VOCÊ, AR- EU, DE P.EPEN- 
V

THUR ? EU ADORO MO-
CÊ-, DEDICO-ME TOD1

MELL LAZARUS

TE, ME TRANS-
FORMASSEnha"ã"vocM:estou < FN°^aATi^JO?'

PERDIDAMEIM^E APAIXoV^^ RATINHO l
NADA PORvocê'

BEM. EU CONTINUARIA
ADORANDO, DEDICANDO-
ME, E AINDA APAIXONA-
DA...MAS POR UM Ou-
TRO GAROTI1MHO LINDO,

QUALQUER'-

r^íJ

^ T . . . . r-n
xjít^- uJíwij'
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i DO 5UA5 MEWIORIASDE CARCE-
iKE... ^—' "-\
1—,-*»-...( VOU FICAT? )-rr»»lf

í Tíí • < >g UI

El CARCE.-RE.rRO,
AOUEI-A ÔORA Vi ONTEIA

ERA ÜE BATATA? ,

íiW/i, /

A NÃO. ERA \f» INHAME?.'
DE INHAME . ) DKOi,A. BU <

ütTEíjTO IN MA
fAE E v/CCÊS
NErA ME •
A.VIí>ARArvV'

L

KC7

"JTRÊ<b -DRAMÁTICAS

PAGtliVAí) CONTANDO TODO
i° SO^iMEMTO COM A <]^T 

ÍOTAÜE liVHAME.'

LAR DOCE LAR HUBERT E AGNER

4" i@

1 Vi,VS*«i«•«•>!> jUU*

( ftvécrrg" o )V ziziTom-- I

i (5 WVl NEGÓCIO \
f QUE FÍZgRAM PR4)
S giV1BW£WAP OS j'

L> „(»)(% "g—^va, "^ r—1.1.. -± 1

AS MIL E UMA NOITES PAULO CARUSO
i:'P^l&SL I ^y^if-S^m tUiiF "^^^ TA' ,!?otANPO'JÍ y.,BOM,.,A60l?Ã' "A I MAS QlJC SORTE ^.so'.!
B f^I Jp3S?\ Í^sW^. / ^P\UM S0M ^WvEL/'^ AvAMOS T»I3ALHAP .; A 6tNTt NASCER lp^?-í^|H
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Druminoiid

VíTTmPA ^VTAIFSTIRO
_A NTÔNIO Ermirio de Morais, empresa-

rio que costuma ser franco na análise
e no diagnóstico dos males brasilei-
ros, e portanto não usa o economès

em seus pronunciamentos nos jornais e na TV,
disse outro dia em São Paulo:

— Se em 1970 tínhamos uma música de
Berlioz, a "Sinfonia Fantástica", ao final de
1980 tínhamos a "Sinfonia inacabada", de
Frans Schubert, e parece que em 1990 teremos
a "Dança do fogo", de Manoel de Falia.

Não acrescentou, mas fica-se imaginando
que, se sobrar alguma coisa das labaredas de
1990, assistiremos em 2000 ao "Total echpse",
ária de Handel, se não for o "Actus tragicus",
que Beethoven compôs para acompanhento de
enterro. Mas a cena merece música ainda de
maior elevação, como a cantata deste mesmo
autor: "O eternidade, palavra terrível!"

Até lá. a gente pode ir de "Valsa triste", de
Sibelius, ou ensaiar as "Canções e danças da
morte", de Mussorgsky, enquanto recebe a vis-
ta (se nos for dada essa honra) do Fundo
Monetário Internacional na pessoa do "Convi-
dado de pedra", de Dargomychky, para os
banquetes oratórios do Planejamento. Será
digno de registro se ele, em vez de avião,
preferir desembarcar do "Navio fantasma",
equipado por Wagner. Em sua presença, baila-
remos a "Dança macabra", de Saint-Saéns.

Que mais ? Pediremos a Corelli as danças
estilizadas das "Loucuras de Espanha", e a
Schuman a "Farsa carnavalesca vienense".
Acho que poderemos contar, na emergência,
com Maluf. o "Cavaleiro das Rosas", no figurino
de Strauss.

Por enquanto, música nâo falta, e nào só a
dos trios elétricos dos candidatos. Se foi proibi-
do o "Varre, varre, vassourinha", de Jânio,
provavelmente porque sua piassava, já gasta,
não levanta poeira, podemos contar com a
"Moda da onça", de Paulo Vanzolini, que é
prata da casa, "Começo do fim", de Lourival
Santos e Moacir Santos, também gente nossa,
"Tenebroso", de Carolina Cardoso de Meneses,
idem, sem falar no "Reino das trevas", cantata
de Pfitzner, importada da Alemanha. Ao come-
çar a "Dança ritual do fogo", que Antônio
Ermirio prevê para 1990, Martinho da Vila e
Beto sem Braço aconselham: "Deixa a fumaça
entrar", e o mesmo Martinho, ao lado de Leci
Brandão, pondera: "Chorar não cabe agora".

Paulo Tapajós faz ouvir "Ultima estofre" e
"Rasga o coração", juntamente com "Ranchi-
nho abandonado". Pixinguinha solta o grito:"Quebra tudo!", e Nássara e Roberto Martins
exclamam: "O que é que você quer mais?" Mas
já é tarde, e é ainda Nássara que lamenta, com o
mesmo parceiro: "Me queimei." Aí aparece o
ministro Stabile, entoando o "Funeral de um
lavrador", de Chico Buarque e João Cabral,
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enquanto o compositor de Bocaiúva, Téo Aze-
vedo, exala o triste aboio do "Lamento do
vaqueiro".

O professor Bulhões, melômano erudito,
toma-se de comiseração pela sorte do país, e
ataca um lied de Schuman, "Quem te fez adoe-
cer", e Delfim entra de "Flauta mágica", mas já

nào se fazem mágicas nem a poder de Mozart. O
jeito é modular o "Consalati e spera", de Scar-
latti. Esperar o què: o "Crepúsculo dos deuses",
de Wagner? Mas eles já crepuscularam há
muito.

Parece que limparam tudo, registra-se até o"Roubo da gaita velha", de Nilda Beatriz. "Can-
sei", geme Sinhô, na voz de Ana Maria Bran-
dão. Ouve-se o "Samba fúnebre", de Pixinga e
Vinícius. Desfilam os "Homens de preto", de
Paulo Ruschel, e Noel Rosa formula "Último
desejo", seguindo-se "Dolente", valsa mais que
centenária de José Carlos Dias. Não adianta
repetir, com Ernesto Nazaré: "Não caio
noutra".

Aparece o cruzeiro, moeda nacional em
pessoa, mártir musicado por Schomberg em "O
sobrevivente de Varsóvia". A emancipação eco-
nòmica chega ao som da "Pavana para uma
princesa morta", de Ravel, tornando-se inaudí-
veis os "Quatro motetos para o tempo de peni-
tència", de Poulenc. Que fim virou a dívida
externa? A resposta é dada por Pep Ventura:
Per tu pioro.

Escurece. Vento uivante, morcegos, lèmu-
res, o diabo em edição múltipla, noite. "Noite
no Monte Calvo", Satã glorificado? Que horror!
Salve-nos o sexteto para cordas, de Schom-
berg: "Noite transfigurada". E Mahler, com sua
palavra de ordem, para o país assolado por
tantos erros: "Ressurgir, sim, ressurgir" (sinfo-
nia n° 2 em dó menor). É o que todos desejamos.
Antônio Ermirio de Morais também. Estamos
precisados de melodias assim. Vamos fazer
força, tá difícil e essa turma que faz as vezes de
o/questra oficial não é nada mozartiana. Com-
positores do Brasil, iluminai-vos, dai-nos a mú-
sica do futuro, clara, estimulante, alegre e gene-
rosa!

Carlos Drummond de Andrade

Foto do arquivo da artista
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Clara se apresentou no Japão enfeitada com adereços feitos de conchas do mar

Tárik de Souza

M IM On no minassamá
dòzo iorochico". A frase
em japonês com a pro-
núncia brasileira ainda

está rabiscada no quadro-negro da sala de
sinuca da casa da cantora Clara Nunes, no
alto do Jardim Botânico. Trata-se cie uma
saudação à Fundação Min On — repetida
antes de todos os 11 shows que a cantora
realizou no Japão levada pela entidade que
jã exibira para o mesmo encimo uaj «_.o_tH7~
Jair Rodrigues, Joel Teixeira e Paulo Moura.
Com Clara o sucesso foi retumbante: pia-
teias de até 4 mil espectadores, na maioria
jovens ("Ela conseguiu atrair esse público
que só se preocupa com o rock", elogiou o
jomal Yomiuri. de Osaka), alguns empu-
nhando tamborins. Tal era o entusiasmo dos
batuqueiros japoneses, a despeito da dife-
rença de idioma das letras que Clara chegou
a temer pelo desencontro rítmico. Virou-se
para o conjunto Nosso Samba, que ela levou
como acompanhamento junto com outros
cinco músicos e avisou: "Segura gente, que
vai atravessar; seja o que Deus quiser".

Mas não atravessou. Pelo menos a ponto
de prejudicar o espetáculo. Porém, a afina-
çáo que mais impressionou a cantora foi a
dos bastidores. Com o 15° LP brasileiro.
Nação (Odeon), lançado esta semana, ela
reclama do contraste entre a promoção ofe-
recida pelos japoneses a uma cantora es-
trangeira com 5 discos em catalogo, em
desproporção com a que recebe em seu pais.
onde foi a primeira voz feminina a romper a
barreira dos 100 mil LPs vendidos em 74.
KOm o LP. Alvorecer (400 mil copias) e ja
-^ígou a 3 milhões 310 mil discos vendidos
em quinze anos de contrato com a mesma
tabnea "O artista brasileiro e muito sozi-
nho". lamenta Ciara de calça comprida e
casaco de nylon brancos ("sou filha de
Ogum con; lansa. respeito minhas cores no
candomblé' •. recém saída de uma mfecçao
de íi_: íanus que deixou seu pescoço inchado"comu se tosse cactiumba" Na Alemanha,
em junho, no lestival Horizonte 82. ao lado
de Sivuca. Henneto Paschoai e Elba Rama-

lho, o show durou de 19hl5min até as 4h da
madrugada. "A gente nem tinha mais o que
cantar, ficava repetindo música e o público
não deixava a gente ir embora, mas e daí?",
pergunta num gesto característico, atirando
os longos cabelos vermelhos para trás. "A
gravadora nào se preocupou em lançar disco
meu Lá, terminado o show acaba tudo".
Segundo ela, há quatro anos a Odeon não faz
um pôster promocional de seus discos e,
com a autonomia que conseguiu, a gravado-
ra entra unicamente com o estúdio e a
prensagem: "Eu já apareço com o disco

.pronto, arranjos, capa. tudo, até a divulga-
çào fica nas minhas costas. No ano passado
eu percorri o Brasil inteiro fazendo show e
falando nas rádios, mas este ano estou can-
sada".
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A cantora se
queixa do tratamento

dado pela
gravadora e acha

que o "artista
brasileiro

é muito sozinho"

E este disco, que ela costuma trabalhar
de radio em rádio ("eles me conhecem, sa-
bem que eu sou de luta e acabo fazendo
força"), e bem menos permeável do que o
anterior, Clara (130 mil unidades vendidas,
segundo a gravadora). A própria cantora
reconhece que Nação (a faixa título de João
Bosco. Aldir Blanc e Paulo Emilio. em ima-
gens implacáveis, fala de "hemoptise no
canal do Mangue"i e um disco denso, políti-
co. "Sei que estou dizendo coisas que já
foram ditas", gesticula com "as 30 e tantas
pulseiras, uma para cada entidade, santos
diferentes" E questiona: Mas esses probie-

mas foram resolvidos?" Clara parece estar
referindo-se também ao baião Cinto Cruza-
do, de Guinga e Paulo César Pinheiro, que
constata o velho dilema: "Ou segue o trilho
da Leste e vai pro Sul cidadão/ou pega
enxada no agreste e pedra na construção."
Até a participação inédita de Chico Buarque
no LP. a canção Novo Amor. segundo Clara,
tem um clima tenso, espécie de acerto de
contas entre duas mulheres. "O olhar de
uma mulher faz pouco até de Deus", desliza
a voz esguia de Clara, que arremata no verso
seguinte: "Mas nâo engana uma outra mu-
lher."

A variedade de climas do disco, "tende
para o meu lado negro", faz parte do cons-
tante movimento da cantora desvencilhan-
do-se dos rótulos ao longo da carreira. Re-
cém-saída de uma fábrica em Belo Horizonte
onde era operária tecelâ (nasceu na cidade
mineira de Paraopeba e começou a traba-
lhar, no mesmo ofício, com 13 anos), ela
iniciou-se em disco com a missão de trans-
formar-se na "Alternar Dutra de saias". Sem
escolha, cantava os boleros selecionados pe-
Ia produção. A seguir, produzida por Adel-
zon Alves no inicio da década de 70. Clara
mudou para o samba. Mas começou a sentir-
se aprisionada no selo de "cantora de ma-
cumba", após a fieira de sucessos que estili-
zavam pontos de terreiro ("nunca gravei um
ponto verdadeiro porque respeito muito a
minha religião"), como Conto de Areia, O
Mar Serenou, A Deusa dos Orixás.

Depois de estourar todos os recordes
com as 600 mil cópias de Claridade, em 75.
ela decidiu que era hora de mudar. Tinha
lançado para o sucesso maciço compositores
do calibre de D Ivone Lara (Alvorecer),
Candeia (O Mar Serenou). Baiauinho (Ê
Baianar, Xangó da Mangueira (Quando Eu
Vim de Minas), a dupla Romildo e Toninho
(Conto de Areiai e mesmo Nelson Cavaqui-
nho lAiinha Festa. Fala Mangueira), mas
alguns ja a classificavam como "sambista"
em tom pejorativo ou limitado. "Clara está
entre as cinco maiores cantoras do Brasil",
opina Paulo César Pinheiro, marido e produ-
tor dos discos da cantora desde 76. e um dos

responsáveis pela abertura de seu repertório
em outras direções. "Qual a sua posição
entre as cinco?" pergunta ele, de novo. E
arrisca: "A Divina Elizeth vem dizendo há
alguns anos que sua substituta é Clara". De
qualquer forma, ela relembra ter aberto ao
público acostumado à recente "veia cômica
ou erótica" da música nordestina, uma tri-
lha diferente com seu sucesso Feira de Man-
gaio (79), composição de Sivuca e Glorinha
Gadelha. O mesmo Sivuca comparece neste
Nação como instrumentista e autor da faixa
Mãe África, uma das mais contundentes,
salpicadas pela exclamação, oié, em dialeto
do Congo Brazzavile. Sivuca explica: "Na
época eu era arranjador da Miriam Makeba,
que voltava ao pais e foi recebida por cinco
mil pessoas no aeroporto. A multidão se

Á crítica de
que a venda de seu
disco, em 81, caiu

de 280 mil para 140 mil,
Clara responde
que tudo é uma

questão promocional
**••+•*•****•**•••**•*•• •

ajoelhava e fazia esta saudação de boas
vindas. Nunca mais me esqueci dessa cena,
nem do ritmo da música, upakanga. caracte-
nstico do povo negro da África do Sul".

Revelada num concurso A Voz de Ouro
ABC. que venceu na eliminatória de Minas
em 60 mas ficou em 3o lugar na premiação
nacional. Clara, escolada no vestibular de
crooner de orquestra (Castilho e Rocha, em
Belo Horizonte i. acredita na queda de ven-
dagem de 65.'. na área do samba constatada
pelos homens de marketing das gravadoras

e debatida na última reunião do Clube do
Samba, do qual é uma das fundadoras. (Se-
gundo a gravadora, Clara foi uma das atingi-
das pela recessão, com uma queda de 280 mil
LPs de Brasil Mestiço, em 80, para a meta-
de, no LP do ano passado). Para ela tudo é
uma questão promocional: "Imagina se eles
colocam no samba este investimento que
fizeram no Júlio Inglesias", indaga ela. Abre
o casaco de nylon para mostrar a camiseta
azul com sua efígie e o letreiro branco da
Japan Tour, o Mundo Maravilhoso do Sam-
ba Brasil, vendida ãs dúzias, junto com seus
discos antes de cada espetáculo da tournec
japonesa. "Foi um ano aturando japonês",
brinca a secretária Deolinda, que assessora
Clara na firma Odara Produções, instalada
no Teatro que leva o nome da cantora no
Shopping Center da Gávea. A conversa vol-
ta ao contraste promocional do show bizz
japonês ("a única exigência de imagem era
eu aparecer sempre com a coroa de conchas
e búzios desenhada pelo meu costureiro Rei-
naldo Cabral") com o brasileiro. Clara admi-
te que aceitou reduzir o cachê, para abrir o
novo mercado. No Brasil seus shows nâo
custam menos de 1 milhão 200 mil; no Japão
cantou por 800 mil; sua voz jã atinge as
platéias de Portugal (um LP e três compac-
tosi. Argentina (três LPs), Uruguai (três
LPs). Espanha (dois LPs), Chile (um LP e um
compacto). Bolívia (um LP» e Israel (um LP).
Sua carreira internacional começou cedo.
em 74. no Midem e ela acredita estar no
rumo certo, promovendo ao mesmo tempo"a beleza da música e dos ritmos, junto com
os problemas do povo" com quem se identifi-
ca; "afinal eu vim do povo". De sua casa com
três lances, piscina e vista para a Lagoa, a
cantora que surpreendeu o meio musical ao
fundar um teatro em 77 ("Invés de comprar
um iate. ou um carráo, preferi abrir um
espaço cultural"), acima de tudo. considera-
se uma pessoa predestinada. "Sinto Deus no
momento de cantar. Antes de entrar em
cena é sempre a mesr.ia coisa, um friozinho
na barriga; convoco todos os santos, mas
depois vem aquele prazer de ver a reação
estampada no rosto das pessoas Cantar pra
mim é como respirar, eu não saberia viver
sem isso"


